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11

PREFÁCIO 
PIBID E A FORMAÇÃO HUMANA

No universo da formação de professores(as), o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) desponta 
como um campo complexo, múltiplo e plural, no qual as possibili-
dades formativas caminham em diversas direções, carregando em 
seu bojo potenciais educativos capazes de não somente promover 
a formação acadêmica, teórico-metodológica, mas também promo-
ver a formação de Seres Humanos pensantes e transformadores.

O PIBID, agora instituído Lei nº 15.518, de 22 de setem-
bro de 2026, já foi e continua sendo espaços de resistências, de 
vivências e de reflexões; não se resume a um mero conjunto de 
metas normativas; revela-se como pontes vivas entre as institui-
ções que o compõem, sobretudo entre as universidades e o chão 
das escolas públicas. Seus objetivos apontam para propósitos 
maiores e propõem formações docentes como travessias com-
partilhadas, nas quais a teoria acadêmica e a práxis cotidiana 
não apenas se encontram, mas se fecundam mutuamente.

Ao colocar o(a) futuro(a) docente desde cedo no pulsar 
da sala de aula, em diálogos com os saberes e vivências dos mes-
tres em exercício e a realidade viva dos(as) licenciandos(as), o 
programa não apenas valoriza o magistério e qualifica as licen-
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ciaturas, mas devolve ao ato de ensinar-aprender o seu caráter 
de compromisso ético, social e transformador.

As tecituras formativas no âmbito do PIBID rejeitam a 
frieza propedêutica e linear dos manuais técnicos para se consti-
tuírem em ecologias vivas de saberes, em que o rigor conceitual 
da universidade e a sabedoria pulsante da escola pública apren-
dem a dialogar de igual para igual, nas pluralidades e diversida-
des das gentes, dos mundos e das realidades, quiçá um exercício 
primeiro de Religação dos Saberes (Morin, 2007), um entrelaça-
mento de fios, de e em territórios de encontros e construções, 
nos quais as experiências deixam de ser mero cumprimento de 
protocolos e passam a ser vivências compartilhadas, exercícios 
de inclusão, respeito, cuidado e a construção de outros mundos 
possíveis, isto é, mais justos, sustentáveis, fraternos e afetuosos.

Sejamos, portanto, utópicos, entre denúncias e anúncios, 
continuemos a jornada que nunca finda, pois os caminhos se 
abrem à medida que nós, viajantes, trilhamos a jornada, ou seja, 
mais do que observar, podemos construir, num convite derra-
deiro de mergulho e de reflexão contínua sobre nossas próprias 
práticas, a compreensão de que identidades profissionais não 
nascem prontas, mas se forjam nas travessias sensíveis entre o 
que aprendemos e o que ensinamos, mas, sobretudo, no esforço 
diário em aproximar e harmonizar o que pensamos, sentimos, 
falamos e fazemos, em constantes celebrações na alegria da poé-
tica do encontro humano (Toro, 2009).

Adelmo F. Araújo
Coordenador Institucional do PIBID/UFAL

Primavera/2026
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APRESENTAÇÃO

A presente coletânea reúne pesquisas, reflexões e relatos 
de experiência produzidos no âmbito do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Fe-
deral de Alagoas (UFAL), constituindo um panorama represen-
tativo da relação entre a formação universitária e o cotidiano 
da educação básica pública alagoana. O  conjunto de textos ora 
apresentados tem como princípio orientador a indissociabilida-
de entre ensino, pesquisa e extensão, assumindo a escola pública 
como espaço formativo, de produção de conhecimento, de inves-
tigação e de constituição de identidades. 

O fio condutor que atravessa e unifica o conjunto dos 
trabalhos é o que entendemos como a práxis pedagógica, como 
espaço de articulação indissociável entre a universidade e a 
escola pública. Entendida como ação e reflexão humana sobre 
o mundo para transformá-lo (Freire, 2019), essa práxis orien-
ta a iniciação à docência enquanto acontecimento histórico e 
socialmente situado. Sob essa perspectiva, a formação inicial 
transcende a mera aplicação de fórmulas acadêmicas e conso-
lida-se em um diálogo ético e estético, no qual os referenciais 
teóricos são testados, tensionados e ressignificados diante das 
demandas concretas da sala de aula.
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Nesses termos, a obra organiza-se em torno de cinco ei-
xos temáticos articulados, que evidenciam a unidade conceitual 
do livro sem fragmentá-lo em uma simples listagem sequencial 
de capítulos. 

O primeiro eixo, intitulado formação docente crítica e 
reflexiva, concebe o “constituir-se professor” como um processo 
contínuo, dinâmico e permanente de humanização e socialização 
profissional. Superam-se as concepções bancárias (Freire, 1987) 
e reducionistas que restringem a formação inicial ao acúmulo 
de disciplinas. Ao mobilizar instrumentos metodológicos como 
diários de bordo, narrativas formativas e escritas reflexivas, os 
licenciandos, os supervisores e os coordenadores analisam nar-
rativas produzidas acerca do fazer docente. A leitura e a reflexão 
dessas narrativas contribuem para o desenvolvimento da atitu-
de analítica, a resignificação das ações didático-pedagógicas e a 
tomada de decisões de forma consciente e crítica. Nessa seara, a 
reflexão crítica sobre a prática constitui o movimento dialético 
pelo qual a curiosidade ingênua se converte em curiosidade epis-
temológica. Este eixo também problematiza os impactos de polí-
ticas e reformas curriculares, como as contrarreformas do Novo 
Ensino Médio e da BNCC, reforçando o compromisso político do 
futuro docente na resistência à ideologia fatalista neoliberal.

O segundo eixo, escola, universidade e pesquisa-ação 
colaborativa, reúne textos que articulam escola, universida-
de e pesquisa-ação colaborativa, evidenciando a superação da 
assimetria e do distanciamento histórico entre as instituições 
de ensino superior e as redes públicas de educação básica. As 
pesquisas evidenciam o estabelecimento de um espaço de cofor-
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mação e planejamento compartilhado com gestores, professores-
-supervisores e licenciandos. A pesquisa-ação e as metodologias 
colaborativas transformam as contradições do cotidiano escolar 
em oportunidades de aprendizagem e inovação institucional. Do 
ponto de vista teórico, essa cooperação baseia-se na concepção 
da comunicação discursiva e da alteridade (Bakhtin, 1895-1975). 
Para ele, o enunciado pedagógico configura-se como um elo na 
cadeia comunicativa, onde os sujeitos ocupam posições de cons-
ciências equipolentes. Da mesma forma, a autonomia docente e 
discente realiza-se na capacidade de saber escutar, compreen-
dendo que a educação é uma forma de intervenção consciente 
no mundo.

No eixo dedicado à diversidade, inclusão e justiça so-
cial na educação, a coletânea reafirma o compromisso ético e 
de/contra/anticolonial da prática pedagógica com os direitos 
humanos, a equidade e o combate às diversas formas de exclu-
são. As intervenções registradas propõem caminhos para a valo-
rização das pluralidades étnico-raciais, culturais, linguísticas e 
de gênero. Tais dimensões estão ancoradas na ética universal do 
ser humano e no combate a qualquer forma de discriminação de 
classe, raça ou gênero. Articula-se também à teoria bakhtiniana 
do outro, segundo a qual a consciência e o acabamento estético 
do sujeito dependem fundamentalmente da visão exotópica e do 
olhar amoroso da alteridade (Bakhtin, 2023).

O eixo Linguagens, cultura e práticas pedagógicas 
aborda linguagens, cultura e práticas pedagógicas, assume as 
linguagens, nas suas múltiplas manifestações (oral, escrita, lite-
rária, musical, visual, corporal e gestual), como práticas sociais 
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constitutivas dos sujeitos e emancipatórias. A sensibilidade pe-
dagógica manifesta-se em propostas interdisciplinares de valori-
zação das expressões da cultura popular nordestina, da aplicação 
do letramento crítico decolonial e dos multiletramentos. Nesse 
cenário, o trabalho pedagógico transcende o ensino gramatical 
instrumental e o que poderíamos entender como “monológico”, 
ainda que pautados no processo de ensino e não na realidade 
pedagógica propriamente dita.

O eixo Tecnologias, Inovação Pedagógica e Ensino, por 
sua vez, estrutura-se em uma concepção crítica de inovação, que 
não se reduz à mera adoção passiva de artefatos digitais, mas 
abrange a renovação intencional das metodologias didáticas e da 
mediação pedagógica. Os capítulos investigam o potencial for-
mativo de metodologias ativas, jogos educacionais e analógicos, 
jornais escolares, recursos audiovisuais e sequências didáticas 
investigativas. As abordagens apresentadas convergem com a 
postura freireana sobre a técnica e a tecnologia: sem divinizá-las 
nem diabolizá-las, mas utilizando-as com curiosidade crítica a 
serviço do desenvolvimento humano e da transformação social. 
As tecnologias tornam-se, assim, instrumentos para colocar o 
mundo em diálogo e exercitar a cidadania ativa.

Em suma, ao integrar contribuições provenientes de di-
ferentes áreas e de modo interdisciplinar, o livro preserva uma 
rigorosa coerência conceitual, temática e ética. Esta coletânea 
ganha forma como um registro coletivo de práxis, proposição 
e resistência pedagógica, em seus mais diversos âmbitos, de-
monstrando, por meio de evidências, que a iniciação à docência 
promovida pelo PIBID constitui uma força indispensável para a 
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consolidação de uma escola pública democrática, plural, inclusi-
va, reflexiva e socialmente referenciada.

Desejamos uma excelente leitura e que contribua para 
novas produções e experiências nas escolas públicas de educa-
ção básica!

Os(as) organidoraes(as)
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NOTA DA EDITORA

A publicação, pela EDUFAL, de uma coletânea oriunda do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
da Universidade Federal de Alagoas reafirma a função social da 
editora universitária: transformar o conhecimento produzido 
na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão em 
um bem público, acessível e duradouro.

Mais do que reunir textos, esta obra sistematiza um pano-
rama representativo e vivo da relação entre a formação univer-
sitária e o cotidiano da escola pública alagoana. Ela materializa a 
aposta de que se aprende a ser professor(a) na prática refletida, 
no chão da escola e no diálogo permanente com seus sujeitos.

Esta coletânea revela a amplitude dessa experiência for-
mativa para os futuros docentes da educação básica. Para um 
melhor entendimento, a obra está estruturada em cinco eixos:

•	 O primeiro eixo, Formação Docente Crítica e Refle-
xiva, concebe o constituir-se professor(a) como um 
processo contínuo e permanente de humanização e 
profissionalização.

•	 O segundo, Escola, Universidade e Pesquisa-Ação Co-
laborativa, supera a histórica assimetria entre a uni-
versidade e a educação básica, afirmando a educação 
como intervenção consciente no mundo.
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•	 O terceiro, Diversidade, Inclusão e Justiça Social na 
Educação, assume um compromisso ético, decolonial 
e anticolonial com os direitos humanos, a equidade e 
o combate às exclusões.

•	 O quarto, Linguagens, Cultura e Práticas Pedagógicas, 
trata as múltiplas linguagens — oral, escrita, literária, 
musical, visual, corporal e gestual — como práticas 
sociais constitutivas e emancipatórias.

•	 O quinto, Tecnologias, Inovação Pedagógica e Ensino, 
apresenta uma concepção crítica de inovação, que não 
se resume ao uso de artefatos digitais, mas se estende 
à renovação intencional de metodologias e mediações.

Ao publicar este acervo, a EDUFAL preserva a memória do 
PIBID-UFAL, socializa saberes, inspira novas práticas e reafirma 
que investir na formação docente é investir no futuro da escola 
pública alagoana.

Prof. Dr. Eraldo Ferraz
Diretor da EDUFAL/2026
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EIXO 1:
FORMAÇÃO DOCENTE CRÍTICA E 

REFLEXIVA
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1 A AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA NO 
PIBID COMO PONTO DE PARTIDA 

PARA A INTEGRAÇÃO DOS 
SABERES DISCENTES NO ENSINO 

DE LÍNGUA PORTUGUESA

Karine Valeska da Silva Sotero
Lúcia de Fátima Santos

Maria Fantiny Cordeiro Pereira
Maria Luiza da Silva Valencio
Millene Marinho dos Santos

INTRODUÇÃO    
A busca por orientações pedagógicas desvinculadas do 

ensino tradicional ainda constitui um dos principais desafios do 
ensino de Língua Portuguesa. Nesse cenário, o Programa Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) consolida-se 
como um importante espaço formativo, articulando as aborda-
gens teórico-práticas desenvolvidas nas licenciaturas com aque-
las concretizadas nas práticas cotidianas das escolas. 

Nesse sentido, no âmbito do ensino de Língua Portuguesa, 
orientações para mudanças significativas no ensino e na apren-
dizagem têm sido propostas desde os anos 1980, quando ocor-
reu o processo de redemocratização do Brasil. Particularmente, 
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as abordagens conceituais e pedagógicas indicadas por Geraldi 
(2003; 2011) continuam bastante atuais e podem ser decisivas 
para um planejamento curricular que reconheça a sala de aula 
como um espaço ocupado por estudantes com diferentes reali-
dades sócio-históricas. Por isso, consideramos significativo con-
ceber o ensino da língua materna numa perspectiva vinculada à 
interação humana, que valorize as diversas vozes e singularida-
des dos estudantes em cada sala de aula.

Para a concretização de tal perspectiva, é imprescindível a 
superação de metodologias homogeneizantes. É nesse ponto que 
a avaliação diagnóstica assume um papel central: longe de ser um 
instrumento punitivo ou meramente classificatório, ela funciona 
como uma alternativa criteriosa de produção de dados sobre a re-
alidade de cada turma. Sua função primordial é mapear, analisar 
e compreender o repertório linguístico, o domínio da produção 
textual e os conhecimentos que os estudantes já possuem ao in-
gressarem na escola, respeitando-se cada realidade sociocultural. 
Compreendemos essa concepção de avaliação em consonância 
com a abordagem de Luckesi (2011) e com os princípios do PI-
BID de “respeito e valorização das diversidades com justiça social, 
inclusão e direitos humanos” e de “combate às desigualdades so-
ciais e educacionais entre grupos definidos por posições sociais, 
étnico-raciais e de gênero, entre outras” (Brasil, 2024, p. 1).

A partir das vivências proporcionadas pelo PIBID no âm-
bito do NID de Letras-Português da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL), neste capítulo, objetivamos analisar como a 
proposta de avaliação diagnóstica potencializa e ressignifica o 
ensino de Língua Portuguesa, na medida em que, numa perspec-
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tiva dialógica de ensino e aprendizagem, valoriza as vozes dos 
estudantes e toma esse primeiro contato entre docentes e dis-
centes como um ponto de partida fundamental para a constru-
ção de planejamentos mais correspondentes aos propósitos de 
um ensino e aprendizagem mais envolvente e dinâmico.

Ao acolher e valorizar a realidade comunicativa dos dis-
centes, o professor em formação inicial, juntamente com su-
pervisores e coordenação, consegue propor orientações que 
dialoguem diretamente com as reais necessidades e potenciali-
dades de cada turma. Dessa forma, a avaliação diagnóstica é re-
posicionada como um elo articulador que humaniza o processo 
de ensino e aprendizagem, transformando os conhecimentos 
prévios dos estudantes no alicerce para a abordagem dos conhe-
cimentos sobre as práticas de linguagem.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
De um modo geral, o modo como vem sendo pautado o 

ensino de Língua Portuguesa em práticas tradicionais gera pre-
juízos ao ensino e à aprendizagem, uma vez que enfatiza o pre-
enchimento de lacunas, a decodificação de nomenclaturas e a 
memorização mecânica de regras gramaticais, quase sempre 
descontextualizadas. Distanciando-se dessa concepção de ensi-
no e aprendizagem, que caracteriza os estudantes a receptores 
passivos, o PIBID caracteriza-se como uma política de formação 
docente que, por meio da integração entre universidade e esco-
la, possibilita ao professor em formação inicial, de acordo com a 
Portaria nº 90/2024 da Capes, a “[...] vinculação entre a educação 
escolar, mundo do trabalho, práticas sociais e cidadania” (Brasil, 
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2024, p. 2). Assim, cada docente precisa assumir posições ativas 
nas diferentes interações sociais, para que possa concretizar essa 
vinculação de modo pertinente e, desse modo, orientar práticas 
pedagógicas correspondentes a tais posicionamentos. Em sinto-
nia com essa perspectiva, o objeto de ensino e aprendizagem não 
é engessado e mantém vínculo com a realidade social em que pro-
fessores e estudantes estão inseridos, ambos caracterizando-se 
como sujeitos ativos, responsivos e dialógicos (Bakhtin, 2011).

Ao reconhecermos professores e alunos sob essa carac-
terização, concordamos com Tardif (2014, p. 13) sobre o modo 
como concebe a constituição dos saberes: o “[...] saber não é uma 
substância ou um conteúdo fechado em si mesmo; ele se ma-
nifesta através de relações complexas entre o professor e seus 
alunos”. Essa afirmação permite enfatizar a necessária interação 
entre professor e aluno, compreendendo que o professor não é 
o único responsável pela construção do conhecimento na sala de 
aula. A participação do estudante é imprescindível para que ele 
possa se reconhecer nos temas propostos pelo professor, cons-
truindo conjuntamente espaços de autonomia no processo de 
ensino e aprendizagem.

É nesse contexto que se insere a proposta de uma avaliação 
diagnóstica orientada por uma perspectiva dialógica, que busca 
integrar escuta, registro e interpretação, constituindo-se como 
uma orientação mais sensível às singularidades e às experiências 
dos alunos. Desse modo, salientamos a necessidade de construir 
espaços para que o aluno possa demonstrar como compreende 
criticamente a aprendizagem de cada tema abordado, em 
um contexto de prática de ensino em que sua integralidade 
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como sujeito é reconhecida e sua voz e suas experiências são 
valorizadas como elementos centrais do processo educativo 
(Freire, 1996).

À luz dessas considerações, considera-se a totalidade da 
experiência do estudante, de modo a transformar o processo 
de aprendizagem em uma prática dialógica e interacionista, 
conforme propõe Geraldi (2003), na qual o conhecimento é 
construído a partir das relações, das trocas e da escuta ativa 
dos sujeitos envolvidos no processo educativo, constituindo-se, 
assim, sentidos pedagógicos relevantes nas práticas escolares.

Sob essa concepção, a aplicação de uma avaliação diag-
nóstica, que tenha como foco compreender o potencial criativo 
do estudante, precisa considerar suas singularidades e, com base 
nos dados gerados nessa atividade, subsidiar a construção de um 
planejamento alinhado ao perfil da turma. Assim, os objetivos e 
outras orientações atribuídas a cada etapa de aprendizagem nos 
documentos oficiais, como a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), precisam ser adaptados a cada realidade de ensino e 
aprendizagem. É fulcral respeitar as especificidades de cada tur-
ma quando se desejam práticas significativas de aprendizagem.

Ao concebermos a avaliação diagnóstica como uma prá-
tica que possibilita conhecer e compreender os estudantes, 
acatamos a posição de Luckesi (2011), ao diferenciar o ato de 
examinar do ato de avaliar. De acordo com esse autor,

Para distinguir essas duas condutas — examinar ou 
avaliar na escola —, basta relembrar sucintamente 
que o ato de examinar se caracteriza, especialmen-
te (ainda que tenha outras características) pela 
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classificação e seletividade do educando, enquanto 
que o ato de avaliar se caracteriza pelo seu diag-
nóstico e pela inclusão. O educando não vem para a 
escola para ser submetido a um processo seletivo, 
mas sim para aprender e, para tanto, necessita 
do investimento da escola e de seus educadores, 
tendo em vista efetivamente aprender. Por si, não 
interessa ao sistema escolar que o educando seja 
reprovado, interessa que ele aprenda e, por ter 
aprendido, seja aprovado. O investimento neces-
sário do sistema de ensino é para que o educando 
aprenda e a avaliação está a serviço dessa tarefa. 
Os exames, por serem classificatórios, não têm 
essa perspectiva; a sua função é de sustentar a 
aprovação ou reprovação do educando; função 
diversa de subsidiar um investimento significativo 
no sucesso da aprendizagem, própria da avaliação 
(Luckesi, 2011, p. 29, grifos do autor).

Em conformidade com essa abordagem, a avaliação diag-
nóstica é o ponto de partida indispensável no processo de ensi-
no e aprendizagem. Ela serve como um mapeamento inicial dos 
conhecimentos de mundo dos educandos e de suas experiências 
anteriores, seja na escola ou em outras agências de letramento, 
no ensino e na aprendizagem de Língua Portuguesa. Como en-
fatiza Luckesi (2011, p. 29), o educando vem para a escola para 
aprender, não para “[...] ser submetido a um processo seletivo”. 
Portanto, o diagnóstico inicial subsidia planejamentos e ações 
em correspondência com a realidade e as necessidades concre-
tas do educando. Entendemos, assim, que, sem esse diagnóstico 
prévio, qualquer intervenção pedagógica corre o risco de ser 
descontextualizada, pois pode ignorar os contextos reais da tur-
ma ou pressupor saberes que os alunos ainda não consolidaram.
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Em vista disso, a prática docente exige do professor con-
dutas fundamentadas com responsabilidade, com uma postura 
ética e crítica que se desenvolve na relação com cada turma e 
se reafirma nas ações do processo educativo. Conforme afirma 
Freire (1996), o exercício do bom senso implica reconhecer os 
limites e as possibilidades da ação pedagógica, bem como valo-
rizar os saberes e as experiências que os estudantes trazem con-
sigo, orientando a prática docente para decisões mais coerentes 
com a caracterização de cada sala de aula. Por isso, a proposição 
de atividades diagnósticas que priorizem a escuta, a expressão e 
a singularidade dos estudantes configura-se como uma prática 
pedagógica alinhada a uma educação mais crítica e sensível, na 
medida em que possibilita ao professor um conhecimento mais 
amplo de seus alunos e, a partir disso, a realização de planeja-
mentos e intervenções mais fundamentados e contextualizados.

Portanto, entendemos que oferecer um espaço em que os 
estudantes possam se constituir como participantes ativos de 
sua própria aprendizagem implica tornar possível que se tornem 
eles mesmos (Freire, 1996). Assim, a avaliação diagnóstica, fun-
damentada na interação dialógica, configura-se como um meio 
pelo qual os alunos podem se expressar, (re)significar suas expe-
riências e se reconhecer no processo educativo, estabelecendo 
relações de sentido que se constroem e se transformam no en-
contro com o outro e com o conhecimento, além de permitir ao 
docente uma perspectiva abrangente do perfil da turma.

METODOLOGIA
A abordagem metodológica que adotamos vincula-se aos 

pressupostos da Linguística Aplicada (LA), em conformidade 
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com os princípios de uma pesquisa qualitativa de cunho inter-
pretativista. Nas considerações que propomos, buscamos anali-
sar de que modo a avaliação diagnóstica potencializa o ensino de 
Língua Portuguesa, a partir do reconhecimento e da valorização 
dos saberes dos estudantes, numa perspectiva interacionista e 
dialógica de ensino e aprendizagem.

Nesse sentido, o estudo em foco foi realizado no âmbito 
do PIBID-Português da UFAL, a partir das experiências vivencia-
das em uma escola pública localizada em um bairro periférico 
de Maceió/AL, em turmas de 2º ano do Ensino Médio. Os dados 
analisados foram gerados a partir das aulas de Língua Portugue-
sa ministradas pelas bolsistas, sob a supervisão do professor 
responsável pelas turmas. As aulas apresentavam um caráter 
interacionista, privilegiando o diálogo, a participação ativa dos 
estudantes e a valorização de seus repertórios socioculturais, 
reconhecendo o conhecimento de mundo de cada aluno, bem 
como promovendo um ambiente pautado no respeito às suas ex-
periências, saberes e formas de expressão, em correspondência 
com a concepção interacionista de linguagem.

Nos primeiros contatos com as turmas de 2º ano do En-
sino Médio de uma escola pública de Maceió/AL, propusemos a 
elaboração de uma avaliação diagnóstica a fim de conhecermos 
cada turma e, então, realizarmos o planejamento das aulas. Para 
isso, solicitamos aos estudantes a produção artística de brasões 
com elementos significativos de suas vidas. 

Após a elaboração dos brasões, houve uma roda de con-
versa em que os alunos tiveram a oportunidade de socializar 
suas produções artísticas com toda a turma, esclarecendo os 
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elementos representados e narrando fatos relacionados a cada 
representação. Essa experiência possibilitou momentos de 
sensibilização e conhecimento mútuo da turma, como também 
contribuiu para que as bolsistas, o supervisor e a coordenadora 
construíssem profícuos diálogos sobre a caracterização ampla 
de cada turma. Com base nos dados gerados a partir dessa ava-
liação, produzimos um planejamento considerando os saberes e 
as realidades dos alunos.

Desse modo, o corpus da análise constitui-se pelas produ-
ções artísticas elaboradas pelos estudantes e pelos diários autor-
reflexivos das professoras em formação inicial sobre a atividade 
realizada, configurando-se como um recorte de um amplo banco 
de dados do PIBID-Português. A análise foi orientada pela inter-
pretação dessas produções como materialidades discursivas, 
compreendidas não somente como respostas a uma proposta pe-
dagógica, mas como enunciados que revelam marcas das subjeti-
vidades expressas nos relatos e posicionamentos dos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A avaliação diagnóstica de elaboração de brasões resultou 

em um conjunto significativo de dados, nos quais os estudantes 
explicitaram elementos relacionados aos seus interesses socio-
culturais, gostos pessoais, hobbies, referências afetivas e aspec-
tos de suas vivências cotidianas. Considerando a quantidade 
de produções geradas pelas turmas do segundo ano do Ensino 
Médio, optamos, para fins de análise neste estudo, pela seleção 
de apenas um brasão, que consideramos particularmente sig-
nificativo. Trata-se de um recorte restrito, definido em função 
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dos limites de extensão deste texto, mas que possibilitou uma 
análise mais aprofundada da produção, compreendendo-a como 
materialidade discursiva atravessada por marcas de subjetivida-
de, pertencimento e construção identitária.

A escolha do brasão como recurso expressivo possibilitou 
a mobilização de diferentes linguagens, verbais e não verbais, 
permitindo que os estudantes construíssem representações de 
si mesmos por meio de imagens, enunciados, cores e símbolos. 
A atividade, construída nessa perspectiva, configurou-se como 
um campo de possibilidades para a criação de um espaço de es-
cuta e expressão das singularidades dos sujeitos envolvidos no 
processo educativo, favorecendo uma participação significativa 
e produzindo elementos relevantes para a compreensão das ex-
periências e dos repertórios dos estudantes. Essa perspectiva 
aproxima-se das discussões propostas por Geraldi (2003), ao 
compreender a linguagem como prática de interação e os sujei-
tos como participantes ativos na construção de sentidos.
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Figura 1 - Brasão produzido por uma aluna do 2° ano do Ensino Médio em 
uma escola pública de Maceió/AL.

Fonte: Acervo do Pibid (2026).

No brasão, observa-se uma composição marcada por ele-
mentos simbólicos que remetem à sensibilidade, à imaginação 
e às formas subjetivas de expressão da estudante. Entre os ele-
mentos presentes, destacam-se cartas com naipes, uma harpa 
acompanhada de notas musicais, um livro aberto, uma paisagem 
natural, além do enunciado “quem acredita em tudo, não está 
sozinha”, inscrito no centro da produção. A presença dessas ima-
gens, articuladas a uma estética delicada e detalhista, eviden-
cia interesses individuais e aspectos relacionados à construção 
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identitária da aluna, bem como às maneiras pelas quais ela se 
posiciona diante do mundo.

A recorrência de elementos associados à arte, à música e 
à leitura pode sugerir um vínculo significativo com práticas cul-
turais e imaginativas, indicando que essas experiências ocupam 
lugar relevante em sua constituição subjetiva. O livro aberto e a 
harpa, por exemplo, podem ser interpretados como representa-
ções de espaços de expressão e construção de sentidos, enquan-
to a paisagem remete a uma dimensão contemplativa e afetiva. 
Já o enunciado inscrito no centro do brasão revela um posicio-
namento que pode ser compreendido como crítico e reflexivo, 
constituindo uma marca discursiva da forma como a estudante 
representa as relações sociais e constrói percepções sobre o ou-
tro e sobre si mesma.

As pressuposições aqui apresentadas são ratificadas e 
ampliadas pelos registros do diário autorreflexivo elaborado 
com base na aula ministrada por uma bolsista do PIBID. As ob-
servações registradas pela professora em formação inicial sobre 
a aplicação da atividade evidenciam a potencialidade expressiva 
da produção da aluna, bem como o envolvimento demonstrado 
durante o seu desenvolvimento. Esse potencial foi reafirmado no 
decorrer da interação pedagógica, especialmente no momento 
em que a estudante orientou a professora, contribuindo para a 
compreensão dos elementos presentes em sua produção e para 
sua participação efetiva na atividade proposta, como se confirma 
no diário escrito pela professora: 



33
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

[...] Vitória1, cujo nome eu havia registrado em 
outro momento, destacou-se pelo nível de em-
penho e pela complexidade de sua produção. 
Seu desenho apresentava uma composição mais 
ampla, na qual os adornos extrapolavam os limi-
tes do brasão e ocupavam praticamente toda a 
folha, de forma bastante elaborada. Ao questio-
ná-la sobre o significado, ela explicou que havia 
representado uma personagem com a qual se 
identifica. A figura foi desenhada com um vestido 
longo, que se estendia por grande parte da folha, 
acompanhada de cartas de baralho que, ini-
cialmente, seriam cartas de tarô; no entanto, 
por não conseguir representá-las como deseja-
va, optou por modificar esse elemento. Ainda 
assim, mencionou que realiza leituras, o que 
despertou meu interesse. Além disso, acrescen-
tou que pretendia incluir outros elementos, 
como a harpa, instrumento pelo qual demons-
trou grande admiração (Diário autorreflexivo da 
bolsista Clarice, 2026, grifos nossos).

O diário autorreflexivo da bolsista Clarice evidencia 
aspectos significativos acerca da potencialidade da avaliação 
diagnóstica como prática voltada à escuta e à valorização das 
singularidades dos estudantes. A descrição dos elementos mobi-
lizados pela aluna demonstra a presença de repertórios culturais 
e imaginativos que, muitas vezes, permanecem invisibilizados 
em práticas pedagógicas tradicionais. Nesse sentido, a avalia-
ção diagnóstica possibilitou que tais referências emergissem no 
espaço escolar, legitimando interesses e formas de subjetivação 

1 Todos os nomes mencionados nos dados são fictícios para preservação da identidade de estudante e bolsista.
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que nem sempre são consideradas em propostas centradas ex-
clusivamente na mensuração de conteúdos.

Além disso, a interação estabelecida entre professora e 
estudante também é relevante para a compreensão da ativida-
de como prática dialógica (Bakhtin, 2011). Ao abrir espaço para 
que a aluna compartilhasse sua produção, a professora colabo-
rou para a construção de um espaço de troca, escuta e valori-
zação das experiências apresentadas pela estudante. Ao mesmo 
tempo, essa interação oportunizou à professora refletir sobre a 
própria prática. Como afirma Luckesi (2011, p. 31), “Olhar para 
nossa prática pode ser uma grande oportunidade de aprender.” 
Por isso, é importante que o professor se autoquestione conti-
nuamente: “Minha ação, meu modo de ser, de agir, estão adequa-
dos? Existe outra possibilidade de agir com mais adequação?”.

É importante considerar que a atividade aplicada esteve 
pautada tanto na produção dos desenhos, os brasões, quanto 
em uma produção textual na qual os estudantes explicaram os 
elementos inseridos em suas composições. Portanto, a propos-
ta não se restringiu à representação imagética, pois possibilitou 
também que os alunos verbalizassem os sentidos atribuídos às 
suas escolhas, explicitando relações entre os símbolos utilizados, 
seus gostos, experiências, interesses e formas de se perceberem.

Cabe destacar que a roda de conversa realizada após a 
elaboração dos brasões contribuiu significativamente para a am-
pliação das interpretações construídas em torno das produções, 
uma vez que permitiu que os estudantes compartilhassem oral-
mente aspectos de suas vivências e justificassem determinadas 
escolhas presentes nos desenhos. O momento de interação favo-
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receu a circulação de vozes, a escuta coletiva e o reconhecimento 
das singularidades dos sujeitos, elementos que posteriormente 
reverberaram nas produções textuais elaboradas pelos alunos. 
Desse modo, tanto a oralidade quanto a escrita correspondem a 
dimensões complementares no processo de construção de senti-
dos acerca das produções realizadas.

À luz da perspectiva dialógica, compreende-se que 
atividades como a aqui apresentada evidenciam a importância 
de práticas pedagógicas que ofereçam espaço para a expressão 
das singularidades dos estudantes. Na medida em que possibili-
tou aos alunos apresentarem elementos que julgavam represen-
tativos de si, avaliação diagnóstica favoreceu o mapeamento de 
interesses culturais e abriu espaço para a emergência de posicio-
namentos e marcas identitárias que, muitas vezes, permanecem 
silenciados em práticas pedagógicas centradas exclusivamente 
na aferição da aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da análise da atividade proposta sobre o brasão, 

compreendemos a necessidade e a importância de incluir a ava-
liação diagnóstica no ensino, uma vez que ela possibilita o reco-
nhecimento da diversidade de saberes presentes em sala de aula 
e, sobretudo, a identificação das características dos estudantes. 
Assim, reconhecemos a avaliação diagnóstica como uma orienta-
ção metodológica relevante para o ensino de Língua Portuguesa, 
por meio da qual o professor pode construir planejamentos e 
ações considerando os interesses dos estudantes e integrando 
seus saberes à caracterização de cada turma.
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Na pluralidade de vozes presentes em sala de aula, foi pos-
sível observar, nas turmas em que atuamos no PIBID, diferentes 
particularidades, entre as quais se destacou a música como um 
aspecto cultural marcante na vida da maioria dos estudantes. 
A identificação desse elemento comum foi essencial para que 
elaborássemos um projeto didático, intitulado “Quando a vida 
vira música: as identidades em canções”, que contempla a leitura 
de mundo dos discentes a partir de suas preferências musicais. 
Esse projeto ratifica a importância da avaliação diagnóstica para 
ressignificar o ensino de Língua Portuguesa, uma vez que a reali-
dade sociocultural dos estudantes constitui um ponto de partida 
fundamental para a prática docente.

A atividade proposta sobre os brasões, orientada por uma 
perspectiva interacionista, possibilitou o mapeamento de reper-
tórios culturais, formas de expressão e aspectos constitutivos 
das identidades dos estudantes, oferecendo subsídios para re-
flexões acerca de práticas pedagógicas mais sensíveis, dialógicas 
e contextualizadas às singularidades e aos saberes das turmas. 
Desse modo, a experiência evidencia as contribuições da avalia-
ção diagnóstica para a construção de práticas mais alinhadas às 
demandas do processo educativo e confirma suas potencialida-
des no ensino e na aprendizagem de Língua Portuguesa.
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INTRODUÇÃO
O desinteresse dos estudantes durante as aulas é um dos 

nós mais difíceis de desatar no cenário educacional contempo-
râneo (Darolt; Santos; Campbell, 2023). Essa realidade se torna 
ainda mais nítida na Educação Física (EF) escolar, um compo-
nente curricular frequentemente reduzido pela comunidade ao 
mero treino esportivo ou à promoção da saúde. No entanto, o 
papel da EF no processo formativo vai muito além. Ao articular 
jogos, esportes, lutas, danças, ginásticas e práticas corporais di-
versas, o componente atua diretamente na consolidação de há-
bitos saudáveis, no refinamento motor e na socialização, abrindo 
caminhos para que os estudantes decodifiquem a cultura corpo-
ral de movimento. Sob esse prisma, as vivências na EF impul-
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sionam o desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e cultural, 
diversificando os canais de expressão, convivência e participa-
ção cidadã, o que consolida uma formação crítica e integral. O 
problema é que, ao ser enxergada sob essa ótica limitada, focada 
apenas no lazer descompromissado ou na recreação, o engaja-
mento dos estudantes diminui significativamente, esvaziando o 
verdadeiro potencial pedagógico da área.

Essa resistência ganha contornos alarmantes quando 
confrontada com os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Es-
colar (PeNSE) de 2019. O diagnóstico aponta que mais de 70% 
dos jovens brasileiros de 13 a 17 anos operam abaixo do nível 
mínimo recomendado de atividade física diária, destoando dos 
parâmetros da Organização Mundial da Saúde, que preconizam 
ao menos 60 minutos diários de práticas moderadas a vigorosas 
para crianças e adolescentes. Trazendo esse panorama para o 
cotidiano dos estudantes do Instituto Federal de Alagoas (IFAL), 
cenário desta investigação, o afastamento e o tempo ocioso na 
rotina escolar fazem mais do que limitar o poder preventivo da 
Educação Física contra riscos como a obesidade e distúrbios me-
tabólicos; eles barram o acesso à rica pluralidade de conteúdos 
da cultura corporal.

Contrariando o que determinam as diretrizes para o Ensi-
no Médio, que exigem o acesso democrático a manifestações que 
superem o esporte tradicional, os estudantes acabam privados 
de explorar o universo das danças, lutas, ginásticas e práticas de 
aventura. Logo, debruçar-se sobre as causas desse desinteresse 
no chão da escola é urgente. Não se trata apenas de combater 
o sedentarismo, mas de desenhar caminhos metodológicos que 
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valorizem a diversidade da área, assegurando aos estudantes o 
direito de compreender, usufruir e avaliar criticamente o patri-
mônio corporal da nossa sociedade.

Diante desse cenário de desvalorização da Educação Físi-
ca escolar, o presente estudo busca compreender como estudan-
tes bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) percebem o baixo engajamento dos estudantes 
nas aulas de Educação Física e quais estratégias mobilizam para 
enfrentar essa realidade. Para isso, analisa as intervenções peda-
gógicas desenvolvidas ao longo da experiência, discutindo seus 
limites e potencialidades na promoção da participação discente 
em diferentes contextos escolares.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Adotamos, neste estudo, a perspectiva de autores(as) (Cole-

tivo de Autores, 1992; Bracht, 1999; Kunz, 2004; Freire, 2003) que 
contribuem para a compreensão de uma Educação Física escolar 
crítica, reflexiva e democrática, entendida como uma componente 
curricular comprometida com a formação integral dos estudantes 
e com a valorização das múltiplas manifestações da cultura cor-
poral. Nessa direção, entende-se que a Educação Física ultrapassa 
uma visão restrita ao rendimento físico, ao esporte de alto desem-
penho ou à mera recreação, passando a valorizar as múltiplas ma-
nifestações da cultura corporal e as experiências produzidas pelos 
sujeitos em seus diferentes contextos sociais e culturais. 

Em relação às problemáticas mediantes ao abandono dos 
estudantes na prática de atividades físicas, alinhamo-nos à pers-
pectiva de Monteiro et al. (2020), que ressaltam a importância 
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da Educação Física escolar ao evidenciarem seu potencial para a 
socialização e para o desenvolvimento emocional, cognitivo e fí-
sico dos estudantes. Além disso, destacam seu papel estratégico 
na promoção da atividade física regular, favorecendo a constru-
ção de estilos de vida ativos e saudáveis ao longo da vida.

Tal compreensão reforça que a EF não deve estar centrada 
apenas na aptidão física ou na esportivização das aulas, mas tam-
bém no desenvolvimento social dos sujeitos, considerando as di-
mensões culturais, sociais e formativas presentes nas diferentes 
manifestações da cultura corporal. A Educação Física deve inves-
tir na construção de aulas instigantes e proveitosas, em que os 
estudantes compreendam claramente os conteúdos ensinados. 
Para isso, é papel do docente criar estratégias pedagógicas que 
possibilitem o ensino diversificado de conteúdos, como dança, 
ginástica, esportes, lutas, jogos e brincadeiras, promovendo no-
vas concepções de ensino que garantam a participação de todos 
os estudantes (Kunz, 2004). 

Ao pensarmos em diferentes estratégias metodológicas, 
identificamos a  gamificação, que é entendida como a aplicação 
dos elementos de jogos em contextos distintos, ou seja, a apli-
cação dos fatores em contextos que não são jogos (Zichermann; 
Cunningham, 2011; Kapp, 2012). No ambiente escolar, essa meto-
dologia contribui para que as aulas passem a ter um caráter mais 
dinâmico, deixando de ser centradas exclusivamente no profes-
sor, transformando o estudante em protagonista do seu próprio 
aprendizado. A adição desses elementos, como desafios, feedba-
cks imediatos, ranking e recompensas, favorece a criação de um 
ambiente estimulante e direcionado à aprendizagem contínua.
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METODOLOGIA
	O estudo parte da vivência observada por um grupo de 

oito bolsistas de iniciação à docência (BIDs), participantes do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PI-
BID), desenvolvido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), em uma das escolas vin-
culadas ao núcleo de Educação Física/Maceió. Trata-se de um 
relato de experiência, com abordagem qualitativa e caráter des-
critivo-interpretativo, voltado a descrever, analisar e discutir a 
implementação de uma estratégia pedagógica para promover o 
engajamento nas aulas de Educação Física.

Conforme apontam Ferla et al. (2021), os relatos de ex-
periência constituem narrativas reflexivas que possibilitam 
reconstruir e compartilhar vivências individuais ou coletivas, 
favorecendo a análise crítica das práticas e o diálogo entre dife-
rentes perspectivas. Nesse sentido, compreendemos esse gênero 
como uma estratégia fundamental para evidenciar as problemá-
ticas enfrentadas e as melhorias observadas pelo grupo ao longo 
do processo.

Para atender a esse objetivo, o presente estudo foi desen-
volvido na modalidade observacional, com a produção de dados 
realizada ao longo da vigência do PIBID, abrangendo o período 
de janeiro de 2025 a maio de 2026.

 Como instrumentos de produção de dados, foram utili-
zados: diários de campo, fichas de frequência e registros foto-
gráficos, os quais permitiram registrar, de forma sistemática, as 
atividades desenvolvidas e as interações observadas durante o 
período de intervenção. 
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A produção de dados foi conduzida em duas turmas - tur-
mas designadas pelo supervisor do PIBID/EF/Maceió. As turmas 
selecionadas pertencem, respectivamente, ao primeiro e segun-
do ano do Ensino Médio.

Os dados produzidos foram analisados mediante trian-
gulação, articulando informações provenientes dos diários de 
campo, das fichas de frequência e dos registros fotográficos. 
Conforme Flick (2018), a triangulação possibilita a complemen-
tação de perspectivas e o aprofundamento da compreensão do 
fenômeno investigado, favorecendo interpretações mais consis-
tentes e contextualizadas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
	A atuação do PIBID na escola parceira ocorre por meio de 

um grupo formado por oito BIDs, que acompanham diferentes 
turmas sob a supervisão de um docente da disciplina de Educa-
ção Física. Nesse contexto, este tópico apresenta os resultados e 
as discussões construídas a partir das experiências vivenciadas 
nas turmas de Eletrotécnica e Química de um Instituto Federal 
localizado em Maceió. A análise fundamenta-se na triangulação 
das observações realizadas pelos BIDs, buscando compreender 
os fatores que influenciam a participação e o engajamento dos 
estudantes nas aulas de Educação Física.

Entre os principais desafios identificados no contexto 
do PIBID, destaca-se a baixa frequência às aulas de Educação 
Física pelos estudantes do Ensino Médio, fenômeno que resul-
ta da articulação entre fatores estruturais e organizacionais da 
instituição. No que se refere aos aspectos organizacionais, a 
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disciplina é ofertada predominantemente no contraturno, con-
dição frequentemente apontada pelos estudantes como um dos 
principais motivos para a baixa frequência, uma vez que muitos 
enfrentam dificuldades relacionadas ao transporte, ao trabalho, 
às responsabilidades familiares ou à permanência na escola em 
horário estendido. Além disso, a organização da carga horária 
em dois encontros semanais de 50 minutos reduz o tempo efe-
tivamente destinado às experiências pedagógicas, considerando 
os deslocamentos, a organização da turma e o tempo necessário 
para o desenvolvimento das atividades.

Em relação às condições estruturais, durante todo o ano 
de 2025, correspondente ao primeiro ano de vivências práticas 
do PIBID, o ginásio poliesportivo permaneceu indisponível em 
razão de obras de reforma. Como consequência, as aulas foram 
realizadas apenas no campo de futebol e na piscina, espaços que, 
além de estarem sujeitos às condições climáticas, limitaram a di-
versificação dos conteúdos e das estratégias metodológicas pre-
vistas para a Educação Física escolar. Esse conjunto de fatores 
comprometeu a continuidade das práticas pedagógicas, reduziu 
as possibilidades de vivências corporais e contribuiu para o de-
sinteresse e o afastamento dos estudantes das aulas.

No segundo semestre de 2025, ocorreram mudanças im-
portantes na organização da disciplina. A carga horária passou 
a ser concentrada em um único encontro semanal de 100 minu-
tos, favorecendo maior continuidade pedagógica e melhor arti-
culação entre conteúdos teóricos e práticos. Paralelamente, foi 
inaugurado o ginásio poliesportivo, ampliando as possibilidades 
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metodológicas e reduzindo as limitações impostas pelas condi-
ções climáticas.

Nesse contexto de mudanças, marcado pela inauguração 
do ginásio e pela reorganização das aulas, o professor supervisor 
assumiu novas turmas, entre elas as de Química e Eletrotécni-
ca, que passaram a ser acompanhadas sistematicamente pelos 
BIDs. A partir desse acompanhamento, foi possível compreender 
diferentes realidades relacionadas à participação dos estudan-
tes nas aulas de Educação Física, permitindo identificar tanto os 
limites quanto às potencialidades das intervenções pedagógicas 
desenvolvidas ao longo do período.

Turma 1: Química
No início do ano letivo de 2026, assumimos a disciplina 

de Educação Física na turma do 1º ano do Ensino Médio Técnico 
em Química, composta por 38 estudantes, com idades entre 14 
e 16 anos e predominância do sexo feminino. Nas primeiras au-
las, buscamos compreender a proposta curricular da disciplina 
e identificar os conhecimentos prévios, as experiências e as vi-
vências que os estudantes haviam construído ao longo do Ensino 
Fundamental II em relação à Educação Física.

Esse levantamento inicial possibilitou conhecer o reper-
tório da turma, os conteúdos já abordados, as concepções dos 
estudantes sobre a disciplina e as lacunas formativas, subsidian-
do o planejamento das intervenções pedagógicas desenvolvidas 
no âmbito do PIBID. Os estudantes relataram que as aulas eram, 
em geral, centradas em Futsal, Voleibol e Queimado, trabalhados 
de forma predominantemente recreativa, o que parece ter con-
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tribuído para a redução do interesse pela disciplina. Nesse senti-
do, práticas metodológicas repetitivas e pouco contextualizadas 
tendem a diminuir o envolvimento discente e a comprometer a 
significação do processo de ensino.

A partir desse diagnóstico inicial, o planejamento da dis-
ciplina foi reorganizado, com a ampliação das estratégias meto-
dológicas e a diversificação dos conteúdos da cultura corporal do 
movimento. Nas aulas teóricas, foram utilizadas apresentações 
expositivas articuladas à gamificação por meio da plataforma 
Kahoot!, estratégia que favoreceu maior engajamento e partici-
pação dos estudantes.

Após cada exposição, os estudantes respondiam a quizzes 
interativos em dispositivos móveis, o que permitiu ao professor 
supervisor e aos BIDs acompanhar a aprendizagem por meio de 
desafios, feedbacks e classificações parciais. Nas aulas práticas, 
priorizamos atividades lúdicas, diversificadas e coletivas, bus-
cando ampliar a compreensão da Educação Física para além de 
uma abordagem restrita à esportivização. Essas estratégias favo-
receram a participação dos estudantes, estimularam a coopera-
ção, o respeito às regras e o trabalho em equipe, além de ampliar 
o contato com diferentes manifestações da cultura corporal.

De modo geral, as intervenções indicaram maior engaja-
mento, participação e interesse dos estudantes, que passaram a 
perceber as aulas como espaços de aprendizagem, socialização 
e bem-estar. Os quizzes realizados no Kahoot! também foram in-
corporados como recurso de estudo e acompanhamento do pro-
cesso de aprendizagem.
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A convergência entre os diferentes instrumentos de pes-
quisa possibilitou compreender o movimento de participação 
dos estudantes ao longo do semestre. Os diários de campo regis-
traram maior participação nas atividades teóricas e práticas; as 
fichas de frequência evidenciaram aumento gradual da presença 
dos estudantes ao longo do semestre; e os registros fotográfi-
cos demonstraram maior envolvimento coletivo nas atividades 
gamificadas e nas práticas corporais. A convergência dessas 
evidências sugere que a diversificação metodológica contribuiu 
para ampliar o interesse e o engajamento da turma.

Turma 2: Eletrotécnica
A turma do 2º ano de Eletrotécnica destacou-se, desde os 

primeiros contatos realizados pelo grupo de BIDs, pela baixa ade-
são às aulas de Educação Física. Entretanto, ao longo do acompa-
nhamento da turma, compreendemos que a problemática não se 
restringia à participação durante as atividades propostas, mas se 
iniciava, sobretudo, na ausência dos estudantes nas aulas. Embora 
a turma fosse composta por 40 estudantes, a frequência em sala 
de aula variava entre 15 e 17 estudantes, enquanto, nas atividades 
práticas, esse número diminuía ainda mais, registrando-se, geral-
mente, a presença de apenas 10 a 12 estudantes.

Os diálogos realizados com os estudantes indicaram que 
uma das principais causas das ausências estava relacionada à 
oferta da disciplina no contraturno. Os próprios estudantes re-
lataram não considerar viável permanecer na instituição após o 
término das aulas da manhã, por volta das 11h30, aguardando 
até o início das aulas de Educação Física, às 13h50. Além disso, 
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informaram que, por se tratar de um curso técnico integrado ao 
Ensino Médio, cursam cerca de 17 disciplinas por bimestre, in-
cluindo componentes específicos da formação técnica, situação 
que, segundo seus relatos, contribui para a priorização de outras 
disciplinas em detrimento da Educação Física. 

Outro fator identificado relacionava-se às experiências 
anteriores dos estudantes. Segundo seus relatos, as aulas de 
Educação Física no 1º ano eram desenvolvidas predominante-
mente por meio de corridas na pista de atletismo, realizadas sob 
intensa exposição ao sol, em razão da ausência de um ginásio, 
que se encontrava em construção durante o primeiro período de 
observação. A repetição das atividades contribuiu para a cons-
trução de uma percepção negativa da disciplina, associada ao 
cansaço, à monotonia e à pouca significatividade.

Também foi observado que alguns estudantes compare-
ciam às aulas sem a vestimenta exigida pela instituição para a re-
alização das atividades práticas, utilizando essa condição como 
justificativa para não participar das aulas. Tal comportamento 
sugeria que o afastamento da disciplina não estava relacionado 
apenas às metodologias empregadas, mas também a comporta-
mentos e concepções construídos ao longo do cotidiano escolar. 
Diante desse cenário, buscamos compreender os significados 
atribuídos pelos estudantes à Educação Física antes da imple-
mentação de novas intervenções.

Em resposta às problemáticas identificadas, os BIDs e o 
professor supervisor realizaram uma reestruturação do plane-
jamento anual da disciplina, adequando conteúdos e estratégias 
metodológicas à nova realidade institucional. A reorganização 
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da carga horária permitiu maior continuidade das aulas e me-
lhor integração entre a turma. Além disso, foram incorporados 
recursos tecnológicos, como quizzes gamificados por meio da 
plataforma Kahoot!, utilizados como estratégia para ampliar o 
engajamento dos estudantes presentes nas aulas teóricas, bem 
como foram modificadas as estratégias de condução das aulas 
práticas, com a adoção de atividades mais lúdicas e metodolo-
gias mais inclusivas.

No início de cada aula teórica, os estudantes eram infor-
mados de que, ao final do encontro, seria realizado um teste de 
conhecimentos relacionado aos conteúdos trabalhados, sendo 
necessário acompanhar as explicações para responder correta-
mente às questões propostas. A utilização da ferramenta propor-
cionou momentos mais dinâmicos e interativos, especialmente 
entre os estudantes que aderiram à proposta.

Durante a aplicação dos quizzes, foi possível perceber 
diferentes níveis de envolvimento entre os estudantes. Alguns 
demonstravam maior atenção às explicações, participavam 
ativamente das discussões e interagiam durante as atividades 
propostas na plataforma, enquanto outra parcela da turma per-
manecia dispersa durante as aulas, utilizando o celular para ou-
tras finalidades ou optando por não acessar a plataforma para 
participar dos quizzes. Ainda assim, entre os estudantes que 
efetivamente se envolviam nas atividades, observou-se uma per-
cepção mais positiva das aulas e maior interesse pelos conteú-
dos trabalhados.

Durante as aulas práticas, ocorriam situações semelhan-
tes. A baixa frequência dos estudantes dificultava a condução das 
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atividades planejadas, sobretudo daquelas que demandavam um 
maior número de participantes para seu pleno desenvolvimen-
to. Apesar disso, os estudantes que compareciam demonstravam 
bom nível de engajamento e participação nas propostas realiza-
das. Diante desse cenário, foram necessárias adaptações meto-
dológicas constantes, adequando as atividades ao quantitativo 
de estudantes presentes.

Além disso, buscou-se ampliar as possibilidades de par-
ticipação de todos os envolvidos, inclusive daqueles que, por 
diferentes motivos, não conseguiam ou não desejavam realizar 
diretamente a prática corporal. Nesses casos, eram atribuídas 
funções complementares, como arbitragem, controle do tempo, 
observação de aspectos técnicos ou indicação e aplicação das 
regras da atividade. Essa estratégia permitiu que os estudantes 
permanecessem próximos da prática, contribuindo para seu de-
senvolvimento e participando de forma ativa do processo peda-
gógico, ainda que em papéis distintos daqueles desempenhados 
pelos executantes da atividade.

A experiência vivenciada com a turma permitiu constatar 
que houve mudanças significativas na dinâmica de condução das 
aulas de Educação Física. Foram realizadas reestruturações nos 
conteúdos, modificações metodológicas, ampliação das possi-
bilidades práticas com o uso do ginásio e inserção de recursos 
tecnológicos como estratégia de engajamento.

Contudo, mesmo diante dessas mudanças, a turma con-
tinuou apresentando baixos índices de participação e, princi-
palmente, reduzida frequência nas aulas. Tal cenário evidencia 
que o desinteresse e o afastamento das aulas de Educação Física 
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escolar envolvem fatores que ultrapassam a metodologia apli-
cada, estando também relacionados à organização institucional 
da disciplina, às experiências anteriores dos estudantes e às 
próprias concepções construídas acerca da Educação Física ao 
longo da trajetória escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos aspectos apresentados, este estudo possibilitou 

compreender os desafios relacionados ao engajamento e à par-
ticipação dos estudantes do Instituto Federal de Alagoas (IFAL) 
nas aulas de Educação Física, a partir das experiências dos BIDs 
do PIBID. As vivências desenvolvidas nas turmas acompanhadas 
evidenciaram que a baixa adesão às aulas não pode ser atribuída 
a um único fator, mas resulta da articulação entre aspectos peda-
gógicos, culturais, administrativos e estruturais que influenciam 
diretamente a relação dos estudantes com a disciplina.

No caso da turma de Química, a combinação entre a di-
versificação dos conteúdos, a ampliação das práticas corporais 
e a utilização de recursos tecnológicos esteve associada a maior 
adesão às atividades e a uma participação mais ativa dos estu-
dantes. Em contrapartida, na turma de Eletrotécnica, observou-
-se que questões como a oferta da disciplina no contraturno, a 
sobrecarga curricular do ensino técnico integrado e as experi-
ências anteriores pouco significativas estavam relacionadas aos 
elevados índices de ausência. Embora a utilização de quizzes 
gamificados por meio da plataforma Kahoot! tenha despertado 
maior interesse e participação entre os estudantes presentes, a 
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estratégia mostrou-se insuficiente para reverter, de forma isola-
da, o problema da frequência.

Os resultados indicaram que as intervenções realizadas 
ao longo do período contribuíram para promover maior envolvi-
mento dos estudantes, especialmente por meio da diversificação 
dos conteúdos abordados, da incorporação de tecnologias digi-
tais e da adoção de metodologias que buscam ampliar as pos-
sibilidades de participação. Tais estratégias contribuíram para 
tornar as aulas mais significativas e próximas dos interesses dos 
estudantes, favorecendo processos de socialização, aprendiza-
gem e permanência nas atividades.

Dessa forma, a experiência evidencia o potencial das me-
todologias ativas e dos recursos tecnológicos como ferramentas 
que podem contribuir para ressignificar a Educação Física es-
colar. Contudo, os resultados deixam claro que a superação do 
desinteresse e da baixa participação dos estudantes depende 
não apenas da atuação docente, mas também de mudanças insti-
tucionais relacionadas à organização dos horários, às condições 
estruturais e à valorização da disciplina no contexto escolar.

Assim, conclui-se que o fortalecimento da Educação Físi-
ca requer a articulação entre práticas pedagógicas inovadoras e 
políticas institucionais que garantam condições adequadas para 
o desenvolvimento da disciplina, constituindo uma experiência 
formativa relevante para a formação docente proporcionada 
pelo PIBID.
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INTRODUÇÃO
O ensino tradicional no Brasil consolidou-se a partir de 

uma perspectiva pedagógica centrada na figura do professor 
como principal detentor do conhecimento e no aluno como sujeito 
passivo do processo educativo. Nesse modelo de ensino, predo-
minavam práticas baseadas na transmissão mecânica de conte-
údos, na disciplina rígida e na memorização, valorizando mais a 
repetição do que a construção crítica do conhecimento. Segundo 
Aranha (2006) e Candau (2013), a escola tradicional tinha como 
foco a conservação da cultura dominante, priorizando a disciplina, 
a obediência e a memorização como formas centrais de aprendi-
zagem. Dessa maneira, o ensino tradicional caracterizou-se por 
uma prática pedagógica centrada no conteúdo, em que o profes-
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sor ocupava o centro do processo educativo, e os alunos exerciam 
pouca participação ativa na construção do conhecimento.

Tal abordagem é amplamente criticada por Freire (2002), 
especialmente por meio do conceito de “educação bancária”, 
concepção na qual o professor atua como o único detentor do 
saber, responsável por “depositar” informações, conteúdos e co-
nhecimentos que o estudante deve apenas memorizar e repetir, 
desconsiderando suas experiências, autonomia e capacidade 
crítica. Nesse contexto, as discussões sobre metodologias ativas 
e formação crítica dos estudantes intensificaram as críticas ao 
ensino tradicional, ao defenderem práticas pedagógicas mais 
participativas, dialógicas e reflexivas. Ainda hoje, muitos aspec-
tos dessa metodologia permanecem presentes em escolas bra-
sileiras, uma vez que, conforme argumenta Freire (2002), ainda 
predomina, em diversos contextos educacionais, uma visão 
autoritária e verticalizada do conhecimento, em que ensinar é 
compreendido apenas como transmitir informações, e não como 
construir saberes de maneira crítica e coletiva.

Diante dessas limitações do modelo tradicional de ensi-
no, surgem políticas públicas voltadas à valorização da forma-
ção docente e à renovação das práticas pedagógicas, entre elas 
o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PI-
BID). Esse programa busca fortalecer os cursos de licenciatura 
por meio da aproximação entre universidade e escola pública, 
promovendo a inserção dos licenciandos no cotidiano escolar 
desde os primeiros períodos da graduação. Dessa forma, o PIBID 
possibilita experiências práticas fundamentais para a constru-
ção da identidade docente, além de favorecer a articulação entre 
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teoria e prática no processo formativo. Assim, o Programa con-
solidou-se como uma política estratégica para o fortalecimento 
da formação de professores e para a melhoria dos processos de 
ensino e aprendizagem nas escolas públicas brasileiras.

Nesse contexto, este capítulo tem como objetivo discu-
tir as contribuições do PIBID para a formação docente em uma 
abordagem de ensino não tradicional, a partir da análise de prá-
ticas pedagógicas que evidenciam o uso de metodologias ativas 
no ensino de Língua Portuguesa. Trata-se de um relato de expe-
riência que busca compreender de que maneira a inserção dos 
licenciandos no contexto escolar, aliada ao desenvolvimento de 
práticas pedagógicas participativas e reflexivas, pode favorecer 
o protagonismo dos estudantes, a construção crítica do conhe-
cimento e a superação de métodos centrados exclusivamente na 
transmissão e na memorização de conteúdos. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
As transformações nas práticas pedagógicas contempo-

râneas têm provocado debates acerca das limitações do ensino 
tradicional e da necessidade de metodologias que promovam 
maior participação dos estudantes no processo de aprendiza-
gem. Nesse contexto, conforme Libâneo (2022), a prática peda-
gógica tradicional caracteriza-se pela centralização do ensino na 
exposição oral e na memorização de conteúdos, priorizando a 
reprodução do conhecimento em detrimento da reflexão crítica 
e da construção coletiva dos saberes.

Para Freire (1996), esse tipo de educação reforça relações 
hierárquicas e autoritárias, impedindo que os estudantes desen-
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volvam autonomia e participação ativa na sociedade. Em oposi-
ção a essa lógica, Freire (1996) defende uma educação dialógica, 
baseada na troca de saberes entre professores e alunos, na valo-
rização das experiências dos sujeitos e na construção coletiva do 
conhecimento. Assim, ensinar não consiste apenas em transmi-
tir conteúdos, mas em criar possibilidades para a produção e a 
reconstrução dos saberes.

Nesse cenário, as discussões sobre metodologias ativas 
defendem o protagonismo discente como alternativa pedagógi-
ca. Segundo Valente (2018), as metodologias ativas colocam o 
aluno no centro do processo de ensino e aprendizagem, promo-
vendo situações em que ele participa ativamente da construção 
do conhecimento por meio da investigação, da resolução de 
problemas, da análise crítica e da participação em atividades 
significativas. Diferentemente das práticas tradicionais, essas 
metodologias estimulam a autonomia, a interação e a reflexão, fa-
vorecendo aprendizagens mais contextualizadas e significativas.

Para Moran (2017, p. 24), a aprendizagem ativa aumenta 
a flexibilidade cognitiva e propicia a adaptação “a situações ines-
peradas, superando modelos mentais rígidos e automatismos 
pouco eficientes”. A escola e a universidade não podem mais se 
limitar a replicar saberes estáticos; precisam, pelo contrário, 
desenvolver competências complexas, como o pensamento crí-
tico, a resolução de problemas e o trabalho colaborativo (Moran, 
2018). Portanto, a transição do ensino tradicional para novos 
modelos pedagógicos não é apenas uma escolha metodológica, 
mas uma necessidade política e social de emancipação dos sujei-
tos do processo educativo.
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No ensino de Língua Portuguesa, as metodologias ativas 
possibilitam que os estudantes compreendam a linguagem para 
além de exercícios mecânicos e descontextualizados. As práticas 
de leitura, escrita e interpretação passam a ser desenvolvidas a 
partir de situações concretas de uso da língua, permitindo que 
os alunos atribuam sentido às atividades realizadas em sala de 
aula. Nesse sentido, Kleiman (1995) contribui para a discussão 
ao compreender o letramento como um conjunto de práticas so-
ciais que envolvem a leitura e a escrita em diferentes contextos 
da vida cotidiana. Para essa autora, o ensino da língua deve con-
siderar os usos sociais da linguagem, valorizando as experiên-
cias e os conhecimentos prévios dos estudantes. 

Como se confirma nas discussões de Oliveira, Tinoco e 
Santos (2014) sobre projetos de letramento, a perspectiva do le-
tramento amplia a compreensão da aprendizagem no ensino de 
linguagens, pois reconhece que ler e escrever não se restringem 
à decodificação de palavras ou ao domínio de regras gramaticais, 
mas envolvem práticas sociais significativas. Dessa forma, ativi-
dades que incentivam a produção autoral, a reflexão crítica e a 
relação entre texto e vivências contribuem para tornar o ensino 
mais participativo e contextualizado, no qual os estudantes ca-
racterizam-se como sujeitos ativos no processo educativo.

Nesse contexto, o PIBID tem se consolidado como uma 
importante política pública voltada à valorização da formação 
docente e à renovação das práticas pedagógicas. A importância 
e as potencialidades desse Programa têm contribuído para uma 
dinâmica diferenciada na formação docente (tanto inicial quanto 
continuada), promovendo ações relacionadas à didática e à ino-
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vação, à articulação entre teoria e prática, ao trabalho cooperati-
vo entre universidade e escola, à valorização da docência, entre 
outras questões. Conforme apontam estudos sobre formação 
docente com base em dados gerados no âmbito do PIBID (Luiz; 
Santos; Paz, 2012; Santos, 2014), a aproximação entre univer-
sidade e escola favorece o desenvolvimento de práticas peda-
gógicas mais reflexivas e contextualizadas, contribuindo para a 
construção da identidade profissional dos futuros professores.

O PIBID incentiva a elaboração de propostas pedagógi-
cas que dialogam com as necessidades dos estudantes e com a 
realidade escolar, estimulando o uso de metodologias ativas no 
processo de ensino e aprendizagem. Ao desenvolver práticas 
envolvendo a participação dos alunos, esse Programa contribui 
para a superação de modelos exclusivamente conteudistas, pro-
movendo experiências pedagógicas que valorizam o diálogo, a 
autonomia e a construção coletiva do conhecimento, possibili-
tando outra configuração das práticas de ensino e aprendizagem.

Dessa maneira, a discussão sobre metodologias ativas, 
letramento e formação docente permite compreender como 
práticas pedagógicas participativas podem contribuir para a 
construção de aprendizagens mais significativas no ensino de 
Língua Portuguesa. Ao reconhecer os estudantes como sujeitos 
ativos e produtores de conhecimento, tais abordagens rompem 
com perspectivas tradicionais de ensino e favorecem a formação 
crítica e reflexiva dos alunos.
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METODOLOGIA
A abordagem adotada na análise dos dados é qualitativa 

e foi desenvolvida a partir das experiências vivenciadas por bol-
sistas do PIBID no trabalho realizado em aulas de Língua Por-
tuguesa. As práticas pedagógicas ocorreram em duas turmas de 
6º ano do Ensino Fundamental II de uma escola municipal de 
Maceió-AL. O corpus foi constituído por recortes de diários de 
campo de bolsistas de ambas as turmas.

As atividades analisadas integraram um projeto didático 
intitulado Desvendando o espaço escolar nas práticas de letra-
mento. Parte dos registros refere-se ao terceiro mês do projeto, 
período em que o foco se concentrou nas práticas de leitura. Du-
rante as aulas, foram trabalhados o conto O menino no espelho e 
sua adaptação cinematográfica, culminando na escrita de uma 
carta para o “eu do futuro”. Além disso, foram selecionados tre-
chos com registros das aulas do professor supervisor, indicando 
como a articulação entre as aulas do supervisor e das bolsistas 
contribui para a potencialização do aprendizado dos estudantes.

Para a análise, foram selecionados fragmentos dos diários 
de campo que registravam situações de participação ativa dos 
estudantes, interação dialógica e compreensão nas práticas de 
leitura e escrita. A análise dos registros ocorreu de forma inter-
pretativa, buscando discutir as contribuições do PIBID para a 
formação docente numa abordagem de ensino não tradicional, a 
partir da análise de práticas pedagógicas que evidenciam o uso 
de metodologias ativas no ensino de Língua Portuguesa.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
As práticas desenvolvidas no âmbito do PIBID expressam a 

incorporação de metodologias ativas no ensino de Língua Portu-
guesa, em consonância com as transformações educacionais dis-
cutidas por Libâneo (2011). O autor compreende a escola como 
um dos ambientes formativos, e não como monopólio do saber. 
Assim, as atividades aplicadas pelos bolsistas consideraram os co-
nhecimentos prévios dos alunos e os saberes construídos em sala 
de aula. Sob esse enfoque, eles assumiram um papel ativo em seus 
processos de aprendizagem, contrapondo-se ao ensino tradicio-
nal, conceituado por Freire(2005) como “educação bancária”.

Nesse contexto, as aulas construídas com os alunos no PI-
BID têm caráter dialógico e centram-se na participação ativa dos 
alunos. As atividades observadas evidenciam o deslocamento do 
foco da transmissão de conteúdos para a participação efetiva dos 
estudantes, conforme a definição de Valente (2018):

As metodologias ativas constituem alternativas 
pedagógicas que colocam o foco do processo de en-
sino e de aprendizagem no aprendiz, envolvendo-o 
na aprendizagem por descoberta, investigação ou 
resolução de problemas. Essas metodologias con-
trastam com a abordagem pedagógica do ensino 
tradicional centrado no professor, que é quem 
transmite a informação aos alunos. No entanto, a 
proposta de um ensino menos centrado no profes-
sor não é nova (Valente, 2018, p.27).

Todas as etapas de desenvolvimento do projeto didático 
em que os dados foram gerados evidenciam orientações das bol-
sistas, professoras regentes, para estimular a compreensão ativa 
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dos discentes, como registra a bolsista Kiara2 num registro do 
diário de campo acerca de uma atividade: “Em seguida, falei so-
bre a proposta da atividade: eles deveriam fazer um quadro com-
parativo, anotando as diferenças e semelhanças entre o filme e o 
conto”. Para a realização dessa atividade, os alunos tiveram que 
demonstrar a compreensão e a retomada das discussões constru-
ídas previamente durante as aulas de leitura e discussão do conto 
“O menino no espelho” e da exibição do filme homônimo, a fim de 
elaborar o quadro comparativo, analisando criticamente os dois 
gêneros discursivos e as linguagens distintas, a literatura e a au-
diovisual, para identificar os aspectos semelhantes e divergentes.

Ao trabalhar com análises e atividades comparativas, eles 
passam a assumir uma posição ativa em sua aprendizagem, e 
não apenas receptiva. Além da atividade comparativa entre o 
conto e o filme, outra proposta desenvolvida buscou estimular a 
reflexão dos alunos, considerando suas subjetividades e projetos 
para o futuro, como expresso neste enunciado de um diário de 
campo sobre a atividade de elaboração de uma carta para o “eu 
do futuro”:

Orientamos os estudantes a se apresentarem em 
suas cartas, explicando quem são hoje e o que fa-
zem [...] a proposta era relatar os sonhos e desejos 
para o futuro, expondo sobre quem queriam ser e 
como gostariam de estar vivendo em alguns anos, 
bem como um outro parágrafo para explicar o que 
deveria ser feito para alcançar esses objetivos, 
evidenciando o papel da escola para a realização 
dessas metas (Kiara, 2025).

2  Todos os nomes mencionados nos dados são fictícios para preservação da identidade dos participantes.
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Essa atividade demonstra outra dimensão das metodologias 
ativas no ensino de produção de textos, pois, ao promover uma 
produção de escrita autoral, possibilita a reflexão dos alunos 
sobre suas trajetórias e contribui para o reconhecimento da 
escrita como prática social que também valoriza a subjetividade. 
Conforme Kleiman (1995), as práticas de letramento envolvem o 
uso da leitura e da escrita em contextos sociais reais. Desse modo, a 
escrita da carta para o “eu do futuro” mobiliza o uso da linguagem 
de forma significativa, conectando-se às vivências dos alunos. A 
escrita da carta foi uma das atividades do projeto didático, após 
os alunos discutirem suas perspectivas futuras, considerando as 
aprendizagens e experiências escolares.

Nos textos produzidos pelos alunos, interessava às 
professoras conhecer suas posições sobre as vivências nas 
escolas. Assim, enquanto o ensino tradicional centraliza a 
figura do professor, identificando-o como detentor do saber, em 
detrimento dos alunos, que são frequentemente vistos como 
sujeitos passivos, presentes em sala de aula apenas para receber 
informações, as metodologias ativas reconhecem a participação 
do aluno como essencial no processo de ensino e aprendizagem. 
Em consonância com Freire (2002), tais práticas reconhecem 
que os estudantes possuem saberes próprios e que devem ser 
considerados como ponto de partida para a construção coletiva 
do conhecimento.

No decorrer de todas as etapas do projeto didático, 
observamos que os estudantes se mostraram mais engajados 
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com as atividades, mobilizando experiências pessoais, 
conhecimentos prévios e interpretações próprias. Todo esse 
processo evidencia que a adoção de metodologias ativas no 
ensino de Língua Portuguesa proporciona uma aprendizagem 
mais significativa, favorecendo o protagonismo discente, a 
reflexão crítica e a construção coletiva do conhecimento, como 
indica um trecho da carta escrita pela aluna Raquel:

No futuro quero ser veterinaria pois adoro animais 
e sempre quero ajudá-los isso me define como 
pessoa, e dá o melhor a minha familia e todos que 
conheço. Quero comprar uma moto para ir pro 
trabalho pois tanben é o meu sonho Enfin tchau 
futuro eu! espero que eu consiga realizar meus 
sonhos3 (Raquel, 2025).

Raquel indica compreender a proposta da atividade como 
um espaço para expressar objetivos que deseja concretizar, as-
sim como revela sua relação com animais e com a família, evi-
denciando traços singulares de sua constituição identitária, que 
somente puderam ser apresentados devido às orientações e às 
potencialidades da atividade proposta, configurada como uma 
prática efetiva de letramento no contexto de um projeto.

As reflexões presentes nos diários de campo também evi-
denciam tensões entre práticas pedagógicas mais tradicionais 
e propostas participativas desenvolvidas no contexto do PIBID. 
Em um dos registros sobre as aulas do professor-supervisor, a 
bolsista Noah registra que “o professor segue sempre a mesma 
rotina: chamada, retomada do que foi aprendido na aula passa-

3 Os dados foram transcritos sem correção gramatical para preservar a autenticidade.
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da, diálogo sobre o que será aprendido nesta aula, anotações no 
quadro e, em alguns dias, proposta de atividades”.

Embora reconheça a importância da rotina para a orga-
nização de turmas de 6º ano, a bolsista percebe que a repetição 
constante dessa dinâmica parecia contribuir para momentos de 
dispersão e baixa participação dos estudantes. Essa reflexão dia-
loga com as críticas de Freire (2005) à educação bancária, carac-
terizada pela centralização do ensino na figura do professor e pela 
limitação da participação ativa dos alunos. Nesse contexto, as ex-
periências desenvolvidas pelas bolsistas buscaram complementar 
as práticas já presentes na rotina escolar, propondo momentos de 
maior diálogo, interação e contextualização dos conteúdos.

Os registros também revelam preocupações relacionadas 
à inclusão e às dificuldades de aprendizagem dos estudantes, so-
bretudo daqueles que ainda não dominam as práticas de leitura 
e de escrita. Durante uma atividade sobre linguagem figurada, 
Noah observa desafios na realização de práticas que contemplas-
sem os diferentes níveis de aprendizagem presentes na turma, 
destacando que muitos estudantes apresentavam dificuldades 
em compreender conceitos mais abstratos, o que provavelmente 
seria minimizado com o uso de metodologias que considerem as 
especificidades e os conhecimentos prévios dos estudantes.

Nesse sentido, percebeu-se maior engajamento quando 
os conteúdos foram trabalhados de forma mais próxima do re-
pertório dos alunos, como no momento em que a estrutura nar-
rativa foi explicada a partir do conto “Chapeuzinho Vermelho”, 
atividade em que “a turma interagiu bem com esse exemplo”. 
Essas experiências aproximam-se das discussões de Kleiman 
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(2005), ao compreenderem o ensino da linguagem como prática 
social significativa, construída a partir das vivências e referên-
cias dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reflexões desenvolvidas neste texto nos permitem con-

firmar que o PIBID constitui um espaço significativo de aproxi-
mação entre a formação inicial docente e a realidade concreta da 
escola pública. Ao inserir os licenciandos no cotidiano escolar, 
esse Programa favorece a articulação entre teoria e prática, pos-
sibilitando que os futuros professores reconheçam os desafios 
do ensino para além de uma perspectiva exclusivamente acadê-
mica ou abstrata.

As experiências analisadas evidenciam que o uso de me-
todologias ativas, como a metodologia de projetos no ensino de 
Língua Portuguesa, pode contribuir para a construção de práticas 
pedagógicas mais dialógicas, participativas e contextualizadas. 
A comparação entre diferentes linguagens, a valorização dos co-
nhecimentos prévios dos estudantes e a produção escrita autoral 
demonstram possibilidades de superação de práticas centradas 
apenas na transmissão de conteúdos, favorecendo o protagonis-
mo discente e a atribuição de sentido às atividades escolares.

Sob essa perspectiva, o ensino revela-se como um cam-
po fértil para o desenvolvimento de práticas de letramento que 
dialogam com as vivências, subjetividades e projetos de vida dos 
alunos. A escrita da carta para o “eu do futuro”, por exemplo, ul-
trapassa o exercício formal de produção textual, ao permitir que 
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os estudantes reflitam sobre si mesmos, sobre seus desejos e so-
bre o papel da escola em suas trajetórias.

Percebe-se, portanto, que o PIBID contribui para a for-
mação de licenciandos que compreendem as implicações das 
metodologias adotadas na aprendizagem dos discentes. Ao vi-
venciarem práticas pedagógicas planejadas, mediadas e refleti-
das no espaço escolar, os bolsistas ampliam sua compreensão 
sobre o trabalho docente e sobre a necessidade de construir uma 
educação mais crítica, sensível e socialmente significativa. As-
sim, o Programa reafirma sua importância como política pública 
de valorização da formação de professores e de fortalecimento 
da escola pública brasileira.
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INTRODUÇÃO
O presente capítulo analisa as experiências formativas de 

licenciandas e licenciandos no âmbito do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no curso de Pedagogia 
da Universidade Federal de Alagoas/Campus Sertão, investigan-
do como a imersão no cotidiano escolar favorece a construção da 
identidade docente. 

O PIBID configura-se como uma das políticas públicas 
mais relevantes para a formação docente nas universidades 
brasileiras (Santos et al., 2025). A iniciativa possibilita o conta-
to prévio dos estudantes em formação com a realidade escolar, 
permitindo-lhes vivenciar a prática de ensino, desde o plane-
jamento até a regência de aulas  (Silva; Moreira, 2020), o que 
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fomenta um diálogo essencial entre os fundamentos teóricos e 
a práxis pedagógica. 

Essa formação inicial transcende os muros da universida-
de e não se limita à mera atuação prática, superando a visão de 
um processo de via única. Ela se consolida na indissociabilidade 
entre o embasamento teórico acadêmico e a vivência cotidiana 
no chão da escola, constituindo um espaço de práxis e confor-
mação, ou aprendizagem recíproca, no qual a troca com as pro-
fessoras e os professores supervisores propicia um ambiente 
de aprendizado colaborativo, caracterizado por um movimento 
dinâmico de formação mútua entre universidade e escola (Silva; 
Rios; Núñez, 2018). 

Diante disso, o objetivo deste texto é analisar como o 
protagonismo de  pibidianas  e  pibidianos  e as trocas estabele-
cidas em sala de aula com docentes supervisores promovem o 
aprendizado mútuo, evidenciando a importância de ancorar a 
experiência prática nos fundamentos teóricos para consolidar a 
docência como prática social e histórica. Nesse sentido, confor-
me destacam Coutinho et al. (2026), a participação ativa nesses 
espaços de intervenção pedagógica permite às e aos licencian-
dos não apenas desenvolverem competências didáticas espe-
cíficas, mas também fortalecerem sua autonomia e identidade 
profissional perante os desafios do cotidiano escolar. 

A relevância deste estudo reside na reflexão sobre a for-
mação docente a partir de uma prática real, a qual ganha sentido, 
criticidade e rigor científico quando tensionada pela teoria. Para 
tanto, apresentamos relatos de experiência que demonstram 
como a postura ativa de bolsistas nas escolas parceiras, articu-
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lada aos saberes teóricos, qualifica as interlocuções estabeleci-
das com docentes supervisores. A UFAL/Campus Sertão realiza 
essa ação em parceria com duas escolas Municipais de Educação 
Básica, localizadas no município de Delmiro Gouveia/AL. Nes-
se cenário, a colaboração entre os entes universitários e a rede 
municipal de ensino estabelece um movimento de formação re-
cíproca, potencializando a construção de novos saberes a partir 
do exercício compartilhado da profissão. 

A DOCÊNCIA COMO PRÁTICA SOCIAL E HISTÓRICA: O LUGAR 
DA CRÍTICA E DA REFLEXÃO:

 A profissão docente enfrenta frequentemente o desafio do 
reducionismo instrumental. Por vezes, essa prática é reduzida à 
mera aplicação de técnicas didáticas ou à transmissão mecânica 
de  conteúdos. Contudo, a docência transcende essa perspecti-
va, configurando-se como uma prática social complexa, intrin-
secamente vinculada às transformações históricas, políticas e 
culturais de cada época. Portanto, conceber à docência como 
investigação permite que as licenciandas e licenciandos supe-
rem lógicas restritas à mera observação ou imitação, passando a 
realizar uma leitura crítica das situações heterogêneas e impre-
visíveis que emergem no cotidiano das instituições educativas. 

A docência não se limita ao “saber-fazer” metodológico; 
engloba também o “saber-ser” e o “saber-agir” no âmbito de uma 
realidade histórica concreta. Nesse contexto, as e os docentes 
atuam como mediadores entre a cultura acumulada e a eman-
cipação dos estudantes. Nesse processo, como sustentam Silva, 
Rios e Núñez (2018), a interação horizontal entre a universidade 
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e a escola-campo potencializa a aprendizagem da docência, na 
medida em que o compartilhamento de vivências entre forma-
dores e estudantes bolsistas promove a reflexão crítica e a pro-
dução de saberes. Essa articulação baseia-se na compreensão de 
que a inserção na educação básica constitui um espaço funda-
mental para a formação docente, pois possibilita a aproximação 
entre a universidade e a escola. 

Ao longo do tempo, a atuação docente tem se ajustado às 
demandas de diferentes modelos de sociedade. Do caráter civiliza-
tório e moralizador de períodos anteriores, passamos à exigência 
contemporânea por criticidade, mediação tecnológica e inclusão. 
Logo, é imprescindível que o processo formativo se paute em uma 
identidade reflexiva, visto que, conforme aponta Pimenta (2005), 
essa perspectiva é central para a práxis pedagógica:

   Uma identidade profissional se constrói, pois, a 
partir da significação social da profissão; da revi-
são constante dos significados sociais da profissão; 
da revisão das tradições. Mas também da reafirma-
ção de práticas consagradas culturalmente e que 
permanecem significativas. Práticas que resistem 
às inovações porque prenhes de saberes válidos 
às necessidades da realidade. Do confronto entre 
as teorias e as práticas, da análise sistemática das 
práticas à luz das teorias existentes, da construção 
de novas teorias (Pimenta, 2005, p. 19). 

A docência reflexiva pressupõe a análise crítica da práxis, 
articulando teoria e prática para responder às demandas con-
temporâneas de um cenário educacional em constante transfor-
mação. Essa perspectiva supera a visão das e dos docentes como 
meros executores, fortalecendo sua autonomia e conferindo-lhe 
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um papel protagonista no processo educativo. Nesse horizonte, a 
reflexão sistemática sobre o cotidiano escolar consolida-se como 
instrumento fundamental para a construção de estratégias peda-
gógicas conscientes, inclusivas e eficazes, comprometidas com a 
qualidade da educação e com a transformação social. 

Nesse sentido, a imersão de licenciandas e licenciandos 
na escola básica, fundamental para o desenvolvimento da capa-
cidade de realizar uma leitura crítica do trabalho docente, viabi-
liza, segundo Bispo e Soares (2017, p. 86), “[...] a compreensão 
das relações e interligações entre o individual e o coletivo, [pos-
sibilitando] os processos de reflexão e de ressignificação dos re-
ferenciais teóricos”. 

Ao proporcionar o contato direto com a realidade escolar, 
o PIBID permite que as futuras professoras e professores compre-
endam a complexidade da profissão docente para além dos conhe-
cimentos teóricos adquiridos na universidade. Essa aproximação 
favorece a construção de uma visão mais ampla sobre os desafios 
e as possibilidades da educação, contribuindo para a formação de 
profissionais mais conscientes de seu papel social e histórico. 

Um dos aspectos mais relevantes do programa é a 
possibilidade de antecipar o chamado “choque com a reali-
dade” (Bruns; Rausch, 2021, p. 145), frequentemente experimen-
tado por professoras e professores iniciantes ao ingressarem na 
carreira. Diferentemente do ingresso profissional marcado pela 
responsabilidade integral da docência, o PIBID oferece uma in-
serção gradual e acompanhada no ambiente escolar. Nesse espa-
ço de formação, as licenciandas e licenciandos podem observar, 
participar, planejar e desenvolver intervenções pedagógicas sob 
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a orientação de professoras e professores supervisores, trans-
formando as experiências vividas em oportunidades de aprendi-
zagem e reflexão. 

TECENDO A FORMAÇÃO: O RELATO DE EXPERIÊNCIA COMO 
INSTRUMENTO METODOLÓGICO NO PIBID

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa de 
cunho crítico-reflexivo, desenvolvida por meio do relato de ex-
periência. O estudo foi realizado em escolas da rede municipal 
parceiras do subprojeto PIBID Pedagogia da Universidade Fede-
ral de Alagoas (UFAL), Campus Sertão, envolvendo ações desen-
volvidas em turmas do 2º, 4º e 5º anos do Ensino Fundamental 
(Anos Iniciais). Participaram da pesquisa três docentes supervi-
sores da educação básica e vinte e quatro estudantes bolsistas 
de iniciação à docência.

A opção pelo relato de experiência fundamenta-se na 
compreensão de que a formação docente é produzida na vivên-
cia cotidiana da escola e nas relações estabelecidas entre os di-
ferentes sujeitos que a constituem. Nessa perspectiva, a escola 
deixa de ocupar a posição de simples campo de estágio para as-
sumir o lugar de espaço privilegiado de produção de saberes, de 
investigação e de formação compartilhada. Como assinala Nóvoa 
(2002), é na escola que professoras e professores constroem sua 
profissionalidade por meio do diálogo, da reflexão e da partilha 
de experiências.

Ao longo das atividades do PIBID, constatou-se que os 
processos formativos não se restringiram às licenciandas e aos 
licenciandos. As professoras supervisoras e o professor super-
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visor também vivenciaram um movimento de ressignificação 
de suas práticas, provocado pelas discussões teóricas, pelos 
planejamentos coletivos e pelas intervenções elaboradas pelas 
pibidianas e pelos pibidianos. As leituras, os questionamentos 
e as propostas metodológicas apresentadas pelas estudantes e 
pelos estudantes mobilizaram as supervisoras e o supervisor a 
revisitar conhecimentos construídos durante a graduação em 
Pedagogia e em seus percursos de formação continuada, refle-
tindo criticamente sobre práticas já consolidadas no cotidiano 
escolar. Esse movimento evidenciou que a aprendizagem ocor-
reu em mão dupla, reafirmando a escola como um espaço de co-
formação, no qual diferentes gerações de docentes aprendem e 
ensinam simultaneamente.

Como instrumentos de produção e análise dos dados, fo-
ram utilizados registros reflexivos, observações sistemáticas e 
documentos elaborados coletivamente durante os momentos de 
planejamento, acompanhamento e avaliação das intervenções 
pedagógicas. Esses registros permitiram acompanhar as transfor-
mações vivenciadas tanto pelas licenciandas e pelos licenciandos 
quanto pelas professoras supervisoras e pelo professor super-
visor, evidenciando os processos de reflexão sobre a prática. Tal 
perspectiva aproxima-se da concepção de profissional reflexivo 
proposta por Schön (1992), para quem a análise crítica da própria 
ação constitui elemento central do desenvolvimento profissional.

A análise do material produzido buscou compreender as 
aproximações e as tensões entre os referenciais teóricos discuti-
dos na universidade e os desafios concretos do cotidiano escolar. 
À luz de Tardif (2014), entende-se que os saberes docentes são 
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construídos na articulação entre conhecimentos acadêmicos, 
experiências profissionais e relações estabelecidas no exercício 
da docência. Nesse sentido, o PIBID revelou-se um espaço de 
produção coletiva de conhecimentos, no qual a interação entre 
universidade e escola promoveu processos de autoformação, 
formação continuada e aprendizagem recíproca, fortalecendo o 
desenvolvimento profissional de todos os sujeitos envolvidos.

SABERES NA RELAÇÃO COM AS PIBIDIANAS E PIBIDANOS: O 
PROTAGONISMO E A TROCA DIÁRIA

  A entrada das  e dos  bolsistas  do PIBID na sala de aula 
é um passo decisivo para que comecem a se reconhecer como 
professoras e professores. Esse início costuma ser marcado por 
grandes expectativas sobre a rotina da escola e dos estudantes, 
além de uma insegurança natural quanto ao acolhimento da co-
munidade escolar. No entanto, as licenciandas e os licenciandos 
logo demonstram compromisso e responsabilidade, trabalhan-
do de forma colaborativa com a supervisão desde as primeiras 
reuniões de planejamento. Nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental, o trabalho prático geralmente começa com a aplicação 
de avaliações diagnósticas de leitura, escrita e matemática bási-
ca. A partir do diagnóstico das principais dificuldades da turma, 
o grupo planeja intervenções específicas para ajudar no desen-
volvimento dos estudantes, registrando todo esse percurso com 
o apoio e a validação dos docentes supervisores. 

Na prática, as metodologias criadas pelas pibidianas e pi-
bidianos envolvem jogos, dinâmicas lúdicas e recursos variados 
que aumentam o interesse e a participação das crianças. Com o 
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passar do tempo e a convivência diária, os bolsistas superam o 
medo inicial e ganham autonomia. Lidar com os desafios reais da 
profissão — como adaptar o conteúdo da universidade à reali-
dade da escola, respeitar o ritmo de aprendizagem de cada estu-
dante e manter a turma engajada — acelera o amadurecimento 
desses futuros docentes. Esse processo de planejar, aplicar e 
reavaliar as ações ao lado da supervisão prepara os estudantes 
para enfrentar as imprevisibilidades do cotidiano escolar, cons-
truindo a resiliência necessária para lidar com obstáculos e re-
sultados abaixo do esperado (Oliveira; Niquini; Cordeiro, 2023). 

Na dinâmica da relação entre professoras e professores 
supervisores e as pibidianas e os pibidianos, os planos de aula 
são submetidos à avaliação das supervisoras e dos superviso-
res para a realização dos ajustes necessários. Esse processo de 
planejamento, marcado pela troca de experiências e saberes, 
fortalece tanto a formação inicial quanto a continuada, promove 
a autonomia docente e favorece práticas de ensino criativas e re-
flexivas. Desse modo, contribui para o aprimoramento da práxis 
pedagógica e para a qualidade do ensino nas escolas parceiras. 

Ademais, essas práticas coletivas permitem que as licen-
ciandas e os licenciandos compreendam a natureza investigativa 
do exercício docente. Assim, passam a reconhecer a teoria como 
suporte para a reflexão e a criação de novas estratégias, e não 
como um manual de respostas prontas, cientes de que

[...] a prática pedagógica exige a pesquisa peda-
gógica, que a teoria não ofereceria manuais, ou 
respostas sobre como lidar diretamente com o 
aluno x ou y, mas possibilitaria pistas para a refle-
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xão e criação de estratégias de ações alternativas 
(Albuquerque, 2017, p. 122).

Ao adotarem essa postura, as e os bolsistas conseguem 
desnaturalizar práticas pedagógicas herdadas de suas trajetó-
rias escolares, permitindo uma reconfiguração crítica da atuação 
profissional. 

A experiência acompanhada e registrada neste artigo con-
firma que o PIBID vai muito além de um programa de incentivo 
financeiro, consolidando-se como um espaço indispensável de 
formação profissional e humana. No entanto, tal ambiente opera 
hoje sob tensões normativas, como a BNC-Formação. Nesse sen-
tido, os programas de formação precisam atuar como zonas de 
resistência ao tecnicismo curricular, explicitando sua dimensão 
política e reafirmando que o PIBID é, de fato, um espaço de re-
sistência, ponto que, contudo, não aprofundaremos neste texto.  

Ao aproximar a teoria universitária do cotidiano dinâmico 
da Educação Básica, o PIBID cumpre o papel de humanizar a do-
cência, transformando a insegurança inicial das estudantes e dos 
estudantes em autonomia, criatividade e compromisso social. Os 
resultados observados ao longo das intervenções demonstram 
que essa imersão traz ganhos recíprocos e indissociáveis: 

•	 Para as licenciandas e os licenciandos: Consolida-se a 
percepção de que ensinar exige escuta, flexibilidade 
e espírito investigativo, ajudando-as e ajudando-os a 
superar visões tradicionais e a compreender que a pe-
dagogia se reconstrói diariamente. 
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•	 Para a escola parceira: A presença das bolsistas e dos 
bolsistas renova a rotina escolar, oxigena as práticas 
pedagógicas e estimula as professoras e os professores 
supervisores a  revisitar  suas próprias metodologias 
por meio de um processo saudável de autoavaliação. 

Essa dinâmica de troca constante reafirma a escola como 
um território de aprendizagem compartilhada, em que a teoria e 
a prática convergem para a qualificação da docência e o fortale-
cimento dos vínculos na comunidade escolar, evidenciando que 
o impacto do programa transcende a sala de aula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A interação entre as  pibidianas  e os  pibidianos  com as 

professoras e os professores supervisores potencializa a prática 
pedagógica e valida a tese de que a formação docente é contí-
nua e coletiva. Dessa forma, o PIBID atua como um catalisador 
que estimula o engajamento na pesquisa educacional “[...] pois 
o PIBID se configura como instrumento de aproximação entre 
escolas e professores valorizando a dimensão universitária, in-
telectual e investigativa” (Véras et al., 2021, p. 222) e a busca por 
soluções criativas para os desafios cotidianos do ensino, conso-
lidando uma base sólida para a maturidade profissional. Essa 
experiência colaborativa evidencia que a troca de saberes entre 
universidade e escola não apenas qualifica o desempenho das 
licenciandas e dos licenciandos, mas também promove a ressig-
nificação de suas identidades docentes. 

É fundamental que o Programa de Iniciação à Docência 
seja mantido e valorizado, uma vez que sua capacidade de 
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promover a imersão crítica no ambiente escolar é determinante 
para que as futuras profissionais e os futuros profissionais 
transcendam a mera teoria, consolidando-se como agentes de 
transformação social. 

A docência, enquanto prática histórica e social, reinven-
ta-se a cada nova geração que ingressa na escola. Nesse sentido, 
Vasconcelos e Carmo (2023) destacam que programas como o 
PIBID contribuem significativamente para a formação de novos 
docentes, elevando a qualidade da educação no país. Portanto, 
ao aproximar as formulações teóricas da universidade das apli-
cações empíricas no ambiente de ensino, o programa cumpre 
seu papel de política pública de alto impacto, qualificando o tra-
balho pedagógico. 
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INTRODUÇÃO
A formação inicial de professores constitui um tema re-

corrente nos debates educacionais contemporâneos, especial-
mente diante da necessidade de aproximar os conhecimentos 
construídos na universidade das demandas concretas da prática 
escolar. Nesse contexto, o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) destaca-se por promover a inserção 
dos licenciandos no cotidiano das escolas públicas, favorecendo 
a construção de saberes docentes e o desenvolvimento da iden-
tidade profissional.

Ao possibilitar experiências no contexto escolar e estimu-
lar a análise das situações vivenciadas, o PIBID contribui para 
o desenvolvimento de uma postura reflexiva diante da docên-
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cia. Nessa perspectiva, Schön (2000) compreende o professor 
como um profissional capaz de construir conhecimentos a partir 
da experiência, por meio da reflexão sobre sua própria prática. 
Entre os instrumentos que favorecem esse processo, destaca-se 
o diário reflexivo, que possibilita o registro, a interpretação e a 
problematização das experiências formativas, transformando as 
vivências cotidianas em oportunidades de aprendizagem e de-
senvolvimento profissional.

Os diários reflexivos produzidos no âmbito do PIBID 
constituem importantes fontes para a compreensão dos percur-
sos formativos, das aprendizagens e dos desafios vivenciados 
pelos licenciandos durante sua inserção na realidade escolar. 
Considerando esse potencial, este capítulo tem como objetivo 
analisar as contribuições das experiências vivenciadas por bol-
sistas do PIBID – Química da Universidade Federal de Alagoas 
para a construção de saberes docentes e o desenvolvimento de 
uma postura reflexiva na formação inicial de professores. Para 
isso, são analisados os registros produzidos pelos participantes 
em diários reflexivos, compreendidos como espaços de elabo-
ração, reflexão e interpretação das experiências construídas no 
contexto escolar.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A formação de professores tem sido compreendida como 

um processo que ultrapassa a simples transmissão de conheci-
mentos científicos e pedagógicos, envolvendo a construção de 
saberes, identidades profissionais e modos de atuação desen-
volvidos ao longo da trajetória formativa. Nessa perspectiva, a 
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docência é entendida como uma atividade complexa, marcada 
por situações que exigem interpretação, tomada de decisões e 
constante reelaboração das práticas educativas. Assim, a forma-
ção docente não pode ser reduzida à aquisição de conteúdos aca-
dêmicos, devendo contemplar experiências que possibilitem ao 
futuro professor compreender criticamente a realidade escolar e 
construir conhecimentos a partir de sua própria atuação (Nóvoa, 
1992; Tardif, 2014).

Essa compreensão representa um afastamento das con-
cepções fundamentadas na racionalidade técnica, segundo as 
quais o professor seria responsável apenas por aplicar teorias 
e métodos previamente definidos por especialistas. Em contra-
posição a esse modelo, Schön (2000) propõe a noção de profis-
sional reflexivo, defendendo que os conhecimentos profissionais 
também são produzidos no enfrentamento de situações con-
cretas da prática. Para o autor, o exercício da docência envolve 
contextos marcados pela incerteza, pela singularidade e pela 
complexidade, exigindo dos professores a capacidade de anali-
sar problemas, interpretar situações e construir respostas ade-
quadas às demandas emergentes do cotidiano escolar.

Nesse processo, Schön (2000) destaca os conceitos de 
reflexão-na-ação e reflexão-sobre-a-ação. A reflexão-na-ação 
ocorre durante a própria prática, quando o professor analisa e 
ajusta suas decisões diante das situações que surgem em sala 
de aula. Já a reflexão-sobre-a-ação acontece posteriormente, 
quando as experiências vividas são retomadas, analisadas e rein-
terpretadas. Dessa forma, a reflexão deixa de ser uma atividade 
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complementar e passa a constituir uma dimensão central do de-
senvolvimento profissional docente.

As contribuições de Schön influenciaram significativa-
mente os estudos sobre formação de professores e foram am-
pliadas por diferentes pesquisadores. Pimenta e Ghedin (2012) 
destacam que a reflexão sobre a prática constitui um elemento 
essencial da profissionalidade docente, pois favorece a com-
preensão dos limites e das possibilidades da ação educativa. 
Entretanto, os autores alertam que a reflexão não deve ser com-
preendida apenas como um exercício individual, mas como um 
processo articulado às condições históricas, sociais e institucio-
nais que influenciam o trabalho docente. Nessa mesma direção, 
Tardif (2014) argumenta que os saberes profissionais são cons-
truídos a partir da articulação entre conhecimentos acadêmicos 
e experiências vivenciadas no exercício da profissão, atribuindo 
aos saberes experienciais um papel fundamental na constituição 
da identidade docente.

A valorização das experiências como espaço de aprendi-
zagem profissional tem orientado diferentes iniciativas voltadas 
à formação inicial de professores. Entre elas, destaca-se o Pro-
grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
reconhecido como uma das principais políticas públicas brasilei-
ras voltadas ao fortalecimento da formação docente. Ao inserir 
os licenciandos no cotidiano das escolas públicas, o programa 
possibilita que os futuros professores participem de atividades 
de observação, planejamento, intervenção pedagógica e avalia-
ção, favorecendo o contato com situações concretas de ensino e 
aprendizagem (Gatti et al., 2014).
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Mais do que aproximar universidade e escola, o PIBID 
cria condições para que os licenciandos desenvolvam uma com-
preensão mais ampla da docência e construam saberes relacio-
nados à prática profissional. Ambrosetti et al. (2013) destacam 
que a participação no programa favorece a inserção gradual 
dos estudantes na cultura profissional docente, possibilitando a 
compreensão dos desafios, das responsabilidades e das especi-
ficidades da profissão. Nesse sentido, as experiências vivencia-
das no programa constituem oportunidades para que os futuros 
professores analisem criticamente suas ações, confrontem os 
conhecimentos teóricos com situações reais e produzam novos 
entendimentos sobre o ensino.

Essa dimensão reflexiva do PIBID aproxima-se das concep-
ções defendidas por Schön (2000), uma vez que o programa favo-
rece a aprendizagem a partir da experiência e da análise crítica 
das situações vivenciadas. Contudo, para que essas experiências 
contribuam efetivamente para a formação profissional, torna-se 
necessário criar espaços e instrumentos que permitam aos licen-
ciandos registrar, interpretar e ressignificar suas vivências.

Entre os instrumentos utilizados com essa finalidade, 
destaca-se o diário reflexivo. Segundo Zabalza (2004), a escrita 
constitui um importante recurso para a análise da prática, pois 
possibilita ao professor revisitar acontecimentos, identificar as-
pectos significativos de sua atuação e produzir novas compre-
ensões sobre os processos educativos. Ao registrar percepções, 
dificuldades, sentimentos e aprendizagens, o sujeito atribui sig-
nificado às experiências vividas e desenvolve maior consciência 
acerca de sua própria trajetória formativa.
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De forma semelhante, Galiazzi e Lindemann (2003) argu-
mentam que a escrita reflexiva favorece a produção de conheci-
mentos sobre a prática docente, uma vez que permite ao futuro 
professor organizar experiências, identificar aprendizagens e 
construir interpretações mais elaboradas sobre os fenômenos 
educativos. Assim, o diário reflexivo deixa de constituir apenas 
um registro de acontecimentos e passa a funcionar como um 
dispositivo formativo capaz de articular experiência, reflexão e 
aprendizagem profissional.

Nessa perspectiva, os diários reflexivos assumem relevân-
cia não apenas como instrumentos pedagógicos, mas também 
como fontes privilegiadas para a compreensão dos processos de 
formação docente. Ao registrar experiências, desafios, percep-
ções e aprendizagens construídas ao longo da participação no 
PIBID, esses documentos permitem analisar de que maneira os 
licenciandos atribuem significado às vivências desenvolvidas no 
contexto escolar e constroem saberes relacionados ao exercício 
da docência.

METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência 

fundamentado na análise de registros produzidos em diários re-
flexivos elaborados por bolsistas do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID – Química) da Universidade 
Federal de Alagoas. A escolha desse instrumento decorre de seu 
potencial para registrar percepções, interpretações, dificulda-
des, aprendizagens e significados atribuídos às experiências vi-
venciadas durante a formação inicial docente, constituindo uma 
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importante fonte para a compreensão dos processos de constru-
ção de saberes profissionais e de desenvolvimento da reflexão 
sobre a prática.

Os diários reflexivos foram produzidos ao longo das ati-
vidades desenvolvidas no programa e contemplam experiências 
relacionadas à participação em ações formativas, momentos de 
planejamento, intervenções pedagógicas, discussões coletivas e 
vivências construídas no contexto escolar. Como parte do pro-
cesso formativo do PIBID, os licenciandos foram incentivados a 
registrar situações consideradas significativas para sua trajetó-
ria acadêmica e profissional, descrevendo acontecimentos, refle-
xões e aprendizagens decorrentes dessas experiências.

Para a composição do corpus analítico, foram seleciona-
dos seis episódios formativos considerados particularmente re-
levantes para o desenvolvimento da reflexão docente. A seleção 
levou em consideração a recorrência dos temas nos registros, a 
riqueza reflexiva das narrativas produzidas e o potencial de cada 
experiência para evidenciar processos relacionados à constru-
ção de saberes docentes, ao desenvolvimento da identidade pro-
fissional e à constituição de uma postura crítica e investigativa 
diante da prática pedagógica.

A Tabela 1 apresenta os episódios selecionados para aná-
lise e as contribuições formativas associadas a cada um deles.
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Tabela 1 – Episódios formativos selecionados e suas contribuições para a 
formação reflexiva.

Evento selecionado  Data 
Contribuição para a formação 
reflexiva

Artigo Reflexivo Janeiro/2026
Reflexão profunda articulada aos 
referenciais teóricos estudados durante 
a formação

Correção dos Diários de 
Bordo 

02/10/2025
Desenvolvimento da capacidade de 
análise crítica e sistemática da prática 
docente

Oficina de Problemas de 
Pesquisa

14/07/2025 
Fortalecimento da postura investigativa 
e do papel do professor-pesquisador  

Compartilhamento de 
Experiências

31/03/2025
Construção coletiva de reflexões sobre a 
prática pedagógica  

Emoções na Aprendizagem   05/04/2025
Compreensão das dimensões afetivas e 
humanas envolvidas na docência

Roda das Competências 
Docentes

02/12/2025
Desenvolvimento do autoconhecimento 
e da identidade profissional docente   

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

A análise dos registros foi realizada de forma interpreta-
tiva, buscando compreender os sentidos atribuídos pelos licen-
ciandos às experiências vivenciadas no âmbito do PIBID. Para 
isso, foram examinados aspectos relacionados à reflexão sobre 
a prática, à construção de saberes docentes, aos desafios da atu-
ação profissional, às relações estabelecidas no contexto escolar 
e aos processos de aprendizagem decorrentes da inserção dos 
participantes na realidade educacional.

A interpretação dos dados foi realizada à luz das contribui-
ções teóricas de Schön (2000), Pimenta e Ghedin (2012), Nóvoa 
(1992), Tardif (2014), Zabalza (2004), entre outros autores que 
discutem a formação docente, a prática reflexiva e o desenvolvi-
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mento profissional. Nessa perspectiva, os diários reflexivos foram 
compreendidos não apenas como instrumentos de registro, mas 
também como documentos formativos capazes de revelar apren-
dizagens, desafios, percepções e significados construídos pelos 
licenciandos ao longo de sua participação no programa.

Desse modo, a análise dos episódios selecionados permi-
tiu compreender de que maneira as experiências vivenciadas 
no PIBID contribuíram para a construção de saberes docentes 
e para o desenvolvimento de uma postura reflexiva diante da 
prática pedagógica, aspectos considerados fundamentais para o 
processo de formação inicial de professores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
	A análise dos registros produzidos nos diários reflexivos 

evidenciou que as experiências vivenciadas no âmbito do PIBID 
- Química contribuíram para diferentes dimensões da formação 
docente. Mais do que promover a participação dos licenciandos 
em atividades desenvolvidas no contexto escolar, o programa fa-
voreceu processos de reflexão sobre a prática, a construção de 
saberes profissionais e o desenvolvimento da identidade docen-
te. A interpretação dos episódios selecionados permitiu iden-
tificar quatro eixos formativos principais: 1) a construção da 
identidade profissional, 2) a reflexão coletiva sobre a prática, 3) 
o desenvolvimento da postura investigativa e 4) a sistematização 
das aprendizagens por meio da escrita reflexiva.

Construção da identidade profissional docente
A construção da identidade docente emergiu como uma 

das dimensões mais recorrentes nos registros analisados. Essa 
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característica mostrou-se particularmente evidente na ativida-
de denominada Roda das Competências Docentes, realizada em 
dezembro de 2025. Ao refletirem sobre os conhecimentos, as 
habilidades e as atitudes necessários ao exercício da profissão, 
os participantes foram convidados a analisar suas próprias po-
tencialidades e limitações, reconhecendo a formação como um 
processo contínuo de desenvolvimento profissional.

Essa experiência favoreceu um movimento de autoco-
nhecimento e projeção profissional, permitindo aos licencian-
dos refletir sobre o tipo de professor que desejam se tornar. Tal 
resultado aproxima-se das contribuições de Nóvoa (1992), para 
quem a identidade docente não constitui um atributo adquiri-
do de forma imediata, mas uma construção permanente que se 
desenvolve ao longo das experiências formativas e profissionais.

Essa dimensão também esteve presente nos registros re-
lacionados ao compartilhamento de experiências entre os bolsis-
tas. Ao relatarem situações vivenciadas nas escolas parceiras, os 
participantes puderam reconhecer desafios comuns à docência 
e compreender que muitas das dificuldades encontradas fazem 
parte do processo de aprendizagem profissional. Esse movimen-
to contribuiu para fortalecer o sentimento de pertencimento ao 
grupo profissional e ampliar a compreensão da complexidade do 
trabalho docente.

Reflexão coletiva e aprendizagem profissional
Os registros também evidenciaram a relevância dos mo-

mentos de diálogo e compartilhamento para o desenvolvimento 
da reflexão sobre a prática. As discussões realizadas durante os 
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encontros coletivos permitiram que os participantes confron-
tassem diferentes interpretações sobre situações semelhantes, 
ampliando suas possibilidades de compreensão dos fenômenos 
educativos observados nas escolas.

Nessa perspectiva, a reflexão mostrou-se um processo 
construído não apenas individualmente, mas também por meio 
da interação com outros sujeitos envolvidos na formação. Essa 
constatação dialoga com as contribuições de Pimenta e Ghedin 
(2012), que defendem a necessidade de compreender a reflexão 
docente em sua dimensão coletiva e contextualizada.

Outro aspecto relevante identificado nos registros refere-
-se à discussão sobre a influência das emoções nos processos de 
ensino e aprendizagem. A atividade baseada na leitura do texto 
Importância das Emoções na Aprendizagem: Uma Abordagem 
Neuropsicopedagógica possibilitou ampliar a compreensão dos 
participantes acerca das dimensões afetivas presentes no coti-
diano escolar. Os registros indicaram que a docência passou a 
ser compreendida de forma mais ampla, ultrapassando a pers-
pectiva centrada exclusivamente na transmissão de conteúdos e 
incorporando aspectos relacionados às relações humanas e aos 
processos emocionais envolvidos na aprendizagem.

O desenvolvimento da postura investigativa
Outro resultado relevante refere-se à compreensão da 

docência como atividade investigativa. Essa dimensão tornou-se 
particularmente evidente durante a oficina Construindo Proble-
mas de Pesquisa a Partir da Prática Escolar, na qual os partici-
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pantes foram estimulados a analisar situações observadas na 
escola e a transformá-las em objetos de investigação.

Os registros revelaram um deslocamento na maneira 
como os licenciandos passaram a compreender a prática do-
cente. A escola deixou de ser percebida apenas como espaço de 
atuação profissional e passou a ser reconhecida também como 
espaço de produção de conhecimentos. Essa compreensão apro-
xima-se da concepção de professor-pesquisador e reforça a ideia 
de que a reflexão sobre a prática constitui uma importante fonte 
de aprendizagem e desenvolvimento profissional.

Sob essa perspectiva, as experiências vivenciadas no PI-
BID contribuíram para fortalecer uma postura investigativa 
diante dos desafios educacionais, favorecendo a busca por expli-
cações teoricamente fundamentadas para as situações observa-
das no cotidiano escolar.

A escrita reflexiva como instrumento de formação
Entre os episódios analisados, os registros relacionados 

à elaboração, à revisão e à análise dos diários reflexivos eviden-
ciaram, de forma mais explícita, os processos de construção da 
reflexão docente. A releitura dos registros produzidos ao longo 
do programa permitiu aos participantes revisitar experiências, 
identificar mudanças em suas concepções sobre ensino e apren-
dizagem e reconhecer aspectos que demandavam aprofunda-
mento ou revisão.

Esses resultados corroboram as contribuições de Zabalza 
(2004), para quem a escrita reflexiva constitui uma importante 
estratégia de desenvolvimento profissional, uma vez que possi-
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bilita transformar as experiências vividas em objetos de análise 
e aprendizagem.

Esse processo atingiu seu momento de maior sistema-
tização durante a elaboração do artigo reflexivo, quando os li-
cenciandos foram desafiados a interpretar, teoricamente, as 
experiências registradas nos diários. Nessa etapa, a escrita dei-
xou de desempenhar apenas uma função descritiva e passou a 
constituir um exercício de análise crítica da prática, articulando 
experiência, reflexão e fundamentação teórica.

A produção do artigo possibilitou aos participantes reco-
nhecer a relevância da escrita como instrumento de produção 
de conhecimentos sobre a docência e contribuiu para consolidar 
a compreensão do professor como sujeito capaz de investigar, 
interpretar e ressignificar sua própria prática profissional.

De modo geral, os resultados evidenciam que as experiên-
cias vivenciadas no PIBID favoreceram processos formativos que 
ultrapassam a aprendizagem de técnicas ou metodologias de en-
sino. Os episódios analisados revelam contribuições relaciona-
das à construção da identidade profissional, ao desenvolvimento 
da reflexão crítica, à constituição de uma postura investigativa 
e à produção de saberes docentes a partir da experiência. Tais 
aspectos reforçam a compreensão de que a formação do profes-
sor reflexivo depende da existência de espaços que permitam 
aos licenciandos analisar suas vivências, atribuir significado às 
experiências e transformar a prática em objeto permanente de 
aprendizagem e desenvolvimento profissional.



96
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este capítulo teve como objetivo analisar as contribuições 

das experiências vivenciadas no âmbito do PIBID–Química da 
Universidade Federal de Alagoas para a construção de saberes 
docentes e para o desenvolvimento de uma postura reflexiva na 
formação inicial de professores, a partir dos registros produzi-
dos em diários reflexivos.

A análise dos episódios selecionados evidenciou que as 
experiências desenvolvidas no programa favoreceram a cons-
trução da identidade docente, o desenvolvimento da reflexão 
sobre a prática, a valorização da investigação como dimensão 
da docência e a ampliação da compreensão acerca dos aspectos 
humanos envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem. 
Os resultados reforçam a compreensão de que a formação do-
cente não se restringe à aquisição de conhecimentos teóricos, 
mas envolve a capacidade de interpretar experiências, produzir 
significados e construir aprendizagens a partir da prática.

Entre os aspectos identificados, destacou-se o papel dos 
diários reflexivos como instrumentos de formação, uma vez que 
possibilitaram o registro, a análise e a ressignificação das expe-
riências vivenciadas pelos licenciandos. Nesse sentido, a escrita 
reflexiva mostrou-se um importante recurso para a sistematiza-
ção das aprendizagens construídas ao longo do percurso forma-
tivo e para o desenvolvimento de uma postura profissional mais 
crítica, reflexiva e consciente.

Os resultados obtidos reforçam a relevância do PIBID 
como espaço de formação reflexiva, capaz de articular as experi-
ências vivenciadas no contexto escolar aos processos de reflexão 
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sobre a prática. Além disso, evidenciam o potencial dos diários 
reflexivos como fontes privilegiadas para a compreensão dos 
processos formativos vivenciados por futuros professores, con-
tribuindo para o aprofundamento das discussões sobre forma-
ção inicial e desenvolvimento profissional docente.
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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o Ensino Médio passou por mudanças 

curriculares marcadas pela ampliação da carga horária, pela 
criação dos Itinerários Formativos (IF) e pela reorganização da 
Formação Geral Básica (FGB) por áreas do conhecimento, no 
contexto das reformas instituídas pela Lei nº 13.415/2017 e 
pela homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
do Ensino Médio, em 2018 (Brasil, 2017; 2018). Contudo, as 
críticas à fragmentação curricular, à oferta desigual dos IF e à 
redução da carga horária destinada à FGB contribuíram para a 
revisão desse modelo, posteriormente regulamentada pela Lei 
nº 14.945/2024, que ampliou a FGB, reorganizou os IF, fortale-
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ceu a formação técnica e profissional e reafirmou a perspectiva 
de formação integral dos estudantes.

Essas reformulações curriculares, implementadas em um 
curto intervalo de tempo, impuseram novos desafios à formação 
inicial em Educação Física (EF), especialmente no que se refere 
à incorporação e à compreensão das demandas emergentes do 
Ensino Médio. Essa situação constitui uma problemática para 
a formação de professores, pois, conforme Sacristán (2013), o 
descompasso entre a formação docente e o cotidiano escolar fra-
giliza a relação teoria-prática, dificulta a resposta às demandas 
reais da escola e exige espaços formativos mais próximos da ex-
periência concreta da docência.  

O Programa de Iniciação à Docência (PIBID) apresenta-se 
como uma política formativa voltada ao fortalecimento da for-
mação inicial e à aproximação entre universidade e escola, por 
meio da inserção dos licenciandos no cotidiano escolar desde os 
primeiros momentos da graduação (Brasil, 2024). No contexto 
do PIBID/EF/Maceió, essa inserção possibilita aos Bolsistas de 
Iniciação à Docência (BIDs) vivenciar experiências que ampliam 
os percursos previstos na formação inicial.

Essa característica institui a escola como espaço privile-
giado de formação docente, ao aproximar os saberes da formação 
profissional dos saberes experienciais construídos no cotidiano 
escolar (Tardif, 2014; Gimenes, 2021). Assim, os BIDs passam a 
vivenciar demandas específicas do EMTI, em diálogo com pro-
jetos, Itinerários Formativos (IF) e práticas pedagógicas inter-
disciplinares. Nesse cenário de tensões entre formação inicial 
e prática docente, emerge a questão norteadora deste estudo: 
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Como o PIBID/EF/Maceió, enquanto terceiro espaço formativo, 
contribui para a construção de saberes docentes nos diferentes 
espaços-tempos de formação do EMTI?

Dessa forma, o objetivo geral deste estudo foi analisar as 
contribuições do PIBID/EF/Maceió para a construção de saberes 
docentes, enquanto terceiro espaço de formação, no contexto do 
EMTI, considerando as narrativas formativas de BIDs em Educa-
ção Física. Diante do exposto, este estudo se justifica à medida 
que busca compreender o programa como um espaço formativo 
capaz de aproximar os licenciandos das demandas concretas do 
EMTI. Além disso, contribui para o debate sobre a formação de 
professores de Educação Física ao evidenciar a escola como es-
paço de inserção profissional, investigação, aprendizagem cola-
borativa e construção de saberes pedagógicos. 

O PIBID/EF COMO TERCEIRO ESPAÇO DE FORMAÇÃO 
DOCENTE

Uma das problemáticas mais debatidas na formação de 
professores refere-se ao distanciamento entre os conhecimen-
tos teóricos desenvolvidos nas licenciaturas e sua articulação 
com o cotidiano escolar. Nesse sentido, Tardif (2014) compre-
ende os saberes docentes como plurais, envolvendo saberes pro-
fissionais, disciplinares, curriculares e experienciais, enquanto 
Libâneo (2013) defende uma formação articulada às demandas 
concretas da escola e à relação entre teoria e prática.

Diante desse desafio, Zeichner (2010) apresenta a noção 
de “terceiro espaço” formativo como uma alternativa para rom-
per com separações tradicionais entre universidade e escola, sa-
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ber acadêmico e saber profissional, teoria e prática. Para o autor, 
a formação inicial de professores deve criar espaços híbridos 
que integrem docentes da Educação Básica e do Ensino Superior, 
articulando conhecimentos acadêmicos e experiências profissio-
nais para qualificar a aprendizagem dos futuros professores.

Essa perspectiva permite compreender a formação docente 
como um processo construído na articulação entre diferentes su-
jeitos, instituições e experiências formativas. Nessa direção, a par-
ticipação conjunta de professores da Educação Básica e do Ensino 
Superior assume papel fundamental na superação das separações 
historicamente construídas entre o conhecimento profissional e o 
conhecimento acadêmico na formação inicial de professores.

Para Felício (2014), o PIBID pode ser considerado um 
terceiro espaço de formação, uma vez que possibilita o exercí-
cio compartilhado da docência entre professor universitário, 
professor supervisor e bolsista de iniciação à docência, em uma 
dinâmica formativa colaborativa. A constituição desse espaço 
pode transformar a aprendizagem da docência em “[...] uma ação 
coletiva que favorece o redirecionamento do foco do ensino para 
práticas mais emancipatórias” (Felício, 2014, p. 423).

Nessa relação dialógica entre os diferentes atores do PI-
BID, Gatti et al. (2014) destacam que o programa impacta todos 
os sujeitos envolvidos no processo formativo. Para os licencian-
dos bolsistas, possibilita o contato direto com a escola pública, 
favorece a aproximação entre teoria e prática, estimula a inicia-
tiva, a criatividade e o espírito investigativo. Para os professores 
das instituições de Ensino Superior, favorece a aproximação com 
a realidade da Educação Básica, promove novas compreensões 
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sobre a escola, o ensino e a formação docente e contribui para o 
repensar das práticas formativas.

No âmbito da escola básica, o PIBID também produz efeitos 
relevantes. Para os professores supervisores, contribui para a for-
mação continuada, a reflexão sobre a prática e a articulação entre 
o conhecimento acadêmico e os saberes produzidos no cotidiano 
escolar. Para as escolas e os estudantes, o programa favorece a 
adoção de estratégias de ensino diversificadas, práticas interdisci-
plinares e maior inovação pedagógica (Gatti et al., 2014).

No campo da Educação Física, essa perspectiva torna-se 
especialmente relevante, pois amplia a formação dos licencian-
dos para além do domínio técnico dos conteúdos da cultura 
corporal, aproximando-os das dimensões pedagógicas, sociais, 
culturais e institucionais que atravessam a docência na escola 
básica. Assim, o PIBID/EF constitui-se como um espaço potente 
para a construção de experiências formativas situadas, nas quais 
os futuros professores aprendem a planejar, intervir, avaliar e re-
fletir sobre práticas pedagógicas articuladas às demandas con-
cretas dos estudantes e da realidade escolar. 

CAMINHOS DA PESQUISA
O estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa 

(Yin, 2014), na perspectiva da pesquisa-formação, por com-
preender os sujeitos envolvidos como participantes ativos dos 
processos investigativos e formativos construídos no contexto 
do PIBID/EF/Maceió. Nessa perspectiva, a pesquisa-formação 
compreende a produção do conhecimento articulada aos pro-
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cessos de formação e reflexão dos sujeitos sobre suas próprias 
experiências (Josso, 2004).

A investigação foi desenvolvida a partir das experiências 
de três BIDs, vinculadas ao núcleo do PIBID/EF/Maceió, no con-
texto do EMTI, junto aos componentes curriculares Educação Fí-
sica, Oferta Eletiva e Projeto de Vida. Embora as três BIDs tenham 
participado coletivamente das ações formativas e pedagógicas, a 
apresentação dos dados foi organizada a partir de três narrativas 
experienciais, nas quais cada participante relatou uma vivência 
considerada significativa em seu percurso formativo.

O percurso investigado ocorreu ao longo do ano letivo de 
2025, junto a quatro turmas da 2ª série do Ensino Médio, perío-
do em que as BIDs participaram de ações de planejamento, ob-
servação, intervenção pedagógica e reflexão coletiva no âmbito 
do PIBID/EF/Maceió. Os componentes curriculares analisados 
foram selecionados por representarem diferentes dimensões 
pedagógicas do EMTI, envolvendo práticas corporais, experiên-
cias interdisciplinares e ações voltadas ao protagonismo e aos 
projetos de vida dos estudantes.

Os dados foram produzidos a partir das mediações viven-
ciadas nos diferentes espaços-tempos de formação do EMTI, ten-
do como instrumentos os diários reflexivos das BIDs e as rodas 
de conversa formativas. Os diários registraram percepções, de-
safios, aprendizagens e sentidos atribuídos às experiências pe-
dagógicas desenvolvidas no cotidiano escolar, enquanto as rodas 
de conversa possibilitaram a socialização, a problematização e 
a reflexão coletiva sobre as vivências construídas nos diferentes 
contextos formativos do PIBID/EF/Maceió.
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A interpretação dos dados foi realizada por meio da trian-
gulação das narrativas produzidas, articulando os registros dos 
diários reflexivos e as discussões construídas nas rodas de con-
versa formativas. Para fins de organização analítica, os dados 
foram apresentados a partir de três eixos narrativos, correspon-
dentes aos componentes curriculares Educação Física, Oferta 
Eletiva e Projeto de Vida. Essa divisão constitui uma estratégia 
metodológica de exposição das narrativas, buscando evidenciar 
diferentes experiências formativas vivenciadas coletivamente e 
narradas singularmente por cada participante.

NARRATIVAS FORMATIVAS 
A pesquisa foi desenvolvida em uma escola localizada no 

bairro Benedito Bentes, em Maceió/AL, que atende majoritaria-
mente estudantes residentes no próprio território e em áreas 
próximas. Inaugurada em 2015, a instituição integra a política 
de implementação do Ensino Médio em Tempo Integral na rede 
estadual de Alagoas e, atualmente, participa do Programa Alago-
ano de Ensino Integral (pALei), com organização curricular es-
truturada entre a Formação Geral Básica (FGB) e os Itinerários 
Formativos (IF) de Aprofundamento. A escola atende 458 estu-
dantes do Ensino Médio, distribuídos em 12 turmas, com jorna-
da ampliada de nove horas diárias, contemplando componentes 
curriculares como Projeto de Vida, Eletivas, Estudos Orientados, 
Projetos Integradores, Laboratórios e Práticas Territoriais.

O perfil dos estudantes evidencia desafios sociais impor-
tantes, como a presença significativa de famílias vinculadas a 
programas assistenciais, desigualdades no acesso à internet e aos 
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bens culturais, além do uso frequente do aparelho celular como 
principal forma de acesso à cultura digital. Desse modo, a esco-
la parceira constitui um espaço-tempo de formação privilegiado 
para a investigação, por articular as demandas concretas do EMTI, 
as especificidades da Educação Física escolar e as experiências 
formativas vivenciadas pelas bolsistas no cotidiano do PIBID.

A seguir, são apresentadas as narrativas formativas cons-
truídas nos diferentes espaços-tempos do Ensino Médio em 
Tempo Integral, a partir das experiências das bolsistas no con-
texto do PIBID/EF/Maceió. A BID 1 apresenta as experiências e 
mediações pedagógicas desenvolvidas no componente curricu-
lar Oferta Eletiva, a partir da temática dos Esportes Adaptados. A 
BID 2 relata as vivências construídas no componente curricular 
Educação Física, considerando o contexto da educação em tem-
po integral. Por fim, a BID 3 discute o desenvolvimento do com-
ponente Projeto de Vida, com enfoque na relação entre práticas 
corporais voltadas à promoção da saúde, qualidade de vida e 
bem-estar e os projetos de vida dos estudantes. Embora orga-
nizadas a partir de diferentes espaços-tempos de formação, as 
narrativas refletem experiências construídas coletivamente no 
cotidiano do PIBID/EF/Maceió, evidenciando múltiplas dimen-
sões da formação docente no EMTI. 

Oferta Eletiva como mediação formativa para o aprofunda-
mento curricular 

A Oferta Eletiva é um componente curricular planejado a 
partir de uma temática específica, com ementa, objetivos, conte-
údos, metodologia e avaliação próprios. De acordo com o Docu-
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mento Orientador do pALei (2019), sua proposta deve articular 
conhecimentos, habilidades e atitudes, considerando as neces-
sidades do público atendido, os interesses dos estudantes e sua 
relação com a proposta pedagógica da unidade escolar. Nesse 
sentido, a Oferta Eletiva constitui um espaço-tempo de forma-
ção que possibilita o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
mais flexíveis, interdisciplinares e contextualizadas, favorecen-
do aprendizagens significativas e a ampliação das experiências 
formativas no EMTI.

A partir dos tensionamentos discutidos durante a semana 
pedagógica, no início do ano letivo de 2025, acerca dos desafios 
da Educação Inclusiva no contexto escolar, o professor super-
visor, em parceria com os BIDs do PIBID/EF/Maceió, propôs o 
desenvolvimento da temática dos esportes adaptados no com-
ponente curricular Oferta Eletiva, considerando o interesse dos 
estudantes pelas modalidades esportivas coletivas e individuais.

O componente foi ofertado a 40 estudantes da 2ª série do 
Ensino Médio, oriundos de diferentes turmas. A proposta foi or-
ganizada em quatro unidades temáticas: a primeira abordou os 
direitos das pessoas com deficiência e as barreiras enfrentadas 
nos processos de inclusão; a segunda discutiu a compreensão da 
inclusão por meio dos esportes adaptados; a terceira contem-
plou as modalidades individuais do esporte adaptado; e a quarta 
voltou-se às modalidades coletivas, com a realização de um tor-
neio de vôlei sentado como atividade de encerramento. 

A respeito da vivência no componente curricular Oferta 
Eletiva, destaco que as experiências pedagógicas desenvolvidas 
possibilitaram diferentes aprendizagens formativas. O mape-
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amento permitiu reconhecer as percepções iniciais dos estu-
dantes, evidenciando estereótipos, desconhecimentos e visões 
capacitistas que precisavam ser problematizadas. As aulas re-
flexivas e dialogadas contribuíram para ampliar a compreensão 
histórica, social e política sobre a pessoa com deficiência, favore-
cendo o debate sobre barreiras arquitetônicas, nomenclaturas, 
capacitismo e inclusão. Já as vivências práticas com esportes 
adaptados, como goalball e corrida com guia, evidenciaram a 
importância das experiências corporais para a sensibilização, a 
empatia, a cooperação e o respeito às diferenças.

Essa experiência foi transformadora para mim enquan-
to futura professora, pois aprendi, na prática, que incluir não 
depende apenas de boa vontade, mas exige planejamento, re-
flexão, criticidade e criatividade. Compreendi que as propostas 
pedagógicas precisam despertar, desde o início, a curiosidade 
dos estudantes, favorecendo maior participação e envolvimen-
to nas atividades.

Ao mesmo tempo, perceber que alguns estudantes ainda 
mantinham visões capacitistas, mesmo após as vivências, mos-
trou-me que a mudança de olhar é um processo lento, contínuo e 
formativo. Hoje, sinto-me mais preparada para criar estratégias 
pedagógicas que promovam maior engajamento, escuta e parti-
cipação dos estudantes. Essa vivência me mostrou que o esporte 
adaptado, quando bem mediado, pode constituir uma ferramen-
ta potente não apenas para o ensino de conteúdos, mas também 
para a construção de uma escola mais humana, inclusiva e sensí-
vel às diferenças.
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Educação Física no desenvolvimento integral no ensino 
médio

A Educação Física, com carga horária de 80 horas distri-
buídas em duas aulas semanais, desempenha papel relevante na 
formação integral dos jovens ao promover reflexões e experiên-
cias relacionadas ao corpo, ao movimento e à cultura corporal. 
Nessa perspectiva, o componente ultrapassa uma compreensão 
centrada apenas na prática esportiva, favorecendo discussões 
sobre saúde, lazer, inclusão, identidade, qualidade de vida e par-
ticipação social, articulando dimensões cognitivas, sociais, cultu-
rais e afetivas no processo formativo dos estudantes.

Durante nossa atuação no ano letivo de 2025, desenvolve-
mos intervenções pedagógicas na Educação Física a partir de três 
eixos temáticos: Corpo, Saúde e Qualidade de Vida; Mulheres no 
Esporte; e Esporte e Saúde. Esses eixos possibilitaram abordar a 
cultura corporal de forma ampliada, articulando práticas corpo-
rais, reflexão crítica e temas relevantes para a formação integral 
dos estudantes.

Além das aulas, nós, BIDs, também vivenciamos experiên-
cias que extrapolaram a intervenção direta com as turmas, como 
a participação no projeto junino, no planejamento e na execução 
dos jogos internos, nos conselhos de classe e em momentos de 
formação continuada de professores. Essas vivências ampliaram 
nossa compreensão sobre o trabalho docente, evidenciando que 
a atuação do professor de Educação Física no Ensino Médio In-
tegral envolve a participação em diferentes espaços-tempos de 
formação, planejamento, gestão pedagógica e construção coleti-
va da vida escolar.
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Durante essa vivência, pude repensar minha própria 
escolha pela docência, pois a experiência no PIBID também se 
constituiu como um momento de reflexão sobre os desafios da 
profissão e sobre o compromisso humano envolvido no ato de 
ensinar. Os aprendizados construídos ampliaram minhas habili-
dades de planejamento, adaptação pedagógica, trabalho coletivo 
e reflexão sobre a prática. Outro ponto relevante foi a aproxima-
ção com a escola pública antes dos estágios supervisionados, o 
que ampliou minha compreensão sobre seu cotidiano e sobre as 
múltiplas responsabilidades docentes.

Por outro lado, essa trajetória também despertou questio-
namentos sobre a profissão docente, especialmente diante da falta 
de valorização do professor, da sobrecarga de funções e das diver-
sas responsabilidades assumidas no cotidiano da escola. Assim, a 
experiência contribuiu para uma formação mais crítica, sensível e 
conectada com os desafios reais da docência, permitindo compre-
ender a atuação docente para além da sala de aula e reconhecer a 
complexidade das relações pedagógicas, sociais e humanas.

Projeto de vida e o protagonismo juvenil
O Projeto de Vida é um componente curricular com carga 

horária de 80 horas, distribuídas em dois encontros semanais, 
voltado à formação integral dos estudantes. Sua proposta pos-
sibilita reflexões sobre identidade, autonomia, escolhas, trajetó-
rias escolares, participação cidadã e perspectivas profissionais. 
No contexto da Lei nº 14.945/2024, esse componente reafirma 
seu papel como estratégia pedagógica de apoio aos jovens na 
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construção de escolhas mais conscientes em suas dimensões es-
colar, pessoal e profissional.

Em nossa atuação, desenvolvemos intervenções ao longo 
do ano letivo, articuladas a três temáticas centrais: Corpo e Saú-
de, Autoidentidade e Cultura Digital. Essas propostas buscaram 
contribuir para a formação integral dos estudantes, estimulando 
a reflexão crítica, o cuidado consigo, a responsabilidade social e 
a compreensão dos impactos das práticas corporais e digitais no 
cotidiano. As atividades abordaram temas como vida fisicamen-
te ativa, aptidão física, autoaceitação, relações consigo mesmo, 
apostas on-line e uso excessivo de jogos digitais, por meio de es-
tudos de caso, dinâmicas participativas e estratégias dialogadas.

A experiência no componente Projeto de Vida me permi-
tiu desenvolver uma compreensão de ensino distinta de práti-
cas centradas apenas na exposição de conteúdos, sobretudo 
por abordar temas relevantes para a vida social e pessoal dos 
estudantes por meio de uma prática reflexiva e dialogada. Nesse 
sentido, o componente demonstrou sua relevância tanto para 
a formação social e cidadã dos estudantes quanto para minha 
constituição enquanto futura professora.

Destaco que essa vivência ampliou minha compreensão 
de que o ambiente escolar vai além da abordagem de conteú-
dos, configurando-se também como espaço de formação pesso-
al, social e profissional. Assim, minha participação ativa como 
BID contribuiu para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
mais críticas, reflexivas e contextualizadas com a realidade dos 
estudantes, ao mesmo tempo em que fortaleceu meu próprio 
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processo formativo no PIBID/EF/Maceió, em articulação com a 
formação proporcionada pela universidade.

Essa experiência foi significativa para minha formação 
como futura professora, pois me fez compreender que o com-
ponente Projeto de Vida exige uma postura docente pautada na 
escuta, na sensibilidade e na mediação de temas que atravessam 
diretamente a vida dos estudantes. Essa vivência também for-
taleceu minha capacidade de planejar intervenções mais con-
textualizadas, dialogar com os interesses juvenis e reconhecer a 
escola como um espaço de acolhimento, orientação e construção 
de sentidos para as dimensões pessoal, social e profissional da 
vida dos estudantes. 

Sentidos formativos produzidos nas narrativas das BIDs
As narrativas apresentadas pelas BIDs evidenciaram o 

PIBID como um espaço de formação potencializado pelas media-
ções entre universidade e escola. As participantes destacaram 
essa aproximação como elemento essencial para o desenvolvi-
mento de saberes docentes construídos na prática, na reflexão 
coletiva e no contato com os desafios concretos do cotidiano 
escolar. Conforme Felício (2014) e Gimenes (2021), o PIBID, 
enquanto terceiro espaço formativo, possibilita aos licencian-
dos articular conhecimentos acadêmicos, saberes experienciais 
e práticas pedagógicas situadas, ampliando sua formação para 
além dos limites curriculares da universidade.

Destaca-se, ainda, a ampliação das vivências formativas 
para além da sala de aula. Conforme Felício (2014), o PIBID per-
mite ao BID uma vivência aprofundada da rotina escolar, envol-
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vendo atividades extraclasse, planejamento, conselhos de classe, 
formações continuadas e experiências que compõem o currículo 
oculto da instituição. Nesse sentido, o programa favorece a com-
preensão de que a docência envolve também decisões pedagógi-
cas, mediações institucionais e responsabilidades coletivas que 
atravessam o trabalho docente.

Em linhas gerais, as narrativas evidenciam que a atuação 
nos componentes Educação Física, Oferta Eletiva e Projeto de 
Vida permitiu vivenciar diferentes espaços-tempos de formação, 
marcados por práticas interdisciplinares, projetos pedagógicos e 
ações voltadas ao protagonismo juvenil. Nesse sentido, o PIBID 
ampliou a compreensão das bolsistas sobre a docência, ao reve-
lar que o trabalho do professor no EMTI envolve a participação 
em uma rotina escolar mais extensa, integrada e atravessada por 
múltiplas demandas formativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise das narrativas evidencia que o PIBID/EF/Maceió 

apresentou-se às BIDs como terceiro espaço formativo, ao favo-
recer a construção de saberes docentes nos diferentes espaços-
-tempos do EMTI, articulando vivências curriculares, registros 
reflexivos e momentos coletivos de problematização. O tensio-
namento entre os desafios da prática escolar e os conhecimentos 
da formação inicial possibilitou às BIDs vivências mais contextu-
alizadas, articulando teoria, prática, planejamento, intervenção 
pedagógica e participação na rotina ampliada da escola.

A vivência curricular proporcionada pelo EMTI permitiu 
às BIDs compreender o desenvolvimento integral dos estudan-
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tes a partir das práticas interdisciplinares presentes nos Itinerá-
rios Formativos. Assim, o PIBID destacou-se como uma política 
formativa capaz de aproximar os licenciandos dos desafios con-
cretos da escola pública, contribuindo para uma formação do-
cente alinhada às demandas da educação contemporânea e para 
a compreensão do EMTI como um espaço-tempo de formação 
marcado pela articulação curricular, pelo protagonismo juvenil e 
por múltiplas demandas pedagógicas.

Contudo, os limites de financiamento do PIBID podem res-
tringir o alcance do programa e o aprofundamento das vivências 
formativas, sobretudo por contemplar apenas uma parcela dos 
licenciandos, o que evidencia a necessidade de investimentos 
que assegurem sua continuidade, ampliação e qualidade peda-
gógica. Assim, embora se configure como uma política formativa 
relevante, seu fortalecimento mostra-se fundamental para am-
pliar o acesso de futuros docentes a experiências qualificadas de 
inserção, mediação e reflexão no cotidiano da escola pública. 
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7 LETRAMENTO NO PIBID 
LETRAS-PORTUGUÊS: PRÁTICAS 

DE LEITURA E ESCRITA SOBRE 
CULTURA NORDESTINA COM 

ESTUDANTES DA ESCOLA PÚBLICA

Dayane Vanessa Guimarães da Silva
José Rai Belo da Silva

Daniel Felipe Mendonça de Assis
Maria Laura Gomes da Costa

Lúcia de Fátima Santos

INTRODUÇÃO 
A afirmação de que as relações entre educação pública 

e programas de formação de professores/as configuram-se 
como uma proposta desafiadora e, ao mesmo tempo, fértil para 
a formação docente é amplamente conhecida e discutida em di-
ferentes espaços, tanto nas escolas de educação básica quanto 
nas universidades.

Nesse sentido, a permanência do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) constitui uma impor-
tante forma de aproximação entre universidade e escolas de edu-
cação básica e exerce papel fundamental na promoção de uma 
formação crítica, tanto para os/as professores/as participantes 
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dos projetos de cada área de ensino quanto para os/as bolsistas 
envolvidos/as, além de contribuir para o desenvolvimento das 
turmas participantes e para o fortalecimento das escolas. Com-
preendemos, assim, que o espaço escolar abrange diferentes vi-
vências sociais e culturais que se relacionam entre si. Sob essa 
perspectiva, nas aulas de Língua Portuguesa, quando pensadas 
para além de uma abordagem exclusivamente gramatical e nor-
mativa, é possível desenvolver reflexões sobre identidades cultu-
rais, desigualdades e diferentes realidades sociais.

Subsidiada por essa perspectiva, uma das atividades 
desenvolvidas pelo PIBID, no âmbito do Núcleo de Iniciação à 
Docência (NID) de Letras-Português da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL), consistiu na elaboração de um projeto didático 
voltado à abordagem da cultura nordestina, envolvendo proble-
máticas relacionadas a discursos estereotipados, xenofóbicos e 
de desigualdade social presentes em práticas de letramento.

Em função dos desdobramentos das atividades desenvol-
vidas nesse projeto didático, neste capítulo temos como objetivo 
discutir de que modo os/as professores/as em formação inicial 
do PIBID de Letras-Português da UFAL contribuíram para a 
construção de posicionamentos críticos e reflexivos dos/as alu-
nos/as durante um projeto de intervenção sobre a cultura nor-
destina, a partir de práticas de leitura e escrita. Para isso, foram 
observados os discursos e as reflexões apresentados pelos/as 
alunos/as antes e após a realização das atividades pedagógicas, 
com o intuito de identificar possíveis mudanças relacionadas à 
valorização cultural, ao reconhecimento identitário e à reflexão 
sobre preconceitos. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
 Fundamentamos as discussões propostas neste capítulo 

na concepção contemporânea e indisciplinar de Linguística Apli-
cada (Moita Lopes, 2006; 2009; Fabrício, 2006; Pennycook, 2006), 
que tem como foco de investigação questões relacionadas ao uso 
da linguagem nas práticas sociais, culturais, políticas, históricas 
e identitárias. Também recorremos às abordagens de Kleiman 
(2008; 2005; 2001), Rojo (2008), Street (2014) e Freire (1989) 
sobre letramentos como práticas discursivas de leitura e escrita.

Nessa perspectiva, a leitura e a escrita devem ser traba-
lhadas sob uma visão crítica, que corresponde, segundo afirma 
Freire (1989), à compreensão de que:

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, 
daí que a posterior leitura desta não possa prescin-
dir da continuidade da leitura daquele. Linguagem 
e realidade se prendem dinamicamente. A com-
preensão do texto a ser alcançada por sua leitura 
crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto (Freire, 1989, p. 9).  

Essa posição de Freire pode ser diretamente relaciona-
da à perspectiva ideológica de letramento defendida por Street 
(2014, p. 172), que compreende as práticas letradas tanto “[...] 
como aspectos da cultura como também das relações de poder”. 
Sob essa perspectiva, fundamentada nas reflexões desse autor, 
Kleiman (2008) afirma que as práticas de letramento são “social 
e culturalmente determinadas, e, como tal, os significados espe-
cíficos que a escrita assume para um grupo social dependem dos 
contextos das instituições em que ela foi adquirida”.
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Sob essa perspectiva ideológica de letramento, as práticas 
pedagógicas de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa dis-
tanciam-se da concepção de leitura e escrita como reprodução 
de sentidos preestabelecidos e embasam-se em uma visão dis-
cursiva. Para Kleiman (2005): 

Se consideramos a prática social como um dos 
elementos estruturadores do trabalho escolar, o 
ensino da leitura e da produção textual pode ser 
ampliado com vistas a incluir as leituras passa-
geiras da paisagem urbana, como letreiros nas 
estradas, avisos nas ruas e em guichês, grafites, 
pichações (Kleiman, 2005, p. 56).

Desse modo, as práticas de leitura e de escrita devem dia-
logar diretamente com as vivências sociais dos/as estudantes. 
Como a concepção de letramento ideológico centra-se no uso so-
cial, prático e funcional da escrita, não basta saber decodificar ou 
reproduzir por escrito um texto; é preciso compreender critica-
mente e produzir sentidos sobre o que se leu e escreveu. Assim, 
o conceito ultrapassa a habilidade mecânica de ler e escrever.

Participar com domínio das práticas de letramento signi-
fica responder adequadamente às demandas sociais que envol-
vem a cultura escrita. Na escola e nas demais esferas sociais, o 
sujeito letrado não apenas domina o código, mas também faz uso 
da linguagem em seu cotidiano para interagir, assumir posicio-
namentos com reflexão e crítica e, assim, construir sentidos nas 
diversas interações de que participa. Nos termos bakhtinianos 
(Bakhtin, 2011), corresponde à caracterização de um sujeito res-
ponsivo e ativo.
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Nesse contexto, em correspondência com o objetivo que 
elencamos para a análise dos dados, refletir sobre a cultura 
nordestina também implica discutir o preconceito linguístico, a 
(des)construção da identidade, entre outros aspectos, visto que, 
como indica Hall (2006), a formação das identidades envolve 
tanto aspectos no âmbito da linguagem quanto na relação desta 
com a sociedade.

Assim, a linguagem não é apenas um meio de comunica-
ção, mas também o espaço em que a identidade é constituída e 
onde relações de poder se manifestam. Ao construirmos práti-
cas de letramento como subsídios para o combate a ações pre-
conceituosas e discriminatórias, visamos colaborar para uma 
consciência social e crítica a respeito do território nordestino, 
como também para a construção de identidades culturais e so-
ciais dos/as alunos/as, num processo contínuo de formação e 
transformação (Hall, 2006). Por fim, esperamos contribuir para 
reflexões acerca da valorização da cultura nordestina nas práti-
cas de leitura e escrita desenvolvidas no contexto escolar. 

METODOLOGIA 
A perspectiva metodológica que adotamos corresponde 

à abordagem qualitativa interpretativista, na medida em que 
privilegia a interpretação dos sentidos produzidos pelos/as es-
tudantes em suas práticas de leitura e escrita, concebendo tais 
produções como enunciados situados histórica e socialmente. O 
tratamento dos dados realizou-se mediante o cruzamento entre 
o material empírico produzido em sala de aula e o referencial 
teórico adotado, visando compreender de que modo as práticas 
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de leitura e escrita contribuíram para a constituição de um olhar 
crítico em torno das dinâmicas sociais e culturais vivenciadas 
pelos estudantes.

Trata-se de um corpus constituído por textos produzidos 
pelos/as alunos/as de uma das escolas públicas de educação 
básica na qual o NID de Letras-Português desenvolve ativi-
dades e ações, concebendo esse espaço como um contexto de 
construção coletiva de conhecimentos, experiências e práticas 
sociais mediadas pela linguagem. Desse modo, vale ressaltar a 
importante interação entre universidade e escola no trabalho 
promovido pelo PIBID como modo de fortalecimento e amplia-
ção da formação docente, tanto daqueles que estão em forma-
ção inicial quanto daqueles em formação continuada, como se 
confirma nas discussões propostas em Santos (2015) e Luiz, 
Paz e Santos (2015).

Na análise dos dados, tomam-se como objeto empírico as 
produções textuais elaboradas por estudantes de uma turma de 
8º ano, no contexto do projeto pedagógico “(Re)descobrindo o 
nosso Nordeste”, caracterizando-se como uma intervenção peda-
gógica orientada pela problematização de discursos socialmen-
te circulantes sobre a região nordestina, notadamente aqueles 
marcados por estereótipos e manifestações de xenofobia.

As atividades foram estruturadas de modo a fomentar, ini-
cialmente, a reflexão referente às formas pelas quais o Nordeste 
é discursivamente representado pelo olhar do outro, sobretudo 
aquele constituído em mídias, redes sociais e demais discursos 
que circulam no espaço digital, frequentemente marcados por 
produções de sentido que incidem sobre os/as próprios/as estu-
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dantes, levando-os/as, por vezes a se reconhecerem em imagens 
estereotipadas produzidas externamente. Nesse movimento, 
preconizamos trabalhar possíveis atividades com o intuito de 
ressignificar essas representações, favorecendo a constituição 
de posicionamentos críticos, reflexivos e argumentativamente 
consistentes dos/as alunos/as.

As propostas de produção textual foram motivadas por 
momentos de discussão e mediação conduzidos pelos/as pro-
fessores/as regentes do PIBID, alinhando-se a práticas pedagó-
gicas que compreendem a construção do conhecimento como 
resultado dos desdobramentos das abordagens elaboradas 
coletivamente em sala de aula. Nesse sentido, a análise não se 
orienta por uma perspectiva pragmática quantitativa dos dados 
ou do desempenho linguístico dos estudantes sob critérios es-
tritamente gramaticais, mas sim pela compreensão das práticas 
de escrita que deram suporte à ampliação de uma leitura crítica 
mais consistente, permitindo aos/às discentes posicionarem-se 
enquanto sujeitos implicados em práticas sociais de linguagem.

Nesse ínterim, as produções analisadas estão alicerçadas 
em textos do gênero comentário, elaborados a partir da propos-
ta “Como me sinto ao ver o Nordeste sendo representado por es-
tereótipos?”, além de autoavaliações diagnósticas realizadas ao 
término do projeto, nas quais os/as estudantes refletiram sobre 
conhecimentos prévios, aprendizagens construídas e possíveis 
deslocamentos de percepção ao longo do percurso formativo. 
Integram ainda o corpus atividades de leitura e discussão de 
materiais midiáticos, especialmente vídeos que tematizam a xe-
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nofobia dirigida ao povo nordestino, seguidos de debates orien-
tados por roteiros prévios.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na análise do corpus que constituímos, observamos que 

os/as alunos/as são constantemente influenciados(as) por dis-
cursos de diferentes esferas sociais, incluindo a familiar, a social, 
a midiática e a escolar. Assim, o trabalho que desenvolvemos 
considerou essa realidade para promover uma formação críti-
ca e reflexiva dos/as alunos/as sob a ótica do letramento como 
elemento crucial da prática social (Kleiman, 2005). A partir das 
práticas de leitura e de escrita realizadas, os/as estudantes ti-
veram contato com discussões sobre tópicos como as visões es-
tereotipadas, o preconceito linguístico e o apagamento cultural 
sofrido pela região Nordeste na contemporaneidade. Para isso, 
eles/as foram incentivados/as a produzir textos reflexivos que 
expressassem suas posições críticas sobre a realidade sociocul-
tural em que estão inseridos/as.

Em seguida, examinaremos como os textos produzidos re-
fletem a presença de posicionamentos críticos, a partir das dis-
cussões realizadas em sala de aula. Num primeiro momento do 
projeto, foi solicitado aos/às alunos/as que produzissem um co-
mentário sobre preconceito e xenofobia após as leituras e aborda-
gens desenvolvidas nas aulas. Para dado de análise, selecionamos 
o comentário de Samira, intitulado “O nordeste malvisto”:

Tanto na internet como fora, nós nordestinos 
costumamos ver comentários esteriotipados e 
preconceituosos sobre o nordeste. Muitos asso-
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ciam e até retratam o nordeste como um lugar 
de seca, de pobreza, de um povo extremamente 
sofrido e há também os que subestimam o nível 
intelectual e de inteligência dos nordestinos. Eu 
acho essa visão errada do nordeste, frustrante e 
completamente equivocada, pois o que era pra ser 
só uma visão estereotipada já virou preconceito 

 (Samira, 2025). 

Destacamos, inicialmente, no comentário da aluna, que 
ela reconhece as características de um campo semântico de pala-
vras estereotipadas associadas à região Nordeste: pobreza, seca, 
sofrimento e baixa intelectualidade. Após a apresentação dessas 
características, Samira imediatamente se posiciona ao avaliá-las 
negativamente como “frustrante e completamente equivocada”, 
explicitando um nível de reflexão mais elevado do que uma sim-
ples identificação do problema e uma crítica generalizada, uma 
vez que apresenta, de maneira breve e objetiva, que enxerga uma 
linha tênue entre a generalização e o preconceito contra pessoas 
de um determinado local: “o que era pra ser só uma visão estere-
otipada já virou preconceito”.

Esse posicionamento de Samira também foi observado 
nos comentários de outros/as alunos/as que expressaram cri-
ticidade sobre a realidade nordestina em que se situam. Para 
ampliar essa compreensão, foi apresentada à turma a reporta-
gem “Preconceito contra nordestino” (CECIP; TV Maxambom-
ba, 1991). O vídeo transmitido em sala apresentava um projeto 
de lei no Rio de Janeiro que buscava “limpar” a cidade, deslo-
cando os nordestinos, a fim de levá-los de volta ao Nordeste. Na 
discussão com a turma, foram identificados mais estereótipos 
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atribuídos aos nordestinos e discursos xenofóbicos promovi-
dos tanto pelo entrevistador quanto pelos/as entrevistados/
as. As produções textuais do/as alunos/as expõem como eles/
as foram afetados/as pela reportagem, identificando as falas 
preconceituosas reproduzidas, como Raissa pontua ao escre-
ver o seguinte comentário:

O jornal coloca uma placa com a escrita “Projeto 
sem Paraibas o rio vai ficar melhor.”, [...] faz ofen-
ças sobre os nordestinos, [...] oferece passagem 
de volta para o nordeste sem volta. O jornalista 
faz entrevistas e afirma que os nordestinos “so 
bebemos cachaças e ficamos jogados nas calçadas 
como mendigos”, [...] afirma que os nordestinos 
somos feio e cabeçudos [...] boa parte é verdade, 
[...] tiraria o ‘cabeçudos’ e botaria ‘estressados’ [...] 
que se encaixa melhor com nossas características 
(Raissa, 2025). 

Inicialmente, a estudante classifica a posição do jorna-
lista como ofensiva e descreve as partes que chamaram sua 
atenção enquanto assistia à reportagem. Em sua reflexão, ela 
reconhece a forma negativa como os/as nordestinos/as são 
rotulados/as e a xenofobia que sofrem, mas surpreende poste-
riormente quando pontua que “boa parte é verdade, [...] tiraria 
o ‘cabeçudos’ e botaria ‘estressados’ [...] que se encaixa melhor 
com nossas características”.

Com a inclusão do trecho final, Raissa revela como esse 
discurso é internalizado na sociedade e como as próprias víti-
mas de discriminação são passíveis de reproduzir o preconceito 
que sofrem. Ademais, o discurso contraditório da aluna eviden-
cia que a escrita do comentário a leva à reflexão crítica sobre 
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sua identidade regional. Também é importante destacar sua re-
sistência em concordar com o discurso promovido, pois a aluna 
filtra o que julga ser verdadeiro ao não considerar tudo aquilo 
que foi dito, mas apenas uma parte. Por isso, procura corrigir o 
termo “cabeçudos”, que a incomodou. Isso evidencia o que Klei-
man (2005) chama de prática situada, uma vez que sua respos-
ta é alicerçada em sua compreensão sobre uma situação real e 
contextualizada, que a possibilitou fazer uma sugestão quanto à 
substituição de “cabeçudos” por um termo que julgou mais ade-
quado: “estressados”.

Outro dado que confirma o impacto das atividades do pro-
jeto didático que desenvolvemos na aprendizagem corresponde 
ao modo como as práticas reflexivas elaboradas com a turma se 
refletiram na evolução dos comentários, quando os/as alunos/
as passaram a indicar uma resistência mais elaborada à efetiva-
ção de preconceitos. Um exemplo disso é esta ponderação feita 
por Jéssica: 

E esse assunto me deixou um pouco pensativa, 
porque as pessoas de outras regiões falam uma 
coisa que eles nem sabem se é verdade, e eles so 
acham que os nordestinos só são assim por causa 
de filmes, [...] não vejo motivos para eles serem tão 
xenofóbicos assim (Jéssica, 2025). 

Nesse enunciado, Jéssica indica a razão pela qual as pes-
soas são tão xenofóbicas, argumentando que não há fundamen-
tação para os preconceitos em relação aos nordestinos, uma 
vez que “falam uma coisa que eles nem sabem se é verdade”, 
reproduzindo o que é produzido e divulgado por filmes. É váli-
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do ressaltar que essa rejeição aos estereótipos e o estudo sobre 
como os/as nordestinos/as se veem e são vistos/as promovem 
não apenas a valorização cultural, como também introduzem o 
autorreconhecimento identitário regional desses/as estudantes 
sob uma ótica inédita.

Diante disso, reforçamos a importância da formação 
crítico-reflexiva nas escolas e seu impacto real no processo de 
aprendizagem dos estudantes. A manifestação desses efeitos no 
processo de formação dos alunos pode ser verificada neste outro 
trecho do texto de Jéssica: “Eu não sabia muito sobre esse tema, 
mas essa reportagem me fez ter muito interesse no assunto. [...] 
E quero aprender mais sobre o que as pessoas pensam do nor-
deste e de outros lugares também” (Jéssica, 2025).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
À luz das discussões tecidas no decorrer da análise 

apresentada, reiteramos a perspectiva de que a sala de aula e 
as práticas pedagógicas desenvolvidas pelo corpo docente, nas 
quais os/as discentes também se inserem como parte constitu-
tiva desse processo, devem estar em diálogo com abordagens 
que compreendam o letramento como prática social no ensino 
de Língua Portuguesa. Nesse sentido, as atividades desenvolvi-
das pelo PIBID Letras-Português evidenciaram como práticas 
de leitura e escrita orientadas pela problematização de precon-
ceitos podem favorecer a construção de posicionamentos mais 
reflexivos diante de discursos discriminatórios e socialmente 
naturalizados. Na análise das produções dos/as alunos/as, ob-
servamos que eles/as passaram não apenas a identificar discur-
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sos xenofóbicos e estereotipados direcionados ao Nordeste, mas 
também a questionar os sentidos produzidos por tais discursos 
e os impactos que eles exercem sobre a percepção das identida-
des nordestinas.

Assim, as experiências delineadas no percurso do pro-
jeto didático desenvolvido orientaram-se para a promoção de 
leituras críticas das representações midiáticas e sociais sobre 
o Nordeste, permitindo aos/às estudantes analisar como deter-
minados discursos operam por meio de generalizações, apaga-
mentos culturais e preconceitos historicamente consolidados. 
Nessa lógica, compreendemos o letramento enquanto prisma 
fecundo para propiciar aos indivíduos “analisar e criticar as re-
lações entre perspectivas, língua, poder, grupos sociais e práticas 
sociais” (Andreotti, 2008, p. 43), mobilizando a capacidade de 
os/as alunos/as questionarem concepções errôneas socialmen-
te sedimentadas, refletirem criticamente sobre os discursos que 
permeiam suas realidades e, desse modo, desestabilizarem a 
reprodução de vieses preconceituosos historicamente consoli-
dados. Dessa maneira, entendemos que trabalhar com/sobre a 
linguagem em uma concepção crítica implica reconhecer os/as 
alunos/as como sujeitos históricos e sociais, interpelados por 
discursos, vivências e disputas de sentidos que precisam ser ex-
ploradas no espaço escolar.

Por fim, retomamos os pressupostos freirianos ao enten-
dermos que “a leitura da palavra não é apenas precedida pela 
leitura do mundo”, mas “por uma certa forma de ‘escrevê-lo’ ou 
de ‘reescrevê-lo’, quer dizer, de transformá-lo através de nossa 
prática consciente” (Freire, 1989, p. 13). Sob essa ótica, as expe-
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riências vivenciadas no projeto “(Re)descobrindo o nosso Nor-
deste” demonstraram como práticas de leitura e escrita podem 
configurar-se como subsídios para o reconhecimento identitá-
rio e a ampliação dos repertórios sociais e discursivos dos/as 
estudantes. Face a essas considerações, acreditamos que as ati-
vidades promovidas ao longo do projeto concorreram para que 
os/as alunos/as refletissem sobre os discursos preconceituosos 
direcionados ao Nordeste, ampliando seus olhares acerca de 
sua cultura, identidade e lugar social e, nesse entrelaçamento, 
se percebessem como sujeitos capazes de insurgir-se contra di-
zeres discriminatórios e de se posicionar criticamente frente às 
realidades sociais das quais fazem parte.

O propósito das atividades foi estimular a valorização 
cultural dos/as estudantes, bem como trabalhar a ideia de re-
sistência da comunidade nordestina em meio à discriminação. 
Dessa forma, as intervenções pibidianas contribuíram para uma 
formação crítico-reflexiva, possibilitando que os/as alunos/as 
pudessem analisar diferentes formas de discurso e construíssem 
um repertório sobre a própria cultura, passando a examiná-la 
sob novas perspectivas. Desse modo, buscamos contribuir para 
reflexões acerca da valorização da cultura nordestina, em seus 
variados formatos de representação social, nas práticas de leitu-
ra e escrita desenvolvidas no contexto escolar.
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INTRODUÇÃO
O presente capítulo tem por objetivo desenvolver uma re-

flexão teórico-metodológica acerca da relação entre o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), do curso 
de Filosofia da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Campus 
A.C. Simões, seus bolsistas e duas escolas públicas do estado de 
Alagoas. Pretende-se desenvolver reflexões preliminares acerca 
do ensino-aprendizagem sob a perspectiva de graduandos em 
processo de formação, mediados pelo supervisor do PIBID. Tal 
perspectiva é estimulante à medida que possibilita um olhar que 
permeia dois universos distintos, mas que necessitam de intenso 
diálogo: a Universidade e a Escola Pública.

Além disso, os pibidianos, atuando paralelamente em 
suas graduações e no PIBID, possuem a capacidade de refletir 
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sobre as atuações dessas instituições no que tange ao ambiente 
da sala de aula como um todo, assim como acerca de possíveis 
aproximações e distanciamentos entre ambas no contexto local. 
Os pibidianos também se apresentam como agentes transfor-
madores da educação pública, pois possuem presença e atuação 
privilegiadas em duas instituições que definem a educação do 
país em seus mais variados níveis. Sendo assim, a presente pes-
quisa parte do pressuposto de que o PIBID, com foco especial em 
seus bolsistas, serve como ferramenta essencial para o desenvol-
vimento de reflexões profícuas acerca da formação docente em 
Filosofia no Brasil contemporâneo.

A presente pesquisa constitui-se como uma reflexão te-
órico-metodológica acerca do ensino de Filosofia na Escola Pú-
blica, sob as perspectivas de bolsistas do PIBID, a partir de um 
recorte que compreende o período de dezoito meses de ativida-
de na iniciação à docência. Como se sabe, os bolsistas possuem 
um(a) supervisor(a), que atua como docente da escola, assim 
como um(a) coordenador(a), que atua como docente do curso 
de Filosofia da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Campus 
A.C. Simões. Para a construção da presente pesquisa, incluindo 
o desenvolvimento deste artigo, o supervisor do PIBID desen-
volveu um questionário direcionado aos pibidianos (ver a seção 
“Metodologia”). A partir desse questionário, foram elencados os 
pontos mais relevantes acerca das perspectivas elaboradas pelos 
bolsistas, que serviram de base para o desenvolvimento teórico 
da presente discussão, exposta aqui de modo dissertativo.



133
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Uma ideia de educação 
Em primeiro lugar, é útil pensar, para que se tenha uma 

base histórica como meio de introdução à presente reflexão, o 
que se compreende por educação em seu sentido mais originá-
rio, no que diz respeito à cultura ocidental. Em relação ao Brasil, 
com seu histórico de colonização, desigualdade social e injus-
tiças historicamente perpetuadas, encontram-se paralelos que 
remontam, inevitavelmente, a diversos aspectos da cultura eu-
ropeia, não apenas moderna, mas também relacionados, direta 
e indiretamente, à formação do homem grego e à sua paideia. 
Traçar tal paralelo serve para compreender, ainda que de ma-
neira introdutória, a relação histórica que o Brasil possui com a 
Europa moderna e o modo como esses elementos se integram a 
determinadas necessidades contemporâneas presentes nas nor-
mativas escolares oficiais.

Vejamos o trecho abaixo para elucidar a questão da cul-
tura grega como ponto fundamental daquilo que se concebeu, 
posteriormente, como educação formal na Europa:

Colocar estes conhecimentos [estéticos e intelec-
tuais] como força formativa a serviço da educação 
e formar por meio deles verdadeiros homens, 
como o oleiro modela a sua argila e o escultor as 
suas pedras, é uma ideia ousada e criadora que 
só podia amadurecer no espírito daquele povo 
artista e pensador. A mais alta obra de arte que o 
seu anelo se propôs foi a criação do Homem vivo. 
Os Gregos viram pela primeira vez que a educação 
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tem de ser também um processo de construção 
consciente (Jaeger, 2001, p. 13). 

O trecho supracitado relaciona, como novidade grega na 
história da civilização, uma alta performance artística e intelec-
tual a uma consciência formativa. Portanto, “saber-se homem” e 
tomar a si mesmo como objeto de contemplação e estudo defi-
nem as bases da cultura grega, que se expressam em sua arte, po-
lítica, filosofia etc. É útil refletir sobre tal questão, à medida que 
a educação grega reflete, em algum grau, os princípios do indi-
vidualismo moderno (Jaeger, 2001). A educação, nesse sentido, 
assemelha-se ao caminho da filosofia em solo grego: desvenci-
lha-se das antigas convenções e dos mitos e procura constituir-
-se como espaço para a formação individual e coletiva, abrindo 
espaço para o desenvolvimento do sujeito em seu meio, por meio 
de um processo formativo consciente e evolutivo. 

Educação nacional contemporânea
Diante dessas considerações histórico-filosóficas prelimi-

nares, faz-se útil, a partir de agora, desenvolver algumas refle-
xões sobre o contexto atual da educação nacional. É proveitoso 
observar alguns trechos da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), especificamente do Ensino Médio, para que se possa 
compreender alguns paralelos entre a tradição educacional eu-
ropeia e as novas necessidades da realidade educacional con-
temporânea. Vejamos o primeiro parágrafo da BNCC, o qual abre 
a sessão acerca das ciências humanas e sociais aplicadas:

BNCC na área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas – integrada por Filosofia, Geografia, 
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História e Sociologia – propõe a ampliação e o 
aprofundamento das aprendizagens essenciais de-
senvolvidas até o 9º ano do Ensino Fundamental, 
sempre orientada para uma educação ética. En-
tendendo-se ética como juízo de apreciação da 
conduta humana, necessária para o viver em so-
ciedade, e em cujas bases destacam-se as ideias 
de justiça, solidariedade e livre-arbítrio, essa 
proposta tem como fundamento a compreensão 
e o reconhecimento das diferenças, o respeito aos 
direitos humanos e à interculturalidade, e o com-
bate aos preconceitos (Brasil, 2018, p. 547). 

É possível observar uma base curricular pautada pela ideia 
de “conduta humana”, indicativa, portanto, de um princípio ético 
como norma primordial de tais definições. Também reverbera, 
inevitavelmente, o sentido político da educação, em seus termos 
mais originários, que apontam para a relação entre o Eu e a po-
lis. Termos como “ética”, “justiça”, “solidariedade” e “combate aos 
preconceitos” parecem ecoar o desejo de um tipo de ensino pú-
blico ancorado em princípios que precisam ter como resultado 
a boa convivência, sendo a escola um espaço para o desenvolvi-
mento individual e cidadão. Somente após esse mote principal, 
questões mais especificamente filosóficas são tratadas no docu-
mento, como a capacidade de abstração, por exemplo.

Mais adiante, é possível observar, no texto da BNCC refe-
rente às Ciências Humanas e Sociais, o desenvolvimento desse 
sentido ético integrado a determinadas necessidades contempo-
râneas concernentes ao meio educacional:

Para a promoção de tais aprendizagens, para o 
desenvolvimento do protagonismo juvenil e para 
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a construção de uma atitude ética pelos jovens, 
é fundamental mobilizar recursos didáticos em 
diferentes linguagens (textuais, imagéticas, ar-
tísticas, gestuais, digitais, tecnológicas, gráficas, 
cartográficas etc.), selecionar formas de registros, 
valorizar os trabalhos de campo (entrevistas, 
observações, consultas a acervos históricos etc.) 
e estimular práticas voltadas para a cooperação. 
Os materiais e os meios utilizados podem ser va-
riados, mas o objetivo central, o eixo da reflexão, 
deve concentrar-se no conhecimento do Eu e no 
reconhecimento do Outro, nas formas de enfren-
tamento das tensões e conflitos, na possibilidade 
de conciliação e na formulação de propostas de 
soluções (Brasil, 2018, p. 549). 

Evidencia-se a necessidade de uma formação ética que 
esteja integrada ao protagonismo juvenil e à interdisciplinarida-
de. Ou seja, o que se almeja é um desenvolvimento mais amplo 
da formação individual, com a participação ativa do alunado, le-
vando em conta suas vivências e aspirações particulares, assim 
como uma forma de ensino que possa dialogar com outras áreas 
do saber, recorrendo a elas sempre que necessário.

Tal amplitude, ao romper com os moldes tradicionais da 
aula expositiva, obviamente requer uma estrutura adequada que 
ofereça espaços correspondentes a tais expectativas. A própria 
BNCC (Brasil, 2018, p. 472) aponta para a criação de laborató-
rios, oficinas, clubes, observatórios, incubadoras, núcleos de es-
tudos e núcleos de criações artísticas no ambiente escolar.

É a partir desse contexto que foi extraído o relato dos 
pibidianos que integram a presente pesquisa. É possível adiantar, 
sem grandes surpresas, que a realidade educacional alagoana, 
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refletida aqui a partir de um recorte específico, está aquém 
daquilo que é normatizado pela BNCC. O olhar privilegiado dos 
bolsistas do PIBID possibilita uma reflexão mais realista sobre 
as dificuldades, transformações e possibilidades relacionadas à 
educação pública de nível básico. 

A realidade escolar  
Dos relatos extraídos dos pibidianos, um dado teve maior 

relevância em relação à vivência escolar como um todo: a falta 
de interesse dos alunos pelas aulas de Filosofia, pelas matérias 
eletivas e pelos itinerários formativos. Percebeu-se também que 
tal dado surge como sintoma de uma realidade complexa, que 
se relaciona às condições socioeconômicas do país. A realidade 
econômica dos alunos, a questão da atenção sob a ótica do uso 
abusivo dos smartphones e a falta de estrutura física e profissio-
nal da escola foram elementos citados pelos bolsistas e entendi-
dos como sintomas que afetam o ambiente escolar.

De modo mais específico, a questão da estrutura do 
Novo Ensino Médio foi bastante mencionada, sendo o ensino 
em tempo integral um aspecto agravante em relação à falta 
de engajamento por parte do alunado. Segundo os relatos, o 
ensino em tempo integral faz com que os alunos desenvolvam 
um desgaste diante da carga horária extensa e pouco atrati-
va. Observa-se também um descompasso entre as disciplinas 
eletivas desenvolvidas no formato integral e as exigências do 
ENEM, que se concentram em conteúdos específicos da Filo-
sofia, muitos deles abordados de forma direta e detalhada. Por 
sua vez, os livros didáticos ofertados pelas escolas, de acordo 
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com as exigências da BNCC em sua busca por ética e protago-
nismo, acabam por excluir conteúdos específicos do campo da 
Filosofia, tratando dos temas de modo superficial e evasivo. A 
preocupação com uma formação ética e cidadã, por esse viés, 
surge em detrimento de uma formação intelectual mais sólida, 
por meio da absorção de conteúdos específicos.

No que diz respeito às matérias eletivas, obser-
va-se uma falta de estrutura e de diretrizes claras. Mui-
tas vezes, a organização depende exclusivamente da 
iniciativa do docente, sem um apoio consistente por meio de 
cartilhas ou materiais didáticos específicos. Isso gera uma prá-
tica fragmentada, que pode até ser criativa, mas carece de sis-
tematização. Apesar da bolsa financeira oferecida aos alunos 

, o incentivo não é suficiente para garantir engajamento real e 
continuado. Muitos estudantes permanecem desmotivados, en-
quanto outros preferem já adentrar no mercado de trabalho de 
modo informal, e o tempo ampliado na escola não se traduz em 
maior qualidade formativa. Isso evidencia uma contradição: o 
Estado investe em políticas de permanência, mas não assegura 
condições pedagógicas que deem sentido a essa permanência.

Os pibidianos percebem que a ampliação da carga horá-
ria e a criação de componentes curriculares, como Laboratório 
de Iniciativas Sociais (L.I.S.) e Projeto Integrador (P.I.), buscam 
aproximar os conteúdos da realidade dos estudantes e estimu-
lar o protagonismo juvenil. No entanto, também se identificam 
alguns desafios. Muitas vezes, esses componentes possuem ob-
jetivos amplos e nem sempre apresentam uma identidade bem 
definida para os alunos. Em alguns momentos, percebe-se uma 
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dificuldade em relacionar essas disciplinas aos conhecimentos 
mais sistemáticos das áreas tradicionais, como Filosofia, Histó-
ria e Sociologia. Os pibidianos, imersos no curso de graduação 
e em sua gama de disciplinas especializadas, concordam que a 
formação crítica dos estudantes não pode ser reduzida apenas 
ao desenvolvimento de competências e habilidades voltadas ao 
mercado de trabalho e a disciplinas que parecem constituir ge-
neralizações e que, muito raramente, tornam-se relevantes para 
o desenvolvimento educacional.

Não cabe aqui detalhar quais e quantas são as disciplinas 
e suas ramificações referentes ao Ensino Médio, mas, a partir da 
observação dos bolsistas, é possível afirmar que há um descom-
passo entre o que é exigido pelas normativas e o que é de fato 
alcançado. Em termos gerais, tem-se a impressão de que a escola 
não foi capaz de acompanhar, estruturalmente, as novas deman-
das que surgem com disciplinas e formatos educacionais menos 
tradicionais. Vê-se, por exemplo, a oferta de cursos de robótica, 
mas não há laboratório para que se coloque em prática o conhe-
cimento adquirido. Existem disciplinas relacionadas a práticas 
sociais, mas há uma evidente dificuldade em propor aulas de 
campo, devido a dificuldades estruturais. 

O protagonismo juvenil 
Por outro lado, os pibidianos consideram o protagonis-

mo juvenil como um dos ganhos mais relevantes trazidos ao 
Ensino Médio pelas atuais reformulações. É possível supor que 
o caráter conteudista da própria graduação em Filosofia acaba 
por gerar certa dificuldade para que se compreenda a escola 
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como um ambiente capaz de, gradualmente, superar formas 
tradicionais de transmissão do saber. Todos concordam que a 
aula expositiva ainda é necessária, mas não é mais a única via 
de construção do conhecimento.

Nesse sentido, a filosofia da educação de Paulo Freire 
(1921–1977) apresenta-se como eixo central das novas de-
mandas educacionais do país, principalmente quando se pensa 
nas Ciências Humanas e Sociais. A valorização da experiência 
particular dos discentes e o sentido dialógico que deve nortear 
o ensino são apenas alguns dos elementos desenvolvidos por 
Freire que se apresentam como princípios presentes na BNCC. 
Freire esclarece:

Falar da realidade como algo parado, estático, 
compartimentado e bem-comportado, quando 
não falar ou dissertar sobre algo completamente 
alheio à experiência existencial dos educandos, 
vem sendo, realmente, a suprema inquietação 
dessa educação. A sua irrefreada ânsia. Nela, o 
educador aparece como seu indiscutível agente, 
como seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável é 
‘encher’ os educandos dos conteúdos de sua nar-
ração (Freire, 2018. p. 79). 

 À necessidade do protagonismo juvenil, aliam-se a 
interdisciplinaridade e a multiculturalidade. Em consenso, os 
pibidianos afirmaram que práticas educacionais que envolvam 
uma relação direta com tecnologias, jogos e mídias em geral 
contribuem para o engajamento do alunado. Em alguma medida, 
estimular esse tipo de engajamento é uma forma de trazer 
a realidade dos jovens para a sala de aula. Além dos meios 
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tecnológicos, foi possível observar também um desejo por 
interatividade, com atividades dinâmicas que envolvam debates 
e disputas em diversos níveis.

Chega-se à conclusão de que ensinar não significa apenas 
transmitir conteúdos, mas também ouvir os alunos, compreen-
der suas dificuldades e buscar estratégias que tornem a aprendi-
zagem mais significativa. Por isso, a utilização de filmes, debates, 
questões escritas e grupos de leitura mostra-se uma estratégia 
importante para aproximar os alunos dos conteúdos filosóficos. 
Também se compreendeu que o planejamento é fundamental. 
Muitas vezes, uma atividade que parece simples exige organiza-
ção, adaptação e sensibilidade para lidar com as necessidades 
dos estudantes.

METODOLOGIA
Foi desenvolvida uma reflexão teórico-metodológica ten-

do como ponto de partida o relato de experiência de quatro (4) 
bolsistas do PIBID de Filosofia da Universidade Federal de Ala-
goas, Campus A.C. Simões, que atuam em duas escolas da Secre-
taria de Estado de Alagoas, no município de Maceió.

O relato de experiência foi construído a partir de um 
questionário elaborado pelo professor supervisor do PIBID. As 
perguntas foram formuladas com o objetivo de abordar aspectos 
específicos relacionados à presença dos bolsistas no ambiente 
escolar. De modo geral, o questionário reuniu informações sobre 
as vivências dos pibidianos na escola e na Universidade. A partir 
das respostas, foi elaborado, em conjunto, um texto dissertativo, 
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articulando os pontos mais relevantes apresentados pelos bol-
sistas. Segue o questionário abaixo para apreciação:

1.	 Relate aqui sua experiência enquanto pibidiano na Es-
cola Pública no que diz respeito à grade curricular 
atual. Fale um pouco sobre o seu ponto de vista em re-
lação à estrutura educacional alagoana, o novo Ensino 
Médio, as matérias eletivas e as questões do Ensino in-
tegral (se houver). 

2.	 Relate sua vivência no que diz respeito à relação profes-
sor-aluno: Conte um pouco sobre sua percepção geral 
dos alunos em relação à filosofia, ao ambiente escolar e 
o envolvimento desses alunos com possíveis projetos e 
iniciativas da filosofia e de outras disciplinas. 

3.	 Relate sobre a sua experiência enquanto professor. O 
que você, na experiência do PIBID, acha que aprendeu 
de modo concreto? Quais os desafios de ministrar aula 
para o Ensino Médio? 

4.	 Relate agora a sua experiência do curso de filosofia en-
quanto licenciatura. O curso de filosofia da UFAL ofere-
ce disciplinas e/ou cursos para a formação efetiva para 
formação de professores para a Educação Básica? Quais 
os desafios que você acha que devem ser superados?

5.	 Relate sua percepção sobre o programa do PIBID 
filosofia. O que você aprendeu com as atividades se-
manais? O que você acha que deve melhorar? Conte 
também sobre sua relação com a supervisão e a coor-
denação do PIBID. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O que se obteve através das reflexões que foram desenvol-

vidas por meio do questionário, exposto na sessão “Metodolo-
gia”, dá-se como uma discussão panorâmica sobre experiências 
particulares, mas que podem possuir caráter prognóstico, ainda 
que de modo preliminar. Por meio de tais observações, foi possí-
vel concluir o seguinte:

a) A maior dificuldade observada pelos bolsistas no am-
biente escolar é o desinteresse dos alunos pela disci-
plina de filosofia e outras que competem ao professor 
supervisor (matérias eletivas e itinerários formativos).

b) Há um descompasso entre aquilo que é exigido pela 
BNCC, sobretudo no que se refere ao Ensino Médio em 
tempo integral, e a realidade estrutural da escola. 

c) O maior mérito relacionado às demandas da BNCC pa-
rece estar relacionado ao protagonismo juvenil e ao uso 
da interdisciplinaridade como meio educativo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa procurou desenvolver uma reflexão 

introdutória que teve como ponto de partida a perspectiva de 
quatro bolsistas do PIBID em relação às escolas em que atuam. 
Entende-se que o PIBID ocupa um lugar privilegiado na relação 
entre Escola e Universidade, pois atua nas duas instituições de 
ensino, podendo, portanto, contribuir para uma formação am-
pla e realista.
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De fato, o PIBID oferece acesso direto à escola pública e 
aos seus alunos, além de promover encontros de núcleo com 
outros bolsistas, supervisores e com a coordenação do PIBID, 
na figura de um docente do Ensino Superior. Nesse contexto, os 
bolsistas compartilham experiências, relatam projetos e discu-
tem práticas pedagógicas. As leituras e discussões realizadas nos 
encontros formativos possibilitam reflexões sobre temas como 
tecnologia, sociedade, política, arte e educação. Esses momentos 
de diálogo coletivo são fundamentais para ampliar a compre-
ensão sobre a realidade escolar e fortalecer uma formação do-
cente crítica.

A presente pesquisa procurou situar os bolsistas do PIBID 
como observadores da realidade escolar. É sabido que o progra-
ma tem a capacidade de desenvolver uma série de projetos que 
contribuem para o desenvolvimento da Escola Pública, assim 
como de estimular um diálogo constante entre a Universidade 
e diversas questões do Ensino Básico. Neste caso particular, po-
rém, os pibidianos se colocaram como observadores da realida-
de escolar de duas escolas de Alagoas, estado historicamente 
marcado pela má distribuição de renda e pela precarização do 
ensino público.

As observações se concentraram, sobretudo, no alunado 
e em suas dificuldades em relação ao eixo ensino-aprendizagem. 
De um lado, os docentes apresentam dificuldades para desenvol-
ver suas aulas diante das amplas exigências surgidas a partir das 
atualizações da BNCC. Tais atualizações criaram disciplinas e, 
em larga medida, diluíram os conteúdos filosóficos em objetivos 
mais utilitaristas. Do outro lado, os alunos apresentam uma série 
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de dificuldades de aprendizagem relacionadas a questões como 
problemas de atenção decorrentes do uso abusivo de smar-
tphones, precarização da estrutura física da escola, falta de or-
ganização e planejamento pedagógico diante de demandas que 
parecem não ter sido criadas considerando as condições reais do 
ambiente escolar, entre outras.

Por fim, compreendeu-se o papel primordial do protago-
nismo juvenil e da interdisciplinaridade. Uma educação adequa-
da, portanto, apresenta-se como um instrumento panorâmico, 
alinhado à realidade dos discentes. O grande desafio parece 
ser alinhar as necessidades institucionais, que pensam a escola 
como um ambiente de formação cidadã e, ao mesmo tempo, de 
preparação para o mercado de trabalho, a uma formação sólida 
que proporcione um verdadeiro ganho intelectual para o jovem 
do Ensino Médio.
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 INTRODUÇÃO
A formação inicial de professores de Matemática na mo-

dalidade Educação a Distância (EAD) tem se consolidado como 
uma importante estratégia para ampliar o acesso ao ensino su-
perior e suprir a demanda por profissionais qualificados em di-
ferentes regiões do país. Entretanto, essa modalidade também 
apresenta desafios relacionados à aproximação dos licenciandos 
com a realidade escolar e à construção de experiências práticas 
que favoreçam o desenvolvimento da identidade docente. Nesse 
contexto, torna-se fundamental a implementação de políticas e 
programas que possibilitem a articulação entre os conhecimen-
tos teóricos adquiridos na universidade e as vivências do coti-
diano escolar.
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Entre essas iniciativas, destaca-se o Programa Institu-
cional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), criado pelo 
Ministério da Educação e coordenado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com 
o objetivo de fortalecer a formação inicial de professores por 
meio da inserção dos licenciandos nas escolas públicas de edu-
cação básica. Fundamentado na relação entre teoria e prática, 
o programa proporciona experiências que contribuem para a 
construção dos saberes docentes, aspecto considerado essencial 
para a formação profissional (Tardif, 2014). Além disso, favorece 
o desenvolvimento de uma prática reflexiva, compreendida por 
Freire (1996) como elemento indispensável para a constituição 
de uma docência crítica e transformadora.

Na Universidade Federal de Alagoas (UFAL), a partici-
pação do curso de Licenciatura em Matemática na modalidade 
EAD no PIBID representa um marco para a formação docen-
te, ampliando as oportunidades de vivência pedagógica para 
estudantes de diferentes municípios alagoanos. Entre os con-
textos contemplados pelo programa, destaca-se o município 
de Rio Largo, onde os licenciados desenvolvem atividades em 
uma escola da Rede Estadual, participando de momentos de 
observação, planejamento e intervenção pedagógica. Essas ex-
periências possibilitam o contato direto com os desafios e as 
demandas da educação básica, contribuindo para a construção 
da identidade profissional e para a compreensão da complexi-
dade do trabalho docente.

Dessa forma, este capítulo tem como objetivo evidenciar 
a importância e as contribuições do PIBID para a formação dos 
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licenciados do curso de Licenciatura em Matemática EAD da 
UFAL, a partir das vivências desenvolvidas em uma Escola Es-
tadual no município de Rio Largo, destacando os aprendizados 
construídos, os desafios enfrentados e os impactos do programa 
na formação inicial dos futuros professores de Matemática.

 PIBID E FORMAÇÃO DOCENTE NA LICENCIATURA EM MATE-
MÁTICA EAD

 A Licenciatura em Matemática na Modalidade EAD: Desa-
fios e Potencialidades

	A formação docente exige muito mais do que o domínio 
dos conteúdos específicos de uma área do conhecimento. Segun-
do Tardif (2014), os saberes docentes são construídos a partir 
da articulação entre conhecimentos acadêmicos, curriculares, 
pedagógicos e experiências, desenvolvidos ao longo da trajetória 
profissional do professor. Nessa perspectiva, a formação inicial 
deve proporcionar aos licenciandos oportunidades de reflexão 
sobre a prática educativa e sobre os desafios encontrados no co-
tidiano escolar. 

Para Libâneo (2013), a formação de professores precisa 
promover a integração entre teoria e prática, favorecendo a cons-
trução de profissionais capazes de compreender criticamente a 
realidade educacional e atuar na transformação dessa realidade. 
No caso da Matemática, essa formação torna-se ainda mais rele-
vante, uma vez que o professor necessita desenvolver estratégias 
metodológicas que favoreçam a compreensão dos conceitos ma-
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temáticos pelos estudantes, tornando o ensino mais significativo 
e contextualizado.

Diante desse contexto e considerando os cursos de licen-
ciatura na modalidade de Ensino a Distância como uma reali-
dade presente em todo o território nacional, em que inúmeras 
instituições de ensino oferecem diferentes cursos por meio de 
plataformas virtuais, sejam eles totalmente a distância ou orga-
nizados em turmas semipresenciais, emergem questionamentos 
acerca de como teoria e prática se articulam no processo forma-
tivo desses licenciandos, especialmente no que se refere às pos-
sibilidades de vivência e aproximação com o cotidiano escolar.

Para Santos et al. (2023), a modalidade a distância permi-
te que os licenciandos tenham maior flexibilidade de horários, 
conciliando a formação com outras responsabilidades pessoais. 
Segundo Nonato e Pinto (2015):

A metodologia da educação à distância, possui 
uma relevância social muito importante pois per-
mite o acesso ao sistema àqueles que vêm sendo 
excluídos do processo educacional superior públi-
co (Nonato; Pinto, 2015, p. 3).

Assim, torna o ensino acessível a pessoas que não podem 
ou conseguem frequentar a sala de aula no ensino presencial, 
em dias e horários diferenciados, de maneira assíncrona, sem 
necessidade de um espaço físico, são alguns dos vários benefí-
cios da EAD.

	Porém, é preciso entender que apesar do avanço da EAD 
nos últimos anos, ainda existem muitas barreiras à essa moda-
lidade de ensino. Corrêa e Santos (2009, p. 277) afirmam que: 
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“[...] apesar de a educação a distância ocupar um espaço cada 
vez maior no país, ainda existe muita resistência e preconceito 
contra a EaD”, seja pelo fato de não se frequentar a sala de aula 
presencial, da dúvida por parte dos estudantes acerca da possi-
bilidade real de aprendizado ou da adaptação dos conteúdos ao 
ensino a distância.

 Outro ponto de destaque é a autodisciplina e organização 
do estudante para cumprir as atividades do curso e manter-se 
motivado e engajado até o final da licenciatura. Para Martins e 
Ribeiro (2018, p. 5),

O EAD muda a forma de ensino e o ambiente no qual 
a aprendizagem ocorre. Assim, é razoável acreditar 
que também existe uma alteração na forma pela 
qual o estudante desta modalidade se engaja no seu 
estudo (Martins; Ribeiro, 2018m p. 5).

Para que haja aprendizado efetivo, o nível de motivação, 
engajamento e organização do estudante deve ser alto, pois a 
EAD proporciona um ensino autônomo e pouco mediado, em 
que a disciplina é o ponto alto para permanecer motivado du-
rante todo o curso. 

O PIBID e suas Contribuições para a Formação dos Licen-
ciandos de Matemática

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) foi criado pelo Ministério da Educação (MEC), por meio 
da Portaria Normativa nº 38, de 12 de dezembro de 2007, sendo 
coordenado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). Sua criação ocorreu em um contexto 
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de preocupação com a formação de professores para a educação 
básica, especialmente em áreas que apresentavam carência de 
profissionais qualificados, como Matemática, Física, Química e 
Biologia. O programa surgiu com o propósito de incentivar a for-
mação docente, valorizar o magistério e fortalecer a articulação 
entre as instituições de ensino superior e as escolas públicas de 
educação básica (Brasil, 2007).

De acordo com a CAPES (2024), o PIBID tem como prin-
cipais objetivos incentivar a formação de docentes em nível 
superior para a educação básica, contribuir para a valorização 
do magistério, elevar a qualidade da formação inicial dos li-
cenciandos e promover a integração entre educação superior 
e educação básica.

Ao longo dos anos, o programa consolidou-se como uma 
das mais importantes políticas públicas voltadas à formação 
inicial de professores, proporcionando aos estudantes expe-
riências que articulam conhecimentos acadêmicos e práticas 
pedagógicas desenvolvidas em contextos reais de ensino. Essa 
articulação favorece a construção da práxis pedagógica, com-
preendida como a relação entre teoria e prática no processo de 
formação docente.

Uma das principais contribuições do PIBID está na apro-
ximação entre universidade e escola. Tradicionalmente, os cur-
sos de licenciatura concentram grande parte de sua formação 
em atividades teóricas, fazendo com que o contato efetivo com 
a realidade escolar aconteça apenas durante os estágios super-
visionados. Nesse sentido, o PIBID atua como um importante 
mecanismo de aproximação entre a formação acadêmica e a re-
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alidade escolar, possibilitando a inserção dos licenciandos nas 
escolas públicas desde os primeiros períodos da graduação, fa-
vorecendo uma compreensão mais ampla sobre os desafios, as 
necessidades e as potencialidades do ambiente escolar.

Segundo Gatti et al. (2014), a participação no programa 
contribui significativamente para a construção da identidade 
profissional docente, uma vez que os licenciandos têm a opor-
tunidade de vivenciar situações reais de ensino, desenvolver 
atividades pedagógicas e interagir com professores experientes 
e estudantes da educação básica. Essa aproximação favorece a 
compreensão do papel social do professor e possibilita o desen-
volvimento de competências essenciais para o exercício da do-
cência. Estudos realizados em diferentes instituições de ensino 
superior brasileiras apontam que o PIBID contribui para a per-
manência dos estudantes nos cursos de licenciatura e fortalece o 
processo de construção da identidade docente.

A construção da identidade profissional docente tam-
bém está diretamente relacionada aos saberes desenvolvidos 
ao longo da formação e da prática educativa. Para Tardif (2014), 
os saberes docentes são plurais e resultam da articulação entre 
conhecimentos acadêmicos, curriculares, experienciais e peda-
gógicos construídos ao longo da trajetória profissional. Nessa 
perspectiva, o PIBID constitui um espaço privilegiado para a mo-
bilização desses saberes, pois permite que os licenciandos viven-
ciem situações concretas da prática escolar, reflitam sobre sua 
atuação e desenvolvam competências essenciais para o exercício 
da docência. Assim, o programa contribui para que os futuros 
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professores de Matemática construam uma formação mais sóli-
da, crítica e contextualizada.

Outro aspecto relevante refere-se à relação entre teoria e 
prática. Para Libâneo (2013), a formação docente deve promover 
a integração entre os conhecimentos teóricos adquiridos na uni-
versidade e as experiências práticas desenvolvidas no contexto 
escolar. O autor destaca que a prática pedagógica não deve ser 
compreendida como mera aplicação de teorias, mas como um 
espaço de reflexão, análise e reconstrução dos conhecimentos 
docentes. Dessa forma, o PIBID possibilita que os licenciandos 
compreendam a docência como uma atividade complexa, que 
exige constante reflexão sobre a prática e compromisso com a 
aprendizagem dos estudantes.

Nesse contexto, o PIBID constitui uma importante opor-
tunidade para que os licenciandos relacionem os conteúdos 
estudados durante a graduação às situações concretas encontra-
das nas escolas. As atividades de observação, planejamento, ela-
boração de materiais didáticos, oficinas pedagógicas, monitorias 
e regências permitem que os futuros professores desenvolvam 
habilidades relacionadas ao ensino, à gestão da sala de aula e à 
mediação da aprendizagem.

No âmbito da Licenciatura em Matemática, o programa 
assume papel ainda mais relevante, pois possibilita aos estudan-
tes a vivência de experiências voltadas especificamente ao ensi-
no da disciplina. A participação em atividades práticas favorece 
a compreensão das dificuldades enfrentadas pelos estudantes, 
a utilização de metodologias diferenciadas e a construção de 
estratégias que contribuam para tornar o ensino da Matemáti-
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ca mais dinâmico, significativo e contextualizado. Além disso, o 
contato direto com a realidade escolar permite aos licenciandos 
refletirem sobre os desafios do ensino da Matemática na educa-
ção básica e buscarem alternativas pedagógicas capazes de pro-
mover uma aprendizagem mais efetiva.

Para os estudantes da Licenciatura em Matemática na 
modalidade Educação a Distância, as contribuições do PIBID tor-
nam-se ainda mais expressivas. Embora a modalidade EAD ofe-
reça importantes oportunidades de acesso ao ensino superior, 
muitos estudantes enfrentam desafios relacionados à distância 
geográfica e à limitação de experiências presenciais durante 
o processo formativo. Nesse cenário, o PIBID surge como um 
importante espaço de aproximação com a realidade escolar, 
permitindo que os licenciandos complementem sua formação 
acadêmica por meio de experiências concretas de ensino.

A participação dos estudantes da Matemática EAD no pro-
grama contribui para fortalecer a articulação entre os conheci-
mentos construídos nos ambientes virtuais de aprendizagem e 
as demandas reais da educação básica. Além disso, favorece o 
desenvolvimento de competências relacionadas ao planejamen-
to pedagógico, ao trabalho colaborativo, à comunicação e ao uso 
de recursos tecnológicos no ensino da Matemática.

Nesse contexto, observa-se que o PIBID assume um papel 
ainda mais relevante para os estudantes da modalidade EAD, uma 
vez que possibilita experiências formativas que complementam 
os momentos de aprendizagem desenvolvidos nos ambientes 
virtuais. A inserção dos licenciandos no cotidiano escolar con-
tribui para a superação da percepção de que a formação a dis-
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tância estaria limitada aos espaços digitais, demonstrando que 
a construção da identidade docente também ocorre por meio da 
interação com professores, estudantes e comunidade escolar.

No estado de Alagoas, a inserção dos estudantes da Li-
cenciatura em Matemática na modalidade Educação a Distância 
no PIBID constitui um marco histórico para a formação docente. 
Embora o programa já estivesse presente na Universidade Fe-
deral de Alagoas desde 2008, a participação dos estudantes da 
Matemática EAD ocorreu de forma inédita no ciclo 2024–2026, 
com início das atividades em novembro de 2024. Trata-se da pri-
meira turma de bolsistas do PIBID vinculada ao curso de Licen-
ciatura em Matemática EAD da UFAL e da primeira experiência 
dessa natureza no estado de Alagoas. Esse fato representa um 
importante avanço na democratização do acesso às experiências 
de iniciação à docência para estudantes do interior do estado.

A participação da primeira turma de pibidianos da Li-
cenciatura em Matemática EAD da UFAL representa não apenas 
uma conquista institucional, mas também um avanço na demo-
cratização das políticas de formação docente. Ao possibilitar 
que estudantes residentes em diferentes municípios alagoanos 
tenham acesso às mesmas oportunidades formativas oferecidas 
aos cursos presenciais, o programa contribui para a redução 
das desigualdades educacionais e fortalece o compromisso da 
universidade com a formação de professores para a educação 
básica. Outrossim, evidencia o potencial da modalidade EAD na 
formação de profissionais qualificados, comprometidos e capa-
zes de atuar de forma crítica e reflexiva nos diferentes contex-
tos educacionais.
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Além de ampliar as oportunidades de formação profis-
sional, essa conquista contribui para superar preconceitos his-
toricamente associados à Educação a Distância. Durante muitos 
anos, a modalidade EAD foi alvo de questionamentos quanto à 
sua capacidade de proporcionar uma formação docente de quali-
dade. Entretanto, a participação dos licenciandos da Matemática 
EAD da UFAL nas atividades do PIBID demonstra que a quali-
dade da formação não está vinculada à modalidade de ensino, 
mas às experiências formativas, ao compromisso institucional e 
à articulação entre teoria e prática. Nesse sentido, a inclusão da 
Matemática EAD no programa representa um avanço significati-
vo para a educação alagoana, rompendo paradigmas, quebrando 
barreiras e fortalecendo o reconhecimento da Educação a Dis-
tância como uma modalidade capaz de formar professores qua-
lificados, críticos e comprometidos com a transformação social.

Além dos benefícios acadêmicos, a experiência no PI-
BID contribui para o desenvolvimento da autonomia, da res-
ponsabilidade profissional e da confiança dos licenciandos 
em relação à futura atuação docente. Para os estudantes da 
modalidade EAD, essas experiências tornam-se especialmente 
significativas, pois permitem vivenciar situações concretas de 
ensino, fortalecendo a percepção de pertencimento à profissão 
docente e ampliando a compreensão sobre os desafios e as pos-
sibilidades da prática educativa.

Dessa forma, o PIBID configura-se como uma importan-
te ferramenta para o fortalecimento da formação inicial dos 
futuros professores de Matemática, promovendo a integração 
entre universidade e escola, a articulação entre teoria e prática 
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e o desenvolvimento de saberes docentes fundamentais para a 
construção de uma atuação profissional crítica, reflexiva e com-
prometida com a qualidade da educação básica.

 METODOLOGIA
Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma revisão 

bibliográfica, com o objetivo de compreender as contribuições 
do PIBID na trajetória dos futuros professores de Matemática da 
modalidade EAD. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, 
que, segundo Flick (2023), trata-se de uma pesquisa com postu-
ra e atitudes específicas, que vão além da simples aplicação de 
técnicas e habilidades, priorizando assim o tema de estudo e a 
reflexão contínua durante o processo de investigação.

A construção aconteceu em duas etapas. Primeiramente, 
buscou-se a base teórica em autores como Tardif (2014), Libâneo 
(2013) e Freire (1996), estabelecendo pontes entre os saberes 
docentes e as particularidades do engajamento no ensino a dis-
tância. Em seguida, para dar base concreta à discussão, recorreu-
-se à pesquisa documental, analisando de perto as diretrizes da 
CAPES (2024), os recentes decretos federais que regulamentam 
a EaD (Brasil, 2025) e os registros institucionais da Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL) referentes ao ciclo 2024–2026. Esses 
percursos teóricos ganharam vida ao serem contrastados com a 
realidade prática do polo de Rio Largo e da primeira turma de 
bolsistas da Licenciatura em Matemática EAD.

  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As experiências desenvolvidas no PIBID possibilitaram 

aos licenciandos da Licenciatura em Matemática EAD da UFAL 
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vivenciar o cotidiano da escola pública, aproximando os conhe-
cimentos acadêmicos das situações reais da educação básica. A 
participação no programa proporcionou contato com diferentes 
aspectos da prática docente, como observação de aulas, plane-
jamento de atividades, interação com estudantes e professores 
da escola parceira e elaboração de estratégias para o ensino da 
Matemática. Essas experiências contribuíram para uma compre-
ensão mais ampla sobre o papel do professor e os desafios da 
sala de aula.

No contexto da Matemática EAD, o PIBID ampliou as 
oportunidades de inserção dos estudantes da licenciatura no 
ambiente escolar, contribuindo para superar desafios relacio-
nados à distância geográfica e fortalecendo a integração entre 
universidade e escola. Além disso, as vivências favoreceram o 
desenvolvimento da autonomia, criatividade e trabalho cola-
borativo, preparando os futuros professores para uma atuação 
mais crítica e comprometida com a educação básica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho buscou analisar as contribuições do PIBID para 

a formação dos licenciandos em Matemática na modalidade EAD 
da Universidade Federal de Alagoas. A partir da pesquisa biblio-
gráfica e documental, foi possível compreender que o programa 
fortalece a articulação entre universidade e escola, aproximando 
os conhecimentos teóricos das experiências práticas da docên-
cia. As discussões evidenciaram que o PIBID contribui para a 
construção da identidade profissional dos futuros professores 
de Matemática, possibilitando vivências no ambiente escolar, 
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desenvolvimento de práticas pedagógicas e compreensão dos 
desafios da educação básica. 

 No contexto da Matemática EAD, a participação no pro-
grama representa um avanço significativo, especialmente por 
ampliar as oportunidades de inserção dos licenciandos na escola 
e demonstrar que a modalidade a distância pode proporcionar 
uma formação docente de qualidade, crítica e comprometida. 
Dessa forma, o PIBID destaca-se como um importante espaço de 
aprendizagem, contribuindo para formar professores mais pre-
parados, reflexivos e conscientes do seu papel na transformação 
da educação.
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INTRODUÇÃO
A Educação Física escolar brasileira passou por impor-

tantes transformações desde sua implementação no contexto 
educacional, entre as quais se destaca o movimento renovador 
da década de 1980, que rompeu com antigos modelos pautados 
exclusivamente na eficiência biológica e na abordagem esporti-
vista tecnicista.

Conforme afirmam Kunz (1991; 1994) apud Tinôco e 
Araújo (2020), na concepção crítico-emancipatória, busca-se

[...] superar o modelo tradicional, que mantém 
o professor como o detentor do conhecimento e 
protagonista, com aulas esportivizadas, diretivas, 
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mecanizadas e focadas nos mais habilidosos (Kunz, 
1991; 1994 apud Tinôco; Araújo, 2020, p. 2).

Assim, ao criticar o enfoque puramente biológico e cen-
trado no rendimento, essas pedagogias resgatam o caráter hu-
mano e social da área. A Educação Física, portanto, expande suas 
fronteiras para além do campo das Ciências da Saúde, consoli-
dando-se também nas Ciências Sociais e Humanas como compo-
nente curricular comprometido com as transformações políticas 
e com a justiça social. 

É nesse cenário de superação de velhos paradigmas que 
emergem propostas para reorganizar a identidade da disciplina. 
Sob essa perspectiva, Freitas e Rinaldi (2008), ao apresentarem 
a Abordagem Sistêmica proposta por Betti (1991), destacam que

[...] a partir do conceito de cultura física, torna-se 
possível para a Educação Física superar a antiga 
dicotomia entre a educação do e pelo movimento, 
defendendo a necessidade de se discutir esses as-
suntos de forma global [e integrada à sociedade] 
(Freitas; Rinaldi, 2008, p. 8, acréscimo nosso).

A partir dessa perspectiva, as aulas de Educação Física 
precisam ser direcionadas à totalidade dos estudantes, garantin-
do democraticamente o direito de vivenciar e apropriar-se das 
manifestações da cultura corporal. Desse modo, a prática peda-
gógica deve eliminar qualquer forma de exclusão, acolhendo a 
todos na sua diversidade (Darido, 1999).

Entretanto, apesar dos avanços teóricos e curriculares 
observados nas últimas décadas, a implementação de propostas 
pedagógicas diversificadas ainda encontra desafios no cotidiano 
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escolar. Há uma forte resistência dos próprios estudantes, que 
muitas vezes rejeitam as novas propostas e exigem apenas es-
portes tradicionais. Essa recusa dos alunos em participar de ati-
vidades diferentes, somada à falta de materiais e à infraestrutura 
limitada, torna a aplicação de aulas inclusivas um grande desafio 
no dia a dia. 

Nesse contexto, o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) configura-se como um importante 
espaço de aproximação entre universidade e escola, favorecen-
do a construção de experiências pedagógicas diversificadas e a 
formação docente crítica e reflexiva. Ao inserir os licenciandos 
no cotidiano escolar, o programa possibilita o planejamento e 
a experimentação de diferentes estratégias metodológicas, ao 
mesmo tempo em que evidencia desafios concretos relaciona-
dos à prática pedagógica. Assim, este estudo tem como objetivo 
analisar as experiências desenvolvidas por bolsistas de iniciação 
à docência (BID’s) e professora supervisora do PIBID de Educa-
ção Física em uma escola pública da rede estadual de Alagoas, 
identificando desafios, resistências e potencialidades presentes 
nas intervenções ditas como inovadoras nas aulas de Educação 
Física escolar. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A Educação Física escolar, atualmente, é resultado de um 

longo processo de transformação pedagógica e do conhecimento 
da área, que buscou superar concepções restritas ao desempe-
nho motor, ao treinamento esportivo e à aptidão física. A partir 
do movimento renovador da década de 1980, a área passou a 
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questionar os modelos tradicionais de ensino e a defender uma 
compreensão mais ampla de sua função na escola.

Segundo Darido (2020), esse movimento promoveu uma 
ruptura com a tradição da área, contribuindo para que a Educa-
ção Física passasse a ser compreendida como um componente 
curricular responsável por um conhecimento específico e não 
apenas como uma atividade voltada à prática corporal. Nesse 
contexto, a autora destaca que o movimento renovador possibili-
tou diferentes propostas pedagógicas na Educação Física escolar. 

Nessa perspectiva, a disciplina assume o papel de opor-
tunizar aos estudantes o acesso aos conhecimentos produzidos 
pela cultura corporal. Conforme afirma Darido (2020, p. 30), 
“há uma variedade enorme de conhecimentos para serem ofe-
recidos aos alunos nas aulas do componente que vão além da 
vivência de uma ou outra modalidade esportiva”. Dessa forma, 
a Educação Física passa a contemplar diferentes manifestações 
corporais, como jogos e brincadeiras, danças, ginásticas, espor-
tes e lutas, promovendo não apenas o desenvolvimento motor, 
mas também a compreensão dos significados sociais, culturais 
e históricos. Tal entendimento também está presente na Base 
Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), que reconhece as 
práticas corporais como objeto de conhecimento da Educação 
Física e orienta o desenvolvimento de experiências diversifica-
das, inclusivas e significativas. 

Apesar dos avanços da área observados nas últimas déca-
das, a implementação dessas propostas ainda encontra desafios 
no cotidiano escolar. Ao discutir a relação entre o ensinar a fazer 
e o ensinar sobre o fazer, Darido (2020, p. 30) afirma que “[...] os 
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alunos são bastante resistentes a perspectivas que incluam uma 
discussão mais sistematizada sobre a dimensão conceitual nas 
aulas”. A autora destaca ainda que existe uma tradição que com-
preende a Educação Física apenas como um espaço destinado à 
prática corporal e ao lazer, o que pode dificultar a aceitação de 
propostas que ampliem os conteúdos e as experiências ofereci-
das aos estudantes. Nesse sentido, práticas pedagógicas inova-
doras podem ser compreendidas como estratégias que buscam 
diversificar conteúdos e metodologias, ampliando as possibili-
dades de participação, aprendizagem e apropriação da cultura 
corporal de movimento. 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) constitui uma importante política pública voltada para a 
valorização da formação de professores e para o fortalecimento 
da relação entre universidade e escola. Ao inserir os licenciandos 
no cotidiano da Educação Básica, o programa possibilita a arti-
culação entre conhecimentos teóricos e experiências práticas, 
favorecendo a construção da identidade profissional docente. 

Dessa forma, a aproximação com o contexto escolar du-
rante a formação inicial torna-se fundamental para que os fu-
turos professores compreendam a complexidade da docência 
e desenvolvam competências relacionadas ao planejamento, à 
intervenção pedagógica e à gestão dos processos de ensino e 
aprendizagem. Conforme aponta o autor Tardif (2012) em seu 
livro “Saberes Docentes e Formação Profissional”:

Sua prática integra diferentes saberes, com os 
quais o corpo docente mantém diferentes rela-
ções. Pode-se definir o saber docente como um 
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saber plural, formado pelo amálgama, mais ou 
menos coerente, de saberes oriundos da formação 
profissional e de saberes disciplinares curricula-
res e experienciais (Tardif, 2012, p. 36).

Além de contribuir para a formação inicial, o PIBID tam-
bém favorece processos de formação continuada dos profes-
sores supervisores, promovendo espaços de reflexão coletiva 
sobre a prática pedagógica. Conforme destacam Lomba e Faria 
Filho (2022), 

Não há formação de professores sem uma ligação 
forte entre as escolas e as universidades, tanto 
na formação inicial como no período da indução 
docente e na formação continuada (Lomba; Faria 
Filho, 2022, p. 4).

A construção da profissionalidade docente depende de 
uma relação permanente entre universidades e escolas, permi-
tindo a produção de conhecimentos de forma compartilhada e 
o desenvolvimento de práticas educativas mais contextualiza-
das e inovadoras.

METODOLOGIA
A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de 

abordagem qualitativa, de natureza descritiva, desenvolvido 
a partir da análise das experiências pedagógicas realizadas no 
âmbito do PIBID de Educação Física da Universidade Federal de 
Alagoas/Campus Maceió, em uma escola pública da rede estadu-
al localizada na cidade de Maceió. 
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A abordagem qualitativa foi adotada por possibilitar a 
compreensão dos significados atribuídos pelos sujeitos às expe-
riências vivenciadas no contexto escolar, considerando aspectos 
relacionados às percepções, aos desafios e às aprendizagens 
construídas ao longo do processo de intervenção. De acordo com 
Marques et al. (2024),

[...] interessa, pois, nessa abordagem, apreender 
as percepções comuns e incomuns presentes na 
subjetividade das pessoas envolvidas na pesquisa, 
notadamente na condição de objeto-sujeito (Mar-
ques et al., 2024, p. 38).

Os dados foram produzidos a partir dos diários reflexivos 
elaborados pelos BID’s nas cinco diferentes turmas do 6º ano, 
que contava com cerca de 250 alunos, e dos registros produzi-
dos pela professora supervisora durante as intervenções pe-
dagógicas desenvolvidas ao longo do ano letivo de 2025. Esses 
documentos possibilitaram identificar situações consideradas 
exitosas e não exitosas, bem como compreender os desafios en-
frentados na implementação de práticas pedagógicas inovado-
ras nas aulas de Educação Física. 

A análise dos dados ocorreu de modo descritivo, que, de 
acordo com Marques (2024, p. 51), é um “[...] procedimento que 
visa, como o termo indica, descrever e caracterizar fenômenos e 
populações, estabelecendo relações entre variáveis intervenien-
tes e fatos”, buscando identificar elementos recorrentes relacio-
nados às resistências dos estudantes, às condições objetivas de 
trabalho e às potencialidades pedagógicas observadas durante 
as intervenções realizadas. 



169
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
	As intervenções foram desenvolvidas em turmas de 6º 

ano do Ensino Fundamental de uma escola pública da rede es-
tadual localizada em um bairro periférico da cidade de Maceió. 
A instituição atende cerca de 2.000 estudantes, sendo divididos 
entre o Ensino Fundamental II, Ensino Médio e Educação de Jo-
vens, Adultos e Idosos (EJAI), recebendo predominantemente 
alunos oriundos das comunidades do entorno. Nesse contexto, 
as ações do PIBID buscaram ampliar as experiências corporais 
dos estudantes por meio da diversificação dos conteúdos e me-
todologias trabalhados nas aulas de Educação Física, possibili-
tando o contato com práticas que, muitas vezes, não faziam parte 
de suas vivências escolares anteriores. 

Ao planejar as intervenções, partimos da compreensão de 
que a Educação Física deve oportunizar o acesso dos estudan-
tes aos diferentes elementos da cultura corporal do movimento. 
Nessa perspectiva, buscamos desenvolver experiências relacio-
nadas às diferentes unidades previstas para a área, ampliando o 
repertório de práticas corporais vivenciadas pelos alunos. 

De modo geral, os registros produzidos evidenciaram que 
as maiores dificuldades encontradas não estavam relacionadas 
à rejeição das aulas de Educação Física, mas à resistência inicial 
dos estudantes diante de práticas corporais pouco conhecidas. 
Observou-se que conteúdos mais próximos das experiências já 
vivenciadas pelos alunos tendiam a apresentar maior aceitação, 
enquanto propostas que exigiam novas formas de participação 
frequentemente geravam insegurança, recusa ou baixo engaja-
mento. Esse aspecto tornou-se recorrente em diferentes momen-
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tos das intervenções e permitiu compreender como a trajetória 
escolar anterior dos estudantes influencia diretamente sua rela-
ção com os conteúdos da disciplina. 

Resistências dos estudantes em relação às práticas pedagó-
gicas inovadoras

 Brincadeiras e jogos
Ao trabalhar a unidade temática Brincadeiras e Jogos, 

esperava-se uma grande adesão dos estudantes em razão do 
caráter lúdico frequentemente associado a esse conteúdo. Entre-
tanto, os registros revelaram que a aceitação ocorreu de forma 
distinta daquela inicialmente imaginada. Embora os alunos de-
monstrassem interesse e participação nas brincadeiras já conhe-
cidas, como queimado, rouba-bandeira, pega-corrente, racha, 
dono da rua e sete cortes, observou-se resistência quando foram 
propostas experiências relacionadas às brincadeiras e jogos de 
matrizes indígenas e africanas.

Essa situação permitiu perceber que o caráter lúdico, por 
si só, não garante o engajamento dos estudantes. Em diversos 
momentos, a recusa à participação esteve associada à falta de 
familiaridade com as práticas propostas, à insegurança diante de 
novas experiências e à dificuldade de compreender a intencio-
nalidade pedagógica presente nas atividades. Assim, verificou-
-se que a resistência não estava direcionada à brincadeira em si, 
mas ao contato com manifestações culturais pouco exploradas 
ao longo de sua trajetória escolar.
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Lutas
Outra situação semelhante à observada na unidade te-

mática Brincadeiras e Jogos foi o desenvolvimento da unidade 
temática Lutas. Os estudantes demonstraram resistência inicial 
à participação, recusando-se a vivenciar os movimentos e afas-
tando-se do local da prática. Ao preferirem ficar de fora a tentar 
experimentar o que estava sendo proposto, evidencia-se o pouco 
contato prévio com esse conteúdo ao longo de sua escolarização. 
A realidade presente da escola a qual estamos discutindo, con-
firma que a resistência observada na unidade temática de Lutas 
não se deu por uma apatia intrínseca dos alunos, mas sim como 
um reflexo direto dessa repetitividade de conteúdos que dificul-
ta as experiências corporais na escola.

Além dos desafios relacionados aos estudantes, como a 
resistência à participação e a repetitividade dos conteúdos du-
rante o decorrer da escolarização, os próprios BID’s identifica-
ram dificuldades que fazem relação com a formação inicial. A 
principal barreira, nesse sentido, esteve associada à pouca ex-
periência com a unidade temática de Lutas durante a graduação.  

As dificuldades relatadas pelos BIDs se encontram no âmbi-
to das limitações em relação ao domínio das diferentes modalida-
des de luta, corroborando para uma insegurança e dificuldade na 
aplicabilidade deste conteúdo nas aulas. Ainda assim, buscou-se 
desenvolver propostas lúdicas e adequadas ao contexto escolar, 
demonstrando que a formação docente e a intervenção pedagógi-
ca constituem processos permanentes de aprendizagem. 
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Condições objetivas de trabalho e possibilidades pedagógicas
Além das resistências identificadas em relação a determi-

nados conteúdos, as intervenções também evidenciaram desa-
fios relacionados às condições objetivas de trabalho presentes 
no contexto escolar. Durante o desenvolvimento das propostas 
pedagógicas, observou-se que fatores relacionados à estrutura, 
como a insuficiência de equipamentos tecnológicos, à limitação 
do acesso à internet e ao elevado número de estudantes por tur-
ma, interferiram diretamente na organização das aulas e na exe-
cução das atividades planejadas. 

Uma das experiências que evidenciou essas questões foi 
o trabalho com a temática dos jogos eletrônicos. Considerando a 
relevância dessa prática no cotidiano dos estudantes, foram pla-
nejadas intervenções que articulavam os jogos digitais às expe-
riências corporais desenvolvidas nas aulas de Educação Física. 
Inicialmente, os alunos participaram de momentos de explora-
ção do laboratório de informática, nos quais foram apresenta-
das ferramentas básicas do computador e o uso do navegador. 
Posteriormente, foram utilizados jogos eletrônicos selecionados 
pelos BID’s, como “Just Dance”, “Subway Surfers” e “Pac-Man”, es-
colhidos pela possibilidade de adaptação de suas dinâmicas para 
experiências corporais realizadas na quadra. 

Os registros produzidos pelos BID’s indicaram um grande 
interesse dos estudantes pela proposta, especialmente pela apro-
ximação entre conteúdos escolares e práticas presentes em seu 
cotidiano. Entretanto, a implementação das atividades revelou 
limitações estruturais. A quantidade insuficiente de computado-
res exigiu a formação de grupos numerosos para utilização dos 
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equipamentos, situação agravada pela superlotação das turmas. 
Além disso, dificuldades relacionadas à conexão com a internet 
comprometeram a continuidade das atividades planejadas. Es-
ses aspectos evidenciam como fatores externos ao planejamento 
docente podem influenciar diretamente o desenvolvimento das 
práticas pedagógicas. 

Jogos eletrônicos, Just Dance e questões de gênero 
Entre as experiências desenvolvidas com jogos eletrôni-

cos, destaca-se a utilização do jogo “Just Dance”, cuja proposta 
consistia em aproximar os estudantes de uma prática que asso-
cia tecnologia e movimento corporal. A atividade foi planejada 
com o intuito de apresentar alternativas aos jogos eletrônicos 
tradicionalmente associados a comportamentos sedentários, 
possibilitando experiências que integrassem diversão, atividade 
física e interação social. 

Embora a proposta tenha despertado curiosidade e parti-
cipação de parte da turma, também foram observadas resistên-
cias por parte de alguns estudantes. Essas resistências estiveram 
relacionadas, principalmente, à timidez e à reprodução de este-
reótipos de gênero presentes no contexto escolar.

Durante as aulas, alguns alunos associaram a dança ex-
clusivamente ao universo feminino, recusando-se a participar 
das atividades. Tal situação evidencia que determinadas práticas 
corporais ainda são atravessadas por representações sociais que 
influenciam a participação dos estudantes, reforçando a neces-
sidade de intervenções pedagógicas que promovam reflexões 
sobre gênero e respeito às diferenças.
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Tecnologias digitais como estratégia de engajamento 
Outra experiência que apresentou resultados positivos 

foi a utilização da plataforma “Kahoot!” usada como ferramen-
ta pedagógica, com caráter avaliativo, no intuito de observar a 
compreensão dos estudantes relacionados aos conteúdos de-
senvolvidos durante o 1º e 2º bimestre do ano de 2025. Organi-
zados em pequenos grupos, os estudantes participaram de uma 
atividade interativa mediada pelos BID’s, que buscava verificar 
os conhecimentos construídos ao longo das aulas de Brincadei-
ras e Jogos.

Observou-se um grande envolvimento dos estudantes du-
rante a atividade, evidenciado pelo entusiasmo e pelo interes-
se, sobretudo em decorrência do caráter lúdico e participativo 
proporcionado pela plataforma. Entretanto, assim como ocorreu 
nas demais propostas que envolveram recursos tecnológicos, 
foram identificadas limitações relacionadas ao acesso desigual 
aos aparelhos celulares. Ainda assim, a experiência demonstrou 
o potencial das tecnologias digitais como ferramentas pedagó-
gicas capazes de ampliar o interesse dos estudantes e favorecer 
processos avaliativos mais dinâmicos e participativos.

Estratégias para ampliação do engajamento dos estudantes 

Ginástica
Entre as experiências que demonstraram potencial para 

ampliar o engajamento, destacam-se as intervenções relaciona-
das à unidade temática Ginástica, especialmente aquelas volta-
das para a aptidão física relacionada à saúde. Inicialmente, foi 
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realizada a aplicação do protocolo Fitnessgram, por meio do 
teste cardiorrespiratório PACER (20 metros), com o objetivo de 
identificar aspectos relacionados à condição física dos estudan-
tes e subsidiar o planejamento das aulas subsequentes. A partir 
dos resultados, foram elaborados circuitos motores voltados ao 
desenvolvimento dos componentes da aptidão física, buscando 
promover experiências corporais significativas e adequadas às 
necessidades observadas na turma. 

Durante o desenvolvimento das atividades, identificou-se 
uma baixa adesão das alunas à participação nos testes e circuitos 
propostos, pois foi percebido que esse comportamento esteve as-
sociado a fatores como o receio do julgamento, a timidez e a falta 
de familiaridade com o formato dinâmico proposto, o que gerou 
um certo distanciamento por parte do grupo feminino. Diante 
desse cenário, foram realizadas adaptações metodológicas que 
incorporaram circuitos com metas em grupo e cooperação, em 
vez de disputa individual. Propomos regras de pontuação que 
valorizam a participação de todos e o desafio próprio, dividin-
do o protagonismo e garantindo um espaço seguro e motivador 
para as meninas.

Observou-se que essa estratégia favoreceu o aumento 
da participação feminina e do envolvimento com as aulas, evi-
denciando a importância de um planejamento flexível e que se 
relacione às características do grupo. Tal experiência reforça a 
necessidade da avaliação contínua nas intervenções e adaptação 
das estratégias pedagógicas de acordo com as demandas e inte-
resses apresentados pelos estudantes. 
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Grupo de Trabalho 1 (GT1)
Outra experiência significativa ocorreu a partir das dis-

cussões promovidas pelo Grupo de Trabalho 1 (GT1) do PIBID 
2024-2026, intitulado “Direito à Educação”. As reflexões rea-
lizadas no âmbito da formação dos BID’s e da professora su-
pervisora evidenciaram a relevância de abordar essa temática 
também junto aos estudantes da Educação Básica, ampliando 
as possibilidades de diálogo entre os conteúdos escolares e a 
formação cidadã. 

A intervenção foi desenvolvida por meio de aulas expo-
sitivas dialogadas, rodas de conversa e produções escritas e 
artísticas elaboradas pelos estudantes. Inicialmente, buscou-se 
identificar os conhecimentos prévios da turma acerca dos docu-
mentos legais que garantem o direito à educação. Em seguida, os 
alunos produziram textos e desenhos relacionados aos conteú-
dos discutidos, culminando na construção coletiva de um mural 
temático. Observou-se que a proposta favoreceu a participação 
dos estudantes e possibilitou a ampliação de reflexões acerca de 
seus direitos, demonstrando que temas socialmente relevantes e 
próximos da realidade dos alunos podem contribuir para o for-
talecimento do protagonismo estudantil e para a construção de 
aprendizagens significativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As experiências evidenciam que a implementação de 

práticas pedagógicas na Educação Física escolar constitui um 
processo composto por desafios, resistências e possibilidades. 
Embora as propostas desenvolvidas no âmbito do PIBID tenham 
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buscado ampliar o repertório de práticas corporais dos estudan-
tes, observou-se que conteúdos pouco presentes em suas traje-
tórias escolares, como lutas, brincadeiras de matrizes indígenas 
e africanas e determinadas experiências envolvendo dança, en-
contraram resistência à participação.

Os resultados também demonstraram que fatores rela-
cionados às condições objetivas de trabalho, como limitações de 
infraestrutura, acesso restrito a equipamentos tecnológicos e su-
perlotação das turmas, interferem diretamente na organização e 
no desenvolvimento das intervenções pedagógicas. Ainda assim, 
foi possível identificar experiências exitosas que favoreceram o 
engajamento dos estudantes e ampliaram suas possibilidades de 
aprendizagem, especialmente por meio da utilização de tecnolo-
gias digitais, estratégias lúdicas e propostas que dialogavam com 
seus interesses e vivências.

No âmbito da formação docente, o PIBID mostrou-se um 
espaço privilegiado de aproximação entre universidade e es-
cola, possibilitando aos licenciandos a construção de saberes 
profissionais a partir do contato com situações reais da prática 
pedagógica. Além disso, favoreceu momentos de reflexão coleti-
va entre BID’s e supervisora, contribuindo para a elaboração de 
intervenções mais críticas, contextualizadas e comprometidas.

Por fim, destaca-se a necessidade de ampliar investiga-
ções sobre os fatores que influenciam a adesão dos estudantes a 
propostas inovadoras na Educação Física escolar. 
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INTRODUÇÃO
A formação humana constitui um processo contínuo de 

construção social, desenvolvido por meio das relações estabe-
lecidas entre o sujeito e o contexto em que está inserido. Nessa 
perspectiva, pensar a formação docente implica compreender, 
inicialmente, o ser humano como um sujeito social, uma vez que 
o exercício da docência não se restringe ao domínio técnico dos 
conteúdos ou às atividades desenvolvidas no espaço acadêmico, 
mas é constituído pelas experiências, pelas relações sociais e pe-
los constantes processos de reconstrução profissional e humana.

Partindo dessa compreensão, o presente trabalho propõe 
discutir a formação docente como uma prática contínua, marca-
da por diferentes vivências que contribuem para a construção 
dos saberes pedagógicos, a partir da perspectiva de dois bolsis-
tas do PIBID. O debate surge de um questionamento levantado 
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por um estudante durante observações realizadas na escola-
-campo parceira do Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID): “Quanto tempo demora para se tornar 
um(a) professor(a)?”

Essa pergunta suscitou diversas reflexões sobre a forma-
ção docente e sobre a concepção, ainda presente em diferentes 
contextos, de que o exercício da docência se consolida predo-
minantemente durante a formação universitária. Em contrapo-
sição a essa perspectiva, este trabalho busca defender que a 
constituição do professor não se limita ao tempo cronológico 
da graduação. Trata-se de um processo contínuo, construído 
nas relações sociais, no exercício da prática pedagógica, nos 
desafios cotidianos da profissão e nas experiências vivenciadas 
no contexto escolar.

Além dessa reflexão, o capítulo aborda outro elemento 
recorrente na prática docente: os imprevistos, intrinsecamente 
relacionados ao exercício pedagógico e evidenciados em uma 
atividade prática desenvolvida pelos bolsistas na escola parcei-
ra. Esse aspecto será analisado a partir de relatos de experiên-
cia produzidos no âmbito do PIBID, considerando a formação 
docente como um processo permanente de construção humana 
e profissional.

Diante desse contexto, este capítulo tem como objetivo 
analisar, a partir das experiências de bolsistas do PIBID, de que 
maneira a formação docente se constitui como um processo 
contínuo, marcado pelas vivências escolares e pelos desafios da 
prática pedagógica.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O homem enquanto ser social
Antes da construção da ideia sobre a formação profissio-

nal docente, é importante destacar o primeiro processo formati-
vo do sujeito: a formação humana (Freire, 1996). Nesse sentido, 
compreende-se que o homem e a mulher, enquanto participan-
tes da sociedade, não se constituem de forma isolada, mas é 
por meio da relação estabelecida com o meio que os cerca que 
esse processo formativo se desenvolve (Durkheim, 2011). Desse 
modo, a existência humana está diretamente relacionada às in-
terações, experiências e relações estabelecidas ao longo de sua 
trajetória de vida.

De acordo com Karl Marx (2004), a existência humana 
já se configura como uma existência social, considerando que o 
indivíduo possui consciência de si enquanto ser pertencente a 
uma organização coletiva denominada sociedade. A partir dessa 
compreensão, o autor defende que o sujeito se constrói continu-
amente por meio das relações sociais, culturais e históricas que 
constituem sua trajetória.

Essa perspectiva contribui para compreender que o pro-
cesso formativo humano não ocorre de maneira estática ou como 
uma obra acabada. Ao contrário, trata-se de um processo contí-
nuo de desenvolvimento, transformação e reconstrução. Segun-
do Heráclito (1999), nenhum homem pode banhar-se duas vezes 
no mesmo rio, pois, na segunda vez, tanto o rio quanto o homem 
já não são os mesmos. A partir dessa reflexão, compreende-se 
que o ser humano se modifica constantemente, uma vez que 
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sua interação com o grupo social não ocorre de maneira isolada. 
Toda construção humana pressupõe o diálogo com outros sujei-
tos. Esse aspecto é fundamental para o desenvolvimento das re-
lações sociais e para a consolidação das experiências formativas, 
que integram um processo permanente de construção.

Sendo assim, a prática social constitui o meio pelo qual o 
sujeito constrói sua participação no mundo. É por meio da possi-
bilidade de discutir, pertencer e vivenciar experiências que o ser 
humano se constitui enquanto sujeito em formação, ampliando 
suas concepções sobre o contexto ao qual pertence e contribuin-
do, simultaneamente, para a formação de outros sujeitos.

A formação docente como exercício contínuo
Tendo estruturado a ideia de que o homem e a mulher, 

enquanto seres pertencentes à sociedade, constituem progres-
sivamente suas relações sociais como parte de um processo 
formativo, torna-se possível discutir a formação profissional do-
cente como uma dimensão dessa construção humana. Essa com-
preensão permite afirmar que o(a) professor(a), na perspectiva 
de Paulo Freire (1996), antes de ser um profissional, é um su-
jeito social e humano, e que seu exercício pedagógico também 
é atravessado pelas experiências sociais, históricas e culturais 
construídas ao longo de sua trajetória profissional.

Dessa forma, compreender a docência apenas como re-
sultado da graduação ou da formação acadêmica reforça a ideia 
de que o exercício pedagógico não contempla todas as variáveis 
complexas presentes no processo profissional, especialmen-
te aquelas relacionadas às interações estabelecidas no espa-
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ço escolar. Nesse sentido, não se desconsidera a importância 
fundamental da universidade nessa etapa inicial da formação 
profissional, responsável por possibilitar o acesso aos conheci-
mentos científicos e pedagógicos. Contudo, busca-se construir a 
compreensão de que essa formação, embora indispensável, não 
é suficiente para abarcar integralmente a complexidade da cons-
tituição docente.

Nessa perspectiva, esses conhecimentos se 
transformam em saberes destinados à formação 
científica ou erudita dos professores, e, caso sejam 
incorporados à prática docente, esta pode trans-
formar-se em prática científica, em tecnologia 
da aprendizagem por exemplo (Tardif, 2014, p. 
36-37).

Dessa forma, assim como o ser humano não pode ser 
compreendido como uma obra acabada, essa mesma concepção 
também se aplica à formação docente. O exercício pedagógico 
não pode ser entendido como algo pronto ou concluído (Freire, 
1996), pois envolve sujeitos humanos em constante processo de 
construção. Sua trajetória é contínua, constituída pelas vivências 
em sala de aula, pelas relações estabelecidas com os estudantes, 
pelos desafios e possibilidades presentes no cotidiano escolar e 
pelas experiências acumuladas ao longo do exercício profissional.

Os imprevistos e as intercorrências como processo formati-
vos na prática docente

A docência é caracterizada por uma complexidade ineren-
te, na qual a imprevisibilidade se manifesta como um elemento 
constitutivo do cotidiano escolar. Nesse sentido, embora o plane-



184
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

jamento seja uma ferramenta indispensável para a organização 
do trabalho pedagógico, ele encontra limites diante da natureza 
dinâmica das interações humanas. A prática docente, portanto, 
exige uma constante articulação entre aquilo que foi previamen-
te estruturado e as intercorrências que emergem no ambiente 
escolar, demandando do professor uma postura reflexiva e a ca-
pacidade de mobilizar conhecimentos em tempo real diante de 
situações inesperadas (Tardif; Nunes, 2018).

Nesse sentido, os imprevistos deixam de ser compreen-
didos meramente como obstáculos e passam a ser reconhecidos 
como elementos potencializadores da formação e da reconstru-
ção da identidade docente. Como aponta Freire (1996), a cons-
ciência do próprio inacabamento é o que impulsiona o sujeito 
à busca constante pelo conhecimento e pelo aprimoramento da 
prática. Assim, as situações não previstas que atravessam a rotina 
pedagógica impulsionam o professor a desenvolver o que Schön 
(2000) denomina reflexão-na-ação, promovendo aprendizagens 
que se consolidam no enfrentamento dos desafios cotidianos. 
É nesse movimento de ajuste e resposta às intercorrências que 
o docente desenvolve sua autonomia, compreendendo que a 
formação docente constitui um percurso contínuo, alimentado 
tanto pelo planejamento quanto pela dinâmica própria do 
espaço educacional.   

METODOLOGIA
Este capítulo adota uma abordagem qualitativa, de caráter 

descritivo e reflexivo, fundamentada na descrição das práticas 
pedagógicas vivenciadas no âmbito do Programa Institucional 
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de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Fe-
deral de Alagoas. A metodologia baseia-se na observação direta 
das atividades realizadas durante a permanência na escola, nos 
registros em diário de bordo e na reflexão sobre os processos 
de ensino e aprendizagem. Segundo Gil (2002), a observação 
consiste no uso dos sentidos com vistas à aquisição dos conheci-
mentos necessários para a compreensão da realidade.

As experiências foram desenvolvidas no período de 2025 
e 2026, em uma  Escola Estadual, em Maceió. As atividades foram 
realizadas em turmas do 2º ano do Ensino Médio, na disciplina 
de Práticas de Ciências da Natureza e Matemática no Território, 
sob a orientação da professora supervisora e com o acompanha-
mento dos bolsistas do programa. O planejamento das ativida-
des envolveu a definição dos objetivos pedagógicos, a escolha 
dos recursos didáticos e a organização do espaço físico. Durante 
a execução, foram observados aspectos relacionados à interação 
entre os estudantes, à dinâmica das turmas e às adaptações ne-
cessárias diante de imprevistos estruturais.

Os registros foram realizados por meio de anotações re-
flexivas nos diários de bordo, permitindo identificar os desafios, 
as aprendizagens e os processos de ressignificação construídos 
a partir da prática docente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Planejamento, execução e imprevisibilidade na ação docente 
Um aspecto importante da formação docente consiste na 

capacidade de adequar o ato de ensinar à realidade da escola, 
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da sala de aula e dos estudantes, mesmo diante dos diferentes 
contextos em que esse processo se apresenta como desafiador. 
Essa compreensão dialoga com as discussões presentes em Edu-
cando o Profissional Reflexivo, de Donald Schön, ao reconhecer 
que o professor também se constitui na ação, refletindo sobre 
sua prática e reconstruindo-a diante dos desafios e imprevistos 
do cotidiano escolar. Assim, a maneira como o professor reage 
às situações que ultrapassam o planejamento inicial influencia a 
forma como organizará suas futuras ações docentes.

Ao analisar a atividade desenvolvida no PIBID – Química, 
denominada Circuito da Sustentabilidade, observa-se que ela foi 
concebida como uma estratégia de educação ambiental, organi-
zada em diferentes etapas, cada uma com objetivos específicos 
voltados à conscientização sobre o descarte de resíduos sólidos 
e à compreensão de problemas ambientais locais.

A atividade foi desenvolvida em quatro etapas. Na pri-
meira, utilizou-se lixo seco como ponto de partida para refletir 
sobre a geração e o destino dos resíduos. Em seguida, os grupos 
relacionaram diferentes materiais ao seu tempo de decomposi-
ção, ampliando a percepção sobre os impactos ambientais de-
correntes do descarte inadequado. A segunda etapa abordou a 
coleta seletiva, com o reconhecimento das cores das lixeiras e 
seus respectivos tipos de resíduos. A terceira etapa, introduzida 
em 2026, trouxe uma dimensão regional ao discutir problemas 
ambientais de Alagoas por meio de cartas com lacunas a serem 
preenchidas, relacionando o conteúdo à realidade local dos es-
tudantes. Por fim, a quarta etapa consistiu em um momento ava-
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liativo, composto por questões objetivas e discursivas, voltadas 
à consolidação das aprendizagens construídas.

A aplicação dessa atividade revelou contrastes significa-
tivos entre as turmas de 2025 e a turma de 2026, evidenciando 
como os imprevistos podem modificar a dinâmica do processo 
de ensino e aprendizagem e influenciar a atuação docente. Em 
2025, a atividade foi realizada em um auditório, com um número 
reduzido de equipes (apenas duas equipes de dez estudantes), 
o que proporcionou um ambiente mais controlado e favoreceu a 
gestão do tempo e a interação entre os estudantes. Essa condição 
contribuiu para uma maior participação dos alunos e para me-
lhores resultados de aprendizagem, conforme observado pelos 
bolsistas do PIBID. A ausência de grandes obstáculos possibi-
litou que o planejamento inicial fosse desenvolvido com maior 
fluidez, favorecendo o engajamento dos estudantes e a apropria-
ção dos conteúdos trabalhados.

Em contrapartida, a experiência de 2026 trouxe uma re-
flexão distinta sobre a mesma prática pedagógica, evidenciando 
um aspecto que, por vezes, passa despercebido. É fundamental 
planejar uma atividade visando aos melhores resultados; con-
tudo, quando uma proposta já foi planejada e executada com 
êxito, isso garante necessariamente o mesmo resultado em no-
vas circunstâncias?

Ao analisar essa experiência, percebeu-se que fatores ex-
ternos podem, e inevitavelmente irão, influenciar os resultados 
de uma prática pedagógica. Na turma de 2026, três aspectos mos-
traram-se determinantes para o desenvolvimento da atividade. 
O primeiro refere-se às condições da turma, que apresentava 
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um número de estudantes significativamente maior, aproxima-
damente o dobro em relação às turmas anteriores (43 estudan-
tes). O segundo diz respeito à dinâmica do grupo, naturalmente 
distinta, considerando que se trata de sujeitos diferentes, com 
interações, características e ritmos próprios. O terceiro aspecto 
envolve o imprevisto: a necessidade de alteração do ambiente 
planejado para a execução da atividade, inicialmente prevista 
para o auditório, para a sala de aula.

Essa mudança, decorrente de um conflito de agendamen-
tos, tornou o processo mais complexo. A gestão de um número 
elevado de estudantes em um espaço reduzido, sem os recursos 
inicialmente previstos, modificou a dinâmica da atividade e exi-
giu uma reorganização imediata do planejamento e das estraté-
gias pedagógicas.

Esses imprevistos, longe de serem compreendidos como 
meros obstáculos, constituíram elementos formadores da prática 
docente. A capacidade de lidar com a diversidade, reestruturar a 
aula em tempo real e manter o envolvimento dos estudantes em 
condições adversas demonstra a resiliência e a flexibilidade ne-
cessárias ao exercício da docência. O professor, nesse contexto, 
não é um “super-ser” imune a falhas ou limitações estruturais, 
mas um profissional que desenvolve a capacidade de adequar 
o ensino à realidade da escola, às necessidades da turma e aos 
recursos disponíveis. A situação desafiadora transforma-se, as-
sim, em uma oportunidade de aprendizagem sobre a gestão da 
sala de aula, a criatividade pedagógica e a importância de um 
planejamento flexível.
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A experiência de 2026, embora mais desafiadora, pro-
porcionou aos futuros docentes do PIBID uma aprendizagem 
significativa sobre a complexidade da prática pedagógica e a 
necessidade de desenvolver estratégias para enfrentar situa-
ções inesperadas, reforçando a compreensão de que a formação 
docente constitui um processo contínuo de adaptação, reflexão 
e aprimoramento.

Nesse contexto, foram mobilizados diversos saberes do-
centes, como o planejamento, a gestão da sala de aula, a tomada 
de decisão, a improvisação e a flexibilidade. A reorganização ime-
diata das estratégias pedagógicas diante dos imprevistos exigiu 
dos licenciandos a capacidade de refletir e agir com autonomia, 
transformando a dificuldade em oportunidade de aprendizagem. 
Esses saberes, contudo, não são construídos apenas no âmbito 
teórico; a vivência proporcionada pelo PIBID foi essencial para 
que os licenciandos desenvolvessem tais competências de for-
ma prática e contextualizada, compreendendo que o exercício da 
docência constitui um processo permanente de formação.

Entre o social e o profissional: a formação contínua do 
professor

O processo de formação contínua integra tanto a cons-
tituição do sujeito social quanto a do sujeito profissional. Esse 
resultado foi evidenciado ao longo deste trabalho, contribuindo 
para a compreensão de que a formação docente não deve ser 
condicionada exclusivamente ao desenvolvimento técnico, ao 
domínio dos conteúdos ou à passagem pelas instâncias acadê-
micas como único meio de construção formativa.
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Nessa perspectiva, compreende-se também que a profis-
são docente é constituída por diferentes elementos presentes 
na sociedade. O primeiro está relacionado à formação inicial do 
indivíduo enquanto sujeito social, construída por meio das rela-
ções culturais, históricas e das experiências compartilhadas no 
grupo ao qual pertence. No que se refere à formação acadêmica, 
a permanência nesse espaço possibilita o contato com os conhe-
cimentos científicos, pedagógicos e teóricos. Posteriormente, 
esses saberes encontram espaço de articulação e mobilização na 
prática docente, que exerce papel fundamental, pois é por meio 
das experiências vivenciadas na escola que o professor desen-
volve continuamente sua profissão.

O processo formativo torna-se mais significativo quando 
o docente compreende a formação como um percurso contí-
nuo. Nessa perspectiva, os desafios emergentes da prática pe-
dagógica deixam de ser percebidos como barreiras e passam a 
contribuir para a construção profissional do professor. Nesse 
contexto, a maneira como o docente interpreta questionamen-
tos realizados pelos estudantes, como “Professor, para que ser-
ve isso?”, transforma-se em uma oportunidade para estabelecer 
relações entre os conhecimentos científicos e as experiências 
cotidianas dos estudantes.

Desse modo, o docente passa a construir, juntamente com 
os estudantes, possibilidades de aprendizagem mais próximas 
de suas experiências e realidades. Mesmo diante de conteúdos 
abstratos da Química, quando esse movimento é efetivado na 
prática, a participação, o diálogo e o interesse dos estudantes 
são potencializados, tornando a permanência na escola mais sig-
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nificativa, especialmente quando os conhecimentos trabalhados 
estabelecem relações com suas vivências. Dessa forma, favore-
cem-se a criticidade, a investigação e a participação ativa dos 
sujeitos envolvidos no processo educativo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Quanto tempo demora para se tornar um professor(a)? 

Inicialmente, a resposta foi formulada considerando apenas o 
tempo cronológico da formação acadêmica, associando a profis-
são docente ao período necessário para a conclusão da graduação 
e ao recebimento do diploma como habilitado para o exercício 
da profissão. Entretanto, posteriormente, a pergunta despertou 
nos bolsistas outras reflexões mais aprofundadas acerca da for-
mação docente, afinal, não existe um tempo determinado para 
que o indivíduo possa se tornar professor(a).

As discussões apresentadas ao longo do trabalho afirmam 
que a formação docente não se restringe à formação acadêmica. 
O docente é um ser pertencente a um processo contínuo, seja nas 
experiências de sala de aula, nas relações estabelecidas com os 
estudantes, nas práticas pedagógicas ou nos diferentes contextos 
sociais e culturais que cruzam sua trajetória profissional. Deste 
modo, é importante compreender que o profissional docente é 
um sujeito em constante construção e transformação.

Assim, os bolsistas, a partir das suas reflexões, entende-
ram que o processo formativo docente possui caráter permanen-
te, renovando-se a cada nova prática, a cada novo encontro e nas 
interações desenvolvidas no espaço escolar. Essa compreensão 
aproxima-se da perspectiva de Paulo Freire (1996, p. 25), ao 
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afirmar que “[...] não há docência sem discência, pois o(a)  pro-
fessor(a) que ao mesmo tempo que ensina, também aprende”. 
Dessa forma, esclarece que a formação humana e a formação 
profissional caminham de mãos dadas, como projetos em pro-
cesso na busca contínua e na reconstrução do sujeito que es-
colhe em sua passagem nesta vida exercer sua contribuição no 
meio pertencente sendo um(a) professor(a).
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INTRODUÇÃO
As transformações ocorridas na educação brasileira nas 

últimas décadas têm sido fortemente influenciadas pelas rees-
truturações econômicas e políticas associadas ao avanço do ne-
oliberalismo. Nesse contexto, as reformas educacionais passaram 
a enfatizar princípios relacionados à eficiência, à flexibilização 
curricular e ao desenvolvimento de competências consideradas 
necessárias às exigências do mercado de trabalho. Entre essas 
mudanças, destaca-se a implementação do Novo Ensino Médio, 
instituído pela Lei nº 13.415/2017, que promoveu alterações sig-
nificativas na organização curricular da educação básica brasileira.
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Embora apresentada como uma proposta de moderniza-
ção e ampliação das possibilidades formativas dos estudantes, a 
reforma tem sido alvo de críticas por parte de pesquisadores e 
profissionais da educação. Diversos estudos apontam que suas 
diretrizes tendem a reforçar uma concepção instrumental da 
educação, reduzindo o espaço destinado à formação científica, 
humanística e crítica dos estudantes. No caso da Geografia, os 
impactos tornam-se particularmente evidentes diante da dimi-
nuição da carga horária da disciplina e da reorganização cur-
ricular orientada pela lógica das competências e habilidades 
previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Considerando a importância da Geografia para a compre-
ensão das relações entre sociedade e espaço, bem como para a 
formação de sujeitos capazes de interpretar criticamente a re-
alidade em diferentes escalas, torna-se relevante investigar os 
efeitos dessas transformações sobre o ensino da disciplina. Além 
disso, a análise ganha maior significado quando realizada em 
contextos específicos, marcados por desigualdades territoriais e 
desafios educacionais próprios, como ocorre no Sertão alagoano.

Diante desse cenário, o presente capítulo tem como obje-
tivo compreender de que maneira a contrarreforma do Novo En-
sino Médio tem impactado a organização curricular e as práticas 
pedagógicas da Geografia em uma Escola Estadual, localizada no 
município de Delmiro Gouveia, AL. Para isso, fundamenta-se no 
materialismo histórico-dialético, compreendendo a educação 
como uma prática social inserida nas contradições históricas da 
sociedade capitalista. A pesquisa articula revisão bibliográfica, 
análise documental da BNCC e do Referencial Curricular de Ala-
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goas (ReCAL), além da realização de entrevistas com estudantes 
e com o professor da disciplina.

Por fim, o estudo também busca analisar o papel desem-
penhado pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) na mediação das práticas pedagógicas desen-
volvidas nesse contexto, considerando sua contribuição para a 
valorização do ensino de Geografia e para a construção de expe-
riências educativas comprometidas com a formação crítica dos 
estudantes. Dessa forma, pretende-se contribuir para o debate 
acerca dos impactos das recentes reformas educacionais sobre a 
escola pública e sobre a formação dos jovens brasileiros.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A priori, é importante destacar que o presente artigo se 

fundamenta em um aporte teórico-metodológico que orienta 
todo o processo investigativo. Considerando que a história e as 
transformações sociais são condicionadas pelas relações mate-
riais de existência, esta pesquisa adota como método de análi-
se o Materialismo Histórico-Dialético, desenvolvido por Marx 
e Engels (2007), por compreender a realidade social como um 
processo histórico marcado por contradições, conflitos e perma-
nentes transformações.

A investigação possui abordagem predominantemente 
qualitativa, sendo desenvolvida por meio da análise de docu-
mentos oficiais, produções científicas e entrevistas realizadas 
em campo. Tal perspectiva metodológica possibilita compreen-
der os fenômenos educacionais para além de suas aparências 
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imediatas, buscando apreender as determinações históricas, so-
ciais, econômicas e políticas que os constituem.

O presente estudo parte da concepção crítica de que a 
educação constitui uma importante possibilidade de emancipa-
ção humana e transformação social. Nessa direção, dialoga com 
o pensamento de Saviani (2011), que compreende a educação 
como uma prática social historicamente situada e vinculada à 
formação omnilateral dos sujeitos. Ao mesmo tempo, incorpo-
ra as contribuições teórico-pedagógicas de Paulo Freire (1987), 
para quem a educação deve assumir um caráter libertador, fun-
damentado na problematização da realidade concreta e na supe-
ração das relações de opressão que marcam a sociedade.

A partir dessa perspectiva, a pesquisa compreende a 
educação como um campo de disputas políticas, ideológicas 
e sociais, inserido no movimento contraditório da história. Tal 
entendimento torna-se especialmente relevante ao analisar a 
realidade brasileira contemporânea, marcada pelo avanço da 
racionalidade neoliberal sobre as políticas públicas e sobre a 
própria organização da educação.

Conforme argumenta Filgueiras (2006), a consolidação 
do projeto neoliberal no Brasil está associada à recomposição 
das forças do capital e à incapacidade dos setores populares de 
tornar hegemônico um projeto nacional, democrático e popular:

[...] a mobilização política dos trabalhadores, ul-
trapassando os limites do economicismo [...] ao 
ameaçar o poder das classes dominantes, porém 
não conseguindo tornar hegemônico seu projeto 
nacional, democrático e popular, acabou possibi-
litando, em determinado momento (a partir da 
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eleição de Fernando Collor em 1989), à unificação 
das diversas frações do capital em torno do proje-
to neoliberal [...] (Filgueiras, 2006, p. 181).

Dado o exposto, conforme Gil (2008), toda investigação 
científica parte da formulação de um problema claramente de-
limitado e passível de análise empírica. Nessa perspectiva, o 
presente estudo busca compreender de que maneira a contrar-
reforma do Novo Ensino Médio tem impactado a organização 
curricular e as práticas pedagógicas da Geografia, tomando como 
referência a realidade de uma escola estadual pública.

Reformas do ensino médio com foco no currículo de 
Geografia

A Geografia desempenha um papel fundamental na 
compreensão e interpretação do mundo, contribuindo para a 
formação de um olhar crítico sobre a realidade a partir de sua 
materialidade histórica e espacial. Enquanto componente curri-
cular, possibilita aos estudantes estabelecer relações entre dife-
rentes escalas de análise, articulando o local e o global, bem como 
compreender de que maneira processos globais se manifestam 
nos lugares e como as dinâmicas locais se conectam a fenômenos 
mais amplos. Conforme destaca Santos (2000), a capacidade de 
transitar entre diferentes escalas de análise constitui uma ha-
bilidade indispensável para a formação cidadã e para a leitura 
crítica do espaço geográfico.

É a partir dessa concepção de Geografia que este trabalho 
se propõe a desenvolver uma discussão histórica acerca do 
contexto em que as recentes reformas educacionais foram 
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elaboradas, buscando compreender seus fundamentos político-
ideológicos e suas implicações para o ensino de Geografia na 
educação básica.

Nessa perspectiva, torna-se necessário compreender as 
transformações ocorridas no modo de produção capitalista e 
seus reflexos sobre as políticas públicas. Em O Capital, Karl Marx 
(2017) afirma que a riqueza das sociedades capitalistas se apre-
senta como uma “imensa coleção de mercadorias”, evidenciando 
a tendência de expansão da lógica mercantil para diferentes di-
mensões da vida social. Nesse contexto, diversos direitos sociais 
passam a ser progressivamente subordinados às exigências da 
acumulação do capital, entre eles a própria educação.

No Brasil, a partir da década de 1990, em consonância 
com as transformações econômicas decorrentes da mundiali-
zação do capital, as políticas de orientação neoliberal ganharam 
maior força. Esse processo foi marcado pela defesa da redução 
da atuação do Estado em determinadas áreas sociais, pela ado-
ção de políticas de austeridade fiscal e pela crescente adequa-
ção da economia nacional às exigências do mercado global. Tais 
transformações estiveram articuladas à influência de organis-
mos multilaterais, como o Fundo Monetário Internacional (FMI) 
e o Banco Mundial (BM), que passaram a exercer significativa 
influência na formulação de políticas públicas, incluindo aquelas 
voltadas à educação.

No campo educacional, essas influências manifestam-se 
por meio da valorização da chamada pedagogia das competên-
cias, perspectiva que orienta a Base Nacional Comum Curricu-
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lar (BNCC). O próprio documento explicita essa orientação ao 
afirmar que:

Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as de-
cisões pedagógicas devem estar orientadas para 
o desenvolvimento de competências. Por meio da 
indicação clara do que os alunos devem ‘saber’ 
[...] e, sobretudo, do que devem ‘saber fazer’ [...], a 
explicitação das competências oferece referências 
para o fortalecimento de ações que assegurem as 
aprendizagens essenciais definidas na BNCC (Bra-
sil, 2018, p. 13).

A centralidade atribuída ao desenvolvimento de compe-
tências e habilidades revela uma concepção educacional voltada 
para a formação de sujeitos capazes de responder às demandas 
contemporâneas do mundo do trabalho. Conforme argumenta 
Galzerano (2025), a elaboração da BNCC esteve associada à atu-
ação de Aparelhos Privados de Hegemonia (APHs), como o Ins-
tituto Lemann, a Fundação Vivo, dentre outras entidades ligadas 
ao mercado. Segundo essa interpretação, tais agentes contribu-
íram para a consolidação de uma proposta curricular marcada 
pelo caráter utilitarista do conhecimento, alinhada às demandas 
de organismos internacionais, como a Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico (OCDE), em detrimento 
de uma formação científica, crítica e emancipatória.

O resultado dessas recentes reformas no Ensino Médio, 
para a Geografia, foi uma diminuição significativa de sua carga 
horária, que anteriormente correspondia a duas aulas semanais 
e, no atual modelo, foi reduzida a uma aula por semana, em con-
trapartida à criação de disciplinas eletivas e projetos. Outro pon-
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to a ser observado é que as métricas da educação, como o Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), estão voltadas 
para os componentes de Língua Portuguesa e Matemática, for-
çando as escolas a buscarem uma melhor performance nessas 
áreas em detrimento das demais.

Além disso, a padronização curricular decorrente desse 
modelo tende a redefinir o papel do professor, que passa a atuar 
prioritariamente como executor de conteúdos e competências 
previamente estabelecidos pelos documentos normativos. Tal 
processo pode limitar sua autonomia pedagógica e reduzir as 
possibilidades de construção de práticas educativas contextua-
lizadas, comprometidas com a realidade dos estudantes e com 
uma formação crítica voltada para a compreensão das contradi-
ções presentes na sociedade contemporânea.

Como o PIBID contribui para a mediação das práticas peda-
gógicas nesse contexto

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) desempenha importante papel na mediação das práticas 
pedagógicas no contexto do Novo Ensino Médio, conforme dis-
cutido anteriormente.

Dessa forma, a redução do espaço destinado às disciplinas 
das Ciências Humanas pode comprometer a formação de sujei-
tos capazes de compreender as contradições presentes na socie-
dade contemporânea.

Nesse contexto, as ações desenvolvidas pelo PIBID as-
sumem relevância ao promover metodologias que estimulam a 
participação ativa dos estudantes. Atividades desenvolvidas em 
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uma Escola estadual públicas, como rodas de leitura, produção 
de cartazes, jogos didáticos e debates, favorecem a construção 
coletiva do conhecimento e a problematização da realidade vi-
venciada pelos educandos. Essa perspectiva dialoga com a con-
cepção de educação defendida por Paulo Freire (1996), para 
quem ensinar não consiste em transferir conhecimentos, mas 
em criar possibilidades para sua produção e reconstrução pelos 
sujeitos envolvidos no processo educativo.

As ações empreendidas na Escola contribuíram para uma 
tentativa de superação das condições existentes no atual modelo 
educacional. Assim, diante das contradições impostas pelo Novo 
Ensino Médio, o PIBID pode ser compreendido como uma im-
portante estratégia de fortalecimento do ensino de Geografia, 
contribuindo para a valorização dos conhecimentos científicos, 
para a formação crítica dos estudantes e para a construção de 
práticas pedagógicas socialmente referenciadas.

 Limitações da padronização curricular de geografia frente 
às desigualdades regionais no contexto de uma Escola Esta-
dual em Delmiro Gouveia/AL

A análise das entrevistas realizadas com os professores 
e alguns estudantes da Escola Estadual, localizada no municí-
pio de Delmiro Gouveia, AL, possibilitou compreender como as 
diretrizes do Novo Ensino Médio são materializadas no cotidia-
no escolar e quais desafios emergem quando um currículo de 
alcance nacional é implementado em contextos marcados por 
especificidades territoriais. As falas dos entrevistados mos-
tram que, embora a reforma tenha sido apresentada como uma 
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proposta voltada à adaptação curricular e ao desenvolvimento 
dos estudantes, sua aplicação encontra limites relacionados às 
condições estruturais e às características da realidade do ensi-
no no Sertão alagoano.

A Base Nacional Comum Curricular estabelece que o Ensi-
no Médio deve promover o aluno como sujeito ativo na constru-
ção de projetos de vida e no desenvolvimento de competências 
que possibilitem aos estudantes compreender e atuar critica-
mente na sociedade contemporânea (Brasil, 2018). No contexto 
alagoano, essas orientações foram incorporadas ao Referencial 
Curricular de Alagoas, documento que orienta a organização 
curricular da rede estadual (Alagoas, 2021). Entretanto, as en-
trevistas revelam que a aplicação dessas orientações não ocorre 
de forma padronizada, sendo atravessada por desafios que refle-
tem as desigualdades existentes entre as diferentes realidades 
no âmbito escolar.

Entre as questões apontadas durante a entrevista, é pos-
sível destacar o entendimento de que a reorganização curricular 
provocou impactos significativos na dinâmica das disciplinas 
tradicionais, especialmente na área de Ciências Humanas. O 
professor entrevistado relatou que a redução da carga horária 
destinada à Geografia limitou o aprofundamento dos conteúdos, 
ao mesmo tempo em que os itinerários formativos passaram a 
ocupar uma parcela maior do currículo. Segundo o docente, essa 
mudança ocorreu sem que fossem garantidas condições adequa-
das para sua realização, como materiais didáticos específicos, 
orientações pedagógicas mais consistentes e suporte institucio-
nal capaz de auxiliar o trabalho desenvolvido em sala de aula. 



204
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

Contudo, os resultados da pesquisa apontam que o prin-
cipal problema não se limita apenas à redução da carga horária, 
mas também às dificuldades que a padronização curricular en-
contra quando confrontada com as características do contexto 
local. Embora a BNCC e o ReCAL definam competências e habi-
lidades comuns para os estudantes em geral, a prática docen-
te demonstra que o processo de ensino e aprendizagem exige 
constantes adaptações para dialogar com a realidade dos alunos 
envolvidos, fazendo com que os conteúdos se tornem mais aces-
síveis e significativos.

Essa necessidade de contextualização é muito importan-
te no ensino de Geografia. Como a disciplina é voltada para a 
compreensão das relações entre sociedade e espaço, a Geografia 
escolar possibilita que os estudantes interpretem fenômenos 
presentes em seu cotidiano e estabeleçam conexões entre a re-
alidade local e processos que ocorrem em escalas mais amplas. 
No contexto do Sertão alagoano, conteúdos relacionados ao se-
miárido, à escassez hídrica, às atividades econômicas e às de-
sigualdades socioespaciais tornam-se elementos fundamentais 
para a construção do conhecimento crítico e geográfico.

Essa perspectiva toma como base as reflexões de Freire 
(1996), ao defender que a educação deve estabelecer uma relação 
permanente com a realidade vivida pelos sujeitos. Ao criticar prá-
ticas educativas desvinculadas do contexto social, o autor afirma:

O intelectual memorizador, que lê horas a fio, 
domesticando-se ao texto, temeroso de arriscar-
-se, fala de suas leituras quase como se estivesse 
recitando-as de memória – não percebe, quando 
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realmente existe, nenhuma relação entre o que 
leu e o que vem ocorrendo no seu país, na sua 
cidade, no seu bairro. Repete o lido com precisão 
mas raramente ensaia algo pessoal. Fala bonito 
de dialética mas pensa mecanicistamente. Pensa 
errado. É como se os livros todos a cuja leitura 
dedica tempo farto nada devessem ter com a reali-
dade de seu mundo. A realidade com que eles têm 
que ver é a realidade idealizada de uma escola que 
vai virando cada vez mais um dado aí, desconecta-
do do concreto (Freire, 1996, p. 14).

A reflexão proposta por Freire (1996, p. 14) permite com-
preender uma das principais limitações da padronização curri-
cular observada na pesquisa. Embora a BNCC (Brasil, 2018) e o 
Referencial Curricular de Alagoas (Alagoas, 2021) estabeleçam 
competências e habilidades comuns para os estudantes, a rea-
lidade da Escola Estadual investigada demonstra que a apren-
dizagem somente se torna efetiva quando os conteúdos são 
mediados pelos professores e relacionados à realidade dos alu-
nos. Nesse sentido, o docente assume papel central na adaptação 
do currículo às características do Sertão alagoano, evitando que 
os conteúdos escolares se transformem em conhecimentos abs-
tratos e distantes da realidade vivenciada pelos estudantes.

As entrevistas com os alunos reforçam essa compreen-
são. Apesar das diferentes opiniões sobre alguns componentes 
curriculares introduzidos pelo Novo Ensino Médio, foi possí-
vel observar um reconhecimento comum acerca da relevância 
da Geografia para a compreensão da realidade social, política, 
econômica e ambiental. Os estudantes destacaram que a disci-
plina contribui para interpretar fenômenos presentes em seu 
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cotidiano e compreender questões que ultrapassam os limites 
do espaço local. Essa valorização da Geografia demonstra que a 
construção do pensamento crítico está fortemente associada à 
capacidade da disciplina de relacionar os conteúdos escolares às 
experiências vividas pelos próprios alunos.

As evidências obtidas nas entrevistas mostraram que 
a implementação do Novo Ensino Médio na Escola Estadual 
ocorre em um contexto marcado por desafios estruturais e por 
características territoriais que influenciam diretamente a prá-
tica docente. Nesse cenário, o ensino de Geografia constitui um 
importante campo de análise para compreender as tensões en-
tre as orientações curriculares estabelecidas e as necessidades 
da realidade escolar. Com isso, a compreensão dos impactos 
dessa contrarreforma exige considerar não apenas os aspectos 
curriculares, mas também as condições materiais, pedagógicas 
e regionais presentes no cotidiano da educação pública no Ser-
tão alagoano.

METODOLOGIA
Metodologicamente, o presente capítulo constitui-se a 

partir de um aporte teórico fundamentado na perspectiva do Ma-
terialismo Histórico-Dialético. A partir dessa perspectiva, bus-
ca-se compreender o processo histórico e as contradições que 
movem as recentes reformas da educação no Brasil, orientando 
todo o desenvolvimento da pesquisa. Nesse sentido, entende-se 
que o objeto investigado neste trabalho está intrinsecamente li-
gado aos pesquisadores, ou seja, o sujeito está implicado no ob-
jeto de estudo. Dessa forma, optou-se pela pesquisa-ação.



207
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

Partindo dessa perspectiva metodológica, utilizaram-se 
como instrumentos de pesquisa a revisão bibliográfica e a entrevista.

Foram realizadas pesquisas bibliográficas em artigos 
científicos relevantes acerca das recentes reformas do Ensino 
Médio. Ademais, realizou-se uma análise de documentos ofi-
ciais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Re-
ferencial Curricular de Alagoas (ReCAL), com foco específico na 
disciplina de Geografia.

A entrevista foi escolhida por se tratar de uma investigação 
realizada no ambiente escolar, possibilitando maior flexibilidade 
e auxílio aos entrevistados em casos de dificuldade de compre-
ensão. Foram entrevistados três alunos, sendo um estudante de 
cada série do Ensino Médio, 1ª, 2ª e 3ª séries. A seleção ocorreu 
mediante a entrada em uma turma de cada série e a solicitação 
de um voluntário para participação na pesquisa. Além disso, foi 
entrevistado um professor de Geografia, especificamente um 
dos docentes da disciplina na instituição, a fim de compreender 
a perspectiva da Geografia acerca da temática abordada. As en-
trevistas foram conduzidas por meio de perguntas abertas, bus-
cando estimular respostas reflexivas dos participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise das entrevistas realizadas na Escola Estadual 

analisada permitiu compreender como as mudanças promovi-
das pelo Novo Ensino Médio vêm sendo percebidas no cotidiano 
escolar, especialmente no ensino de Geografia. Embora a pro-
posta da reforma tenha sido apresentada como uma estratégia 
de flexibilização curricular e ampliação das possibilidades for-
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mativas dos estudantes, os relatos obtidos durante a pesquisa 
evidenciam que sua implementação tem produzido desafios re-
lacionados à organização curricular e ao desenvolvimento das 
práticas pedagógicas.

Entre os aspectos mais recorrentes identificados nas 
entrevistas, destaca-se a redução da carga horária destinada à 
disciplina de Geografia. O professor entrevistado apontou que 
a diminuição do tempo disponível para o componente curricu-
lar dificulta o aprofundamento dos conteúdos e limita as pos-
sibilidades de discussão de temas considerados fundamentais 
para a formação crítica dos estudantes. Segundo o docente, a 
necessidade de cumprir as competências e habilidades previs-
tas nos documentos curriculares acaba exigindo a seleção de 
conteúdos e a realização de abordagens mais superficiais de 
determinadas temáticas.

Essa percepção se torna particularmente relevante quan-
do observada a partir das características da Geografia escolar. 
Diferentemente de uma disciplina voltada apenas à transmissão 
de informações, a Geografia contribui para que os estudantes 
compreendam as relações entre sociedade e espaço, desen-
volvendo a capacidade de interpretar fenômenos econômicos, 
sociais, políticos e ambientais presentes em diferentes escalas. 
Nesse sentido, a redução do tempo destinado à disciplina pode 
comprometer a construção de análises mais complexas sobre a 
realidade vivenciada pelos próprios alunos.

Outro aspecto evidenciado pelas entrevistas refere-se às 
dificuldades encontradas na aplicação de um currículo padroni-
zado em um contexto marcado por especificidades territoriais. 
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Tanto o professor quanto os estudantes demonstraram reco-
nhecer a importância da contextualização dos conteúdos para a 
aprendizagem. Durante as falas, tornou-se evidente que temas 
relacionados ao semiárido, à escassez hídrica, às atividades eco-
nômicas regionais e às desigualdades socioespaciais despertam 
maior interesse dos alunos por estarem diretamente relaciona-
dos à realidade em que vivem.

Os resultados indicam que a efetivação do currículo não 
ocorre de maneira automática a partir dos documentos oficiais. 
Pelo contrário, a pesquisa evidencia que a mediação realizada 
pelo professor assume papel central na adaptação dos conteú-
dos às características da realidade local. Dessa forma, mesmo 
diante da existência de competências e habilidades definidas 
nacionalmente, a aprendizagem depende da capacidade docente 
de estabelecer relações entre os conteúdos escolares e as expe-
riências concretas dos estudantes.

As entrevistas realizadas com os alunos reforçam essa 
compreensão. Embora tenham apresentado opiniões distintas 
sobre alguns aspectos do Novo Ensino Médio, os estudantes 
demonstraram reconhecer a relevância da Geografia para com-
preender questões presentes em seu cotidiano e interpretar 
fenômenos que ultrapassam os limites do espaço local. Essa 
percepção revela que a disciplina continua desempenhando im-
portante papel na formação crítica dos jovens, especialmente 
quando os conteúdos trabalhados dialogam com sua realidade 
social e territorial.

Diante disso, os resultados da pesquisa demonstram que 
os impactos do Novo Ensino Médio sobre o ensino de Geogra-
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fia não se restringem à reorganização curricular ou à redução 
da carga horária. Eles também se manifestam na relação entre 
currículo e realidade local, evidenciando que a construção do co-
nhecimento geográfico exige constantes processos de mediação, 
contextualização e adaptação. Nesse cenário, a atuação docente 
torna-se fundamental para garantir que os conteúdos escolares 
mantenham sentido para os estudantes e contribuam para uma 
compreensão crítica do espaço geográfico e das transformações 
sociais contemporâneas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise desenvolvida ao longo deste estudo permitiu 

compreender que a contrarreforma do Novo Ensino Médio tem 
produzido impactos significativos sobre a organização curricu-
lar e as práticas pedagógicas da Geografia na Escola Estadual, em 
Delmiro Gouveia, AL. Foi possível identificar que tais transfor-
mações não constituem fenômenos isolados, mas estão inseri-
das em um contexto mais amplo de reestruturação das políticas 
educacionais sob a influência da racionalidade neoliberal, que 
subordina a educação às demandas do mercado e à lógica da for-
mação por competências.

Os resultados evidenciam que a redução da carga horária 
da Geografia, associada à ampliação dos itinerários formativos e 
à centralidade atribuída às competências e habilidades previstas 
pela BNCC, contribui para o enfraquecimento da formação cien-
tífica e crítica dos estudantes. Ao privilegiar uma perspectiva 
utilitarista do conhecimento, a reforma tende a restringir as pos-
sibilidades de desenvolvimento de uma educação comprometida 
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com a compreensão das contradições sociais, econômicas e es-
paciais que caracterizam a realidade brasileira.

As entrevistas realizadas demonstraram, ainda, que a 
padronização curricular encontra limites concretos quando 
confrontada com as especificidades territoriais do Sertão ala-
goano. Embora os documentos oficiais proponham um conjunto 
comum de competências para todos os estudantes, a efetivação 
do processo de ensino-aprendizagem depende diretamente da 
mediação docente e da capacidade de contextualizar os con-
teúdos às experiências vividas pelos alunos. Nesse sentido, a 
pesquisa reforça a compreensão de que a realidade local não 
pode ser ignorada por propostas curriculares construídas sob 
uma lógica homogeneizadora.

Por outro lado, o estudo também evidenciou a impor-
tância do PIBID como instrumento de fortalecimento das prá-
ticas pedagógicas e de resistência às limitações impostas pela 
reforma. As ações desenvolvidas pelo programa têm contribu-
ído para a construção de metodologias participativas, para a 
valorização do ensino de Geografia e para a promoção de uma 
formação mais crítica e socialmente referenciada, reafirmando 
o papel da escola como espaço de produção de conhecimento e 
de emancipação humana.

Dessa forma, conclui-se que a defesa de uma educação pú-
blica de qualidade exige não apenas a crítica às reformas que re-
duzem a formação dos estudantes às demandas mercadológicas, 
mas também a valorização da autonomia docente, das especifi-
cidades regionais e dos projetos educacionais comprometidos 
com a formação integral dos sujeitos. No caso da Geografia, pre-
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servar seu espaço no currículo significa garantir aos estudantes 
instrumentos teóricos e metodológicos para compreender a 
realidade em sua totalidade e atuar de maneira consciente na 
transformação das condições sociais em que vivem. Assim, mais 
do que uma discussão curricular, o debate sobre o Novo Ensino 
Médio revela uma disputa de projetos de sociedade e de educa-
ção, na qual está em jogo o próprio sentido da formação escolar 
na contemporaneidade.
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13 A PRÁTICA INTERDISCIPLINAR 
NO ENSINO INTEGRAL

Larisse Pessoa Borges
Jonathan Henrique Gomes dos Santos

Maria Lenilda Caetano França

INTRODUÇÃO
A formação de professores no contexto do ensino integral 

constitui um dos principais desafios da educação contempo-
rânea, especialmente diante da necessidade de promover uma 
aprendizagem significativa, contextualizada e voltada ao de-
senvolvimento integral dos estudantes. A ampliação da jornada 
escolar constitui um dos principais fundamentos da Educação 
Integral no Brasil. No entanto, o aumento do tempo de perma-
nência dos estudantes na escola exige o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas que promovam a formação integral dos 
educandos, contemplando aspectos cognitivos, sociais, físicos e 
afetivos (Martins; Coelho, 2016).

Nesse cenário, a interdisciplinaridade surge como uma 
estratégia fundamental para integrar diferentes áreas do saber 
e tornar o processo educativo mais dinâmico e próximo da re-
alidade dos estudantes (Martines; Dutra; Borges, 2019). Além 
disso, a legislação educacional brasileira, especialmente a Lei de 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), reforça a importância da formação 
integral, da contextualização dos conteúdos e da articulação en-
tre teoria e prática no ambiente escolar.

Diante disso, o presente relato aborda a importância da 
formação docente para a atuação no ensino integral, destacando 
a experiência de implantação de uma horta escolar em uma Es-
cola Estadual, localizada no município de Penedo, Alagoas, junto 
a uma turma da 3ª série do Ensino Médio Integral. Nesse con-
texto, o estudo busca responder à seguinte questão norteadora: 
como a implantação de uma horta escolar pode contribuir para a 
formação docente e para o desenvolvimento de práticas interdis-
ciplinares no contexto do Ensino Médio Integral? Para responder 
a essa questão, estabeleceu-se como objetivo geral analisar as 
contribuições da horta escolar como ferramenta interdisciplinar 
no contexto do ensino integral, destacando o papel da formação 
docente na implementação de práticas pedagógicas inovadoras.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A educação integral compreende a formação do estudante 

em suas múltiplas dimensões, envolvendo aspectos cognitivos, 
sociais, culturais, emocionais e éticos. Diferentemente da sim-
ples ampliação da carga horária escolar, busca garantir oportu-
nidades diversificadas de aprendizagem que contribuam para o 
desenvolvimento pleno do educando. A BNCC destaca que a for-
mação integral deve promover a construção de conhecimentos, 
competências e habilidades necessárias para a vida em socieda-
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de, favorecendo a autonomia, a cidadania e o protagonismo dos 
estudantes (Martins; Coelho, 2016).

Nesse contexto, a interdisciplinaridade assume papel 
central na organização curricular. A LDB, em consonância com 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
orienta que o ensino seja desenvolvido de forma articulada en-
tre as áreas do conhecimento, relacionando teoria e prática e 
promovendo a contextualização dos conteúdos. A formação in-
tegral dos estudantes deve ocorrer por meio da integração dos 
saberes e da aproximação entre os conhecimentos escolares e 
as práticas sociais.

A BNCC também reforça a necessidade de superar a frag-
mentação disciplinar, estimulando práticas pedagógicas que 
promovam conexões entre diferentes áreas do conhecimento. 
Entre as competências gerais previstas no documento, desta-
cam-se o pensamento científico, crítico e criativo, a valorização 
do repertório cultural, a argumentação, a empatia, a cooperação 
e o autoconhecimento, aspectos que podem ser desenvolvidos 
por meio de projetos interdisciplinares.

No entanto, o ensino integral ainda enfrenta desafios rela-
cionados ao acesso à internet, à disponibilidade de espaços ade-
quados para atividades diversificadas e à oferta de materiais que 
favoreçam práticas pedagógicas inovadoras. Além disso, a ausên-
cia de programas efetivos de formação continuada pode limitar 
o desenvolvimento profissional dos docentes e dificultar a ado-
ção de metodologias capazes de promover uma aprendizagem 
mais significativa e contextualizada (Bairros; Marchand, 2021). 
Outro desafio relevante refere-se à valorização dos professores, 
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que muitas vezes convivem com baixos salários, sobrecarga de 
trabalho e falta de tempo destinado ao planejamento e à reflexão 
sobre suas práticas pedagógicas (Bairros; Marchand, 2021).

Nesse contexto, torna-se fundamental a implementação 
de estratégias pedagógicas que despertem o interesse dos alunos 
e fortaleçam seu protagonismo. Assim, projetos interdisciplina-
res, como a horta escolar, surgem como alternativas capazes de 
contribuir para a motivação dos estudantes, a integração entre 
diferentes áreas do conhecimento e a construção de uma apren-
dizagem mais participativa, colaborativa e alinhada aos princí-
pios da educação integral (Bacco; Santos; Teixeira, 2024).

A horta escolar constitui uma importante ferramenta pe-
dagógica por possibilitar a articulação entre teoria e prática, pro-
movendo aprendizagens contextualizadas e significativas. Além 
de favorecer a educação ambiental, esse recurso contribui para 
o desenvolvimento de competências relacionadas à observação, 
à investigação, à cooperação, à responsabilidade e à resolução 
de problemas. Ao participar das diferentes etapas do cultivo, 
os estudantes tornam-se protagonistas do processo educativo, 
compreendendo fenômenos biológicos, químicos, matemáticos 
e sociais presentes em seu cotidiano.

Sob essa perspectiva, a horta escolar ultrapassa sua fun-
ção produtiva e passa a configurar-se como um laboratório vivo 
de aprendizagem. Por meio dela, é possível desenvolver ativida-
des voltadas à sustentabilidade, à alimentação saudável, à pre-
servação ambiental e à cidadania, aproximando os conteúdos 
curriculares das experiências concretas dos estudantes. Essa 
abordagem favorece a construção de conhecimentos de forma 
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integrada, fortalecendo os princípios da interdisciplinaridade e 
da educação integral (Bacco; Santos; Teixeira, 2024).

Além disso, a utilização da horta escolar contribui para 
o fortalecimento das relações interpessoais, estimulando o tra-
balho colaborativo, o respeito às diferenças e a valorização do 
espaço coletivo. Essas experiências possibilitam o desenvolvi-
mento de competências socioemocionais importantes para a 
formação integral dos estudantes, especialmente no contexto do 
ensino médio integral (Bacco; Santos; Teixeira, 2024).

METODOLOGIA
O presente trabalho caracteriza-se como um relato de 

experiência, desenvolvido em uma  Escola Estadual, localiza-
da no município de Penedo, Alagoas, com a participação dos 
estudantes da 3ª série do Ensino Médio Integral, Turma A. A 
pesquisa apresenta abordagem qualitativa e caráter descritivo, 
sendo construída a partir das experiências vivenciadas no âm-
bito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (PIBID). A proposta teve como foco a implantação de uma 
horta escolar como estratégia pedagógica voltada à promoção 
da educação ambiental, da aprendizagem significativa e do pro-
tagonismo estudantil, por meio de uma abordagem interdisci-
plinar que articulou conteúdos das Ciências da Natureza e de 
outras áreas do conhecimento.

Inicialmente, foram realizadas discussões teóricas nas dis-
ciplinas de Biologia e Estudos Orientados sobre sustentabilidade, 
alimentação saudável, preservação ambiental e a importância da 
produção de alimentos para a qualidade de vida. Essas atividades 
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tiveram como objetivo sensibilizar os estudantes para as ques-
tões ambientais e prepará-los para as etapas práticas do projeto.

Em março de 2026, foi realizada a etapa inicial da implan-
tação da horta escolar, envolvendo a escolha e a delimitação da 
área de cultivo. A seleção do espaço ocorreu com a participação 
da equipe gestora e dos estudantes, considerando critérios como 
incidência solar, ventilação, acesso à água e segurança. O local 
escolhido, com dimensões de 2,39 m × 5,79 m, apresentou con-
dições favoráveis ao cultivo de hortaliças devido à presença de 
sombra parcial ao longo do dia. Durante essa etapa, a ferramenta 
ChatGPT (OpenAI) foi utilizada como apoio ao planejamento, au-
xiliando na estimativa das medidas do espaço e na organização 
dos canteiros.

Posteriormente, foi realizada a preparação do solo e o 
plantio inicial de couve e tomate, culturas escolhidas por sua 
adaptação ao ambiente escolar. A manutenção da horta inclui 
rega, controle de ervas daninhas e monitoramento do desenvol-
vimento das plantas, com participação ativa dos estudantes nas 
diferentes etapas.

A execução do projeto ocorreu de forma participativa, en-
volvendo estudantes, professores, equipe gestora e bolsistas do 
PIBID. Durante as atividades, os estudantes foram organizados 
em grupos responsáveis por diferentes tarefas, como prepara-
ção do solo, delimitação dos canteiros, plantio das mudas, irri-
gação e monitoramento do desenvolvimento das plantas. Essa 
divisão permitiu a vivência de práticas colaborativas e favoreceu 
a construção coletiva do conhecimento.
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Paralelamente às atividades práticas, foram realizadas 
discussões em sala de aula relacionadas aos conteúdos curri-
culares que dialogavam com a proposta da horta escolar. Essas 
atividades possibilitaram a integração entre conhecimentos teó-
ricos e experiências concretas, fortalecendo o caráter interdisci-
plinar da ação desenvolvida.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A implantação da horta escolar proporcionou resultados 

significativos para os estudantes e para a comunidade escolar. 
Observou-se maior envolvimento dos alunos nas atividades 
propostas, especialmente por se tratar de uma turma do Ensi-
no Médio Integral, cuja rotina diária é extensa e frequentemente 
marcada pelo cansaço físico e mental decorrente da permanên-
cia prolongada na escola.

Nesse contexto, a horta constituiu um espaço diferenciado 
de aprendizagem, proporcionando momentos de interação com 
a natureza, lazer educativo e desenvolvimento de habilidades so-
cioemocionais. As atividades práticas despertaram maior inte-
resse pelos conteúdos trabalhados em sala de aula, favorecendo 
a participação, a motivação e o sentimento de pertencimento dos 
estudantes em relação ao ambiente escolar.

Outro aspecto relevante foi o fortalecimento da interdis-
ciplinaridade. A horta escolar possibilitou a integração entre 
diferentes componentes curriculares, demonstrando que os 
conhecimentos não estão isolados, mas interligados e presen-
tes nas situações cotidianas. Além de abordar conteúdos rela-
cionados à Biologia, Ecologia, Botânica e Educação Ambiental, a 
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proposta possibilitou articulações com a Matemática, por meio 
de cálculos e medições; com a Química, na análise do solo e dos 
nutrientes; com a Geografia, na compreensão das relações entre 
ambiente e sociedade; com a Língua Portuguesa, na produção de 
textos e relatórios; e com a Sociologia, ao discutir temas relacio-
nados à sustentabilidade, alimentação e cidadania.

Também foi observado, durante o desenvolvimento da 
atividade, o fortalecimento das competências socioemocionais 
dos estudantes. A participação coletiva nas atividades exigiu diá-
logo, cooperação, organização e compartilhamento de responsa-
bilidades. Essas experiências favoreceram o desenvolvimento do 
senso de pertencimento ao espaço escolar e contribuíram para 
fortalecer as relações interpessoais entre os participantes.

Outrossim, foi possível perceber que muitos estudantes 
demonstraram conhecimentos prévios relacionados ao cultivo 
de plantas, especialmente aqueles oriundos da zona rural. A va-
lorização desses saberes permitiu uma maior aproximação en-
tre os conhecimentos científicos e as experiências vividas pelos 
alunos, fortalecendo a aprendizagem significativa e ampliando o 
interesse pelas atividades propostas.

Durante as atividades práticas, observou-se, ainda, que os 
estudantes passaram a compreender de maneira mais concre-
ta conteúdos relacionados aos ciclos biológicos das plantas, às 
necessidades nutricionais dos vegetais e às relações ecológicas 
presentes nos ecossistemas. A observação direta dos processos 
naturais favoreceu a construção do conhecimento científico e 
possibilitou a associação entre os conteúdos trabalhados em 
sala de aula e a realidade cotidiana dos participantes.
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A implantação da horta escolar contribuiu para a cons-
cientização ambiental dos estudantes, incentivando práticas 
sustentáveis e reflexões sobre alimentação saudável, preserva-
ção dos recursos naturais e responsabilidade socioambiental. 
Essa abordagem está em consonância com a Lei nº 9.795/1999, 
que estabelece a Educação Ambiental como componente essen-
cial e permanente da educação nacional, devendo estar presente 
em todos os níveis e modalidades de ensino.

A experiência evidenciou, ainda, a importância da for-
mação docente para a atuação no ensino integral. O desenvol-
vimento de projetos interdisciplinares requer planejamento, 
criatividade, utilização de metodologias ativas e capacidade de 
articular teoria e prática. Entretanto, muitos professores en-
frentam desafios relacionados à falta de recursos pedagógicos, 
à infraestrutura inadequada e à escassez de oportunidades de 
formação continuada (Bairros; Marchand, 2021). Nesse sen-
tido, torna-se fundamental que o poder público assuma sua 
responsabilidade na garantia de condições adequadas para o 
desenvolvimento do trabalho docente (Brasil, 1998), por meio 
de investimentos em infraestrutura escolar, oferta de programas 
de formação continuada, valorização profissional e disponibili-
zação de recursos que favoreçam a implementação de práticas 
pedagógicas inovadoras. Dessa forma, será possível fortalecer 
a qualidade da educação integral e proporcionar experiências 
educativas mais significativas para estudantes e professores.

Para a formação docente, a experiência representou uma 
oportunidade de aproximação entre os conhecimentos acadêmi-
cos e os desafios concretos da prática escolar. A participação na 
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elaboração, execução e acompanhamento do projeto possibilitou 
o desenvolvimento de competências relacionadas ao planeja-
mento pedagógico, à gestão de grupos, à resolução de problemas 
e à construção de estratégias metodológicas inovadoras.

Além disso, a atuação no projeto permitiu refletir sobre 
o papel do professor como mediador da aprendizagem e agente 
promotor de experiências educativas significativas. Essas vivên-
cias reforçam a importância de uma formação inicial pautada na 
articulação entre teoria e prática, contribuindo para a constru-
ção da identidade profissional docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação de professores constitui elemento funda-

mental para a efetivação dos princípios da educação integral, 
especialmente no que se refere à promoção de práticas inter-
disciplinares e contextualizadas. A experiência desenvolvida 
por meio da horta escolar demonstrou que atividades práticas 
podem contribuir significativamente para o desenvolvimento 
integral dos estudantes, favorecendo a aprendizagem, o prota-
gonismo juvenil, a conscientização ambiental e o fortalecimento 
das relações entre escola e comunidade.

A experiência também evidenciou que projetos pedagó-
gicos desenvolvidos a partir de situações concretas da realidade 
escolar possuem grande potencial para promover aprendiza-
gens significativas e estimular a participação ativa dos estudan-
tes. Nesse sentido, a horta escolar demonstrou ser um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento de práticas interdisciplina-
res, possibilitando a integração entre diferentes áreas do conhe-
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cimento e favorecendo a construção de valores relacionados à 
sustentabilidade, ao cuidado com o meio ambiente e à responsa-
bilidade coletiva.

Para os licenciandos participantes do PIBID, a atividade 
contribuiu para a compreensão dos desafios e das potencia-
lidades da docência, permitindo vivenciar situações reais de 
planejamento, mediação e avaliação das aprendizagens. Essas 
experiências fortalecem a formação profissional e ampliam a 
compreensão acerca do papel social do professor na promoção 
de uma educação transformadora.

Além de possibilitar a integração entre diferentes áreas 
do conhecimento, a horta mostrou-se uma estratégia capaz de 
tornar o ambiente escolar mais atrativo, acolhedor e significa-
tivo para os alunos do ensino integral, oferecendo oportunida-
des de aprendizagem que vão além dos conteúdos curriculares 
tradicionais. Dessa forma, iniciativas dessa natureza reforçam 
a importância da formação docente voltada para metodologias 
inovadoras, capazes de promover uma educação crítica, partici-
pativa e comprometida com a formação cidadã dos estudantes. 

Por fim, nossos agradecimentos à Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pela oportu-
nidade de vivenciar o PIBID, ao supervisor, às escolas parceiras, 
aos colegas e à coordenadora de Área.
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14 FESTIVAL DE CIÊNCIA E CULTURA: 
CONECTANDO SABERES, PRÁTICAS 

E EXPERIÊNCIAS ENTRE PIBID 
EDUCAÇÃO FÍSICA E ESCOLA 

Ailton Cotrim Prates
Anne Carolyne Lúcio de Oliveira

Gabriely Aparecida da Silva Ferreira
Júlia Emile Rocha da Costa
Sabrina Rafaela Silva Alves

INTRODUÇÃO
O texto apresenta o relato do I Festival de Ciência e Cultu-

ra (FECICULT), organizado pelo PIBID de Educação Física. Des-
tacam-se a incorporação da função social da escola, dos festivais 
e do PIBID de Educação Física; a abordagem Crítico-Superadora 
e o método da Práxis Social, que fundamentam a metodologia; e 
o protagonismo juvenil e a cientificidade como evidências iden-
tificadas no relato.

Localizada em Arapiraca, no agreste alagoano, o relato 
se concentra na experiência realizada em uma Escola de Edu-
cação Básica em que se realizou, em agosto de 2025, a primei-
ra edição do Festival de Ciência e Cultura (FECICULT). Em sua 
concepção interdisciplinar, o projeto escolar integrou as áreas 
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do conhecimento de Ciências da Natureza e Matemática, Ciên-
cias Humanas e Linguagens.

O projeto foi instituído na escola, sob a denominação 
anunciada, a partir de contextos e inquietações epistemológicas 
decorrentes de problemáticas emergentes, das necessidades 
identificadas em anos anteriores e da escuta ativa da comunida-
de escolar. O I FECICULT resultou da integração de dois projetos 
já realizados na instituição, denominados “Exposição de Ciência” 
(EXPOCIEN) e “Festival de Cultura Corporal”. A integração dos 
projetos ocorreu com o intuito de otimizar as ações previstas no 
calendário escolar e buscar mitigar os níveis de exaustão e es-
tresse do corpo docente e discente, inerentes ao processo de pla-
nejamento e execução dos eventos, articulado às intervenções e 
exigências ordinárias do ambiente escolar.

Desse modo, compreendendo a trama interdisciplinar 
promovida pela integração das propostas, evidencia-se, como 
objetivo principal do projeto, a imersão sistematizada nas mani-
festações culturais, corporais e científicas das diferentes regiões 
do Brasil, possibilitada pela participação orientada em vivências 
multifacetadas, envolvendo conteúdos clássicos produzidos pela 
humanidade de forma dinâmica, inovadora e criativa.

A temática balizadora do Festival foi apresentada como 
“Saberes do Brasil: Ciência, Cultura e Inclusão em Movimento”. A 
proposta foi concebida com o intuito de contemplar, de forma 
articulada e contextualizada, o eixo norteador proposto pela 
Secretaria de Educação de Alagoas, que homenageou os 120 
anos de Nise da Silveira, cuja atuação inspirou uma educação 
com foco na humanização e no desenvolvimento integral dos 



229
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

estudantes. Nesse sentido, a proposta buscou contemplar a re-
presentatividade da inclusão e o reconhecimento das potencia-
lidades e, sobretudo, das identidades das pessoas, por meio da 
ciência e da arte.

Tal proposta contemplou uma programação constituída 
por uma cerimônia de abertura, com apresentações das turmas 
participantes, totalizando 13 turmas da 1ª, 2ª e 3ª séries do En-
sino Médio; apresentações artísticas e culturais realizadas pelos 
estudantes; uma exposição interativa de um Mapa Sensorial dos 
estados do Brasil; um Concurso de Logomarca, explorando com-
petências e saberes digitais; o Circuito Ciência em Movimento, 
realizado a partir da apresentação de experimentos científicos 
e de seus respectivos relatos sistematizados em formato de ban-
ner; Oficinas Temáticas; e competições com modalidades espor-
tivas individuais e coletivas.

As ações do I FECICULT foram realizadas por meio do en-
gajamento e da parceria estabelecida entre o Grêmio Estudantil 
e a comunidade escolar, com a contribuição efetiva do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), a partir 
do Núcleo de Educação Física da Universidade Federal de Ala-
goas (UFAL), campus Arapiraca-AL.

A CONTRIBUIÇÃO DE PROJETOS PARA O EXERCÍCIO DA FUN-
ÇÃO SOCIAL DA ESCOLA

É sabido que a educação, segmento constitutivo da 
formação da humanidade, é dever fundamental da família e do 
Estado e pretende-se materializá-la por meio dos processos 
formativos que perpassam as diversas esferas da sociedade, 
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vislumbrando, assim, possibilitar o desenvolvimento pleno 
do estudante, a orientação para o exercício da cidadania e 
a qualificação para o trabalho (Brasil, 1996, arts. 1º e 2º). A 
escola, instituição de caráter formativo sistematizado, contribui 
efetivamente para os objetivos supracitados, à medida que 
busca, por meio de sua intervenção na sociedade, “[...] garantir 
o processo de transmissão, sistematização e assimilação de 
conhecimentos/habilidades produzidos historicamente pela 
humanidade, de modo a permitir que as novas gerações venham 
a interagir e intervir na sociedade” (Resende, 1997, p. 2).

Desse modo, compreende-se a importância de o currículo 
escolar estar alinhado ao que propõem os documentos nortea-
dores da educação brasileira no que diz respeito à organização e 
à seleção dos conhecimentos, os quais precisam ser direcionados 
tomando como parâmetro a parte geral e comum aos estados do 
Brasil e a normatização da parte flexível, orientada a partir das 
especificidades de cada região e do acervo de temáticas contem-
porâneas que podem ser incorporadas às práticas pedagógicas 
ordinárias (Brasil, 2018).

Atrelada à sua organização curricular, a escola, por ser 
um órgão dinâmico e imbricado de sentidos e significados, deve, 
a fim de promover, conforme propõe a Lei de Diretrizes e Ba-
ses (LDB), em seu artigo 3º, a “liberdade de aprender, ensinar, 
pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber” 
(Brasil, 1996, art. 3º, inciso II), valer-se de projetos e pesquisas 
capazes de contextualizar temas transversais que dialoguem 
com os componentes curriculares e por eles sejam referenciados.
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Compreendendo essa necessidade e buscando confe-
rir um caráter mais acessível, amplo e integrado aos projetos 
escolares até então desenvolvidos, idealizou-se o I Festival de 
Ciência e Cultura. O Festival, nesse sentido, caracteriza-se como 
um momento:

[...] do processo ensino-aprendizagem [...] onde 
ocorrem as exposições e experimentações, 
envolvendo um grande contingente de pessoas, in-
tegrando comunidade e escola, envolvendo vários 
setores em sua organização do coletivo de alunos. 
Momentos de socialização do saber acumulado 
e vivência de novas experiências (Taffarel et al., 
1995, p. 128).

Balizado pelos objetivos de possibilitar vivências mul-
tifacetadas nas diferentes áreas do conhecimento, o projeto 
anunciado caracteriza-se ainda por seu caráter interdisciplinar, 
buscando promover o diálogo entre os componentes curriculares 
em torno da temática central “Saberes do Brasil: Ciência, Cultura 
e Inclusão em Movimento”. Assim, o I FECICULT configurou-se 
como um espaço de construção coletiva do conhecimento, que 
buscou valorizar a diversidade cultural brasileira, a investigação 
científica, a inclusão e o protagonismo estudantil, por meio do 
fortalecimento da aprendizagem significativa e do estímulo ao 
pensamento crítico e criativo.

PIBID EDUCAÇÃO FÍSICA E ESCOLA: CONECTANDO SABERES 
E EXPERIÊNCIAS

O PIBID tem como finalidade “[...] fomentar a iniciação à 
docência, contribuindo para o fortalecimento da formação de 
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docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade da 
educação básica pública brasileira” (UFAL, 2024, p. 1). No âmbi-
to da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), o PIBID é organi-
zado por meio de Núcleos de Iniciação à Docência (NIDs), cada 
um composto por um coordenador de área, três supervisores e 
vinte e quatro bolsistas de iniciação à docência.

Nesse contexto, entre os objetivos do programa, destaca-
-se aquele que interessa particularmente a este relato de experi-
ência: inserir os licenciandos no cotidiano das escolas públicas, 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação 
em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes 
de caráter inovador e interdisciplinar, voltadas à superação de 
problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem 
(UFAL, 2024).

A partir desse panorama formativo e institucional, o FE-
CICULT consolidou-se como uma ação vinculada ao PIBID, ar-
ticulando, em sua configuração, os saberes da universidade às 
práticas e potencialidades da escola pública, sob a orientação 
compartilhada entre coordenadores de área, supervisores e bol-
sistas de iniciação à docência.

A Escola de Educação Básica parceira recebe bolsistas 
do Núcleo de Educação Física do PIBID desde 2022. No en-
tanto, as ações apresentadas neste relato referem-se ao ciclo 
2024–2026. Em 2025, o núcleo era composto por oito bolsis-
tas e uma professora supervisora. A presença dos bolsistas na 
escola acontecia semanalmente e envolvia diferentes espaços 
da dinâmica escolar, desde as aulas de Educação Física até 
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momentos coletivos de planejamento, reuniões pedagógicas e 
eventos promovidos pela instituição.

Ao longo do ano letivo, o grupo esteve inserido nas turmas 
de 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, acompanhando e desen-
volvendo ações relacionadas aos conteúdos da Cultura Corporal. 
As intervenções contemplaram diferentes manifestações dessa 
temática, envolvendo esportes, danças, ginásticas, lutas e jogos e 
brincadeiras, além de atividades voltadas à inclusão, articuladas 
às propostas pedagógicas construídas pela escola.

Nesse contexto, a realização do I FECICULT foi resultado 
de um processo coletivo de planejamento, organização e execu-
ção, envolvendo os bolsistas do PIBID, a equipe gestora, os pro-
fessores da escola e a comunidade escolar. Desde os momentos 
iniciais, os integrantes do programa participaram ativamente 
das reuniões de planejamento, contribuindo com sugestões para 
a escolha das oficinas, das modalidades esportivas, do cronogra-
ma de atividades e de possíveis profissionais convidados para 
colaborar com o evento.

A construção coletiva do projeto possibilitou a oferta de 
atividades diversificadas, contemplando os múltiplos anseios 
dos estudantes e ampliando as oportunidades de vivência com 
conhecimentos relacionados à cultura corporal e a outras áreas 
do conhecimento. Entre as atividades ofertadas, destacaram-se as 
oficinas de lutas, esportes de aventura, desenho digital e primei-
ros socorros, para além das experiências esportivas, que contribu-
íram para a valorização e o enriquecimento da programação.

Durante a semana de realização do evento, a integra-
ção entre os bolsistas tornou-se ainda mais evidente por meio 
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da divisão de responsabilidades e do trabalho colaborativo. O 
grupo, composto por oito bolsistas de iniciação à docência, or-
ganizou escalas de atuação para atender às diferentes deman-
das inerentes ao projeto. Na cerimônia de abertura, os bolsistas 
desempenharam funções relacionadas à organização do espaço, 
à composição da mesa de jurados, aos registros fotográficos e 
audiovisuais, além da divulgação das ações por meio das redes 
sociais do programa e do apoio à sonorização do evento. Esse 
momento foi marcado por apresentações culturais realizadas 
pelos estudantes, que representaram diferentes estados brasi-
leiros, contribuindo para a valorização da diversidade cultural e 
para a promoção do protagonismo estudantil.

Nos dias seguintes, os integrantes continuaram atuando 
de forma articulada, assumindo funções essenciais para o bom 
funcionamento das oficinas e competições. Enquanto alguns fi-
caram responsáveis pelos registros das atividades e pelo supor-
te aos ministrantes das oficinas, outros atuaram na organização 
das competições esportivas, realizando o preenchimento de 
súmulas, o controle de placares, a conferência das inscrições e 
a orientação dos participantes. Em modalidades que ocorriam 
simultaneamente, como pebolim, sinuca e tênis de mesa, os bol-
sistas organizaram súmulas, duplas e cronogramas, garantindo a 
condução adequada das disputas.

Além das atribuições previamente planejadas, os bolsis-
tas também precisaram lidar com situações imprevistas, de-
monstrando capacidade de organização, diálogo e tomada de 
decisões. Um dos desafios mais recorrentes esteve relacionado 
à composição das equipes durante as competições, uma vez que 
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alguns estudantes buscavam incluir participantes não inscritos 
inicialmente. Nessas situações, foi necessário orientar os alunos 
e assegurar o cumprimento das regras estabelecidas previamen-
te, contribuindo para a manutenção da organização e da equida-
de entre os participantes.

No encerramento do Festival, os bolsistas também parti-
ciparam da organização da cerimônia de premiação e da entrega 
de medalhas, concluindo uma semana marcada pelo trabalho 
coletivo e pelo compromisso com a comunidade escolar. Nesse 
sentido, a experiência evidenciou a importância da cooperação 
entre os integrantes do PIBID, demonstrando que a atuação com-
partilhada favorece a realização de ações pedagógicas mais sig-
nificativas e fortalece a articulação entre universidade e escola.

Essa vivência dialoga com os pressupostos apresentados 
por Darido e Souza Júnior (2007), ao destacar a importância do 
planejamento, da intervenção pedagógica e da reflexão sobre a 
prática docente como elementos essenciais para a formação de 
professores de Educação Física. Desse modo, o Festival represen-
tou não apenas um evento escolar, mas também uma experiência 
formativa para os bolsistas, possibilitando o desenvolvimento de 
competências relacionadas à organização, ao trabalho em equipe, 
à mediação de conflitos e à prática pedagógica no contexto escolar.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada fundamentou-se na articulação 

entre ensino e pesquisa, orientada pela Pedagogia Histórico-
-Crítica, por compreender o saber sistematizado pela escola 
como meio para a transformação da sociedade (Gasparin; Pete-
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nucci, 2005); pela abordagem Crítico-Superadora da Educação 
Física, que propõe a organização do conhecimento por ciclos de 
escolarização, possibilitando a ampliação do pensamento dos e 
das estudantes do mais simples ao mais complexo (Coletivo de 
Autores, 1992); e pelo método da Práxis Social (Saviani, 2003), 
organizado em cinco momentos indissociáveis: prática social 
inicial, problematização, instrumentalização, catarse e prática 
social final.

Para o anúncio da proposta do FECICULT e a consequente 
compreensão das impressões dos e das estudantes sobre o que 
seria o Festival, momento compreendido como prática social 
inicial e consequente problematização, foi apresentado um ma-
terial visual contendo a estrutura do projeto, ao mesmo tempo 
em que foram apresentadas perguntas e indagações problemati-
zadoras, buscando promover a reflexão sobre a necessidade do 
novo formato instituído e sobre as inter-relações estabelecidas 
entre as áreas do conhecimento.

Com a apresentação da temática norteadora do Festival 
e a explicitação das atribuições e responsabilidades dos estu-
dantes, a partir da referência aos estados do Brasil, distribuídos 
entre as turmas, desenvolveu-se a instrumentalização do méto-
do, na qual os recursos foram utilizados com fins de mediação 
pedagógica. A catarse, por sua vez, foi evidenciada nas sínteses 
produzidas pelos estudantes, materializadas nas apresentações 
artísticas desenvolvidas, na exposição dos mapas sensoriais, na 
apresentação dos experimentos científicos e na participação nas 
competições esportivas e oficinas. A prática social final, portan-
to, expressa as novas interpretações e apropriações dos e das 
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estudantes acerca das temáticas e dos conhecimentos desenvol-
vidos ao longo da experiência do Festival.

RESULTADOS
A realização do I FECICULT na Escola de Educação Bá-

sica representou um avanço epistemológico na dinâmica de 
produção de conhecimento por meio da execução de projetos. 
Tal fato evidencia-se na medida em que os estudantes, que até 
então estavam habituados a pesquisar, produzir e apresentar 
informações a partir de práticas desenvolvidas ao longo de sua 
trajetória escolar, passaram a ser orientados para a produção 
de conhecimentos científicos, culturais, artísticos, históricos e 
sociais, considerando normatizações, parâmetros e referências 
bibliográficas sistematizadas.

As 13 turmas que compõem a instituição escolar desen-
volveram conhecimentos a partir da exploração de diferentes 
mecanismos e temáticas, tendo, contudo, como base o tema cen-
tral do projeto, “Saberes do Brasil: Ciência, Cultura e Inclusão em 
Movimento”. As turmas anunciadas representaram os seguintes 
estados do Brasil: 1MA – Bahia; 1MB – São Paulo; 1TA – Santa 
Catarina; 2MA – Rio Grande do Sul; 2MB – Rio de Janeiro; 2TA – 
Amazonas; 2TB – Mato Grosso do Sul; 3MA – Pernambuco; 3MB 
– Alagoas; 3MC – Goiás; 3TA – Maranhão; 3TB – Acre; 3TC – Pará.

A partir dos estados representados, as turmas produzi-
ram mapas sensoriais, buscando enfatizar aspectos históricos, 
geográficos e culturais de suas respectivas regiões, por meio da 
exploração de quatro dos cinco sentidos humanos: tato, audição, 
visão e olfato.



238
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

Figura 1 - Mapa Sensorial do Brasil.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

No que tange às produções culturais/artísticas, a 
distribuição foi realizada da seguinte forma:

Quadro 1 - Organização das turmas em suas apresentações culturais.

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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Figura 2 - Apresentação de Cultura Bahiana.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

Figura 3 - Apresentação de Street Dance.

Fonte: Acervo dos autores (2026).
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Figura 4 - Apresentação Pau de Fitas.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

Figura 5 - Apresentação de Chamamé.

Fonte: Acervo dos autores (2026).
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Figura 6 - Apresentação de Cultura Carioca.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

Figura 7 - Apresentação Bois do Amazonas.

Fonte: Acervo dos autores (2026).
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Figura 8 - Apresentação de Siriri.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

Figura 9 - Apresentação de Frevo.

Fonte: Acervo dos autores (2026).
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Figura 10 - Apresentação de Coco de Roda.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

Figura 11 - Apresentação de Catira.

Fonte: Acervo dos autores (2026).



244
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

Figura 12 - Apresentação Bumba meu Boi.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

Figura 13 - Apresentação de Dança Indígena.

Fonte: Acervo dos autores (2026).
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Figura 14 - Apresentação Carimbó.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

Para a execução dos experimentos, os estudantes desen-
volveram propostas práticas capazes de abordar problemáticas 
científicas relacionadas ao estado representado por cada turma, 
por meio da elaboração de produtos físicos, manuais e tecno-
lógicos, como maquetes, protótipos e testes. Além disso, siste-
matizaram os procedimentos científicos em formato de banner, 
seguindo as normas da Associação Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT).
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Figura 15 - Organização das turmas em suas temáticas e experimentos.

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

Figura 16 - Circuito Ciência em Movimento 1.

Fonte: Acervo dos autores (2026).
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Figura 17 - Circuito Ciência em Movimento 2.

Fonte: Acervo dos autores (2026).

Figura 18 - Circuito Ciência em Movimento 3.

Fonte: Acervo dos autores (2026).



248
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

De modo geral, os resultados do I FECICULT evidenciaram 
uma experiência formativa capaz de integrar diferentes áreas 
do conhecimento em torno de uma temática comum, de forma 
interdisciplinar e dialogada. Essa articulação possibilitou, por 
meio da sistematização dos conhecimentos materializados nos 
procedimentos científicos, nas produções manuais e nas mani-
festações culturais, uma compreensão mais crítica e contextuali-
zada da realidade, reafirmando que a escola constitui um espaço 
capaz de produzir, socializar e ressignificar conhecimentos, sa-
beres e habilidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência proporcionada pelo I Festival de Ciência e 

Cultura evidenciou a relevância de projetos interdisciplinares 
como estratégias pedagógicas capazes de ampliar as possibi-
lidades de ensino e aprendizagem no contexto da Educação 
Básica. Ao promover a articulação entre as áreas de Ciências 
da Natureza e Matemática, Ciências Humanas e Linguagens, o 
projeto possibilitou a construção de conhecimentos de forma 
contextualizada, demonstrando que a interdisciplinaridade 
constitui um importante mecanismo para superar a fragmenta-
ção curricular e favorecer a compreensão radical, rigorosa e de 
conjunto da realidade.

Durante o processo, o Festival contribuiu significativa-
mente para a formação integral dos estudantes, ao oportunizar 
vivências capazes de explorar as dimensões cognitivas, sociais, 
culturais, éticas e corporais do conhecimento. Além disso, a ex-
periência proporcionou uma aproximação significativa dos es-
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tudantes com a realidade acadêmica, especialmente por meio 
da adoção de procedimentos de pesquisa, da sistematização dos 
trabalhos segundo normas científicas e da parceria estabeleci-
da com o PIBID. Desse modo, o I FECICULT consolidou-se como 
uma experiência exitosa de integração entre ciência, cultura e 
educação, reafirmando o papel social da escola como espaço de 
produção de conhecimento, formação humana e transformação 
da realidade.
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CORPORAL NA EDUCAÇÃO FÍSICA – 
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INTRODUÇÃO
O esporte é considerado um conteúdo hegemônico nas au-

las de Educação Física. Porém, é correto afirmar que o processo de 
ensino da Educação Física na escola sofreu tentativas de ruptura 
dessa hegemonia por meio do surgimento das abordagens críticas. 
Nesse sentido, o presente texto tem como objeto de estudo a or-
ganização do primeiro Festival de Cultura Corporal de uma escola 
de tempo integral em Alagoas, como uma tentativa de oferecer aos 
estudantes da instituição a vivência de variadas experiências cor-

4 O presente trabalho contou com apoio financeiro da CAPES através das bolsas do PIBID para todos os autores.
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porais, para além daquelas consideradas tradicionais e praticadas 
nos anos anteriores por meio dos jogos internos.

A escola deve ser um espaço em que as manifestações 
culturais sejam socializadas, oferecendo experiências que des-
pertem nos estudantes possibilidades de aprendizagem e desen-
volvimento (Oliveira; Lima; Simarelli, 2022). A Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei n.º 9.394/96, ao 
tratar do componente curricular Educação Física, descreve que 
este deve contribuir efetivamente para a formação integral dos 
estudantes (Brasil, 1996). Ainda em relação aos documentos 
norteadores, o Programa Alagoano de Ensino Integral (pALei), 
que orienta as escolas de tempo integral de Alagoas, estabelece 
como um de seus principais objetivos o pleno desenvolvimen-
to dos estudantes, compreendidos como sujeitos sociais ativos, 
autônomos e com liberdade de pensamento. Para isso, as pro-
duções humanas, compreendidas como cultura, devem ser ofer-
tadas em suas variadas formas (Programa Alagoano de Ensino 
Integral – pALei, 2019).

Segundo Bracht (2000, p. 18), “[...] o Esporte enquanto 
atividade escolar só tem sentido se integrado ao projeto pedagó-
gico da escola [...]”. Porém, a partir do objeto de estudo e reflexão 
dos professores de Educação Física da escola Aurino Maciel, em 
conjunto com os bolsistas do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID), surgiram alguns questionamen-
tos: os jogos internos estariam cumprindo as orientações atuais 
da educação para uma escola de tempo integral? As modalida-
des ofertadas durante o evento incluíam todos os estudantes? As 
demais práticas corporais, como dança, ginástica, entre outras, 
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estavam presentes nos jogos? O evento estaria reproduzindo o 
modelo do esporte de alto rendimento na escola? O evento en-
volvia toda a comunidade escolar ou apenas os professores de 
Educação Física, que se responsabilizavam por sua organização 
e participação? Diante dessas inquietações, surgiu a ideia de 
promover na escola o I Festival de Cultura Corporal.

Essa primeira experiência surgiu como uma proposta de 
ruptura, inicialmente pela mudança do nome do projeto, de Jo-
gos Internos para Festival de Cultura Corporal, e pela vivência de 
oficinas de variadas práticas, como skate, karatê, jiu-jitsu, dança 
e muay thai, além das competições de futsal, basquete, handebol, 
queimado e jogos eletrônicos. Como todo processo de mudança, 
o modelo proposto sofreu resistências por parte da comunidade 
escolar, fazendo emergir problemáticas que serão discutidas ao 
longo deste capítulo. 

 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA​
​A vivência descrita neste capítulo ocorreu em uma Escola 

Estadual, localizada no bairro Capiatã, na cidade de Arapiraca, 
em Alagoas. Uma das escolas mais antigas da cidade, criada por 
volta de 1956, a instituição acompanhou o crescimento do muni-
cípio ao longo de sua história. Durante determinado período, foi 
cedida ao grupo das Franciscanas Hospitaleiras para a criação 
do primeiro colégio católico da cidade e, em 1969, retornou ao 
quadro das escolas estaduais, sendo reconhecida, em 1988, por 
meio do Decreto de Lei n.º 38.088, de 19 de agosto de 1988. O 
nome “Aurino Maciel” é uma homenagem a um dos fundadores 
da Academia Alagoana de Letras, Aurino Vieira Maciel, que tam-
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bém foi redator de revistas, professor e advogado (PPP Aurino 
Maciel, 2022; Ticianeli, 2023).

A instituição de ensino faz parte do quadro de escolas do 
pALei. Este, instituído pelo Decreto n.º 40.207, de 20 de abril de 
2015, e atualizado pelo Decreto n.º 50.331, de 12 de setembro 
de 2016, tem como princípios assegurar o desenvolvimento inte-
gral dos estudantes do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, 
considerando as necessidades individuais e promovendo a for-
mação de sujeitos críticos e autônomos, capazes de se inserir na 
sociedade (PPP Aurino Maciel, 2022).

Os estudantes possuem uma carga horária extensa na es-
cola, ingressando na instituição às 7h20 e saindo às 17h. Além 
dos componentes curriculares tradicionais, a grade curricular 
conta com disciplinas eletivas do ensino integral, como as ofer-
tas eletivas de Educação Física, Ciências e Artes, Oficina de Lín-
gua Portuguesa, Resolução de Problemas e Estudos Orientados.

Como citado, além do componente curricular Educação 
Física, a escola de tempo integral em Alagoas possui, em sua 
estrutura curricular, a oferta eletiva de Educação Física, com 
carga horária de duas horas semanais, que deve ser estrutura-
da de acordo com os interesses dos estudantes ao longo do ano 
letivo. Somado a isso, é possível afirmar que o projeto de escola 
de tempo integral exige também uma prática de Educação Física 
vinculada aos princípios norteadores do programa. No entanto, 
as dificuldades estruturais, sociais e históricas dificultam a exe-
cução dessas propostas de maneira satisfatória. 

​ A implantação do projeto de tempo integral em Alago-
as enfrenta problemas que precisam ser superados. É correto 
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afirmar que o processo de implantação não alterou os espaços 
disponíveis nas escolas, tampouco houve uma reflexão sobre 
como a escola deveria se organizar em relação ao tempo de per-
manência dos estudantes em seu interior (Castro, Lopes, 2011). 
Portanto, o que ocorre é um aumento da carga horária escolar, 
e não uma educação integral de fato (Castro, Lopes, 2011). Os 
estudantes passam a ter oito horas de aula por dia, o que pode 
ser considerado uma demanda extenuante, sem levar em consi-
deração as características próprias dos e das adolescentes.

Porém, com o início do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) pela Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL), Campus Arapiraca, e a presença dos estudantes 
de Educação Física na escola a partir do início de 2025, foram 
promovidas reflexões acerca de como a disciplina poderia estar 
presente na escola de acordo com os interesses da comunidade 
escolar. O núcleo de Educação Física do programa tem como apa-
rato teórico a abordagem Crítico-Superadora, que se fundamen-
ta na reflexão sobre a função social da Educação Física dentro da 
escola (Coletivo de Autores, 1992). Nesse sentido, é necessário 
levar em consideração o projeto político-pedagógico, ou seja, a 
intenção, a ação deliberada e estratégica que a instituição ex-
pressa (Coletivo de Autores, 1992). Com isso, surgiu a ideia de 
realização de um Festival de Cultura Corporal, objetivando pro-
mover a participação dos estudantes e sua apropriação crítica 
das práticas corporais.

No entanto, como toda tentativa de ruptura, a realização 
do Festival de Cultura Corporal na Escola Estadual enfrentou di-
versas dificuldades, como a falta de materiais para premiação; a 
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mudança de data pela gestão da escola por três vezes, sendo o 
Festival realizado ao final do ano, após a finalização do ano leti-
vo, o que ocasionou a não participação de diversos estudantes, 
inclusive com a ausência de várias equipes; e a falta de engaja-
mento da comunidade escolar como um todo, incluindo os de-
mais docentes da escola. Historicamente, pesquisas evidenciam 
que as escolas públicas no Brasil apresentam precariedades 
estruturais e de recursos, que prejudicam o processo de ensi-
no-aprendizagem, principalmente quando relacionado às mani-
festações da cultura do corpo em movimento (Santos, Pereira, 
Souza, 2024).

METODOLOGIA
O I Festival de Cultura Corporal da Escola Estadual par-

ceira foi idealizado com o objetivo de promover práticas corpo-
rais inclusivas e valorizar as diferentes manifestações da cultura 
corporal presentes no contexto escolar, estimulando nos e nas 
estudantes reflexões sobre a diversidade cultural, o respeito às 
diferenças e a participação coletiva. A proposta fundamentou-se 
na compreensão de que as práticas corporais constituem impor-
tantes elementos da formação humana, capazes de favorecer a 
socialização, a cooperação, o protagonismo estudantil e a cons-
trução de valores coletivos.

O evento foi organizado pelos professores de Educação Fí-
sica, com a participação dos bolsistas do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), da equipe gestora, do 
grêmio estudantil e dos líderes de turma, que contribuíram para 
a definição das atividades, do regulamento e da organização ge-
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ral do Festival. As ações foram desenvolvidas entre os dias 11 e 
17 de dezembro de 2025 e envolveram estudantes regularmente 
matriculados no Ensino Fundamental II, do 6º ao 9º ano.

Como estratégia para fortalecer a identidade cultural e 
ampliar o conhecimento sobre a região Nordeste, foi realizado, 
em parceria com o grêmio estudantil, um sorteio no qual cada 
turma ficou responsável por representar um dos nove estados 
nordestinos. A partir dessa definição, os e as estudantes confec-
cionaram camisetas temáticas inspiradas nas cores, nos símbolos 
e nos elementos presentes nas bandeiras dos respectivos esta-
dos, contribuindo para a valorização da cultura regional e para o 
fortalecimento do sentimento de pertencimento ao evento.

A programação teve início com uma cerimônia de aber-
tura composta pelo desfile das turmas, pela execução dos hinos 
de Arapiraca, de Alagoas e do Brasil, pelo revezamento da tocha 
olímpica e por apresentações culturais. O revezamento da tocha 
foi realizado pelos estudantes representantes das turmas, sim-
bolizando valores como união, respeito e participação. Entre os 
participantes, destacou-se a presença de um estudante cadeiran-
te, que participou do percurso com o apoio do professor Arthur, 
em um momento que evidenciou o compromisso do Festival com 
a inclusão e a valorização da diversidade.

Ainda durante a abertura, cada turma apresentou ma-
nifestações culturais relacionadas ao estado nordestino que 
representava. As apresentações envolveram diferentes expres-
sões da cultura popular, como frevo, capoeira, danças regionais 
e outras manifestações artísticas, proporcionando aos e às es-
tudantes o contato com aspectos históricos, sociais e culturais 
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característicos da região Nordeste. Essas ações ampliaram o 
caráter educativo do Festival, articulando práticas corporais e 
conhecimentos culturais.

Além das apresentações culturais, foram ofertadas ofici-
nas de skate, fitdance, pagode baiano, muay thai, jiu-jítsu, karatê 
e jogos de corda, possibilitando aos e às participantes o contato 
com manifestações da cultura corporal pouco presentes no coti-
diano escolar e ampliando as experiências corporais para além 
das modalidades esportivas tradicionais.

As atividades competitivas foram distribuídas ao longo 
dos dias do evento. No primeiro dia, foram realizadas as disputas 
de basquete e handebol. No segundo, ocorreram as competições 
de futsal e queimado. Já no terceiro dia, foram desenvolvidas as 
atividades finais das modalidades esportivas, além da realização 
dos jogos eletrônicos, incorporados à programação como estra-
tégia para ampliar as possibilidades de participação dos estu-
dantes e dialogar com práticas presentes em seu cotidiano.

As competições foram organizadas nas categorias mascu-
lina, feminina e mista, buscando garantir maior inclusão e par-
ticipação dos e das estudantes. A diversidade de atividades teve 
como finalidade contemplar diferentes interesses, habilidades e 
experiências corporais, ampliando as possibilidades de envolvi-
mento no Festival.

A metodologia adotada priorizou a ludicidade, a partici-
pação coletiva, a inclusão e o respeito mútuo como princípios 
orientadores das ações desenvolvidas. Nesse sentido, os e as 
estudantes realizaram o juramento do atleta, comprometendo-
-se com valores como lealdade, ética, respeito às diferenças e 
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espírito esportivo. Paralelamente, foi estabelecido um regula-
mento que orientava a convivência durante o evento, prevendo 
medidas disciplinares para situações de desrespeito, agressões 
físicas ou verbais e atitudes contrárias aos princípios educati-
vos propostos.

Ao final do festival, realizou-se a premiação da equipe 
vencedora, reconhecendo o desempenho nas atividades desen-
volvidas. Mais do que destacar resultados competitivos, esse 
momento buscou valorizar o envolvimento dos estudantes, a co-
operação entre as turmas e a vivência de experiências significa-
tivas relacionadas à cultura corporal, à inclusão e à valorização 
da cultura nordestina.

RESULTADOS
Os resultados observados durante a realização do I Festi-

val de Cultura Corporal na Escola parceira evidenciaram elevado 
envolvimento dos e das estudantes nas atividades propostas. En-
tre os aspectos mais relevantes, destacou-se o protagonismo es-
tudantil, representado pela atuação do grêmio estudantil e dos 
líderes de turma. Esses estudantes contribuíram para a organi-
zação do evento desde o sorteio dos estados nordestinos que 
seriam representados pelas turmas até o auxílio na mediação de 
conflitos e na resolução de demandas durante a programação, 
demonstrando autonomia, responsabilidade e participação ativa 
na construção do Festival.

A atuação dos professores de Educação Física foi funda-
mental para a concretização do Festival. Os docentes coordena-
ram o planejamento e a execução das atividades, organizaram as 
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competições esportivas e acompanharam os e as estudantes ao 
longo de toda a programação. Também foram responsáveis pela 
condução da cerimônia de abertura, organizando o desfile das 
turmas, a entrada das bandeiras e o revezamento da tocha. Além 
disso, realizaram intervenções pedagógicas durante as competi-
ções, contribuindo para a manutenção da organização e para o 
fortalecimento dos valores educativos do evento.

Os bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência (PIBID) também tiveram participação expres-
siva. Eles foram responsáveis pela organização das oficinas, pelo 
contato com alguns instrutores convidados e, em determinados 
momentos, pela condução das próprias atividades. Durante os 
jogos, atuaram na mesa de controle, registrando resultados e au-
xiliando os árbitros, o que contribuiu para o bom andamento das 
competições e para a organização geral do Festival.

A cerimônia de abertura constituiu um dos momentos 
mais marcantes do evento. As turmas desfilaram representan-
do os estados sorteados, acompanhadas por estudantes que 
conduziam as bandeiras do Brasil, de Alagoas e do município 
de Arapiraca. Entre os momentos mais simbólicos, esteve o re-
vezamento da tocha, que culminou no acendimento da pira do 
Festival. Destaca-se a participação de um estudante cadeirante 
que, com o auxílio de um professor, conduziu a tocha durante 
parte do percurso, representando os princípios de inclusão, 
respeito às diferenças e participação coletiva defendidos pela 
proposta do evento.

Em relação ao fortalecimento da identidade regional, os 
resultados revelaram aspectos interessantes. Embora as turmas 
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tenham representado estados nordestinos e utilizado camisetas 
inspiradas nas cores de suas bandeiras, observou-se que mui-
tos estudantes demonstraram maior interesse pela estética das 
cores do que pelos significados culturais associados aos esta-
dos sorteados. Alguns solicitaram a troca de estado por consi-
derarem outras bandeiras mais bonitas. Esse comportamento 
evidencia que a construção da identidade regional entre os e as 
jovens é um processo complexo, que demanda ações pedagógi-
cas contínuas para aproximá-los dos aspectos históricos e cultu-
rais da região.

As oficinas e atividades complementares ampliaram sig-
nificativamente as possibilidades de participação dos e das es-
tudantes. Todas registraram boa adesão, especialmente a oficina 
de skate, na qual diversos estudantes relataram estar tendo o 
primeiro contato com a modalidade. Os jogos eletrônicos tam-
bém se destacaram por atrair estudantes que normalmente não 
participam das competições esportivas tradicionais, demons-
trando a importância da diversificação das práticas oferecidas. A 
programação foi organizada com os estudantes do 6º e 7º anos 
participando no turno da manhã e os do 8º e 9º anos no turno da 
tarde. Embora o projeto previsse categorias mistas, essa configu-
ração ocorreu apenas na modalidade de queimado, enquanto os 
demais esportes mantiveram a divisão por gênero.

Por fim, as competições esportivas evidenciaram tanto 
o entusiasmo dos estudantes quanto os desafios relacionados 
à convivência e ao espírito esportivo. Observou-se elevado 
nível de competitividade, principalmente entre as turmas do 
8º e 9º Ano do Ensino Fundamental, cuja rivalidade resultou 
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em episódios de provocações e xingamentos. Apesar dessas 
situações contrariarem os princípios defendidos pelo festival, 
elas também se configuraram como oportunidades educativas 
para a reflexão sobre respeito, ética e convivência. Dessa for-
ma, o evento encerrou-se com a premiação das equipes parti-
cipantes, mas, sobretudo, com a valorização das experiências 
vivenciadas e da participação dos estudantes em diferentes 
manifestações da cultura corporal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A organização do I Festival de Cultura Corporal da Escola 

envolvida configurou-se como uma estratégia pedagógica inten-
cional para promover uma ruptura com a hegemonia do esporte 
de rendimento, tradicionalmente consolidado como conteúdo 
central da Educação Física escolar. Ao reformular o formato dos 
antigos jogos internos em um festival diversificado, a iniciati-
va buscou assegurar que as práticas corporais fossem trata-
das como produções culturais diversas, em consonância com a 
LDBEN n.º 9.394/96 e com os objetivos do pALei, que propõe a 
formação integral e o desenvolvimento de sujeitos sociais críti-
cos e autônomos.

A intervenção, mediada pela parceria entre os docen-
tes da instituição e os bolsistas do PIBID/UFAL, encontrou na 
abordagem Crítico-Superadora o suporte teórico-metodológico 
necessário para organizar as práticas propostas e proporcionar 
aos e às estudantes uma apropriação crítica de experiências cor-
porais variadas, como lutas, danças e oficinas. Todavia, as dificul-
dades enfrentadas, que incluíram desde a carência de materiais 
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até entraves na gestão escolar e a falta de engajamento de parte 
da comunidade, revelam que a implementação de uma educação 
integral de fato ainda esbarra em precariedades estruturais e 
históricas que limitam o potencial educativo da escola pública.

Em última análise, o Festival não se limitou a um even-
to isolado, mas representou um movimento de ressignifica-
ção do componente curricular no contexto do tempo integral. 
Conclui-se que, para além da ampliação da jornada escolar, é 
necessário que a Educação Física se integre organicamente ao 
projeto político-pedagógico da escola, fomentando espaços de 
socialização e valorização da cultura corporal que respeitem a 
ludicidade e a diversidade, dimensões essenciais ao pleno de-
senvolvimento humano.
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INTRODUÇÃO
Este relato de experiência traz o trato com o conteúdo 

Jogo, seus limites e suas possibilidades no Programa Institu-
cional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) – Subprojeto 
Educação Física (EF), em uma escola de Ensino Fundamental de 
Arapiraca-AL. O objetivo foi tematizar o conteúdo jogo a partir 
da abordagem Crítico-Superadora (Coletivo de Autores, 2012) e 
da pedagogia histórico-crítica (Saviani, 2008), durante o primei-
ro bimestre do ano letivo em turmas do 9º ano. 

Ao selecionar o jogo como conteúdo de ensino, conside-
ramos os princípios curriculares para a seleção dos conteúdos 
(Gama, 2015; Gama; Prates, 2020), especialmente a relevância 

5 O presente trabalho contou com apoio financeiro da CAPES através das bolsas do PIBID para todos os autores.
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social do conteúdo, que está “vinculado à explicação da realida-
de social concreta e oferece subsídios para a compreensão dos 
determinantes sócio-históricos do aluno”, e a contemporanei-
dade do conhecimento, que possibilita aos estudantes o acesso 
ao conhecimento “[...] mais moderno que existe no mundo con-
temporâneo, ligando-se ao que também é considerado clássico” 
(Coletivo de Autores, 1992, p. 31).

Consideramos, ainda, o princípio curricular para o trato 
com o conhecimento, denominado adequação às possibilidades 
cognoscitivas do(a) estudante, uma vez que levamos em conta 
os ciclos de escolarização/aprendizagem, especificamente o 3º 
Ciclo, correspondente à ampliação da sistematização do conhe-
cimento, conforme preconizam o Coletivo de Autores (2012) e 
Melo (2017).

Nesse sentido, reconhecemos o jogo como patrimônio 
histórico e cultural construído e sistematizado pela humanidade, 
vinculado, direta ou indiretamente, aos processos de trabalho, e 
que compõe o conjunto de elementos de um campo da história 
reconhecido como cultura corporal (Coletivo de Autores, 2012). 
Essa atividade humana, o jogo, necessita ser transmitida às no-
vas gerações, possibilitando aos e às estudantes o acesso a esse 
conhecimento, indispensável à sua formação humana (Coletivo 
de Autores, 1992).

O JOGO A PARTIR DE UM OLHAR SUPERADOR: FUNDAMEN-
TOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DO ENSINO

Para o ensino crítico-superador da Educação Física es-
colar, jogos e brincadeiras podem ser compreendidos como si-
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nônimos de “Jogo”, que se constitui como uma atividade humana 
dotada de intencionalidade para a modificação da realidade, por 
meio de processos criativos e imaginativos. Quando a criança 
ou o adolescente joga, satisfaz sua necessidade de ação, e essa 
ação estimula seu processo de pensamento, na medida em que 
se desvincula de situações reais e age para além do que seus sen-
tidos lhe “informam” sobre a realidade imediata. Dessa forma, o 
jogo proporciona ao ser humano em desenvolvimento a possi-
bilidade de mudança de necessidades fundamentais e também 
da consciência, pois, quando a criança ou o adolescente age no 
jogo, trabalha com os significados de suas próprias ações, desen-
volvendo suas vontades e tornando-se consciente (Coletivo de 
Autores, 2012).

A metodologia adotada para o desenvolvimento das aulas 
foi a Crítico-Superadora da Educação Física (Coletivo de Autores, 
1992), fundamentada na pedagogia e na didática histórico-crí-
tica (Saviani, 2008; Galvão; Lavoura; Martins, 2019), por meio 
do método pedagógico da práxis social, em que a prática social 
serve de parâmetro para a problematização e a instrumentali-
zação, com o objetivo de que haja a catarse, momento em que o 
conhecimento estudado é incorporado à personalidade do e da 
estudante, na perspectiva do desenvolvimento do pensamento e 
da formação da personalidade (Leontiev, 2021).

A pedagogia histórico-crítica defende que o papel fun-
damental da educação sistematizada e da escola é transmitir, 
de forma planejada, o acervo cultural produzido histórico-so-
cialmente, necessário à humanização das novas gerações. Essa 
teoria pedagógica propõe o método da práxis social, no qual a 
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prática social global (Oliveira, 1992) é a origem dos conteúdos 
de ensino da escola. No processo de produção e reprodução da 
vida na Terra, a espécie humana constitui a prática social global, 
no interior da qual foi e continua sendo construído um conjunto 
de atividades com significados sociais competitivos, agonísticos, 
estético-artísticos e lúdicos (Nascimento, 2014; Prates, 2023), 
que compõem parte da cultura humana chamada de cultura cor-
poral (Taffarel; Escobar, 2023).

A cultura corporal é o objeto de ensino da Educação Física, 
e esses significados sociais se apresentam em atividades como 
esportes, dança, ginástica, lutas, jogos e brincadeiras (Coletivo 
de Autores, 2012), dentre outras. Dessas atividades, seleciona-
mos os jogos e as brincadeiras para o processo de aprendizagem 
na unidade de ensino que apresentamos.

A didática histórico-crítica propõe que, no trato com o 
conhecimento, consideremos a tríade conteúdo-forma-desti-
natário (Galvão; Lavoura; Martins, 2019; Martins, 2013), com-
preendendo que esse trato envolve a interdependência entre 
a seleção do conhecimento a ser transmitido, a organização 
escolar e a normatização escolar, de modo que os conteúdos 
de ensino precisam ser selecionados e tratados metodologi-
camente (Gama; Prates, 2020; Gama, 2015; Galvão; Lavoura; 
Martins, 2019).

A organização da escola e a normatização relativa à edu-
cação interferem diretamente no trato com o conhecimento de 
qualquer conteúdo de ensino, aspecto que precisa ser considera-
do pelo professor e pela professora. Para tratar o conhecimento 
do jogo, consideramos tanto a seleção dos conteúdos de ensino 
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quanto sua organização em séries e unidades didáticas, perspec-
tivando uma sistematização lógica e metodológica que permita 
sua apropriação pelos e pelas estudantes (Coletivo de Autores, 
2012; Gama, 2015; Galvão; Lavoura; Martins, 2019).

Retomando o método da práxis social, o jogo, para a 
abordagem crítico-superadora, constitui-se como uma prática 
social historicamente construída, que expressa valores, rela-
ções de poder e modos de organização presentes na sociedade. 
Não é reduzido a uma atividade lúdica espontânea, mas anali-
sado como parte da cultura corporal, carregando significados 
políticos, educativos e simbólicos. Assim, o jogo possibilita ao 
e à estudante interpretar criticamente as relações sociais que 
o constituem, compreendendo como regras, papéis e intera-
ções refletem estruturas sociais mais amplas. Essa perspectiva 
rompe com visões naturalizadas do brincar e insere o jogo no 
campo da formação humana e da leitura crítica da realidade 
(Coletivo de Autores, 2012).

Ainda considerando o Coletivo de Autores (2012), a Edu-
cação Física escolar deve garantir aos e às estudantes o acesso 
aos conteúdos da cultura corporal, entre eles os jogos, as brinca-
deiras, as danças, as lutas, a ginástica e os esportes, possibilitan-
do-lhes conhecer e compreender os sentidos sociais, históricos e 
culturais dessas práticas. O jogo passa a assumir caráter pedagó-
gico quando desempenha uma função para além da recreação ou 
do passatempo, constituindo-se como possibilidade de conheci-
mento da realidade social mais ampla.

É papel social da escola possibilitar o conhecimento dessa 
realidade, e a abordagem crítico-superadora, fundamentada 
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no materialismo histórico-dialético, defende que a escola deve 
contribuir para a formação de sujeitos capazes de compreender 
criticamente a realidade e atuar sobre ela de forma 
transformadora. Dessa forma, o ensino do jogo não se limita 
ao desenvolvimento motor, mas busca promover também a 
compreensão, a autonomia, a cooperação e a consciência social.

O jogo possibilita experiências relacionadas ao respeito 
às regras, à participação em grupo, à solidariedade e à resolução 
de conflitos. Dessa maneira, as aulas de Educação Física tornam-
-se espaços de formação cidadã, nos quais os e as estudantes 
aprendem a conviver com as diferenças, tomar decisões coleti-
vas e compreender a importância da cooperação (Brasil, 2018). 
O jogo deixa de estar associado apenas à competição e passa a 
ser compreendido como possibilidade de transformação social e 
emancipação humana (Coletivo de Autores, 1992).

Ao reconhecer os jogos e as brincadeiras como elemen-
tos da cultura corporal e como possibilidades de reflexão so-
bre a realidade, essa perspectiva ultrapassa as fronteiras das 
possibilidades educativas da Educação Física e contribui para 
a construção de aulas mais inclusivas, democráticas e transfor-
madoras. Mais do que brincar, os e as estudantes aprendem a 
refletir, conviver, criar, participar coletivamente e compreender 
criticamente o mundo em que vivem, pois a criança que brinca 
hoje poderá constituir-se como o adulto que atua criticamente 
na sociedade de amanhã.

RECUPERANDO A EXPERIÊNCIA COM O ENSINO DO JOGO
A experiência pedagógica foi realizada em uma escola 

pública de Ensino Fundamental do município de Arapiraca-AL, 
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envolvendo turmas do 9º ano do Ensino Fundamental. O ensi-
no crítico-superador preconiza que o ensino e a aprendizagem 
ocorram a partir dos ciclos de aprendizagem/escolarização, e 
a turma está (ou deveria estar) no Ciclo de Ampliação da Sis-
tematização do Conhecimento, que abarca do 6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental.

Nesse ciclo, no 9º ano, o ser humano já saiu da infância 
e se encontra na adolescência (Melo, 2017), período em que, 
provavelmente, estará inserido em grupos sociais para além da 
família. Nessa etapa, a atividade de comunicação íntima pessoal 
constitui um fator primordial de desenvolvimento; contudo, a 
atividade de estudo continua, e deve continuar, a exercer papel 
crucial nesse processo. Destaca-se, ainda, que, ao final desse ci-
clo, o papel do trabalho na sociedade capitalista poderá surgir, a 
depender da situação de classe do estudante (Prates, 2023).

O jogo foi o primeiro conteúdo desenvolvido, cujo objeti-
vo consistiu em promover vivências que contemplassem tanto 
práticas cooperativas quanto competitivas, articuladas à dis-
cussão conceitual sobre as diferenças entre brincadeira, jogo 
e esporte. Nas atividades conduzidas em sala de aula, como o 
jogo da memória e o quebra-cabeça, organizadas em grupos 
mistos, observou-se uma participação equitativa entre meni-
nos e meninas, evidenciando que a dinâmica lúdica favoreceu a 
interação, a colaboração e a distribuição equilibrada das tare-
fas entre os e as estudantes.

Considerando a importância do jogo na formação dos e 
das estudantes, o planejamento do bimestre para o ano letivo foi 
estruturado com a retomada de jogos que não foram vivenciados 
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durante a infância dos e das estudantes. As aulas ocorreram com 
grupos mistos, compostos por meninos e meninas, totalizando 
uma média de 140 estudantes.

Ao problematizar a prática social dos e das estudantes, foi 
possível constatar que o conhecimento prévio sobre o conteúdo 
jogo estava baseado em vivências em suas residências, na rua e 
em atividades na escola. A partir dessas experiências, buscou-se 
compreender as melhores formas de vivenciar os jogos, quais 
materiais poderiam ser utilizados, quais seriam os limites para 
sua realização e quais possibilidades poderiam ser oferecidas a 
partir da aprendizagem desse conteúdo.

Para o conhecimento ampliado da atividade do jogo, rea-
lizou-se a instrumentalização, na qual foram tematizados aspec-
tos relacionados à história dos jogos, às suas formas, habilidades, 
valores, técnicas e táticas, possibilitando experiências com jogos 
cooperativos e competitivos. A partir dessas categorias, foram 
identificados os principais jogos do passado e do presente.

Na catarse, compreendida como uma síntese final mais 
rica, os e as estudantes confrontaram o conhecimento inicial, 
associado ao senso comum, com o conhecimento científico 
transmitido durante o momento de instrumentalização. A partir 
dessa aprendizagem, puderam produzir suas próprias sínteses, 
demonstrando de que forma poderiam vivenciar os jogos a partir 
de novas roupagens, criadas por eles e elas. Além disso, realizou-
-se uma atividade de revisão e uma prova escrita, confrontando 
o conhecimento inicial dos e das estudantes com as novas sín-
teses construídas a partir da aprendizagem sobre os jogos. Com 
isso, esperava-se que os e as estudantes compreendessem a prá-
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tica social de forma mais ampla e complexa, passando a atuar em 
outro patamar de compreensão da realidade.

LIMITES E POSSIBILIDADES
Ao tematizar o jogo enquanto conteúdo nas aulas, foi 

possível identificar alguns limites, especialmente no que se 
refere à dificuldade na execução de determinadas ações rela-
cionadas ao manuseio dos materiais, a algumas situações de 
evasão decorrentes da timidez e do receio de vivenciar os jogos 
propostos diante dos colegas, bem como a atitudes de autoi-
solamento dos meninos em algumas atividades. Observou-se, 
ainda, a predominância da posse de bola pelos meninos em de-
trimento das meninas.

Como um dos objetivos centrais era, além da vivência prá-
tica, ensinar as diferenças entre jogos cooperativos e competi-
tivos, constatou-se certa dificuldade em manter a atenção dos 
e das estudantes nessa proposta. Alguns continuaram apresen-
tando limitações para distinguir esses conceitos, apesar dos re-
forços e das retomadas constantes realizados ao longo das aulas.

A escola dispõe de uma quantidade considerável de ma-
teriais que possibilitam aulas mais dinâmicas e diversificadas; 
entretanto, a quadra apresenta problemas estruturais que inter-
ferem diretamente nas práticas. As linhas de demarcação estão 
apagadas, dificultando a organização dos jogos, e o teto apresen-
ta infiltrações, tornando o espaço escorregadio em dias de chuva 
e aumentando o risco de acidentes.

Outro fator relevante foi a diferença no número de estu-
dantes entre os turnos: no período da tarde, muitos não conse-
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guiam retornar à escola devido à distância de suas residências 
e ao tempo de deslocamento, o que reduziu significativamen-
te o quantitativo de participantes. Essa diminuição impactou 
diretamente a execução de jogos que exigiam grupos maiores, 
exigindo adaptações constantes, como a participação dos pró-
prios bolsistas ou a modificação das dinâmicas para adequá-las 
à realidade da turma.

As aulas no turno matutino funcionaram como prepa-
ração para as atividades realizadas no período da tarde, favo-
recendo a compreensão dos objetivos propostos. Embora se 
esperasse que todos os estudantes conseguissem assimilar os 
conteúdos com o apoio das vivências de jogos cooperativos e 
competitivos, algumas adversidades, como limitações estrutu-
rais, variações no engajamento e dificuldades de participação, 
ainda se mostraram presentes.

O maior desafio consistiu em selecionar atividades ca-
pazes de manter o envolvimento dos e das estudantes e, simul-
taneamente, promover a cooperação entre meninos e meninas. 
Mesmo com a criação de regras que buscavam estimular a in-
teração entre os grupos, observou-se resistência por parte de 
alguns estudantes, o que, em determinadas situações, resultou 
na evasão de algumas alunas, especialmente em jogos que exi-
giam maior cooperação interna ou apresentavam caráter com-
petitivo entre equipes.

A partir de um jogo denominado “10 passes”, percebemos 
que os meninos realizavam trocas de passes exclusivamente 
entre si, ignorando sistematicamente a participação das cole-
gas. Diante dessa situação, tornou-se necessária a intervenção 
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docente, estabelecendo-se uma regra segundo a qual as jogadas 
somente seriam validadas caso incluíssem, obrigatoriamente, 
a participação de todas as meninas do grupo. Em outros mo-
mentos, adotou-se a estratégia de reposicionar as alunas como 
protagonistas das atividades, criando dinâmicas em que elas as-
sumiam funções centrais ou conduziam o desenvolvimento do 
jogo, favorecendo sua visibilidade, autonomia e engajamento.

Outro aspecto relevante foi a dificuldade apresentada por 
muitos estudantes em compreender a diferença entre jogos co-
operativos e competitivos. Ao final das aulas, quando questiona-
dos sobre quais brincadeiras pertenciam a cada categoria, vários 
estudantes demonstravam incerteza, associando a maioria das 
atividades apenas à lógica de vencedores e perdedores. Diante 
disso, tornou-se necessário reforçar continuamente que alguns 
jogos priorizam a colaboração, o trabalho coletivo e a busca con-
junta por objetivos, enquanto outros enfatizam a competição. 
Também foi discutido que muitas brincadeiras podem apresen-
tar elementos de ambas as dimensões simultaneamente.

Em relação às possibilidades, tivemos boa adesão às au-
las no turno e no contraturno. Os e as estudantes demonstraram 
efetiva participação ao se depararem com jogos que utilizavam 
a corrida, o bambolê como recurso material e o arremesso na 
vivência do “queimado”. Consideramos que a organização do bi-
mestre favoreceu o desenvolvimento das propostas relacionadas 
aos jogos e às brincadeiras trabalhados nas aulas.

O jogo “adedonha”, por exemplo, foi utilizado como ins-
trumento diagnóstico para identificar os conhecimentos prévios 
dos e das estudantes acerca do universo da Educação Física, per-
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mitindo compreender suas referências culturais, experiências 
lúdicas e repertório conceitual. Essa etapa inicial contribuiu para 
orientar o planejamento das práticas subsequentes, garantindo 
maior coerência entre os objetivos pedagógicos e as necessida-
des da turma.

Além disso, os e as estudantes puderam compreender a 
diferença entre cooperar e competir a partir de diversos jogos 
e suas variações. Também destacaram mudanças relacionadas 
às capacidades físicas e às sensações experimentadas após a 
realização de determinados jogos, como os de corrida. Diante 
de alguns limites, as ações metodológicas possibilitaram aos e 
às estudantes desenvolver interesse, confiança e novas relações 
com o conhecimento.

A articulação entre os jogos desenvolvidos nas aulas prá-
ticas e os conteúdos teóricos apresentados pelos bolsistas no 
turno da manhã ampliou significativamente as possibilidades 
pedagógicas para o trabalho com os e as estudantes. As primei-
ras atividades realizadas incluíram brincadeiras como “10 pas-
ses”, “por cima e por baixo”, “gato e rato”, “cobra-cega”, “encher o 
copo” e “passar bambolê”. Com o avanço das aulas, outras pro-
postas foram incorporadas, como “7 passos”, “coelho sai da toca”, 
“água, céu e mar”, “dança das cadeiras”, corrida de obstáculos, 
“cabo de guerra”, “zerinho” e “corrida de vassouras”. Em pratica-
mente todas as intervenções, os e as estudantes demonstraram 
entusiasmo, movimentaram-se intensamente e participaram 
com alegria das atividades.

Entretanto, algumas situações mereceram atenção. Nas 
brincadeiras que envolviam bola, por exemplo, foi possível per-
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ceber uma participação mais ativa dos meninos, enquanto algu-
mas meninas apresentavam menor envolvimento ou eram pouco 
acionadas pelos colegas durante as ações do jogo. Essa constata-
ção levou à reflexão sobre a necessidade de promover uma parti-
cipação mais equitativa entre os e as estudantes. Gradualmente, 
foram adotadas estratégias para incentivar a presença das meni-
nas nas atividades, reorganizando as equipes e estimulando sua 
atuação de forma mais efetiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento do conteúdo de jogos e brincadeiras 

nas aulas de Educação Física desta escola proporcionou experi-
ências significativas tanto para os e as estudantes quanto para 
os e as bolsistas e a professora supervisora. As aulas foram con-
duzidas de maneira dinâmica e participativa, buscando envolver 
todos os alunos e alunas nas atividades propostas. Desde o iní-
cio, observou-se que as brincadeiras despertavam grande inte-
resse nas turmas, especialmente aquelas que envolviam desafios 
motores, corridas e ações coletivas.

As aulas configuraram momentos de grande riqueza pe-
dagógica, contribuindo não apenas para a aprendizagem dos e 
das estudantes, mas também para a formação dos e das bolsis-
tas enquanto futuros professores e professoras. A convivência 
com os e as estudantes, a necessidade de adaptar atividades e os 
desafios enfrentados ao longo do processo fortaleceram a expe-
riência docente no contexto escolar. Além disso, ficou evidente 
que os jogos e as brincadeiras constituem possibilidades funda-
mentais para promover participação, interação, engajamento e 
aprendizagem nas aulas de Educação Física.
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O PIBID possibilitou experiências concretas com o tra-
balho docente e com a prática pedagógica da Educação Física. 
Diante dos desafios enfrentados, constatamos a importância do 
trato com esse conteúdo, possibilitando aos e às estudantes o 
acesso a um conhecimento milenar produzido e sistematizado 
pela humanidade e contribuindo para sua formação na escola. 
Do mesmo modo, as experiências vivenciadas neste primeiro 
bimestre do ano letivo contribuíram para a formação dos e das 
bolsistas de iniciação à docência, ao possibilitar o contato com 
os desafios, as possibilidades e as especificidades do trabalho 
pedagógico da Educação Física no contexto escolar.
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INTRODUÇÃO
O necrológio, enquanto prática discursiva, estabelece-se 

como um registro singular da morte e, paradoxalmente, da vida 
de indivíduos. Mais do que um anúncio fúnebre, ele articula me-
mória, narrativa biográfica e avaliação social, funcionando como 
um artefato cultural que expressa visões de mundo, valores co-
letivos e formas de representação dos sujeitos. Historicamente 
presente em diferentes sociedades, esse gênero consolidou-se 
no âmbito jornalístico como instrumento de homenagem, in-
formação e, sobretudo, de interpretação da trajetória de figuras 
públicas. Contudo, seu potencial simbólico e reflexivo permite 
ultrapassar os limites do jornalismo, alcançando espaços forma-
tivos, como o educacional.

No contexto educacional, em especial no ensino médio, 
a escrita de necrológios fictícios surge como uma prática pe-
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dagógica rica e provocativa. Ao convidar os jovens a narrar, em 
terceira pessoa, a própria morte imaginada e a reconstruir uma 
vida ainda em formação, o exercício transforma-se em um po-
deroso instrumento de autorreflexão. Os estudantes são levados 
a projetar identidades, refletir sobre escolhas, elaborar desejos 
e confrontar simbolicamente a finitude. Trata-se de operações 
intelectuais e afetivas que mobilizam dimensões profundas da 
experiência humana.

A perspectiva teórica dos gêneros discursivos, conforme 
desenvolvida por autores como Marcuschi (2002), compreende 
os textos como fenômenos historicamente situados, vinculados a 
atividades sociocomunicativas recorrentes. Sob essa ótica, o ne-
crológio enquadra-se predominantemente no domínio jornalís-
tico, mas sua migração para o domínio pedagógico produz novos 
sentidos: ele se adapta a novos objetivos, públicos e condições 
de produção, revelando a flexibilidade inerente aos gêneros dis-
cursivos e sua capacidade de circulação entre diferentes esferas 
de atividade humana.

Diante desse potencial, surge um questionamento central 
para a nossa pesquisa: de que maneiras os estudantes do ensi-
no médio constroem narrativas sobre suas próprias trajetórias 
quando deslocados para o lugar de narradores póstumos de si 
mesmos? Que imaginários de futuro, concepções de vida e re-
lações com a morte emergem desses textos? E que recursos lin-
guísticos e discursivos são mobilizados para dar forma a essas 
projeções, por vezes íntimas, por vezes idealizadas?

Este capítulo, portanto, elaborado em colaboração com o 
NID de Filosofia do Programa Institucional de Bolsas de Inicia-
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ção à Docência (PIBID), no ciclo 2024-2026, da Universidade Fe-
deral de Alagoas (UFAL), com financiamento da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), busca 
analisar um corpus de necrológios fictícios produzidos por cerca 
de 350 estudantes do ensino médio, de uma escola estadual de 
Maceió - AL, na disciplina de Filosofia, durante uma atividade de 
escrita sobre suas próprias histórias de vida, projetadas de for-
ma idealizada, com o intuito de investigar as representações de 
vida, futuro e morte que permeiam suas escritas. Paralelamente, 
interessa-nos examinar as estratégias discursivas e narrativas 
empregadas na construção dessas identidades imaginadas, ob-
servando como os jovens se apropriam e ressignificam as con-
venções do gênero para falar de si, dos seus medos, dos seus 
anseios e da sociedade que os rodeia. Com isso, busca-se com-
preender não apenas aspectos das subjetividades adolescentes 
em formação, mas também as complexas relações entre escrita, 
reflexão existencial e práticas educativas inovadoras.

Para analisar as produções dos estudantes, é necessário 
compreender com maior precisão o gênero que serve de base à 
atividade. Assim, partimos da definição do obituário/necrológio 
como gênero textual estabelecido.

O NECROLÓGIO COMO GÊNERO TEXTUAL E PRÁTICA 
DISCURSIVA

Embora o termo necrológio seja frequentemente utiliza-
do de forma ampla no uso corrente, o gênero trabalhado nesta 
atividade aproxima-se mais do obituário, em razão de seu cará-
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ter narrativo, biográfico e interpretativo da vida do sujeito, não 
se limitando ao simples registro do falecimento.

No âmbito dos estudos sobre os gêneros textuais e jor-
nalísticos, o obituário pode ser compreendido como um gênero 
específico, definido como “[...] narrativa mortuária de caráter 
biográfico, concisa e ligada ao pós-morte e publicada na impren-
sa” (Vieira, 2014, p. 13).

Além disso, o obituário constitui-se como um:

[...] gênero textual específico cuja existência se 
relaciona a um espaço de experiência, a anseios 
socioculturais próprios ao lugar social da morte, 
espaço simbólico através do qual sujeitos (obi-
tuaristas) produzem enunciados dirigidos a uma 
audiência específica, cujo horizonte de expectati-
vas se sedimenta sobre uma tradição de lidar com 
a vida e com a morte narradas e, mais especifica-
mente, escritas (Vieira, 2014, p. 13-14).

Os gêneros textuais constituem fenômenos históricos pro-
fundamente vinculados à vida cultural e social, configurando-se 
como formas de ação social nas práticas comunicativas (Marcus-
chi, 2002). Nesse sentido, o necrológio pode ser compreendido 
como um gênero textual pertencente ao domínio discursivo jor-
nalístico, cuja função é registrar e interpretar a morte de sujei-
tos socialmente relevantes, articulando informação, memória e 
avaliação social.

O obituário, portanto, não se reduz a um mero anúncio 
de falecimento. Trata-se de um gênero complexo que, como sin-
tetiza Vieira (2014, p. 79), a partir da discussão sobre o gênero, 
constitui “uma mescla delicada entre jornalismo e literatura: 
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entre notícia, informação, ‘fato’, e narrativa de vida, história ide-
alizada, ficção (em termos formais), além de cumprir o papel de 
ritos sociais”. Essa hibridez é justamente o que confere ao obi-
tuário sua força simbólica e sua capacidade de transitar entre 
diferentes domínios discursivos, assumindo diferentes funções 
conforme as condições sociais e comunicativas em que é mobili-
zado, inclusive no contexto pedagógico.

No necrológio jornalístico-canônico, a superestrutura 
tende a incluir categorias como identificação do falecido, síntese 
biográfica, circunstâncias da morte, sobreviventes e homena-
gem. Essa relativa estabilidade composicional contribui para o 
reconhecimento do gênero e possibilita sua apropriação em ou-
tros contextos de circulação. No contexto pedagógico, portanto, 
essa estrutura pode ser mobilizada como referência para uma 
escrita projetiva, na qual os estudantes, ao assumirem o lugar de 
sujeitos já falecidos, reconstroem retrospectivamente uma traje-
tória de vida ainda em processo de formação.

Além disso, a escolha do obituário como prática pedagó-
gica alinha-se ao que Marcuschi (2002) defende para o ensino 
de língua:

[...] tendo em vista que todos os textos se mani-
festam sempre num ou noutro gênero textual, um 
maior conhecimento do funcionamento dos gêne-
ros textuais é importante tanto para a produção 
como para a compreensão (Marcuschi, 2002, p. 13).

Ao produzirem seus próprios necrológios fictícios, os es-
tudantes não apenas se apropriam das convenções de um gênero 
específico, mas também mobilizam operações cognitivas e afeti-
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vas profundas: projetam identidades, constroem narrativas de si 
e atribuem sentidos a suas trajetórias ainda em aberto.

Nesse processo, a morte imaginada não opera como um 
fim, mas como um dispositivo de intensificação da vida. Como 
Vieira (2014, p. 84) argumenta, “[...] ler sobre a morte é estar 
ainda mais vivo, é tocar as provas mais cabais da vida como pos-
sibilidade de realizações humanas”. Da mesma forma, escrever 
sobre a própria morte, ainda que em terceira pessoa e em um 
tempo futuro, pode funcionar como um exercício de apropriação 
simbólica da finitude, por meio do qual os jovens são convidados 
a projetar retrospectivamente suas trajetórias e a se posicionar 
como protagonistas de suas próprias histórias, mesmo quando 
narradas a partir de um ponto final imaginário.

Nesse sentido, o necrológio fictício produzido por estu-
dantes do ensino médio revela-se um objeto de análise privi-
legiado, pois condensa, em uma narrativa relativamente breve, 
imaginários de futuro, valores, medos e esperanças. A análise 
desse corpus, apresentada nas seções seguintes, busca com-
preender como esses elementos se materializam nas escolhas 
linguísticas, discursivas e narrativas dos estudantes, à luz das 
categorias teóricas aqui delineadas.

APLICAÇÃO FILOSÓFICO-PEDAGÓGICA DOS NECROLÓGIOS
Ao aplicar a escrita dos necrológios nas séries 1ª, 2ª e 3ª 

do ensino médio, observou-se, por um lado, elementos comuns 
e, por outro, significativas diferenças, sobretudo entre as pers-
pectivas das meninas em relação aos meninos. Esses relatos 
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apresentam, majoritariamente, aspectos comuns entre si, ainda 
que não de forma intencional.

Observa-se a recorrência de determinadas ponderações 
e a evidenciação de uma mesma influência exercida por especi-
ficidades que acometem seus respectivos autores, o que não de-
monstra quaisquer propriedades que já não estivessem dentro 
das expectativas inicialmente estipuladas. Entre algumas dessas 
características compartilhadas, torna-se cabível o apontamento 
de alguns dos elementos narrativos com maior convergência en-
tre os registros produzidos, como a definição de uma idade para 
o falecimento. Observou-se que há uma tendência à determina-
ção da idade no momento da morte, variando entre a juventude 
e a idade adulta, majoritariamente. 

O necrológio, como um dos princípios constituintes de 
sua estrutura textual, possui um fundamento operante predis-
posto imagético. Através das análises coletadas dos relatos dos 
estudantes, nas turmas onde foram produzidos, observou-se al-
guns pontos centrais que serão tratados no decorrer deste artigo 
para debates futuros.

Em primeiro lugar, uma das características que será 
abordada diz respeito a um grau maior de “fantasiosidade” 
referente ao que eles projetam como seu futuro. A estrutura 
textual apresentada pelos textos escritos por alunas apresen-
ta maior grau de pragmatismo entre seus sonhos, ambições e 
vontades e os meios para se alcançar estes objetivos, de modo 
a determinarem como parte de suas posições desejadas que 
afirmam segurança financeira e social, assim como a descrição 
do processo para sua realização. Vale destacar também a forte 
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presença de ofícios respectivos nas áreas da saúde e áreas de 
influência e autoridade, implicando a característica provenien-
te destes cargos, como a segurança, estabilidade e afirmação 
social de importância e respeitabilidade.

Por outro lado, as perspectivas apresentadas pelos alunos-
-homens são pouco pragmáticas e apresentam um grau maior de 
ludicidade, uma vez que as suas ambições demonstram objeti-
vos extraordinários e com curtas estipulações para obtenção de 
seus resultados. Uma observação que deve ser salientada são as 
construções narrativas-dissociativas da realidade, apresentando 
pouca ou nenhuma base de planejamento para a conquista de 
suas vontades.

Destacam-se fortes elementos fantasiosos como parte 
ou finalidade de suas ambições, como a conquista de influentes 
cargos empresariais e ascensões para posições de liderança. A 
excelência na prática de esportes e o reconhecimento comum de 
seus status como os melhores profissionais em suas respectivas 
áreas devem ser salientados em suas construções narrativas.

Verifica-se, ainda, que o sucesso indeterminado dos 
esforços depositados em quaisquer áreas almejadas não é 
acompanhado de uma notável construção de carreira, para a 
obtenção de seus resultados. Entre as exemplificações profis-
sionais com maior ocorrência de escolha, estavam as seguintes: 
famoso jogador de futebol; empresário bem-sucedido; militar 
de alta patente; advogado reconhecido e médico salvador de 
incontáveis vidas.

Dessa forma, grande parte dos materiais lidos e coletados 
apresenta essa divergência em uma perspectiva muito lúdica, 
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no sentido de que os estudantes não descrevem uma trajetó-
ria pragmática em relação aos seus objetivos, tal como carreira 
acadêmica, cursos técnicos ou estabilidade no cargo de traba-
lho, evidenciando, dessa forma, apenas uma finalidade, mas não 
o percurso de como conquistá-la, como pode ser observado no 
seguinte exemplo: “[...] Era uma lenda do esporte, famoso pelos 
seus dribles e gols extraordinários, uma jogabilidade que en-
cantava o seu país e o mundo, jogador raro, carinhoso, gentil e 
adorável, um ser humano de dar inveja, humilde e amoroso com 
as pessoas, empresário e investidor. Sua carreira foi incrível, já 
novo, já estava na categoria de base do Real Madrid [...]”.

Cabe destacar que especificidades como essas constam 
em necrológios de praticamente todas as turmas do ensino mé-
dio. Em contrapartida, os textos escritos por alunas demonstram 
uma construção lógica de metas bem mais próximas de sua rea-
lidade, como, por exemplo, obter um determinado cargo de tra-
balho até chegar à sua estabilidade financeira, como pode ser 
observado no seguinte exemplo: “[...] Como ela tinha uma boa 
condição de vida pelos seus pais, não hesitou e teve a oportuni-
dade de aprender e praticar nas suas aulas de estética e moda; 
conhecimento era a base da sua vida. [...] Depois de terminar o 
ensino médio, cursou faculdade de estética e se aprofundou em 
vários cursos de maquiagem. Fazia vídeos para a internet, onde 
ensinava qualquer pessoa a se maquiar, experimentava produtos 
novos e fazia publicidade para marcas, ou seja, uma influencia-
dora digital. Mais tarde fundou sua própria marca de maquia-
gem, conquistando sucesso e reconhecimento no mercado [...]”.
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Vale ressaltar, novamente, que muitos dos cargos preten-
didos são de relevante decoro, como medicina, direito e cargos 
militares, como delegada e sargento, entre outros. Empregam-se, 
desse modo, em suas ambições, aspectos de reconhecimento e 
afirmação social decorrentes de seus esforços e formações para 
a execução de seus cargos, ressaltando suas trajetórias para a 
obtenção de estabilidade.

Um segundo ponto, ainda tratando das perspectivas 
opostas dos estudantes, diz respeito à apresentação de con-
clusões e resoluções para seus momentos finais com maiores 
graus de morbidez e violência, retratando seus respectivos fins 
ou momentos finais, ainda com elementos de ludicidade, po-
rém, caracteristicamente mais trágicos. Isso pode ser observa-
do no exemplo:

Quando chegou na adolescência, ele começou a 
andar com pessoas mal-intencionadas, em meio 
a um desses encontros a polícia abordou o grupo 
em flagrante com eles praticando um crime, sabia 
que estava errado, mas o que mais preocupava era 
como sua mãe reagiria a isso. [...] Depois do que 
aconteceu, prometeu que daria muito orgulho a 
ela, porém a vida prega peças, e dois anos depois, 
com 25 anos os mesmos policiais que haviam 
prendido ele foram o abordar, mas eles estavam na 
maldade, agredindo o jovem até a morte e fugindo 
do local [...].

Nesse sentido, percebe-se que essas particularidades se 
destacam em maior grau muito por conta do panorama socioeco-
nômico, que está intimamente ligado à realidade da comunidade 
em que residem, visto que o público participante da pesquisa é 
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composto por estudantes de região periférica, onde estão expos-
tos a cenários de violência, crimes recorrentes e drogas ilícitas, 
o que pode influenciar no entendimento do cotidiano nessas lo-
calidades e até mesmo em contextos como a visualização de sua 
própria morte.

Nesse viés, faz-se necessário destacar um último tópico, 
mas não menos importante, que é a presença da religião, especi-
ficamente o cristianismo. Como pode ser observado no seguin-
te exemplo: “[...] Teve uma infância muito alegre, porque Deus 
nunca deixou ela sozinha, tudo o que ela passou foi na força e 
com a força de Deus. [...] Uma menina de muita fé, alegria e uma 
menina corajosa. Sempre colocando sua confiança em Deus, se 
levantava e estava sempre almejando estar mais firme com Deus, 
na sua caminhada ganhou muitas almas para Jesus, louvou em 
muitos lugares, pregou e foi muito feliz [...]”. Logo, o que pode-
mos identificar neste elemento é uma forma de orientação por 
meio de propósito e intencionalidade, que serve como base e 
suporte para a realização de seus objetivos. Alguns dos alunos 
relatam dificuldades ao descrever a sua trajetória de vida; não 
apresentam muito enfoque nos motivos, porém, citam apenas as 
dificuldades e o modo como essas situações foram superadas ou 
“curadas” mediante a firmeza no propósito do caminho, em con-
formidade com as crenças individuais. Ademais, outro panorama 
que podemos associar a essa presença notória é a imposição da 
religião no interior da própria composição familiar, que pode im-
pedir o sujeito de seguir suas próprias crenças, revelando a falta 
de liberdade individual e o sentimento de agradar aos outros 
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para manter a harmonia ou para corresponder às expectativas 
de outras pessoas.

METODOLOGIA
A atividade pedagógica do necrológio foi executada majo-

ritariamente na sala de aula, sendo também uma atividade ava-
liativa no início do primeiro bimestre de 2025, nas turmas do 
ensino médio (1º, 2º e 3º anos, totalizando cerca de 350 alunos), 
abordando o processo da escrita com apenas uma questão: “ima-
gine que você viveu uma vida longa, realizou tudo o que gostaria, 
morreu, e alguém que conheceu bem você vai narrar a sua histó-
ria. Como ela seria? Quais os principais fatos deveriam ser narra-
dos? Quem foi você idealmente? Que memória você deixou para 
as pessoas que conheceram e conviveram com você? Que reali-
zações você obteve?”. A partir dessas provocações, os estudantes 
começaram a escrever e responder às questões, elaborando um 
texto narrativo-imaginativo, em terceira pessoa, no qual expuse-
ram ideais de vida, medos, traumas, perspectivas profissionais e 
relacionais etc.

O objetivo central dessa atividade era, além de incentivar 
a prática da escrita, ativar o pensamento criativo, realista e so-
nhador dos alunos. Percebeu-se, por conseguinte, que foram pro-
duzidas muitas narrativas bem elaboradas e otimistas, enquanto 
outras, porém, apresentaram conteúdos tristes e traumáticos, 
sobretudo na infância. No entanto, o resultado desse exercício 
apresentou um padrão um tanto quanto preocupante na ideali-
zação de futuro de cada adolescente, revelando forte influência 
de sua vida cotidiana e realidade periférica, a qual parece inter-



293
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

ferir diretamente na esperança de concretização dos sonhos e 
ideias de vida. Depois que foram entregues, os necrológios foram 
lidos com máximo de respeito e sob sigilo ético-profissional. A 
leitura atenta possibilitou perceber dados, tendências, seme-
lhanças, ideais comuns etc., conforme os resultados apresenta-
dos a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos acerca dos necrológios mostram 

uma alta taxa de desesperança e pessimismo, até mesmo na área 
profissional que citaram como fruto de sonhos almejados, e, o 
mais preocupante, muitos têm uma perspectiva de que a vida 
será bastante curta, até aos 30 anos, o que acaba esboçando 
uma expectativa pavorosa da ideia de que, mesmo estando bem 
de vida, mas ainda permanecendo na área periférica, torna-se 
previsível que, algum dia, cedo ou tarde, iriam falecer por bala 
perdida ou assalto, já que, infelizmente, é um cenário bastante 
recorrente no local de moradia dos alunos. Outros, porém, acre-
ditam que chegarão à idade dos 40 aos 60 anos, e que a “causa 
mortis” será por razões naturais, havendo, dessa forma, uma sa-
tisfação de ter aproveitado a vida. Aqui, o olhar sobre a morte é 
apresentado numa perspectiva epicurista (Epicuro, 2009), que 
consiste em considerar a morte como uma cessação da consci-
ência e não como um evento doloroso a ser vivido. Ainda que os 
alunos não tenham a ideia de que tiveram esse tipo de pensa-
mento sobre a morte, pode-se analisar, dessa maneira, o modo 
como esse fim da vida fictícia de cada um foi elaborado.
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Apesar da escassez de palavras, detalhes e da ausência 
da gramática portuguesa, muitos estudantes ainda conseguiram 
transparecer o peso emocional interno da vida dos adolescen-
tes. Cerca de 50% dos estudantes citaram o desejo de melhorar 
a condição financeira pessoal e familiar, mostrando seus lados 
mais profundos em meio à agitação e à exaustão causada tanto 
pelo estudo integral quanto pelos problemas enfrentados nas 
condições em que vivem. A respeito das profissões desejadas, 
poucos demonstraram o mínimo de interesse em ingressar na 
faculdade, pois a maior preocupação da juventude atual é a ga-
rantia financeira, buscando correr atrás das opções mais acessí-
veis de emprego, seja como jovem aprendiz ou em um trabalho 
fixo. Os que decidiram alguma profissão acadêmica têm sua pre-
ferência em áreas mais técnicas (como ciência da computação), 
jurídica (Direito) e da saúde (enfermagem, odontologia, medici-
na etc.). Os que não optaram por nenhuma dessas duas vias es-
colheram o caminho da CLT, concurso público ou dedicar a vida 
ao exército militar, e o resto não tem interesse ou sequer ideia do 
que almejam em um futuro, mesmo que fictício.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos pontos abordados anteriormente, nas ativida-

des recolhidas das turmas do ensino médio, pode-se observar 
um grau considerável de deficiência na escrita, presente em to-
das as turmas. Trata-se de uma dificuldade referente à gramática 
e à ortografia, à coesão e à estrutura do texto apresentado, espe-
cialmente no que diz respeito à ausência de começo, meio e fim 
das atividades escritas.
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Alguns relatos foram escritos como um meio de aliviar 
tensões e emoções, pois expõem tragédias e trajetórias, enfren-
tando dificuldades e obstáculos. Porém, apesar das adversida-
des, mesmo com um pano de fundo fantasioso, demonstram 
superações que marcam um divisor de águas no percurso de sua 
vida, demonstrando resiliência e força em situações desfavorá-
veis. Dessa forma, os textos demonstram um certo impacto de 
eventos familiares e de diversos agentes externos que podem 
acarretar consequências para a saúde mental dos jovens, refle-
tindo a maneira como eles enxergam a si mesmos e o seu futuro.

Assim, de acordo com a análise dos textos coletados e 
dos resultados definidos, pode-se chegar à conclusão de que a 
realidade em que os alunos vivem, interligada ao ensino inte-
gral e à ausência de apoio/disciplina familiar, engatilha os ado-
lescentes a desenvolverem uma visão muito pessimista sobre 
desejos, sonhos e ambições. Todavia, é de se considerar crucial 
o incentivo aos seus sonhos, mas o que ocorre nesse cenário é, 
por vezes, o contrário.

Apesar de um estado mental afetado negativamente pelo 
cansaço, cobranças e estilo de vida que cada estudante carre-
ga em silêncio, os estudantes tiveram uma oportunidade de 
“gritar” por compreensão de suas dores através de um exer-
cício que, de início, objetivava incentivar o processo criativo e 
a prática da escrita, porém, tornou-se também um reflexo das 
consequências da educação básica atual e dos dilemas vividos 
em uma realidade socialmente periférica, marcada por muitos 
problemas sociais e econômicos.
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INTRODUÇÃO
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui uma mo-

dalidade da educação básica que atende estudantes que não ti-
veram acesso ou continuidade aos estudos na idade considerada 
adequada. Esses alunos, em sua maioria, conciliam os estudos 
com o trabalho e outras responsabilidades, o que exige da escola 
e dos professores abordagens pedagógicas que considerem suas 
especificidades, saberes prévios e necessidades formativas. Nes-
se contexto, o ensino da Matemática na EJA apresenta desafios 
particulares, uma vez que muitos estudantes trazem consigo ex-
periências negativas com a disciplina ao longo da trajetória esco-
lar, além de lacunas conceituais que dificultam a aprendizagem 
de conteúdos mais complexos.
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O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), criado pelo Ministério da Educação e coordenado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), tem como objetivo fortalecer a formação inicial de pro-
fessores por meio da inserção dos licenciandos nas escolas pú-
blicas de educação básica. Fundamentado na relação entre teoria 
e prática, o programa proporciona experiências que contribuem 
para a construção dos saberes docentes, aspecto considerado es-
sencial para a formação profissional (Tardif, 2014). Além disso, 
favorece o desenvolvimento de uma prática reflexiva, compre-
endida por Freire (1996) como elemento indispensável para a 
constituição de uma docência crítica e transformadora.

Na Universidade Federal de Alagoas (UFAL), a partici-
pação do curso de Licenciatura em Matemática na modalidade 
EAD no PIBID representa um marco para a formação docente, 
ampliando as oportunidades de vivência pedagógica para estu-
dantes de diferentes municípios alagoanos. Entre os contextos 
contemplados pelo programa, destaca-se o município de Teotô-
nio Vilela, onde os licenciandos desenvolveram atividades em 
uma  Escola Municipal, com turmas da EJA, participando de mo-
mentos de observação, planejamento e intervenção pedagógica.

A Escola Municipal de Ensino Fundamental, atualmente, 
atende 756 alunos, distribuídos em três turnos: matutino (292 
alunos), vespertino (275 alunos) e noturno (189 alunos). Os es-
tudantes do EJA pertencem, em sua maioria, a famílias de baixa 
renda, com grande parte dos responsáveis atuando no setor ca-
navieiro, no comércio local ou na Prefeitura Municipal.
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O contato direto com a realidade da EJA, com seus de-
safios e potencialidades, tem contribuído para a construção 
da identidade profissional dos futuros professores de Mate-
mática e para a compreensão da complexidade do trabalho 
docente. Dessa forma, este capítulo tem como objetivo relatar 
as experiências do PIBID-Matemática-EAD na EJA em uma es-
cola pública, em Teotônio Vilela-AL, destacando os processos 
de diagnóstico, intervenção pedagógica e avaliação, bem como 
os impactos dessas ações na formação dos licenciandos e na 
aprendizagem dos estudantes.

 PIBID E FORMAÇÃO DOCENTE NA LICENCIATURA EM MATE-
MÁTICA EAD

 A Educação de Jovens e Adultos e o Ensino da Matemática
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade 

da educação básica que se destina àqueles que não tiveram aces-
so ou continuidade de estudos na idade regular. Segundo o Pa-
recer CNE/CEB nº 11/2000, a EJA deve ser compreendida como 
um direito humano e uma oportunidade de desenvolvimento 
pessoal, social e profissional, respeitando as características, os 
interesses e as condições de vida dos estudantes.

No âmbito do ensino da Matemática, a EJA apresenta 
especificidades que demandam abordagens pedagógicas dife-
renciadas. Muitos alunos dessa modalidade trazem consigo ex-
periências escolares marcadas por dificuldades e, por vezes, por 
fracasso, o que pode gerar aversão à disciplina e baixa autoesti-
ma em relação à sua capacidade de aprender. Além disso, esses 
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estudantes geralmente possuem conhecimentos matemáticos 
construídos na prática cotidiana – como cálculos para compras, 
medições para plantio ou precificação de produtos – que nem 
sempre são reconhecidos e valorizados pela escola.

Para D’Ambrósio (2005), a Matemática deve ser ensina-
da de forma a estabelecer conexões com a realidade do aluno, 
valorizando seus saberes e promovendo uma aprendizagem sig-
nificativa. Nessa perspectiva, o professor de Matemática na EJA 
precisa atuar como mediador, criando situações de aprendiza-
gem que partam dos conhecimentos prévios dos estudantes e os 
desafiem a avançar em direção a conceitos mais elaborados.

O PIBID e a Formação de Professores para a EJA	
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) tem se consolidado como uma relevante política pública 
de formação inicial de professores, ao proporcionar aos licen-
ciandos a inserção em escolas públicas de educação básica desde 
os primeiros períodos da graduação. Essa inserção permite que 
os futuros professores vivenciem o cotidiano escolar, observem 
a prática de professores experientes, planejem e executem ativi-
dades pedagógicas e reflitam sobre os desafios da docência.

Para Gatti et al. (2014), a participação no PIBID contribui 
significativamente para a construção da identidade profissional 
docente, uma vez que os licenciandos têm a oportunidade de 
vivenciar situações reais de ensino, desenvolver atividades pe-
dagógicas e interagir com professores experientes e estudantes 
da educação básica. Essa aproximação favorece a compreensão 
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do papel social do professor e possibilita o desenvolvimento de 
competências essenciais para o exercício da docência.

No contexto da EJA, o PIBID assume um papel ainda mais 
relevante, pois permite que os licenciandos entrem em contato 
com uma realidade educacional marcada por desafios específi-
cos: turmas heterogêneas em termos de idade, trajetória escolar 
e experiências de vida; alunos que conciliam os estudos com o 
trabalho; e a necessidade de abordagens pedagógicas que consi-
derem os saberes prévios e as motivações dos estudantes. Essa 
vivência contribui para a formação de professores mais prepa-
rados para atuar na diversidade, mais sensíveis às necessidades 
dos alunos e mais comprometidos com a educação como prática 
de transformação social.

Segundo Tardif (2014), os saberes docentes são plurais 
e resultam da articulação entre conhecimentos acadêmicos, 
curriculares, experienciais e pedagógicos construídos ao longo 
da trajetória profissional. Nessa perspectiva, o PIBID constitui 
um espaço privilegiado para a mobilização desses saberes, pois 
permite que os licenciandos vivenciem situações concretas da 
prática escolar, reflitam sobre sua atuação e desenvolvam com-
petências essenciais para o exercício da docência.

Metodologias Ativas e Jogos no Ensino da Matemática
As metodologias ativas têm ganhado destaque no campo 

educacional por colocarem o estudante no centro do processo de 
aprendizagem, tornando-o protagonista de sua própria formação. 
No ensino da Matemática, essas abordagens são especialmente 
relevantes, pois ajudam a superar a visão da disciplina como um 
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conjunto de fórmulas e procedimentos a serem memorizados, pro-
movendo uma aprendizagem mais significativa e contextualizada.

Entre as metodologias ativas, os jogos matemáticos 
constituem uma estratégia pedagógica que alia diversão e 
aprendizado, estimulando o raciocínio lógico, a criatividade e 
o trabalho colaborativo. Segundo Grando (2000), os jogos no 
ensino da Matemática podem contribuir para a superação de 
bloqueios e dificuldades, além de promover o desenvolvimento 
de habilidades como a resolução de problemas, a tomada de 
decisões e a argumentação.

No contexto da EJA, os jogos matemáticos assumem uma 
função ainda mais importante, pois ajudam a desmistificar a 
ideia de que a Matemática é uma disciplina difícil e inacessível, 
além de proporcionar um ambiente de aprendizagem mais des-
contraído e acolhedor, favorecendo a participação e o engaja-
mento dos estudantes.

METODOLOGIA
As atividades desenvolvidas no âmbito do PIBID-Mate-

mática-EAD na Escola Municipal, em Teotônio Vilela-AL, foram 
organizadas em três etapas complementares, com o objetivo de 
diagnosticar o nível de conhecimento dos alunos, compreender 
suas motivações e necessidades e promover a aprendizagem por 
meio de abordagens pedagógicas inovadoras.

A primeira etapa consistiu na realização de entrevistas 
individuais com os alunos da EJA, com o intuito de traçar o per-
fil de cada estudante. As entrevistas abordaram aspectos como 
idade, profissão, tempo afastado dos estudos, motivações para 
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o retorno à escola e expectativas em relação ao aprendizado da 
Matemática. Essa etapa foi fundamental para que os bolsistas 
pudessem conhecer a realidade dos alunos, compreender suas 
dificuldades e potencialidades e planejar as ações pedagógicas 
de forma mais adequada às suas necessidades.

A segunda etapa compreendeu a aplicação de uma avalia-
ção diagnóstica, com o objetivo de identificar o nível de domínio 
dos alunos em relação às operações matemáticas básicas (adi-
ção, subtração, multiplicação e divisão). Os resultados dessa ava-
liação foram organizados e comparados por período (6º e 9º), 
permitindo identificar o desempenho e a evolução dos alunos ao 
longo das intervenções.

A terceira etapa consistiu na aplicação de jogos matemáti-
cos como estratégia de ensino, com o objetivo de tornar a apren-
dizagem mais dinâmica, prazerosa e significativa. Os jogos foram 
selecionados e adaptados pelos bolsistas de acordo com os con-
teúdos trabalhados e as características dos alunos, promovendo 
a participação ativa e o trabalho colaborativo.

Além dessas etapas, o projeto previu a realização de uma 
Feira de Profissões, evento que articulou os conhecimentos ma-
temáticos às vivências profissionais dos alunos da EJA. A feira foi 
realizada em 21 de maio de 2026, na Escola Municipal, que é polo 
da Universidade Aberta do Brasil (UAB) credenciada pela Capes 
e atente ao curso de Matemática Licenciatura EAD em Teotônio 
Vilela. A feira contou com a participação de equipes organizadas 
por escola, cada uma responsável pela apresentação de temas 
relacionados a diferentes profissões, com o uso de banners, pai-
néis e materiais visuais.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perfil dos Alunos e Motivações para o Retorno aos Estudos
A análise das entrevistas realizadas com os alunos da EJA 

revelou que a principal motivação para o retorno aos estudos é o 
desejo de aprimorar conhecimentos, seguido pela busca de me-
lhores oportunidades de emprego. Esse dado evidencia que os 
estudantes da EJA veem a educação como um caminho para o de-
senvolvimento pessoal e profissional, o que reforça a importân-
cia de uma prática pedagógica que estabeleça conexões entre os 
conteúdos escolares e as necessidades e interesses dos alunos.

Observou-se também que a maioria dos estudantes possui 
até três anos de experiência escolar recente, indicando um per-
fil de retorno recente aos estudos. Essa característica demanda 
ações pedagógicas voltadas à readaptação e motivação contínua, 
uma vez que muitos alunos ainda estão se reacostumando com a 
rotina escolar e com os conteúdos trabalhados em sala de aula.

Desempenho nas Operações Matemáticas Básicas
Os resultados das avaliações diagnósticas aplicadas aos 

alunos dos 6º e 9º períodos indicaram avanços significativos 
no domínio das operações matemáticas básicas ao longo das 
intervenções. A manutenção do desempenho positivo eviden-
cia o impacto das ações do PIBID na aprendizagem dos alunos, 
especialmente no que se refere à consolidação de competências 
fundamentais para o avanço escolar.

A aplicação dos jogos matemáticos mostrou-se particular-
mente eficaz para engajar os alunos e promover a aprendizagem 
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de forma lúdica e colaborativa. Os estudantes demonstraram 
maior interesse e participação nas atividades quando estas eram 
apresentadas na forma de jogos, o que reforça a importância de 
metodologias ativas no contexto da EJA.

A Feira de Profissões como Espaço de Articulação entre 
Saberes

A Feira de Profissões constituiu um dos momentos mais 
significativos do projeto, ao promover a articulação entre os co-
nhecimentos matemáticos e as vivências profissionais dos alunos 
da EJA. Durante o evento, os estudantes apresentaram temas rela-
cionados a suas profissões, como serviços na roça, manicure, arte-
sanato em crochê e comércio, demonstrando como a matemática 
está presente em seu cotidiano e em suas atividades laborais.

Figura 1 - Feira de Profissões realizada em 21 de maio de 2026.

Fonte: Acervo da Pesquisa (2026).
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A feira evidenciou que a matemática não é uma disciplina 
abstrata e distante da realidade, mas sim uma ferramenta essen-
cial para o dia a dia de cada um. Os alunos conseguiram traduzir 
seus conhecimentos práticos em conceitos matemáticos, como 
cálculos de área para plantio, porcentagens para precificação de 
produtos, geometria para criação de peças artesanais e estatísti-
ca para controle de estoque.

Foi gratificante observar o protagonismo dos alunos, que 
se sentiram valorizados ao compartilhar seus conhecimentos e 
experiências. A feira proporcionou um espaço de troca de sabe-
res, onde a matemática se tornou mais acessível e significativa 
para todos. A experiência ensinou aos bolsistas a valorizar o 
conhecimento prático e a sabedoria popular, mostrando que a 
matemática não se restringe aos livros e às salas de aula, mas 
está também ligada ao trabalho e à vida das pessoas.

A feira também evidenciou a importância da interdis-
ciplinaridade, conectando a matemática a outras áreas do 
conhecimento, como a economia, a arte, a cultura e o empreende-
dorismo. A participação dos alunos do EJA, com suas diferentes 
experiências e profissões, promoveu a inclusão e a valorização 
da diversidade, mostrando que a matemática é acessível a todos, 
independentemente de sua formação ou origem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O trabalho buscou relatar as experiências do PIBID-Ma-

temática-EAD na EJA em uma Escola Municipal, em Teotônio 
Vilela-AL, destacando os processos de diagnóstico, intervenção 
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pedagógica e avaliação, bem como os impactos dessas ações na 
formação dos licenciandos e na aprendizagem dos estudantes.

A partir das atividades desenvolvidas, foi possível com-
preender que a EJA apresenta especificidades que demandam 
abordagens pedagógicas diferenciadas, que considerem os sa-
beres prévios, as motivações e as necessidades dos alunos. A 
realização de entrevistas e avaliações diagnósticas mostrou-se 
fundamental para o planejamento de ações mais adequadas à 
realidade dos estudantes, enquanto a aplicação de jogos mate-
máticos e a realização da Feira de Profissões contribuíram para 
tornar a aprendizagem mais significativa e contextualizada.

Os resultados indicaram avanços significativos no domí-
nio das operações matemáticas básicas entre os alunos parti-
cipantes, evidenciando o impacto positivo das ações do PIBID. 
Além disso, a Feira de Profissões revelou-se um espaço privi-
legiado para a articulação entre conhecimentos matemáticos e 
saberes práticos, promovendo o protagonismo dos alunos e a 
valorização da diversidade.

Para os licenciandos, a participação no PIBID represen-
tou uma oportunidade ímpar de vivenciar a realidade da EJA, 
compreender seus desafios e potencialidades e desenvolver 
competências essenciais para o exercício da docência. A experi-
ência contribuiu para a construção da identidade profissional, 
para a reflexão sobre a prática pedagógica e para o fortaleci-
mento do compromisso com a educação como prática de trans-
formação social.

Sugere-se a continuidade das práticas pedagógicas vol-
tadas ao reforço das operações básicas, buscando consolidar 
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as competências matemáticas fundamentais para o avanço es-
colar, bem como a ampliação de atividades que articulem os 
conhecimentos matemáticos às vivências profissionais dos alu-
nos da EJA.
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19 CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NA 
EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE SURDOS 

COMO DISPOSITIVO DE FORMAÇÃO 
DOCENTE/DISCENTE

Jânio Nunes dos Santos
 Evilainy Aureliano Santos da Silva

Franciclayde Claudine dos Santos Araújo
Maria Jaqueline da Silva

Roberta Bianca da Silva Machado

INTRODUÇÃO
Qual o lugar do estético na apreciação literária? Qual o 

lugar do inédito no encontro da criança surda com a literatura? 
Como a literatura pode propiciar à criança surda um processo 
identitário de ser no mundo e com o mundo enquanto sujeito 
de direito, de linguagem e de cultura? Embora essas questões 
sejam complexas e, neste texto, provavelmente não consigamos 
formular respostas que encerrem a complexa teia discursiva e 
dialógica, no grande ou no pequeno tempo, intentaremos refletir 
acerca da contação de história em Libras como uma estratégia 
para a promoção da literatura no âmbito da educação bilíngue 
de surdos, especificamente no Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID-UFAL).
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Em passo contíguo, cumpre ressaltar que contar histórias 
na escola carece de formação, de preparação/planejamento, de 
conhecimentos sobre estratégias e de recursos didático-pedagó-
gicos. É necessário, ainda, saber escolher livros de qualidade a 
partir do acervo disponível, dentre outros aspectos, de modo a 
se constituir como processo de formação também do professor 
e do contador.

A contação de história, como uma das propostas pedagó-
gicas voltadas a promover e a se promover na educação bilíngue 
de surdos, é uma estratégia com pouca discussão na educação 
de surdos, sobretudo quando se faz o recorte das crianças sur-
das da educação infantil e dos anos iniciais do ensino funda-
mental. Por isso, carece de pesquisas e discussões no âmbito 
acadêmico, em diálogo com as escolas, no processo colaborativo 
escola-universidade.

No cenário atual, institucionalizou-se a Política de Educa-
ção Bilíngue de Surdos (PNEBS), por meio da Portaria do Minis-
tério da Educação nº 588, de 2 de julho de 2026 (Brasil, 2026), 
cuja finalidade é efetivar, qualificar e garantir a oferta, o acesso, 
a permanência, a participação e o êxito escolar dos estudantes 
do público-alvo desta modalidade, assegurando seus direitos 
linguísticos, educacionais e culturais, em consonância com a le-
gislação educacional vigente.

No contexto alagoano, a partir do PIBID Equidade, a Uni-
versidade Federal de Alagoas (UFAL) passou a desenvolver o 
Subprojeto Educação Bilíngue de Surdos [2024-2026], que con-
verge com os princípios e objetivos de formação acadêmica e ci-
dadã apresentados nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) 
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de Pedagogia e de Letras Libras, uma vez que possibilita o estrei-
tamento de pressupostos teórico-metodológicos que envolvem a 
pesquisa em educação e em processos de ensino e aprendizagem 
da língua portuguesa escrita, vinculados à prática docente na es-
pecificidade dos sujeitos surdos.

No decorrer da implementação do projeto na escola par-
ceira, a contação de história em Libras para os estudantes sur-
dos consistiu em uma das estratégias que ganhou destaque na 
formação bilíngue de licenciandos em Pedagogia e em Letras 
Libras. Em virtude disso, discutiremos neste texto o desenvol-
vimento desta estratégia como dispositivo formativo tanto para 
os licenciandos como para os estudantes surdos matriculados 
na escola parceira, na sala regular e no Serviço de Atendimento 
Educacional Especializado Bilíngue (SAEEB).

FORMAÇÃO DE PROFESSORES BILÍNGUES CONTADORES DE 
HISTÓRIA

A formação de professores é um tema que goza de elas-
ticidade para atravessar as décadas como objeto investigativo a 
renovar-se. A construção da profissão dá-se na formação inicial 
e estende-se ao longo da vida profissional, num contínuo ser e 
vir-a-ser. Freire (1991) advoga que

[...] ninguém começa a ser professor numa certa 
terça-feira às 4 horas da tarde [...]. A gente se for-
ma como educador permanentemente na prática 
e na reflexão sobre a prática (Freire, 1991, p. 58).

A formação inicial do professor carece de qualidade para 
que sua atuação seja tanto mais consistente e intencional, sendo a 
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universidade “[...] o lugar por excelência da formação dos docen-
tes, principalmente se houver ênfase na sua dimensão reflexiva e 
na profissionalização do trabalho” (Perrenoud, 2014, p. 133).

Em se tratando da educação de surdos, um dos eixos es-
truturantes da Política de Educação Bilíngue de Surdos é o da 
formação. Objetiva-se, a partir desta política, ampliar a formação 
para os profissionais da educação básica em diferentes áreas e te-
máticas relacionadas à Educação Bilíngue de Surdos e fomentar 
a sistematização e o reconhecimento de experiências inovadoras 
voltadas às especificidades dessa modalidade. Além disso, ten-
ciona-se, na assistência técnica e financeira, investir na formação 
inicial e continuada, em articulação com as instituições federais 
de ensino e em regime de colaboração entre os entes federados 
(Brasil, 2026). O Pibid Educação Bilíngue de Surdos, desenvolvi-
do na UFAL desde 2024, forja-se nesse espaço formativo.

A formação inicial dos professores para a educação bilín-
gue de surdos requer uma articulação entre conhecimentos 
linguísticos, pedagógicos, culturais e sociais, possibilitando a 
compreensão da complexidade dos processos educativos que 
envolvem os estudantes surdos (Lodi; Lacerda, 2015). Conside-
ra-se que as discussões teórico-metodológicas promovidas nos 
cursos de graduação podem subsidiar os licenciandos (Pereira et 
al., 2011) em suas práticas pedagógicas e intervenções didáticas, 
sobretudo quando atreladas à vivência da profissão em escolas.

Colocar a escola no centro da proposta formativa, como 
no PIBID Educação Bilíngue de Surdos da UFAL, oportuniza que 
a formação de professores esteja articulada à valorização da pro-
fissão docente, na díade teoria-prática. Assim, faz-se necessário 
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aproximar e articular universidade e escola, permitindo que os 
estudantes das licenciaturas tenham uma relação com a profis-
são desde o início do curso em sua forma mais genuína, por meio 
da práxis.

No campo da literatura, enquanto estratégia de aprecia-
ção estética e de inauguração do inédito para crianças surdas, 
faz-se necessária a formação para o contador. A contação de 
história nos moldes da leitura literária torna-se problemática 
quando seu fim é puramente pedagógico, quando se consti-
tui como pretexto para o ensino: “[...] o uso do texto literário 
adquire, então, um caráter exemplar e tem sua especificidade 
anulada enquanto arte” (Aguiar, 2011, p. 8). Há apreciação es-
tética em abordagens dessa natureza? Para que haja, o profes-
sor contador necessita ter clara uma concepção de leitura que 
o oriente; compreender os sentidos da literatura enquanto arte 
e ter competência para o planejamento e a execução de uma 
contação que não fira o estético.

É na dimensão estética da arte que reside uma potência 
que pode afetar a formação inicial dos professores. Trata-se da 
fricção entre educação e arte como possibilidade para processos 
formativos menos engessados e mais poéticos (Momoli; Egas, 
2015). Nessas relações criadas pela escrita, a literatura precisa 
estar presente (Andrade, 2025) como experiência estética. A 
literatura surda assume relevante papel social, considerando 
que pode proporcionar, especialmente no contexto escolar, 
um material baseado na cultura das pessoas surdas (Karnopp, 
2006), favorecendo vivências literárias significativas.
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Considerando a perspectiva interacionista da leitura, Lef-
fa (1996) defende que

[...] o processo de leitura envolve vários aspectos, 
incluindo não apenas características do texto e do 
momento histórico em que ele é produzido, mas 
também, características do leitor e do momento 
histórico em que ele é lido (Leffa, 1996, p. 143).

Na interação com a obra, com os personagens, com o en-
redo, a criança surda expande seu excedente de visão e, nesse 
processo de ver para além, identifica-se, reconhece-se, valoriza-
-se. Aprecia!

Não basta abrir o livro e proferi-lo, contá-lo às crianças. 
Bajard (2014), ao tratar da mediação literária, adjetiva-a como 
dispositivo engenhoso, pelo fato de ser um processo complexo. 
A começar pela literatura infantil: “[...] apesar de ser constituída 
majoritariamente por ficção, a literatura infantil não é monolí-
tica [...]” (Bajard, 2014, p. 43). Complementa com o processo de 
mediar: é necessário que se produza um protocolo (planejamen-
to); que se tenha espaço adequado à sessão de mediação proto-
colada; e que se atente às posturas do contador e das crianças. 

METODOLOGIA
Esta investigação caracteriza-se como qualitativa e possui 

natureza de pesquisa aplicada (Assis, 2018). De acordo com Bog-
dan e Biklen (2003), a pesquisa qualitativa envolve a obtenção 
de dados a partir do contato direto com a situação estudada e 
enfatiza o processo construído. Os dados coletados são predomi-
nantemente descritivos. Nesse aspecto, o material obtido é rico 
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em descrições de situações, acontecimentos e registros fotográ-
ficos, como os que constituem o corpus deste capítulo.

Uma das atividades formativas propostas aos bolsistas de 
iniciação à docência consistiu em oficinas de contação de histó-
rias em Libras, realizadas na escola parceira e na UFAL. Como 
desdobramento da ação formativa, os bolsistas de iniciação à do-
cência desenvolveram ações com os estudantes surdos da escola 
parceira, tanto no SAEEB quanto na sala regular (turma do 5º 
ano, na qual estão matriculados dois estudantes surdos), para a 
promoção de experiências literárias estéticas e para a ampliação 
do repertório literário dos estudantes surdos. Dentre as diversas 
ações desenvolvidas no seio desta ação maior, na próxima seção 
serão abordadas apenas as oficinas de contação de histórias em 
Libras e as contações de histórias propriamente ditas. 

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA EM LIBRAS: FORMAR E CONTAR É 
SÓ COMEÇAR?

A partir do diagnóstico realizado pelas supervisoras junto 
aos bolsistas de iniciação à docência, no início do ano de 2025, 
constatou-se a necessidade de fortalecer o acesso dos estudan-
tes surdos à literatura, tendo em vista que esta era desconhecida 
por grande parte deles [estudantes surdos]. Para o desenvolvi-
mento desta ação, foram executadas diversas estratégias, tais 
como: estudos sobre a literatura e a contação de histórias para 
estudantes surdos; criação de um cantinho da leitura no SAE-
EB, com obras visuais voltadas à identidade surda; aquisição de 
acervo literário; promoção de oficinas sobre contação de histó-
rias em Libras para os bolsistas de iniciação à docência; leituras 
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sinalizadas [proferição] (Bajard, 2014) no SAEEB e na sala regu-
lar para estudantes surdos; e contações de histórias sinalizadas 
[dramatização] abertas a estudantes surdos e ouvintes. 

Oficinas de contação de história em Libras para os bolsistas 
de iniciação à docência

Foram realizadas duas oficinas de contação de histórias 
em Libras. A primeira aconteceu em agosto de 2025, na escola 
parceira, e foi conduzida por uma professora surda convidada, 
que atua no SAEEB da referida escola. O público-alvo foi compos-
to por bolsistas de iniciação à docência e supervisoras. 

Figura 1 - Primeira oficina de contação de história para os bolsistas de 
iniciação à docência.

Fonte: Planilhas de registro do PIBID Educação Bilíngue de Surdos-UFAL (2025).

Foram apresentados recursos e técnicas próprios da con-
tação de histórias em Libras. A professora enfatizou que é impor-
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tante considerar desde o vocabulário utilizado, especialmente a 
escolha dos sinais, até a expressão facial para o contorno da con-
tação como momento estético, bem como a velocidade ao contar 
a história. Quando se trata de uma proferição (Bajard, 2014), o 
apoio de imagens ou objetos contribui para a compreensão pelo 
estudante surdo, influenciando diretamente sua experiência li-
terária, conforme afirmou a expositora.

A segunda oficina aconteceu em outubro de 2025, nas de-
pendências da UFAL, e foi conduzida por uma professora ouvinte 
convidada, com larga experiência em tradução/interpretação e 
contação de histórias em Libras. Participaram da atividade o co-
ordenador do subprojeto e os bolsistas de iniciação à docência, 
com ativa interlocução. 

Figura 2 - Segunda oficina de contação de história para os bolsistas de 
iniciação à docência.

Fonte: Planilhas de registro do PIBID Educação Bilíngue de Surdos-UFAL (2025).
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O foco inicial da oficina foi a seguinte questão: por que con-
tar histórias? Para isso, a professora tratou da tradição oral e en-
fatizou a imaginação como campo de desenvolvimento da criança 
em relação à linguagem, ao raciocínio e à cultura letrada. Seguiu 
com a seguinte questão: como contar histórias em Libras? Inicial-
mente, fez uma contação [dramatização], depois uma proferição 
[leitura de um livro infantil] e finalizou apresentando possibilida-
des de contação com fantoches e de proferição com o apoio de 
livros e materiais diversos que ilustraram as histórias contadas.

Esses momentos formativos dos bolsistas de iniciação à 
docência para atuação como professores bilíngues contadores 
de histórias em Libras dialogam com o que Freire (2001, p. 172) 
defende: “Eu não tenho dúvida nenhuma de que não é a escola 
só que é responsável por isso, mas uma das tarefas da escola de-
veria ser estimular e desafiar o gosto pela leitura”. No caso dos 
estudantes surdos, é fundamental garantir o acesso à literatura 
em sua língua materna, a Libras.

Contação de histórias em Libras para os estudantes surdos 
da escola parceira

Em face das oficinas vivenciadas, os bolsistas de iniciação 
à docência passaram a planejar e desenvolver leituras sinalizadas 
[proferição] no SAEEB e contações de histórias em Libras [drama-
tizações]. A primeira contação de história em Libras aconteceu no 
mês de novembro de 2025, a partir do livro “O gato surdo”. Este 
livro integra o acervo adquirido para compor o cantinho da leitura 
implantado no SAEEB. A escolha da obra se deu pela possibilidade 
de identificação dos estudantes surdos com o personagem.
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Figura 3 - Contação da história “O gato surdo”.

Fonte: Planilhas de registro do PIBID Educação Bilíngue de Surdos-UFAL (2025).

Atravessada pela temática da identidade surda, a conta-
ção de história aconteceu no formato de dramatização aberta 
a toda a comunidade escolar, buscando proporcionar aos estu-
dantes [surdos e ouvintes] um momento de experiência literária 
estética (Momoli; Egas, 2015). Esta contação foi planejada e de-
senvolvida pelo grupo de bolsistas de iniciação à docência que 
acompanham o SAEEB, junto à supervisora.

A segunda contação de história em Libras [dramatização] 
teve como temática as grandes navegações e aconteceu no mês 
de maio de 2026. A escolha pela temática partiu de uma necessi-
dade real da sala de aula [5º ano do ensino fundamental], quan-
do a professora abordava temas circundantes muito presentes 
em datas comemorativas que integram o currículo escolar e ga-
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nham, comumente, maior evidência no mês de abril [abolição da 
escravidão, povos originários, “descobrimento” do Brasil].

Sob a orientação da professora supervisora e regente da 
turma, os bolsistas de iniciação à docência desenvolveram o plane-
jamento, que, neste caso, não partiu de uma obra literária específi-
ca, mas do imaginário coletivo brasileiro e do que a historiografia 
aponta sobre as grandes navegações do século XVI, marcadas pelo 
desbravamento e pela exploração das terras “descobertas”.

Retoma-se Leffa (1996) acerca de como o processo de lei-
tura envolve aspectos diversos para reforçar que, nesta contação 
de história em Libras, se coteja o diálogo entre as características 
do texto/discurso/imaginário no momento histórico em que foi 
produzido e as características do leitor e do momento histórico 
em que essa temática foi trabalhada/experienciada.

 
Figura 4 - Contação da história “As grandes navegações”.

Fonte: Planilhas de registro do PIBID Educação Bilíngue de Surdos-UFAL (2026).
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Embora esta contação de história tenha surgido de uma 
necessidade pedagógica dos estudantes surdos e da professora 
regente, intentou-se não torná-la pedagogizante em essência, 
à medida que se constituiu em uma experiência estética e de 
apreciação do estético, envolvendo o planejamento do enredo, a 
escolha dos personagens, das vestimentas e do vocabulário e a 
construção do cenário. Houve interação por parte dos estudan-
tes surdos e ouvintes durante toda a contação, enquanto movi-
mento dialógico interessado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o objetivo de refletir sobre a contação de história em 

Libras como uma estratégia para a promoção da literatura, no 
âmbito do PIBID Educação Bilíngue de Surdos da UFAL, guiamo-
-nos até aqui a partir das três questões que abrem este texto: 
Qual o lugar do estético na apreciação literária? Qual o lugar do 
inédito no encontro da criança surda com a literatura? Como a li-
teratura pode propiciar à criança surda um processo identitário 
de ser no mundo e com o mundo enquanto sujeito de direito, de 
linguagem e de cultura?

Sem a pretensão de fechar o discurso com respostas 
acabadas, propomos, em últimas palavras, apontar indícios de 
respostas a elas, que seguem abertas à continuidade da investi-
gação. Uma das ações propostas aos bolsistas de iniciação à do-
cência consistiu em oficinas de contação de histórias em Libras, 
que foram realizadas na escola-campo e na UFAL, tencionando 
promover o trabalho com a literatura em articulação com as 
experiências estéticas, na perspectiva da educação bilíngue de 
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surdos, no contexto da formação docente de professores bilín-
gues contadores de histórias em Libras. Os resultados apontam 
avanços significativos na compreensão dos bolsistas, em termos 
teórico-práticos.

Com relação às experiências de contação em situações 
práticas com os estudantes surdos, observou-se uma aproxima-
ção mais efetiva desses estudantes com a literatura, no viés da 
experiência estética. Nessa direção, as contações proporciona-
ram, em certa medida, o encontro com o inédito, considerando 
a limitação de acesso a vivências literárias que possibilitassem 
a construção de repertório estético e literário. Além do mais, os 
estudantes surdos tendem a se identificar com as histórias con-
tadas, sentindo-se leitores e consumidores de literatura.
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DE AULA
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INTRODUÇÃO
A inserção no ambiente escolar, por meio do subprojeto PI-

BID-História (2024-2026), constituiu um campo fértil para o de-
senvolvimento de ações de caráter teórico-prático, possibilitando 
diversas vivências formativas no contexto das salas de aula. Essas 
experiências contemplaram a formação inicial dos graduandos, 
a formação continuada dos professores supervisores de área e a 
aprendizagem histórica dos estudantes da Educação Básica. Nos-
sa experiência teve como lócus em uma Escola Estadual, localiza-
da no bairro Benedito Bentes II, na cidade de Maceió (AL).

A etapa inicial consistiu na realização de um diagnósti-
co das turmas do 8º ano do Ensino Fundamental II e do Ensino 
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Médio, com o objetivo de identificar lacunas de aprendizagem e 
demandas sociais presentes no cotidiano escolar. Esse diagnós-
tico não se restringiu à aferição de competências cognitivas, mas 
buscou compreender as subjetividades que constituem a cultu-
ra escolar na qual os estudantes estavam inseridos. Tal imersão 
dialoga com Caimi (2006, p. 1), que enfatiza a “importância da 
formação do professor reflexivo e investigador da sua prática e 
dos contextos escolares” como elemento indispensável para a 
qualificação do ensino de História.

A transição do planejamento para a intervenção peda-
gógica em sala de aula exigiu a mobilização do que Cardoso 
(2007) denomina de “saber histórico escolar”. Diferentemente 
da história produzida no âmbito acadêmico e voltada aos pa-
res, esse saber é compreendido como uma construção singular, 
produzida cotidianamente nas relações pedagógicas estabele-
cidas no ambiente escolar, das quais participam diferentes su-
jeitos, especialmente os estudantes, que constituem a própria 
razão de ser da escola.

Nesse contexto, a elaboração e a implementação do proje-
to de ação do PIBID, intitulado “Discutindo a violência de gênero 
e a construção social e histórica da masculinidade com estudantes 
das turmas do 8º ano do Ensino Fundamental II: a confecção de 
fanzines como produto artístico e reflexivo”, partiram da análise 
das necessidades concretas dos estudantes, estabelecendo um 
diálogo entre suas experiências de vida, a territorialidade e a 
historicidade que constituem as identidades manifestadas no 
cotidiano da escola-campo. 
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Violência de Gênero e Construção da Masculinidade no En-
sino de História: Uma Experiência com Fanzines Escolares 

De acordo com Fonseca (2003), o desenvolvimento de 
projetos, principalmente na área de História, possui duas pre-
missas principais, sendo uma delas a de que todo projeto visa 
à produção de um material. Devido ao curto tempo destinado à 
elaboração e à execução deste projeto, optamos pela produção 
de fanzines6, publicações independentes, artesanais e de baixo 
custo voltadas à abordagem de temas específicos.

A produção de fanzines exigia pouco tempo de execução e 
reduzidos recursos materiais, configurando-se como uma estra-
tégia pedagógica acessível e viável no contexto escolar. Por meio 
dessa proposta, buscou-se estimular a criatividade dos estudan-
tes mediante atividades artesanais e artísticas, favorecendo o 
desenvolvimento de habilidades relacionadas ao desenho, à pin-
tura, à colagem, à produção textual e ao design, além de incenti-
var o trabalho colaborativo.

Com a turma organizada em grupos, foram definidos os se-
guintes temas para discussão e produção dos fanzines: O que é ser 
homem?; Mulheres que fizeram História; O que é feminismo?; O 
que é machismo?; Violência contra mulheres negras; Violência con-
tra mulheres indígenas; Respeito ao corpo e às diferenças; Tipos 
de violência; Relações saudáveis x relações tóxicas. As produções 
revelaram significativo envolvimento dos estudantes, reunindo co-
lagens, desenhos, pinturas, histórias em quadrinhos, dados estatís-
ticos e diferentes formas de expressão artística e textual.

6  O fanzine é uma publicação artesanal e independente, surgida nos Estados Unidos na década de 1930. O termo 
deriva da junção das palavras inglesas fanatic e magazine, sendo tradicionalmente associado à produção e 
circulação não comercial de conteúdos por admiradores de determinado tema (Magalhães, 1993).
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Conforme Fonseca (2003), o desenvolvimento de um pro-
jeto, de modo geral, compreende três grandes etapas7. A primei-
ra etapa consistiu na identificação e na formulação do problema. 
Para seu desenvolvimento, a equipe de pibidianos, em conjunto 
com o professor supervisor, optou por adotar uma metodologia 
de escuta das demandas apresentadas pelos estudantes. A partir 
das problemáticas identificadas com maior frequência, iniciou-
-se o processo de construção da questão central que orientaria 
o projeto.

Em um primeiro momento, após um período de observa-
ção das turmas do 8º e do 9º anos do Ensino Fundamental acom-
panhadas pelo professor supervisor, destacaram-se as falas de 
alguns estudantes, sobretudo os questionamentos recorrentes 
de uma aluna do 8º ano, participativa em todas as aulas e que, 
de certa forma, refletia o perfil da turma. Ela frequentemente 
nos questionava sobre os motivos pelos quais, ao estudarem as 
monarquias absolutistas, raramente encontravam referências a 
mulheres que exerceram o poder, como as rainhas, por exemplo. 
Diante de indagações como essa, optamos por desenvolver a pri-
meira ação do PIBID-História com duas turmas do 8º ano.

Durante o processo de planejamento das atividades, ela-
boramos um formulário a ser aplicado aos estudantes dessas 
duas turmas. O questionário teve como objetivo mapear e pro-
blematizar a forma como os estudantes compreendiam concei-
tos como identidade, memória coletiva, História e sujeito social, 

7 	 “[...] A segunda etapa é a da construção, do desenvolvimento do trabalho – são as atividades, as aulas, a 
discussão dos resultados. A terceira fase é a da apresentação dos resultados, da globalização, da socialização 
dos saberes produzidos, da avaliação final do projeto em sua totalidade” (Fonseca, 2003, p. 109-110). 
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entre outros aspectos pertinentes à ação que se pretendia imple-
mentar em sala de aula.

O questionário foi aplicado a 68 estudantes e era compos-
to por questões abertas e fechadas, cujas respostas subsidiaram 
o planejamento das ações pedagógicas. A análise dos dados re-
velou que, entre os temas abordados, a violência contra a mulher 
foi o assunto de maior relevância e recorrência nas respostas 
dos estudantes. Alguns participantes relataram já ter sofrido 
ou presenciado situações de violência contra mulheres no pró-
prio ambiente familiar, embora esses casos não representassem 
a maioria da amostra. Nesse sentido, as respostas registradas 
nos formulários mostraram-se insuficientes para expressar a 
profundidade das experiências relatadas8. Ainda assim, a pro-
blemática da violência contra a mulher revelou-se uma questão 
urgente, despertando a atenção de toda a equipe, especialmente 
diante da pergunta: “Você já presenciou ou sofreu algum ato de 
violência contra a mulher? Se sim, como foi?”.

Em sua maioria, as respostas limitaram-se à opção “Não”. 
Quando analisado pela equipe, esse resultado mostrou-se 
contraditório em relação ao cenário atual da violência contra 
a mulher no Brasil e, especificamente, no estado de Alagoas, 
que registrou, entre janeiro e novembro de 2025, um total de 
8.924 casos de violência doméstica e familiar contra mulheres. 
O bairro Benedito Bentes, onde está localizada a escola-campo, 
apresentou o segundo maior número de ocorrências no muni-

8  Essa limitação foi possivelmente decorreu do caráter impessoal que um instrumento formal de coleta de 
dados pode promover, o que em larga medida estabelece certo distanciamento entre os interlocutores, 
por mais que fosse de conhecimento dos estudantes que suas respostas eram anônimas e não seriam 
compartilhadas com terceiros que não fizessem parte da equipe de pibidianos.
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cípio de Maceió, com aproximadamente 359 casos registrados 
(Francês News, 2025).

O cenário em questão suscitava outro debate, uma vez que 
as respostas obtidas por meio dos formulários evidenciaram que 
os dados oficiais sobre a violência contra a mulher não chegavam 
aos estudantes. Assim, a partir da escuta e do diálogo, buscou-se 
promover a participação ativa dos estudantes, convergindo com 
uma concepção de ensino e aprendizagem histórica que não os 
compreende como sujeitos passivos ou desprovidos de experi-
ências, mas como indivíduos que constroem saberes a partir das 
vivências acumuladas em diferentes espaços sociais. Nessa pers-
pectiva, o ensino de História é entendido como um processo de 
construção coletiva do conhecimento, e não de mera transmis-
são de conteúdos, conforme argumenta Cerri (2011).

Após a aplicação do questionário e a análise das respostas, 
realizou-se um primeiro momento de apresentação da temática 
e da problemática central do projeto em sala de aula. Inicialmen-
te, solicitou-se que os estudantes apresentassem suas definições 
e percepções acerca de alguns conceitos e questões norteadoras. 
Em seguida, foram convidados a expor suas compreensões sobre 
o que significava ser homem e ser mulher na sociedade contem-
porânea, provocando-se, em um primeiro momento, os estudan-
tes do gênero masculino e, posteriormente, as estudantes do 
gênero feminino. Esse processo revelou um contraste entre as 
respostas registradas no formulário e aquelas expressas oral-
mente durante as discussões, evidenciando as diferenças entre 
um instrumento de coleta de dados e o diálogo estabelecido no 
espaço da sala de aula.
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Ao definirem o que significava ser mulher na sociedade 
contemporânea, a maior parte das respostas dos estudantes do 
gênero masculino girou em torno da associação das mulheres 
às responsabilidades pelo trabalho de cuidado, pela manuten-
ção do núcleo familiar e pela subserviência. Além disso, surgi-
ram respostas que as vinculavam à infidelidade e à dissimulação. 
Por outro lado, ao definirem o que significava ser homem, mui-
tos desses estudantes destacaram características relacionadas 
à força física, à responsabilidade pelo sustento financeiro e às 
atividades de lazer, afirmando, por exemplo, que “ser homem é 
jogar futebol” e também que “ser homem é trair”. Tais concep-
ções constituíram pontos sensíveis das discussões em sala de 
aula, sobretudo por envolverem adolescentes em processo de 
formação e construção de suas identidades.

Sob outra perspectiva, as estudantes do gênero feminino 
apresentaram respostas mais elaboradas ao definirem o que 
significava ser mulher do que ao caracterizarem o que signifi-
cava ser homem. Suas falas enfatizaram aspectos relacionados à 
responsabilidade afetiva, à necessidade de cuidado na condução 
das relações interpessoais e à constante vigilância social exer-
cida sobre seus comportamentos, evidenciando a percepção de 
que a condição feminina é marcada por expectativas e mecanis-
mos de controle social.

Durante as discussões realizadas em sala de aula, foi 
possível registrar falas dos estudantes que contribuíram para 
compreender suas demandas e orientar as ações do projeto. 
Declarações como “mulheres que sofrem agressão e não se 
separam dos maridos são culpadas” e “mulheres querem ser 
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superiores aos homens” revelaram discursos recorrentes entre 
estudantes dos gêneros masculino e feminino das turmas do 8º 
ano. Esses enunciados permitiram compreender não apenas a 
forma como esses estudantes percebiam o mundo ao seu redor, 
mas também como valores, crenças e estereótipos socialmente 
construídos eram reproduzidos e naturalizados em suas inter-
pretações da realidade.

O processo de observação, escuta e diálogo entre os bol-
sistas do PIBID, o professor supervisor e os estudantes da Educa-
ção Básica revelaram-se um instrumento indispensável ao longo 
do desenvolvimento do projeto, contribuindo significativamente 
para a formação inicial de futuros professores pesquisadores 
em História. Fonseca (2003, p. 111) assinala que “O aluno é um 
ser social completo, não é uma tabula rasa”. Essa compreensão 
dialoga diretamente com as elaborações de Cerri (2011), ao de-
fender que a instituição escolar não é a única responsável pela 
formação da consciência histórica dos sujeitos.

Nesse sentido, a escola compartilha esse processo forma-
tivo com outros agentes sociais. A consciência histórica, enten-
dida por Cerri (2011) como uma dimensão inerente à condição 
humana, não pode ser compreendida como algo que se possui 
ou não, tampouco como um conhecimento passível de ser sim-
plesmente transferido ao outro. Sob essa perspectiva, projetos 
voltados à problematização de questões sociais, como a violên-
cia de gênero, cumprem uma importante função social da escola 
ao favorecer a construção da cidadania e da consciência crítica.

Assim, torna-se fundamental reconhecer a autonomia 
dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem 
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para que, por meio do diálogo com o professor, possam analisar, 
confrontar e reformular suas hipóteses e seus modos de com-
preender o mundo em que vivem, bem como outras realidades, 
a partir de concepções frequentemente permeadas por mitos, 
estereótipos e preconceitos. Nessa perspectiva, o pensamento 
histórico constitui uma ferramenta essencial para que os estu-
dantes analisem, problematizem e ressignifiquem a realidade 
em que estão inseridos.

Com base na formação construída a partir das vivências 
e das visões de mundo trazidas pelos estudantes, planejamos 
dinâmicas e elaboramos materiais didáticos destinados a pro-
mover, de forma coletiva, a análise crítica da realidade, poten-
cializando reflexões fundamentadas em referenciais teóricos e 
em diferentes documentos históricos. Por meio da perspectiva 
da historicidade, buscamos favorecer a compreensão dos mais 
diversos fenômenos sociais contemporâneos, conforme assina-
la Cerri (2011). Utilizando o gênero como categoria de análise, 
nos termos propostos por Scott (2016), procuramos compreen-
der como essa categoria se manifesta na sociedade, de onde se 
originam as concepções expressas pelos estudantes e, por vezes, 
por nós mesmos, bem como analisar a coerência dos discursos 
reproduzidos em diferentes contextos sociais.

No mês de setembro de 2025, parte da equipe de pibidia-
nos apresentou um material informativo composto por trechos 
de vídeos, notícias jornalísticas, dados estatísticos e excertos da 
legislação brasileira. O conjunto documental reunia informações 
sobre o tratamento historicamente dispensado às mulheres na 
sociedade e sobre a maneira como seus papéis sociais foram 
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associados ao cuidado e à submissão aos companheiros. Tam-
bém foram apresentados dispositivos legais que evidenciavam 
a estrutura patriarcal presente na sociedade brasileira, além da 
história de Maria da Penha, dos acontecimentos que culminaram 
na criação da Lei nº 11.340/2006 e da tipificação das violências 
previstas em seu Capítulo II, art. 7º, incisos I, II, III, IV e V. Ao 
final da atividade, divulgaram-se os canais oficiais de denúncia, 
reforçando a importância do acesso às redes de proteção e en-
frentamento da violência contra a mulher.

Na tentativa de estabelecer uma maior aproximação com 
a cultura juvenil na qual os estudantes estavam inseridos, proje-
tamos recortes de vídeos da plataforma TikTok que abordavam 
os temas trabalhados, entre eles um vídeo da produtora de con-
teúdo mencionada por Oliveira (2024). A estratégia evidenciou 
as potencialidades das ferramentas contemporâneas de comuni-
cação como recursos para promover debates sobre temas social-
mente relevantes.

Ademais, retomaram-se falas anteriormente apresen-
tadas pelos estudantes, utilizando o projetor multimídia para 
exibir afirmações como: “Por que não larga o marido, se está 
sofrendo violência?”, “Ela deve ter feito algo para irritá-lo” e 
“Se ainda está com ele, é porque deve gostar de apanhar”. Tais 
afirmações foram problematizadas e criticadas pelos próprios 
estudantes após a apresentação do material informativo e a re-
alização da discussão mediada. Observou-se um elevado nível 
de criticidade por parte dos estudantes, bem como reflexões 
significativas desenvolvidas pelos bolsistas e pelo professor 
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supervisor, fundamentadas em referenciais teóricos e na legis-
lação pertinente ao tema.

O momento mostrou-se enriquecedor do ponto de vista 
formativo para todos os envolvidos. Observou-se uma aproxi-
mação significativa entre estudantes, bolsistas do PIBID e pro-
fessor supervisor, reduzindo as assimetrias tradicionalmente 
presentes nas relações pedagógicas, uma vez que todos passa-
ram a ser reconhecidos como sujeitos do processo de ensino e 
aprendizagem.

Durante as discussões suscitadas pela apresentação 
do material, diversos estudantes sentiram-se à vontade para 
compartilhar experiências e sentimentos, o que resultou, por 
exemplo, no encaminhamento de uma estudante para o acom-
panhamento psicológico oferecido pela escola, após ela se iden-
tificar com algumas das situações abordadas. A maioria dos 
estudantes desconhecia algumas das tipificações previstas na 
Lei Maria da Penha, como as violências patrimonial, psicológi-
ca e moral, bem como as formas pelas quais essas violências se 
manifestam. Muitos compreendiam a violência contra a mulher 
exclusivamente como agressão física, naturalizando, assim, ou-
tras modalidades de violência.

No transcorrer do projeto, a equipe do PIBID deparou-
-se com uma situação já esperada: a postura defensiva e a re-
lativização do problema por parte de alguns estudantes do 
gênero masculino. O debate sobre os direitos das mulheres era 
compreendido por esses estudantes como um ataque à própria 
masculinidade, configurando-se como uma ameaça à posição 
historicamente ocupada pelos homens nas relações sociais de 
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gênero. Esse distanciamento pode ser compreendido à luz da 
reflexão de Scott (2016), segundo a qual a binaridade homem/
mulher e masculino/feminino tende a ser concebida como opo-
sição natural e fixa, sustentando dicotomias como força/fraque-
za, racionalidade/emoção e poder/submissão.

Partindo das reflexões de Scott (2016), ao compreender-
mos o gênero como categoria de análise, buscamos interpretar 
a constituição das relações sociais, reconhecendo-o como um 
elemento constitutivo dessas relações. Afastamo-nos, assim, da 
utilização meramente descritiva do conceito, restrita ao estudo 
das mulheres ou à sua compreensão como simples sinônimo de 
mulheres. Do mesmo modo, rejeitamos a concepção do gênero 
como um campo isolado das dimensões política, econômica e di-
plomática, bem como a dicotomia entre história das mulheres e 
história dos homens (Scott, 2016).

A partir das reflexões apresentadas, compreendemos 
que o objetivo da ação desenvolvida pelo projeto consistia em 
promover, entre os estudantes, a compreensão de que discutir 
a violência contra a mulher, os direitos das mulheres e o en-
frentamento ao machismo não constitui um tema de interesse 
exclusivo das mulheres, cabendo aos homens apenas o papel 
de “conscientizar-se” acerca dos impactos dessas violências na 
sociedade. Refletir sobre a posição das mulheres na sociedade e 
sobre as múltiplas formas de violência que as atingem implica, 
igualmente, discutir o comportamento masculino e compreen-
der como os homens constroem sua própria identidade e seu 
lugar nas relações sociais.
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Trata-se de reconhecer que a maneira como os estudantes 
do gênero masculino definiram o que é ser homem e ser mulher, 
no início do projeto, revela concepções e narrativas capazes de 
produzir e reproduzir as relações sociais nas quais estão inse-
ridos. Ao definir quem se é, define-se também o outro, compre-
endido como aquilo que eu não sou, conforme apontam Souza, 
Lima e Ferreira (2023), ao afirmarem que

[...] a construção de um gênero é interdependen-
te da construção do outro, ou seja, para que um 
homem aprenda o que é ser homem, é necessário 
que ele tenha clareza do que significa ser mulher 
(Souza; Lima; Ferreira, 2023, p. 2).

Dessa maneira, formulamos algumas questões norteado-
ras, tais como: O que é ser homem? Quem define o que é e o que 
não é ser homem? Os homens são naturalmente dominantes em 
relação às mulheres? A partir dessas indagações, elaboramos 
materiais de apoio de caráter informativo com o objetivo de es-
tabelecer um diálogo com os estudantes, buscando despertar 
uma postura crítica e reflexiva diante de crenças e discursos cul-
turalmente naturalizados como verdades.

O material informativo fundamentou-se, entre outras re-
ferências, na cartilha da Defensoria Pública do Estado de São 
Paulo (2016), ao apresentar diferentes perfis de homens em 
distintos contextos históricos, evidenciando como as concep-
ções de masculinidade variam conforme o tempo e a cultura9. 
Além disso, recorremos a exemplos históricos, como as relações 

9  “Trata-se de uma concepção genérica e não universal, pois depende da sociedade em que está inserida” 
(Souza; Lima; Ferreira, p. 2, 2023).
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afetivas entre soldados espartanos, o uso de calçados de salto 
elevado por homens em determinados períodos históricos e a 
utilização de saias por homens em algumas culturas, como a 
escocesa. Esses exemplos tiveram como finalidade promover 
o pensamento histórico, incentivando os estudantes a proble-
matizarem informações, narrativas e valores socialmente cons-
truídos, em vez de aceitá-los de forma passiva como verdades 
universais e imutáveis.

Além disso, discutimos como determinados modelos de 
masculinidade hegemônica e tóxica produzem impactos negati-
vos não apenas para as mulheres, mas também para os próprios 
homens. Para isso, apresentamos dados estatísticos relaciona-
dos aos índices de suicídio, homicídio e mortes decorrentes de 
acidentes, problematizando os efeitos das expectativas sociais 
impostas ao masculino. Diante dessas reflexões, lançamos a se-
guinte questão aos estudantes: que tipo de homem estamos for-
mando na sociedade contemporânea?

Em outro momento, solicitamos aos estudantes que escre-
vessem de forma anônima10 sobre o que haviam aprendido sobre 
o que homens e mulheres podem ou não fazer. Os escritos foram 
colocados em recipientes separados por gênero. Os relatos dos 
estudantes demonstraram que os estereótipos e preconceitos 
em relação aos papéis de gênero perpassam o seu cotidiano, e 
que em larga medida produz desconforto e pressão social. Des-
tacam-se recortes de relatos, tais como: “Você não pode gostar 

10  Optamos por manter o anonimato dos estudantes durante todo o processo de relatos nas dinâmicas e sua 
inserção neste trabalho por algumas questões, dentre elas, o fato de se tratar de menores de idade. Além 
disso, os temas são sensíveis para eles e muitas situações dizem respeito à dinâmica familiar, algo delicado 
de se expor. 
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de meninas, isso é coisa só para homem”; “você não pode usar 
roupas largas, isso é feio”; “aprendi que a mulher deve satisfazer 
os desejos dos homens”; “homem não pode andar de forma rela-
xada”11; “aprendi da minha mãe que é mais fácil ensinar a mulher 
a se prevenir do que um homem a se controlar”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após os momentos das dinâmicas com os estudantes, 

partimos para o processo de produção de materiais. Realizamos 
oficinas de como produzir fanzines, quando os bolsistas do PI-
BID-História participaram ativamente orientando os estudantes 
em grupos. Na sequência, realizou-se exposição em sala de aula. 
Para trabalhar com a temática de violência contra a mulher e 
elaborar os grupos, foi necessário aplicar a Interseccionalidade 
como ferramenta analítica. O conceito proposto pela intelectual 
Kimberlé Crenshaw (1989) aponta que as opressões estruturais 
de raça, gênero e classe não operam de forma isoladas ou mera-
mente aditiva; elas se interligam, gerando uma vulnerabilidade 
específica para cada indivíduo.

Por fim, as ações desenvolvidas pelo subprojeto PIBID-
-História na Escola-campo demonstraram a indissociabilidade 
entre a teoria e a prática na formação docente inicial e perma-
nente. Ao articular debates urgentes sobre a violência de gênero, 
os pibidianos mobilizaram os saberes docentes necessários para 
transformar carências práticas dos estudantes em problemati-
zações didáticas consistentes. A experiência com os fanzines evi-

11 Muitas das respostas dos estudantes do gênero masculino diziam respeito a força, responsabilidade 
financeira e a honra do trabalho. Isso pode ser compreendido a partir das discussões de Souza, Lima e 
Ferreira (2023), como a cultura da honra. 
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denciou que o protagonismo discente e o uso de metodologias 
ativas constituem caminhos eficazes para superar a apatia e a 
resistência escolar. 

REFERÊNCIAS
CAIMI, F. E. O que precisa saber um professor de História? História & 
Ensino, Londrina, v. 21, n. 2, p. 105–124, jul./dez. 2015.

CAIMI, F. E. Por que os alunos (não) aprendem História? Reflexões 
sobre ensino, aprendizagem e formação de professores de História. 
Tempo, v. 11, n. 21, p. 17–32, 2006.

CARDOSO, O. P. Representações dos professores sobre saber histórico 
escolar. Cadernos de Pesquisa, v. 37, n. 130, p. 203–225, jan./abr. 
2007.

CERRI, L. F. Ensino de história e consciência histórica. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2011.

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DE SÃO PAULO. Vamos falar 
sobre masculinidade? 1. ed. São Paulo: Escola da Defensoria Pública 
do Estado de São Paulo (EDEPE), 2016. Disponível em: https://www.
defensoria.sp.def.br/documents/20122/87849038-4f94-4238-5b9d-
-de4d57aa9422. Acesso em: 2 jul. 2026.

DIAS, C. M.; ROSA, L. R. O ideal de masculinidade e suas possíveis 
implicações na saúde mental masculina. 2024. Trabalho de Con-
clusão de Curso (Bacharelado em Psicologia) – Centro Universitário 
Presidente Antônio Carlos, Barbacena, 2024. Disponível em: https://
ri.unipac.br/repositorio/trabalhos-academicos/o-ideal-de-masculi-
nidade-e-suas-possiveis-implicacoes-na-saude-mental-masculina/. 
Acesso em: 2 jul. 2026.

https://www.defensoria.sp.def.br/documents/20122/87849038-4f94-4238-5b9d-de4d57aa9422
https://www.defensoria.sp.def.br/documents/20122/87849038-4f94-4238-5b9d-de4d57aa9422
https://www.defensoria.sp.def.br/documents/20122/87849038-4f94-4238-5b9d-de4d57aa9422
https://ri.unipac.br/repositorio/trabalhos-academicos/o-ideal-de-masculinidade-e-suas-possiveis-implicacoes-na-saude-mental-masculina/
https://ri.unipac.br/repositorio/trabalhos-academicos/o-ideal-de-masculinidade-e-suas-possiveis-implicacoes-na-saude-mental-masculina/
https://ri.unipac.br/repositorio/trabalhos-academicos/o-ideal-de-masculinidade-e-suas-possiveis-implicacoes-na-saude-mental-masculina/


342
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

FONSECA, S. G. Didática e prática de ensino de história: experiên-
cias, reflexões e aprendizados. Campinas: Papirus, 2003.

FRANCÊS NEWS. Alagoas registra quase 9 mil casos de violência 
doméstica contra mulheres em 2025. Francês News, 30 dez. 2025. 
Disponível em: https://francesnews.com.br/post/2025/12/25/
9806-alagoas-registra-quase-9-mil-casos-de-violencia-domestica-
-contra-mulheres-em-2025. Acesso em: 2 jul. 2026.

MAGALHÃES, H. O que é fanzine. São Paulo: Brasiliense, 1993.

OLIVEIRA, Anaterra (@anaterra.oli). Quem te protege? Do que te 
protege? É comum ainda vermos esse discurso, onde a mulher é 
colocada como frágil e indefesa frente aos maus elementos. Mas se 
não fosse isso que proteção iríamos precisar ter? TikTok, 25 nov. 
2024. Disponível em: https://www.tiktok.com/@anaterra.oli/vi-
deo/7441377746229464375. Acesso em: 2 jul. 2026.

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para análise histórica. 
Tradução de Christine Rufino Dabat e Maria Betânia Ávila. Recife: 
SOS Corpo, 2016. Disponível em: https://repositorio.sistemas.mpba.
mp.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/524/G%C3%AAnero_
uma%20categoria%20%C3%BAtil%20para%20an%C3%A1lise%20
hist%C3%B3rica%20-%20Joan%20Scott%2C%202016%20.pdf. 
Acesso em: 2 jul. 2026.

SOUZA, C. S.; LIMA, M. E.; FERREIRA, D. C. Concepções de mascu-
linidade hegemônica como mediadora do sexismo direcionado às 
mulheres. Psicologia: Teoria e Pesquisa, Brasília, v. 39, e39506, 
2023. Disponível em: https://doi.org/10.1590/0102.3772e39506.en. 
Acesso em: 2 jul. 2026.

https://francesnews.com.br/post/2025/12/25/9806-alagoas-registra-quase-9-mil-casos-de-violencia-domestica-contra-mulheres-em-2025
https://francesnews.com.br/post/2025/12/25/9806-alagoas-registra-quase-9-mil-casos-de-violencia-domestica-contra-mulheres-em-2025
https://francesnews.com.br/post/2025/12/25/9806-alagoas-registra-quase-9-mil-casos-de-violencia-domestica-contra-mulheres-em-2025
https://www.tiktok.com/@anaterra.oli/video/7441377746229464375
https://www.tiktok.com/@anaterra.oli/video/7441377746229464375
https://repositorio.sistemas.mpba.mp.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/524/G%C3%AAnero_uma%20categoria%20%C3%BAtil%20para%20an%C3%A1lise%20hist%C3%B3rica%20-%20Joan%20Scott%2C%202016%20.pdf
https://repositorio.sistemas.mpba.mp.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/524/G%C3%AAnero_uma%20categoria%20%C3%BAtil%20para%20an%C3%A1lise%20hist%C3%B3rica%20-%20Joan%20Scott%2C%202016%20.pdf
https://repositorio.sistemas.mpba.mp.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/524/G%C3%AAnero_uma%20categoria%20%C3%BAtil%20para%20an%C3%A1lise%20hist%C3%B3rica%20-%20Joan%20Scott%2C%202016%20.pdf
https://repositorio.sistemas.mpba.mp.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/524/G%C3%AAnero_uma%20categoria%20%C3%BAtil%20para%20an%C3%A1lise%20hist%C3%B3rica%20-%20Joan%20Scott%2C%202016%20.pdf
https://doi.org/10.1590/0102.3772e39506.en


343

21 ENTRE A UNIVERSIDADE E A 
ESCOLA: CONSTRUINDO SABERES 

PARA A DOCÊNCIA INCLUSIVA A 
PARTIR DO PIBID

Laura Cristiane de Souza
Jeferson Lessa da Trindade

Erik Donalto Santos
Maria Júlia Pereira de Oliveira dos Santos

Nayara da Silva Lima

INTRODUÇÃO
O debate sobre a educação inclusiva vem se deslocando 

progressivamente da questão da ampliação do acesso à escola 
para a garantia de condições efetivas de permanência, participa-
ção e aprendizagem de todos os estudantes. Esse movimento foi 
impulsionado por um conjunto de marcos legais e normativos 
que redefiniram o direito à escolarização das pessoas com de-
ficiência, transtorno do espectro autista e altas habilidades/su-
perdotação, entre os quais se destacam a Constituição Federal de 
1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.º 
9.394/1996), a Política Nacional de Educação Especial na Pers-
pectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008), a Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei n.º 13.146/2015), a Base 
Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) e, mais recentemen-
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te, a Política Nacional de Educação Especial Inclusiva, instituída 
pelo Decreto n.º 12.686/2025 e regulamentada pela Portaria 
MEC n.º 421/2026. Em conjunto, esses dispositivos reafirmam 
que a inclusão não se limita ao acesso à escola, mas pressupõe 
a criação de condições pedagógicas e institucionais que assegu-
rem a participação e a aprendizagem de todos os estudantes.

Essa mudança repercutiu diretamente no cotidiano das 
escolas. Demandas que, historicamente, eram atribuídas aos 
serviços especializados passaram a integrar o trabalho desen-
volvido nas salas de aula comuns, exigindo dos professores a 
construção de práticas pedagógicas capazes de responder à di-
versidade presente no contexto escolar (Mantoan, 2006; Glat; 
Pletsch, 2011). A efetivação da educação inclusiva passou, assim, 
a depender não apenas da existência de marcos legais, mas tam-
bém das condições institucionais oferecidas às escolas, da or-
ganização curricular e das práticas pedagógicas desenvolvidas 
pelos professores (Unesco, 2019; Pletsch, 2020).

Esse cenário trouxe novos desafios para a formação do-
cente. Se a inclusão exige que os professores atuem em contextos 
marcados por diferentes formas de aprendizagem e participação, 
torna-se necessário que a formação inicial favoreça a constru-
ção de saberes capazes de orientar decisões pedagógicas diante 
dessa complexidade. Entretanto, embora a temática da educa-
ção inclusiva esteja cada vez mais presente nos currículos das 
licenciaturas, sua abordagem ainda ocorre, em muitos casos, de 
forma fragmentada e pouco articulada às experiências concretas 
da docência, mantendo um distanciamento entre os referenciais 
discutidos na universidade e as situações efetivamente vivencia-
das nas escolas.
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É nesse contexto que o Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID) adquire especial relevância. Ao 
promover a inserção dos licenciandos no cotidiano das escolas, 
o programa cria oportunidades para que os futuros professores 
confrontem os conhecimentos construídos na universidade com 
a complexidade do trabalho docente. Essa experiência possibilita 
aos licenciandos iniciar a construção de saberes docentes a partir 
das situações concretas vivenciadas no exercício da profissão. 
Além disso, o contato com a realidade escolar favorece a reflexão 
sobre o próprio processo de formação.

Essas reflexões orientaram a escrita deste capítulo, que 
busca responder à seguinte questão: como a aproximação en-
tre universidade e escola, proporcionada pelo PIBID, mobiliza a 
construção de saberes para a docência inclusiva entre licencian-
dos em Química? Para responder a essa questão, o capítulo tem 
como objetivo analisar as vivências dos licenciandos no contexto 
da educação inclusiva, buscando compreender de que maneira a 
inserção no cotidiano escolar favorece a construção de saberes 
docentes relacionados ao trabalho pedagógico com a diversida-
de, bem como os desafios, as tensões e as possibilidades forma-
tivas que emergem desse processo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A construção de saberes para a docência inclusiva na forma-
ção inicial

A formação inicial de professores constitui-se como 
um processo de construção de saberes profissionais que se 
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desenvolve na articulação entre os referenciais teóricos, as 
experiências formativas e a reflexão sobre a prática. Ensinar 
implica interpretar situações complexas, tomar decisões diante 
de problemas concretos e construir respostas pedagógicas que 
dificilmente podem ser previstas em sua totalidade durante o 
percurso formativo. Nessa perspectiva, a docência deixa de ser 
compreendida como a aplicação de técnicas ou conhecimentos 
previamente consolidados e passa a ser entendida como uma 
prática profissional marcada pela mobilização permanente de 
diferentes saberes.

Ao discutir a natureza desses saberes, Tardif (2014) afir-
ma que eles são plurais, heterogêneos e resultam da articulação 
entre conhecimentos disciplinares, curriculares, pedagógicos 
e experienciais. Essa compreensão rompe com a ideia de que 
o exercício da docência depende exclusivamente da formação 
acadêmica, reconhecendo que parte significativa dos saberes 
profissionais é construída nas interações estabelecidas com a 
escola, com os estudantes e com os desafios concretos da prá-
tica educativa.

Em diálogo com essa perspectiva, Nóvoa (2009) defende 
que a formação docente deve ser compreendida como um proces-
so contínuo de desenvolvimento profissional, no qual a experiên-
cia assume potencial formativo quando acompanhada de reflexão 
crítica. Na mesma direção, Pimenta (2012) destaca que a apro-
ximação entre universidade e escola não representa apenas um 
momento de aplicação da teoria, mas um espaço de produção de 
conhecimentos sobre a docência, no qual os futuros professores 
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problematizam concepções, reinterpretam experiências e cons-
troem novos referenciais para sua atuação profissional.

Essa compreensão torna-se particularmente relevan-
te quando se consideram os desafios da educação inclusiva. A 
presença de estudantes com diferentes características, ritmos 
de aprendizagem e necessidades educacionais desloca para o 
cotidiano escolar situações que exigem do professor decisões 
pedagógicas que não podem ser reduzidas à aplicação de pro-
cedimentos padronizados ou à simples adaptação de atividades. 
Como argumenta Mantoan (2006; 2015), a construção de uma 
escola inclusiva pressupõe a revisão das práticas pedagógicas e 
das concepções de ensino historicamente orientadas por mode-
los homogêneos de aprendizagem. Do mesmo modo, Glat e Ple-
tsch (2011) ressaltam que a efetivação da inclusão depende da 
formação de professores capazes de compreender a diversidade 
como elemento constitutivo do processo educativo e de elaborar 
respostas pedagógicas coerentes com essa realidade.

Embora os cursos de licenciatura tenham ampliado o es-
paço destinado às discussões sobre educação inclusiva, a cons-
trução dos saberes necessários à atuação em contextos inclusivos 
dificilmente se esgota no âmbito das disciplinas acadêmicas. A 
aprendizagem da docência demanda experiências que permitam 
aos futuros professores confrontar os referenciais teóricos com 
a complexidade da realidade escolar, reconhecer os limites de 
seus conhecimentos e elaborar novas formas de compreender 
o trabalho docente. É nesse movimento de aproximação entre 
universidade e escola que se inserem experiências formativas 
como o PIBID, as quais favorecem a construção de saberes pro-
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fissionais por meio da vivência, da observação, da intervenção e 
da reflexão sobre a prática, constituindo um espaço privilegiado 
para o desenvolvimento profissional dos licenciandos.

A docência inclusiva no ensino de Química: desafios e neces-
sidades formativas

Os princípios da educação inclusiva são comuns às dife-
rentes áreas do conhecimento. Entretanto, as características 
epistemológicas da Química, as formas de representação dos 
fenômenos químicos e a forte presença da experimentação im-
põem desafios ainda maiores ao trabalho docente.

Como discute Johnstone (1991; 2000), a compreensão 
dos conceitos químicos depende da articulação entre os níveis 
macroscópico, submicroscópico e representacional, exigindo 
dos estudantes a constante transição entre diferentes formas de 
linguagem e representação. Em contextos inclusivos, isso implica 
considerar diferentes formas de comunicação, experimentação, 
representação e participação, deslocando o foco da adaptação 
pontual de atividades para a construção de ambientes de apren-
dizagem mais acessíveis.

A educação inclusiva, contudo, não pode ser reduzida à 
adaptação de materiais ou à utilização de recursos específicos 
para determinados grupos de estudantes. A construção de práti-
cas inclusivas pressupõe repensar o próprio ensino de Química, 
reconhecendo a necessidade de construir formas de perceber, 
representar e comunicar os fenômenos químicos por meio de 
estratégias pedagógicas diversificadas e acessíveis a todos os 
estudantes. Assim, a inclusão deixa de ser compreendida como 
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uma ação paralela ao ensino e passa a integrar o próprio planeja-
mento didático, a organização das atividades, a comunicação em 
sala de aula e os processos de avaliação.

Estudos recentes sobre educação inclusiva no ensino de 
Química deixaram de concentrar-se exclusivamente na produção 
de materiais adaptados para estudantes com deficiência e passa-
ram a discutir as necessidades formativas dos professores. Paula, 
Guimarães e Silva (2018) identificaram que a principal deman-
da apontada pelas pesquisas não diz respeito apenas à falta de 
recursos didáticos, mas também à insuficiente preparação dos 
professores para compreender as implicações pedagógicas da 
inclusão no ensino de Química. Segundo as autoras, a formação 
inicial oferece poucas oportunidades para que os futuros pro-
fessores discutam situações concretas de ensino em contextos 
inclusivos, fazendo com que muitos ingressem na profissão sem 
referenciais que orientem suas decisões pedagógicas diante da 
diversidade presente nas salas de aula.

Nesse cenário, a literatura converge ao reconhecer que a 
formação de professores de Química para a educação inclusiva 
não deve se limitar à inserção de disciplinas específicas sobre 
Educação Especial nos currículos das licenciaturas. É necessário 
desenvolver experiências formativas capazes de aproximar os 
futuros professores da realidade escolar, favorecendo a proble-
matização das situações vivenciadas e a construção de saberes 
profissionais que articulem os conhecimentos próprios da Quí-
mica aos princípios da educação inclusiva.

É nessa perspectiva que experiências como o PIBID 
adquirem relevância, ao possibilitar que os licenciandos 



350
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

enfrentem situações reais de ensino e desenvolvam estratégias 
pedagógicas para lidar com desafios que dificilmente poderiam 
ser antecipados apenas no contexto universitário. 

METODOLOGIA
As reflexões apresentadas neste capítulo têm como base 

os diários de bordo elaborados por três licenciandos participan-
tes do PIBID durante suas atividades em uma escola de educa-
ção básica da rede pública. Esses registros foram tomados como 
fonte para compreender os significados atribuídos por estes es-
tudantes às experiências vivenciadas no contexto da educação 
inclusiva, permitindo discutir aspectos da formação inicial do-
cente a partir das situações narradas e das reflexões produzidas 
ao longo da inserção na escola.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos registros elaborados pelos licenciandos 

durante as atividades desenvolvidas no PIBID permitiu compre-
ender como o contato com a educação inclusiva repercutiu em 
seu processo formativo, uma vez que a escrita sistemática das 
vivências favoreceu processos de reflexão crítica sobre a práti-
ca, revelando percepções, dúvidas, sentimentos e aprendizagens 
construídas durante a atuação dos pibidianos na escola.

Em muitos registros dos diários de bordo foram encon-
tradas anotações que se referiam à insegurança vivenciada pe-
los licenciandos ao se depararem com situações concretas de 
inclusão escolar. Eles registraram desde dúvidas sobre como 
conduzir as atividades de modo que todos os estudantes pu-
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dessem participar até a dificuldade de reorganizá-las durante 
sua execução, quando percebiam que os estudantes com de-
ficiência permaneciam afastados das interações promovidas. 
Os licenciandos expressavam percepções como: “A gente fica 
sem saber como fazer a atividade para que todos participem”; 
“Quando percebemos que o aluno com deficiência não está in-
teragindo, é difícil mudar a atividade na hora”; e “Às vezes, a 
gente só percebe durante a aula que ele ficou de fora e não sabe 
como reorganizar o planejamento”.

Os registros evidenciam também sentimento de frustra-
ção e questionamentos sobre o próprio processo de formação 
docente. Um dos licenciandos afirma: “A única disciplina que 
tivemos voltada para essa temática foi Libras, mas ela não me 
preparou para lidar com as situações que encontrei na escola.” 
Outro estudante relata: “Embora eu tenha cursado disciplinas 
sobre educação inclusiva e direitos humanos, em nenhum mo-
mento discutimos como adaptar materiais didáticos ou como 
mediar a aprendizagem de estudantes com deficiência.”

Esses registros sugerem que as experiências vivenciadas 
no PIBID levaram os licenciandos a refletir sobre os alcances e os 
limites de sua formação inicial. Ao confrontarem os conhecimen-
tos construídos na universidade com as demandas concretas da 
prática docente, passaram a reconhecer a necessidade de uma 
formação que articule, de forma mais consistente, os conheci-
mentos específicos da área ao desenvolvimento de estratégias 
pedagógicas voltadas à educação inclusiva.

Também foi possível observar que, ao longo do tempo, os 
licenciandos modificaram a forma como concebiam o papel das 



352
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

metodologias ativas no ensino de Química. No início das inter-
venções, eram frequentes afirmações como: “Achávamos que, 
usando jogos e atividades diferentes, todos os alunos iam partici-
par naturalmente.” Outro licenciando comentou: “Acreditávamos 
que bastava fazer uma aula mais dinâmica, com experimentos e 
trabalho em grupo, que a aprendizagem aconteceria para todos.”

Entretanto, os licenciandos passaram a perceber que o 
planejamento de atividades inclusivas não consistia apenas em 
diversificar metodologias, mas em conhecer os estudantes, pla-
nejar práticas pedagógicas que considerassem suas singulari-
dades e promovessem sua participação efetiva no processo de 
ensino-aprendizagem.

Durante a aplicação de uma atividade utilizando o 
Kahoot, os licenciandos perceberam que a dinâmica compe-
titiva, marcada pela intensa interação entre os colegas, pelo 
aumento do volume da sala e pela empolgação característica 
do jogo, produziu respostas que eles não esperavam. Embora 
essa seja uma estratégia bem aceita pela maior parte da turma, 
um estudante demonstrou sinais de desconforto diante do ex-
cesso de estímulos, apresentando maior inquietação e dificul-
dade para acompanhar a atividade. Outro estudante isolou-se 
e optou por não interagir durante a prática. A reflexão sobre 
esses resultados levou os licenciandos a questionar os limites 
de estratégias didáticas planejadas sem considerar as especifi-
cidades dos sujeitos envolvidos.

Isso representa um avanço importante no processo de 
desenvolvimento profissional docente, pois os licenciandos pas-
saram a reconhecer que práticas inclusivas requerem intencio-
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nalidade pedagógica. Elas resultam da capacidade do professor 
de adaptar, flexibilizar e reconstruir continuamente seu planeja-
mento a partir das necessidades concretas dos estudantes e das 
situações vivenciadas em sala de aula.

Entretanto, a principal contribuição das experiências vi-
vidas no PIBID, evidenciada pela análise dos diários de bordo, 
foi a transformação das inquietações em objeto de investigação. 
Ao longo dos registros, observou-se que as dificuldades, inicial-
mente recebidas com frustração e percebidas como obstáculos, 
passaram a ser compreendidas como problemas de pesquisa 
capazes de orientar novos estudos e aprofundamentos teóricos.

Os licenciandos passaram a reconhecer que a construção 
de práticas inclusivas demanda mais do que boa vontade ou criati-
vidade metodológica. Exige investigação, estudo, diálogo com a li-
teratura especializada e aproximação com os próprios estudantes. 
Nesse sentido, surgiu, entre o grupo, a necessidade de conhecer 
melhor os estudantes com deficiência, compreendendo seus inte-
resses, potencialidades e formas de aprendizagem como condição 
para o planejamento de intervenções mais significativas.

Como consequência desse movimento reflexivo, os pibi-
dianos passaram a discutir novas possibilidades de intervenção, 
incluindo a realização de momentos de escuta dos estudantes e re-
conhecendo-os como sujeitos ativos do processo educativo. O gru-
po elaborou um roteiro de entrevista semiestruturada destinado a 
conhecer suas preferências, formas de aprendizagem, interesses, 
dificuldades e sugestões acerca das atividades desenvolvidas.
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Quadro 1 - Eixos contemplados no roteiro de conversa com estudantes 
público-alvo da Educação Especial.

 Eixo  Objetivo 

Preferências e interesses
Identificar temas e atividades que despertam maior 
motivação.

Formas de aprendizagem
Compreender como o estudante considera que 
aprende melhor.

Condições da sala de aula
Identificar fatores que facilitam ou dificultam sua 
participação.

Estratégias metodológicas
Conhecer recursos e metodologias que favorecem 
seu envolvimento. 

Comunicação e apoio 
Identificar como prefere receber orientações e 
solicitar ajuda. 

Sugestões do estudante 
Incorporar sua perspectiva ao planejamento 
pedagógico.   

Fonte: Os autores.

Essa etapa do trabalho ainda se encontra em fase de im-
plementação, mas já revela um importante deslocamento na for-
ma como os licenciandos compreendem sua atuação docente: o 
foco deixa de estar exclusivamente na aplicação de atividades e 
passa a concentrar-se na investigação sistemática das necessida-
des dos estudantes e na construção de estratégias fundamenta-
das em evidências produzidas na própria prática.

A experiência proporcionada pelo PIBID ultrapassou o 
desenvolvimento de intervenções pedagógicas voltadas ao ensi-
no de Química, configurando-se como um processo de formação 
profissional fundamentado na reflexão crítica sobre a prática 
docente. O contato dos licenciandos com os desafios da educa-
ção inclusiva favoreceu o reconhecimento de suas próprias limi-
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tações, a ressignificação de concepções acerca da docência e a 
compreensão de que a inclusão não constitui uma característica 
inerente a determinada metodologia de ensino, mas resulta da 
mediação pedagógica, da observação atenta das singularidades 
dos estudantes e da disposição permanente do professor para 
investigar, reavaliar e ressignificar sua atuação.

Esse deslocamento de concepção, evidenciado nas práti-
cas e registrado nos diários de bordo, demonstra que a constru-
ção de estratégias inclusivas exige diálogo com os estudantes, 
articulação entre os conhecimentos teóricos e as demandas con-
cretas da escola e uma postura investigativa diante dos desafios 
da prática. Assim, os resultados permitem afirmar que a princi-
pal contribuição do PIBID não reside apenas no desenvolvimen-
to de metodologias inovadoras, mas, sobretudo, na formação de 
professores capazes de transformar a experiência em objeto de 
investigação, construir respostas pedagógicas fundamentadas 
na reflexão e na pesquisa e assumir o compromisso com uma 
educação efetivamente inclusiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reflexões apresentadas neste capítulo evidenciam que 

a experiência vivenciada pelos licenciandos no âmbito do PIBID 
constituiu um importante espaço de formação docente, ao pos-
sibilitar o confronto entre os conhecimentos construídos na for-
mação inicial e os desafios concretos da educação inclusiva no 
ensino de Química. A análise dos diários de bordo revelou que 
esse processo favoreceu não apenas o reconhecimento das difi-
culdades inerentes à prática pedagógica, mas também a ressig-
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nificação de concepções sobre inclusão, planejamento didático e 
atuação docente.

Os resultados também apontam para a necessidade de 
fortalecer a articulação entre a formação inicial e as práticas de 
ensino de Química em contextos inclusivos. Não basta ampliar 
as discussões sobre educação inclusiva em componentes curri-
culares específicos; é necessário integrar essa temática às expe-
riências formativas que aproximam os licenciandos da realidade 
escolar e lhes permitam desenvolver estratégias pedagógicas 
fundamentadas na reflexão sobre a prática.

Ao evidenciar o percurso formativo dos licenciandos dian-
te dos desafios da inclusão, este estudo reafirma a relevância do 
PIBID como espaço de aproximação entre universidade e escola, 
favorecendo a formação de professores mais críticos, reflexivos 
e comprometidos com uma educação que reconheça e valorize a 
diversidade presente nas salas de aula.
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INTRODUÇÃO
Nomear o mundo é atividade inerente à humanidade, na 

sua humana e social natureza interacionista, na relação com o 
outro, com os outros. O célebre conceito africano “eu sou porque 
nós somos”, traduzido pelo enunciado “Ubuntu”, principia um 
modo de estar no mundo que não se dá pelo isolamento, pois a 
existência materializa-se na coletividade. Eu necessito do outro 
para existir, biológica e socialmente. Ao outro, inclusive, cabe a 
escolha do meu nome, que me identifica na vida.

No campo da filosofia da linguagem, poderíamos aproxi-
mar o conceito africano Ubuntu ao conceito de alteridade, cuja 
definição, seja ela bakhtiniana ou freireana, conforme o gosto do 
leitor, não exclui jamais a relação eu-outro; eu para o outro; o 
outro para mim. Nesse caldo alteritário que lubrifica as engre-
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nagens da comunicação, da vida e do existir socialmente, refle-
tir sobre a categoria nome, que na língua encerra uma classe 
de palavras, orienta a discussão que se tece neste texto. Espe-
cificamente, os nomes próprios, assim conceituados na Língua 
Portuguesa, e os sinais-nome, quando se está a falar da Língua 
Brasileira de Sinais, a Libras.

Qual a importância do sinal-nome para a constituição e 
fortalecimento da identidade de estudantes surdos na escola? 
Em face desta questão, o presente capítulo apresenta um relato 
de experiência de ações desenvolvidas e acompanhadas pelas 
supervisoras dos três núcleos de iniciação à docência do subpro-
jeto Educação Bilíngue de Surdos, no âmbito do Programa Ins-
titucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID/UFAL). As 
professoras supervisoras atuam numa escola da rede munici-
pal de educação de Maceió, estando lotadas: duas no Serviço 
de Atendimento Educacional Especializado Bilíngue (SAEEB) e 
uma na sala do 5º ano do ensino fundamental. O projeto, inti-
tulado “Meu sinal, minha identidade”, surge da necessidade de 
os estudantes surdos fortalecerem suas identidades surdas e 
desenvolverem o sentimento de pertencimento, a começar pelo 
uso dos respectivos sinais-nome e dos sinais-nome dos demais 
estudantes e servidores da escola, enquanto processo alteritário 
de nomear-se e nomear os outros.

Nesse contexto, destacam-se algumas das ações desenvol-
vidas com a participação dos bolsistas de iniciação à docência: 
identificação dos servidores e estudantes que já possuíam si-
nal-nome; atribuição de sinal-nome aos servidores e estudantes 
que não os tinham; produção de cartelas com os sinais-nome 
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dos servidores da escola parceira; elaboração de mural com os 
sinais-nome dos servidores, a partir das cartelas produzidas; 
elaboração de cartaz com os sinais-nome de todos os estudantes 
[surdos e ouvintes] da turma do 5º ano, disposto na sala de aula; 
confecção de jogo da memória com os sinais-nome dos servido-
res e estudantes, a partir das cartelas; e uso do jogo nas ativida-
des do SAEEB com os estudantes surdos.

SINAL-NOME, IDENTIDADE E ALTERIDADE NA CONSTITUI-
ÇÃO SOCIAL DO SUJEITO SURDO

O léxico de uma língua constitui um vasto campo de 
pesquisas e proporciona uma aproximação entre o linguístico, 
o cultural e o identitário. A cultura surda, essencialmente visu-
al, reflete-se no ato de nomeação de pessoas (Menezes; Sousa, 
2021). Nesse âmbito, os sinais-nome constituem uma das prá-
ticas culturais mais marcantes da comunidade surda (Sousa; 
Xavier; Quadros, 2025), por evidenciarem relações de pertenci-
mento dos sujeitos surdos.

Cabe destacar que a comunidade surda desenvolveu uma 
forma visual-espacial própria de nomear e reconhecer os indiví-
duos. Assim, cada pessoa recebe um sinal-nome, cuja atribuição 
ocorre conforme normas e convenções historicamente construí-
das e compartilhadas por seus membros (Albres, 2016), configu-
rando-se como uma prática que fortalece a identidade surda, em 
uma perspectiva social e histórica.

No campo linguístico, é a Onomástica a disciplina que se 
dedica ao estudo dos nomes próprios em geral. Seabra e Isquer-
do (2018) defendem que
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[...] ultrapassando a mera função de nomenclatu-
ra, os nomes de pessoas e lugares são produtos 
de um sistema de denominações que refletem o 
modo de vida de uma determinada cultura e com 
isso representa os seus valores (Seabra; Isquerdo, 
2018, p. 993).

A Onomástica em línguas de sinais dispõe de estudos pro-
dutivos, sendo que, em Libras, há sinais próprios para pessoas, 
lugares, estabelecimentos comerciais, educacionais e produtos, 
fenômenos atmosféricos, corpos celestes e deuses (Sousa, 2022).

A antroponímia é a subárea da Onomástica que se encarre-
ga de estudar os nomes próprios de pessoas. Na Libras, longe de 
se configurarem como traduções literais do sistema onomástico 
das línguas orais, os sinais-nome constituem manifestações cul-
turais, vinculadas à experiência visual e aos processos de constru-
ção identitária dos sujeitos surdos (Xavier; Sousa, 2026). Desse 
modo, expressam modos próprios de nomeação e de atribuição de 
significados, constituídos no âmbito da comunidade surda. 

Os sinais-nome são baseados em descrições, iniciando-se 
pela configuração de mão, muitas vezes correspondente à letra 
do nome escrito da pessoa, ou em traduções dos nomes ou so-
brenomes, como um empréstimo da língua portuguesa escrita. 
Uma forma de atribuir um sinal é pela descrição pessoal, o que 
significa que o sinal-nome é baseado em aspectos da aparência 
física, ocupação, peculiaridade, hábito, em som semelhante ao 
nome do indivíduo ou quaisquer outras características únicas. 
Esses sinais são icônicos, uma vez que são motivados pela expe-
riência visual e relacionados à representação (Albres; Terrazas; 
Silva, 2025) da cultura surda.
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Em se tratando da constituição do sujeito surdo, Strobel 
(2013) afirma que ela perpassa um processo de apropriação de 
diversos artefatos culturais, entre eles, primordialmente, a Lín-
gua Brasileira de Sinais, língua pela qual o surdo internaliza os 
conceitos próprios de seu ambiente, viabilizando o reconheci-
mento do mundo, assim como a apropriação dos aspectos cultu-
rais da comunidade surda.

Nessa perspectiva, outro artefato consiste na experiência 
visual dos surdos. Silva e Lima (2026) defendem que o estudante 
surdo constitui sua relação com o mundo por meio de experiên-
cias visuais, que fundamentam seu processamento cognitivo, a 
construção do pensamento e a significação dos conhecimentos. 
Dessa forma, a visualidade não se restringe ao uso da visão atra-
vés da comunicação, mas consiste em uma via central de acesso, 
organização e produção do saber. Portanto, também integra o 
processo de atribuição dos sinais-nome.

O nome, o sinal-nome, enquanto um endereço social, uma 
posição de situacionalidade no mundo, existe tão somente na 
relação com o outro: “[...] A forma de vivenciamento concreto 
do indivíduo real é a correlação entre as categorias imagéticas 
do eu e do outro [...]” (Bakhtin, 2011, p. 35). Nesse sentido, Para 
Pena (2017): 

A alteridade não se limita à consciência da 
existência do outro, mas comporta também o es-
tranhamento e o pertencimento; a incompletude 
e a provisoriedade. Ao lidar com o diferente, com 
aquilo que se altera em mim e no outro em um 
contexto dialógico, surge a possibilidade de um 
novo significado, que caminha no sentido contrá-
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rio ao de uma construção que busca uma verdade 
absoluta (Pena, 2017, p. 768). 

Desse modo, compreender o uso do sinal-nome como um 
direito do estudante surdo, em respeito à sua identidade e à sua 
língua, altera as relações interativas no seio da comunidade esco-
lar, no sentido de entendê-lo como sujeito legítimo de linguagem.

METODOLOGIA
Este capítulo se configura como relato de experiência 

sobre as ações desenvolvidas no PIBID Educação Bilíngue de 
Surdos voltadas aos sinais-nome. O relato de experiência enqua-
dra-se como um estudo de natureza qualitativa, caracterizado 
por uma multiplicidade de opções teóricas e metodológicas, e 
valoriza a explicitação descritiva, interpretativa e compreensiva 
de fenômenos, circunscrita a um tempo histórico. Assim, baseia-
-se na produção do conhecimento como processo, sempre polis-
sêmico, que envolve a cultura (Daltro; Faria, 2019).

A abordagem desta investigação é do tipo pesquisa-ação 
colaborativa. Pimenta (2005) enfatiza que esta perspectiva mobi-
liza saberes necessários à compreensão da prática docente, que 
possibilitam o desenvolvimento de conhecimentos para que os 
professores investiguem a própria atividade docente e, a partir 
dela, constituam os seus saberes-fazeres, num processo contínuo 
de construção de novos saberes, como evidenciado nas estraté-
gias didático-pedagógicas promovidas no contexto do PIBID.

Os registros fotográficos integraram o procedimento de 
coleta de dados para a consecução deste texto, a partir das ações 
didático-pedagógicas desenvolvidas sobre sinais-nome no bojo 
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do projeto “Meu sinal, minha identidade”, com participação dos 
três núcleos de iniciação à docência. A seguir, apresentam-se, 
de maneira descritivo-reflexiva, as ações que integram o refe-
rido projeto.

RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA SOBRE O TRABALHO COM 
SINAIS-NOME NA ESCOLA PARCEIRA

Nesta seção, apresenta-se o relato sobre o trabalho com 
os sinais-nome desenvolvido na escola parceira em face do pro-
jeto didático supramencionado, tendo por base as concepções 
de identidade surda (Albres; Terrazas; Silva, 2025; Albres, 2016) 
e de alteridade na perspectiva bakhtiniana. Dessa maneira, as 
ações buscaram fortalecer a identidade dos estudantes surdos a 
partir da valorização da identidade dos sujeitos que integram a 
escola, por meio de seus sinais-nome em Libras (Xavier; Sousa, 
2026; Menezes; Sousa, 2021), da cultura surda e da comunica-
ção/interação na escola parceira.

A primeira ação desenvolvida constitui-se no levantamen-
to dos servidores que já possuíam sinal-nome na comunidade 
surda, bem como daqueles que ainda não o possuíam, de modo 
que os bolsistas de iniciação à docência dos núcleos situados no 
SAEEB, sob a supervisão das professoras, realizaram-na no pri-
meiro trimestre de 2025. Essa ação foi nomeada “Pessoas que, 
além de nome, têm sinal” e desenvolvida em três passos: Passo 
1: encontro com os bolsistas surdos e ouvintes para identificar 
como cada servidor que já possuía sinal é reconhecido na comu-
nidade surda; Passo 2: identificação dos servidores que não pos-
suíam sinal e atribuição do sinal-nome, com a participação ativa 
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dos estudantes surdos e dos bolsistas surdos; Passo 3: registro 
fotográfico dos servidores realizando seus sinais.

Essa primeira ação resultou na produção de cartelas com 
os sinais-nome dos servidores, conforme a Figura 1:

Figura 1 - Cartelas com os sinais-nome dos servidores da escola parceira.

Fonte: Planilhas de registro do PIBID Educação Bilíngue de Surdos (2025).

A segunda ação, realizada no segundo trimestre de 2025 
e decorrente da primeira, consistiu na produção de um mural 
com as cartelas, de modo a mantê-lo exposto em um espaço co-
mum da escola parceira, para que o contato com o sinal de cada 
servidor, pelos próprios servidores e pelos estudantes ouvintes 
e surdos, contribuísse para a estabilização da aprendizagem 
desses sinais-nome. Em se tratando dos estudantes surdos, essa 
ação visou, sobretudo, a facilitar a interação com os servidores 
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no processo de referir-se a eles pelos respectivos sinais. Xavier 
e Sousa (2026) defendem que, na modalidade da Libras, que é 
uma língua espaço-visual, os processos de nomeação conectam 
elementos linguísticos, expressividade corporal, percepção vi-
sual e as culturas surdas. O corpo, em especial a face, deixa de 
ser apenas o suporte físico da produção de sinal e passa a atuar 
como um espaço de construção de significado. Por isso, justifica-
-se a construção do mural visual, conforme a Figura 2:

	
Figura 2 - Mural com sinais-nome dos servidores da escola parceira.

Fonte: Planilhas de registro do PIBID Educação Bilíngue de Surdos (2025).

A terceira ação, realizada no segundo semestre de 2025, 
consistiu em transformar as cartelas com os sinais-nome dos 
servidores em um jogo da memória, amplamente trabalhado no 
SAEEB. O jogo foi organizado com pares de cartelas, de modo 
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que, em uma cartela, constava apenas a fotografia do servidor e, 
na outra, a fotografia do servidor realizando seu sinal-nome. Na 
utilização do jogo com os estudantes surdos, estes realizavam o 
pareamento entre as cartelas, como exposto na Figura 3:

Figura 3 - Jogo da memória com sinais-nomes dos servidores da escola parceira.

Fonte: Planilhas de registro do PIBID Educação Bilíngue de Surdos (2025).

A utilização do jogo como estratégia didático-pedagógica 
oportunizou a estabilização e a revisão dos sinais-nome dos ser-
vidores. Além do mais, na mediação das professoras superviso-
ras e dos bolsistas de iniciação à docência, os estudantes surdos 
eram desafiados a sinalizar os sinais-nome dos servidores e rela-
cioná-los às respectivas funções que exercem na escola parceira, 
assim como ao espaço/departamento em que atuam. Os jogos 
didáticos possibilitam a apropriação de conhecimentos pelo 
brincar lúdico (Lorn, 2015) na educação de surdos.

A interação, no jogar, mediada pelo outro [professora, bol-
sista e/ou estudante surdo], é eminentemente alteritária (Bakh-
tin, 2011) e, na potência enunciativa, lança o estudante surdo 



369
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

a ver-se sujeito de uma cultura em que ter sinal-nome é reco-
nhecer-se sujeito (Strobel, 2013). Nessa perspectiva, a quarta 
ação do projeto foi realizada no primeiro semestre de 2026, em 
um processo parecido com o da primeira ação, mas voltada aos 
estudantes do 5º ano, turma em que há dois estudantes surdos 
matriculados e atendidos no SAEEB. O primeiro passo foi iden-
tificar quem já possuía sinal-nome; o segundo passo foi atribuir 
sinal-nome aos estudantes que não possuíam; o terceiro passo 
consistiu em fotografar os sinais-nome de todos os estudantes; 
por fim, produziu-se um cartaz que ficou exposto na sala de aula. 
Observa-se, na Figura 4, o cartaz produzido:

Figura 4 - Sinais-nomes dos estudantes [surdos e ouvintes] do 5º ano da 
escola parceira

Fonte: Planilhas de registro do PIBID Educação Bilíngue de Surdos (2026).

A atribuição de sinais-nome aos estudantes surdos se deu 
no processo da aula, na interação [alteridade] entre a professora, 
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os bolsistas de iniciação à docência, o intérprete educacional e 
os dois estudantes surdos da turma. O cartaz com os sinais-no-
me dos estudantes [surdos e ouvintes] visa fortalecer a intera-
ção entre eles, contribuindo para a difusão da Libras no espaço 
da sala de aula. Esta iniciativa fortalece o trabalho centrado na 
perspectiva da valorização linguística da Libras, com ênfase na 
identidade da comunidade surda e na comunidade surda, bem 
como no respeito à diversidade linguística da sala de aula e à 
forma própria de nomear na Libras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
À guisa de uma tentativa provisória de finalizar, voltamos 

à questão que guiou esta discussão: qual a importância do sinal-
nome para a constituição e o fortalecimento da identidade de 
estudantes surdos na escola? Para tanto, retomamos o conceito de 
Ubuntu, apresentado no início deste capítulo. Destaca-se que as 
ações propostas no PIBID Educação Bilíngue de Surdos da UFAL 
tendem a contribuir para o fortalecimento da relação eu-outro, na 
perspectiva da alteridade, na educação bilíngue de surdos.

As experiências promovidas/vivenciadas na escola par-
ceira e relatadas no transcorrer deste texto evidenciaram a 
importância de ações pedagógicas que estejam centradas no tra-
balho com os sinais-nome para fortalecer a identidade dos estu-
dantes surdos, à medida que a comunidade escolar reconhece a 
Libras como língua e dela faz uso para referir-se a si e ao outro 
na interação com os estudantes surdos. A participação dos bol-
sistas de iniciação à docência, dos servidores e dos estudantes 
ouvintes da escola-parceira nas propostas didáticas relatadas 
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possibilitou a ampliação da interação com os estudantes surdos, 
num movimento que valorizou aspectos identitários, culturais e 
linguísticos da comunidade surda e, consequentemente, refor-
çou o sentimento identitário e de pertencimento.

Em últimas palavras, compreende-se que iniciativas 
como as desenvolvidas no âmbito do PIBID sobre os sinais-no-
me constituem-se como possibilidades pedagógicas que podem 
ser adotadas em diferentes contextos educacionais, em virtude 
de demonstrarem a relevância do desenvolvimento de práticas 
colaborativas e linguisticamente mais inclusivas. Ter nome é ser 
no mundo. Ter sinal-nome é estar com o mundo.
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INTRODUÇÃO
A tese principal que sustenta este capítulo é que a matriz 

curricular da Licenciatura em Filosofia, assim como ocorre em 
muitos outros cursos de formação de professores, acaba come-
tendo o equívoco de reproduzir um modelo de inclusão burocrá-
tico e negligente por parte do Estado. Essa reprodução torna-se 
evidente diante da constatação do abismo entre teoria e prática 
e da redução da educação inclusiva a componentes curriculares 
isolados e protocolares. A experiência proporcionada pelo PIBID 
forneceu a possibilidade de efetivação de um espaço crítico para 
a desconstrução de uma visão engessada da docência. Nesse sen-
tido, é no “chão da escola” que a identidade do futuro professor é 
ressignificada, passando da ideia do professor como mero trans-
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missor de conteúdos à de um agente reflexivo e politicamente 
engajado na defesa da igualdade social.

Nosso texto desenvolve-se por meio do engendramento 
de um movimento dialético: de um lado, a teoria, muitas vezes 
excessivamente burocrática, da universidade, que, apesar de 
pensar na inclusão em seus próprios espaços, aparentemente 
não conta com recursos suficientemente eficientes para prepa-
rar os futuros professores para o acolhimento da diversidade no 
âmbito das escolas; de outro lado, a realidade prática da escola 
pública, que, muito embora seja amparada por inúmeros dispo-
sitivos legais, muitas vezes não consegue abarcar de modo apro-
priado as diferenças individuais dos estudantes nas atividades 
pedagógicas do cotidiano. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Nos anos posteriores à elaboração e à divulgação da De-

claração de Salamanca, documento fundamental para a concep-
ção e o desenvolvimento da inclusão escolar, diversos países 
adotaram medidas legais visando reformar seus sistemas de en-
sino para acolher a diversidade, por meio da criação ou amplia-
ção das chamadas escolas inclusivas. Por sua vez, a definição da 
estrutura que caracteriza uma instituição de ensino como escola 
inclusiva não corresponde a um conceito fechado e previamente 
estabelecido. Pelo contrário, a escola inclusiva se define em ra-
zão da trajetória histórica de cada país ou região, especialmente 
no que se refere ao acesso da comunidade à educação formal.

A despeito das especificidades que definem o público-alvo 
da inclusão, bem como das estruturas que lhe são corresponden-
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tes em diferentes contextos, a Declaração de Salamanca (UNES-
CO, 1994) fornece um ponto de partida para compreendermos 
as implicações da adoção de uma proposta pedagógica inclusiva. 
Conforme o documento:

O princípio fundamental da escola inclusiva é o 
de que todas as crianças devem aprender juntas, 
sempre que possível, independentemente de 
quaisquer dificuldades ou diferenças que elas 
possam ter. Escolas inclusivas devem reconhecer 
e responder às necessidades diversas de seus 
alunos, acomodando ambos os estilos e ritmos de 
aprendizagem e assegurando uma educação de 
qualidade a todos através de um currículo apro-
priado, arranjos organizacionais, estratégias de 
ensino, uso de recursos e parceria com as comuni-
dades (UNESCO, 1994).

Desse modo, a peça-chave de uma escola inclusiva reside 
no acolhimento da diversidade, de modo a garantir o acesso à 
educação básica por sujeitos historicamente excluídos do siste-
ma educacional. No contexto brasileiro, a exclusão formal de pes-
soas com deficiência constituiu uma forma institucionalizada de 
segregação que perdurou por longo tempo. Diante da aceitação 
social e da longevidade dos critérios que justificaram esse tipo 
de exclusão, a literatura e o senso comum costumam relacionar 
a inclusão escolar especificamente às pessoas com deficiência ou 
com necessidades educacionais especiais (NEE).

Em Maceió, uma Escola Estadual exemplifica essa situ-
ação. Fundada em 1932, a instituição consolidou-se cultural 
e historicamente como um espaço de educação inclusiva. Esse 
reconhecimento não lhe foi conferido a partir de um conceito 
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amplo de inclusão, fundamentado na diversidade, mas pela acei-
tação da matrícula de pessoas com deficiência na escola. Nesse 
sentido, desde 2003, a escola aceita formalmente a matrícula de 
alunos surdos na instituição. Atualmente, a escola atende estu-
dantes com múltiplos tipos de deficiências e especificidades, tais 
como estudantes surdo-autistas, hiperativos e com necessidades 
físicas e mentais.

Diante das contínuas transformações no entendimen-
to sobre a inclusão escolar, a equipe gestora e o corpo docente 
enfrentam desafios diários para adequar a escola à concepção 
atual de educação inclusiva. A legislação, bem como a ampliação 
do sentido conferido à inclusão, exige reformulações complexas 
no currículo, no ambiente físico e nos processos avaliativos da 
escola. Sob essa perspectiva, a pesquisa que orientou este artigo 
estruturou-se a partir das condições objetivas de trabalho expe-
rimentadas durante a execução do projeto PIBID-Filosofia UFAL 
(ciclo 2024-2026) na Escola Estadual, reconhecida como inclusi-
va pela comunidade local. Nosso foco não é teorizar sobre as di-
ficuldades dos alunos da inclusão na escola, mas refletir sobre os 
desafios pedagógicos e didáticos enfrentados pelos bolsistas do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
considerando a formação acadêmica que deveria prepará-los 
para mediar as situações vivenciadas em sala de aula.

Nesse sentido, os obstáculos em questão não são negados 
ou estabelecidos em definitivo, mas compreendidos como bar-
reiras circunstanciais à inclusão dos alunos na escola. Longe de 
pretender culpabilizar cursos específicos de formação docen-
te, o presente trabalho busca refletir acerca do distanciamento 
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histórico entre a matriz curricular dos cursos universitários e 
as condições reais para a superação das barreiras à inclusão no 
cotidiano escolar.

Embora a legislação brasileira assegure o acesso de pes-
soas com deficiência à educação regular, muitos docentes en-
frentam severos obstáculos para efetivar a inclusão. A existência 
de diretrizes legais para a promoção da inclusão não se traduz 
automaticamente em sua implementação em sala de aula ou nas 
adequações práticas necessárias para sua efetivação. Para além 
das modificações no espaço físico, a inclusão efetiva demanda 
preparação, atualização e adequação dos cursos de formação 
inicial ou continuada de professores. Desse modo, a preparação 
apropriada de todos os educadores constitui-se como fator-cha-
ve na promoção de avanços rumo a um sistema educacional ge-
nuinamente inclusivo.

Diante desse panorama, o presente trabalho fundamen-
ta-se nos princípios da Declaração de Salamanca e da LDB para 
analisar os desafios enfrentados pelos bolsistas do PIBID na Es-
cola Estadual, em Maceió. Nesse sentido, a experiência prática 
proporcionada pelo PIBID configura-se como um espaço profí-
cuo de formação e reflexão, capaz de articular a teoria acadêmica 
e a realidade escolar a partir do enfrentamento de problemas 
concretos da sala de aula.

Essa vivência constituiu uma oportunidade singular para 
reavaliar a formação teórica oferecida pelos cursos de licen-
ciatura no que se refere à superação das barreiras à inclusão. 
Durante o enfrentamento das situações no cotidiano escolar, os 
bolsistas reconheceram a insuficiência das disciplinas voltadas a 
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essa temática. A insegurança teórica identificada pelos bolsistas 
também é compartilhada por docentes em exercício e não deve 
ser interpretada como uma falha inerente ao curso de graduação 
em questão. Trata-se, na realidade, de um resquício histórico do 
longo processo de segregação que caracterizou a educação bra-
sileira, cujo reconhecimento se constitui como um passo funda-
mental para sua superação.

A respeito disso, convém destacar que, embora o reco-
nhecimento das insuficiências no processo de formação docente 
tenha ocorrido a partir das exigências colocadas durante a ex-
periência dos licenciandos do PIBID/Filosofia da Universidade 
Federal de Alagoas em uma escola-campo específica, o desampa-
ro pedagógico e a consequente insegurança profissional experi-
mentados pelos bolsistas não se restringem aos discentes dessa 
instituição ou aos sujeitos envolvidos especificamente nessa co-
munidade escolar. Longe de ser uma falha isolada e específica de 
uma universidade que, ao contrário, se mostra profundamente 
comprometida com políticas inclusivas, a percepção da distância 
existente entre o conteúdo estudado nos cursos de licenciatura 
e a realidade da inclusão nas salas de aula do país reproduz um 
sintoma crônico e generalizado, configurando-se como um fenô-
meno compartilhado por licenciandos e professores em âmbito 
nacional. Como afirma Maria Aparecida Matos, muitos profissio-
nais da educação relatam sentir-se despreparados para enfren-
tar a diversidade da sala de aula (Matos, 2024).

Essa realidade é repetidamente confirmada por uma só-
lida produção científica publicada em teses, artigos e eventos 
acadêmicos, que aponta o descompasso entre o imperativo legal 
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que rege a prática docente e o provimento das condições mate-
riais e teóricas necessárias para cumprir essas determinações 
legais em sala de aula. Destarte, 

 Não se pode negar o fato de que no sistema edu-
cacional brasileiro ainda há lacunas sólidas de 
recursos materiais (ex.: salas de recursos, materiais 
e equipamentos) e recursos humanos como profis-
sionais especializados na área da educação especial 
e professores com entendimento claro do que seja 
inclusão na sala de aula e capazes de ensinar usando 
metodologias de ensino que são inclusivas. Todavia, 
não se pode ignorar o fato de que nos últimos cinco 
anos o número de matrículas na rede de ensino de 
alunos com deficiência tem aumentado sistemati-
camente (Ferreira, 2009, p. 36).

Nesse contexto, cumpre lançar um olhar sobre a formação 
oferecida pelos cursos de Licenciatura em Filosofia, a fim de ana-
lisar em que medida os futuros professores recebem preparação 
para lidar com tais realidades, de maneira a promover a equida-
de no ensino. Evidentemente, não pretendemos fazer um levan-
tamento de todas as matrizes curriculares do Brasil, de modo 
que nos deteremos no currículo do curso de Filosofia da UFAL.

No que se refere às práticas de inclusão no próprio curso, 
nota-se um esforço e um cuidado com os discentes com necessi-
dades especiais que chegam à universidade, buscando-se garantir 
sua permanência e formação por meio de ações concretas, com 
orientação do Núcleo de Acessibilidade da Universidade (NAC), 
bem como da recém-criada Comissão de Acessibilidade do Curso 
de Filosofia da UFAL. No entanto, muito embora tais ações tenham 
seu inegável valor social e acadêmico, elas não parecem reunir to-
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das as condições necessárias para reverberar de modo eficiente 
em uma sólida formação do professor para uma escola inclusiva. 
A julgar pela matriz do curso, o que se observa é que o currículo 
contempla apenas uma disciplina voltada à inclusão, que é Libras, 
com carga horária de 54 horas/aula (UFAL, 2019).

Cumpre informar, contudo, que, em virtude da Resolução 
CNE de 2024, os cursos de Licenciatura terão seus projetos peda-
gógicos revistos proximamente. Na UFAL, em conformidade com 
as normativas internas, em especial a Resolução nº 67/2025, 
os cursos deverão orientar suas reformulações curriculares 
pelas disposições do Artigo 13 da Resolução CNE/CP nº 4, de 
29/05/2024, cuja extensa lista de instruções contempla, entre 
outros aspectos, dois incisos que destacamos em especial:

b) princípios, valores e atitudes comprometidos 
com a justiça social, reconhecimento, respeito e 
apreço à diversidade, promoção da participação, 
da equidade e da inclusão e gestão democrática; 
[...] g) pesquisa e estudo das relações entre educa-
ção e trabalho, educação e diversidade, educação 
e comunicação, direitos humanos, cidadania, edu-
cação ambiental, entre outras problemáticas 
centrais da sociedade contemporânea (Resolução 
CNE/CP N. 4, p. 11).

Um outro ponto favorável que destacamos no âmbito da 
UFAL é o Núcleo de Acessibilidade (NAC), que surgiu como uma 
iniciativa voltada à organização e à atuação direta por meio de 
ações institucionais que asseguram a inclusão e a equidade de 
pessoas com necessidades educacionais especiais no ensino su-
perior. A equipe, formada por profissionais técnicos, docentes e 
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estudantes, engaja-se para oferecer serviços e ações que buscam 
amenizar as desigualdades no espaço acadêmico.

Apesar de toda a capacitação do Núcleo, a formação do-
cente ainda encontra desafios para atender às ações propostas 
pelo NAC em seu planejamento, sobretudo devido à falta de 
apoio especializado, à lacuna na formação continuada específica 
e, em alguns casos, à infraestrutura física, que impõe limitações 
que vão além da locomoção. As barreiras atitudinais, representa-
das pela resistência e pela falta de capacitação do corpo docente, 
constituem outro fator que traz dificuldades. A falta de verbas 
nas instituições públicas fundamenta ainda mais esse cenário 
desfavorável, no qual a ausência de rampas, calçadas planeja-
das e acessíveis, elevadores ou banheiros adaptados inviabiliza 
a locomoção básica do(a) estudante em um espaço que não se 
adapta às suas necessidades.

Percebemos que as dificuldades da educação inclusiva no 
espaço acadêmico reverberam, em grande medida, as dificulda-
des constatadas no âmbito da escola estadual na qual foi reali-
zada a presente pesquisa. Para o recorte que aqui nos interessa, 
sublinhamos que a democratização do acesso e da permanência 
nas universidades públicas deve ser pensada e praticada desde 
a formação docente, evitando a padronização das metodologias 
e estimulando a equidade por meio de ações que incluam as ne-
cessidades individuais de cada estudante em sua rotina acadê-
mica. Essa lacuna, no que diz respeito à formação docente para 
atender às demandas da inclusão, verifica-se de modo similar na 
educação básica, ainda que sejam notórios os esforços de órgãos 
como o NAC-UFAL. 
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METODOLOGIA
A temática da acessibilidade e da inclusão surgiu a partir 

de questionamentos levantados pelos próprios estudantes da 
escola. Eles ficaram interessados depois de perceberem, durante 
o intervalo, que um colega cego apresentava grande dependên-
cia de sua auxiliadora: a escola não era adaptada para esse aluno, 
não havia nenhum tipo de sinalização tátil e não havia um esfor-
ço ativo para integrá-lo à socialização escolar. Ele, então, perma-
necia em uma condição de dependência e isolamento.

Isso produziu nos estudantes uma série de inquietações, 
que foram levadas à prof.ª Dra. Carolina Rangel, coautora do 
presente texto. Ela fazia parte do Programa Professor Mentor/
Meu Projeto de Vida, política pública idealizada pelo governo do 
estado de Alagoas, e incentivou o pensamento crítico dos estu-
dantes para que se aprofundassem nessa temática, transforman-
do as questões suscitadas por essa experiência individual em 
um amplo objeto de pesquisa: por que se criava esse contexto 
de dependência e isolamento para pessoas com deficiência? Há 
medidas para transpor esse problema?

A partir de novas observações da vida escolar, da pesquisa 
e da leitura de artigos científicos relevantes para o tema, da ela-
boração de questionários on-line para o levantamento de dados 
sobre os alunos e da exposição e discussão, em sala, desses da-
dos, foi-se construindo o que viria a se chamar Projeto M.E.T.A. 
(Mudança Estudantil Tavares Acessível). Seu objetivo era inter-
vir no cotidiano da Escola Estadual, desenvolvendo mecanismos 
que promovessem a acessibilidade e a inclusão de alunos PCDs 
ou com alguma necessidade especial, tornando a escola um lugar 
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que fosse, de fato, ativamente inclusivo para as pessoas minori-
zadas. Essa iniciativa veio a se tornar vencedora da SINPETE, na 
subcategoria “Ideias Inovadoras e Pesquisas Inovadoras”, por ter 
criado placas de sinalização em braille de fácil produção (Gover-
no do Estado de Alagoas, 2024).

É nesse contexto que os bolsistas do PIBID-Filosofia 
atuaram como parceiros do M.E.T.A. e, dessa forma, buscaram 
dar continuidade à pesquisa já iniciada no ambiente escolar. 
Foi então que os pibidianos trouxeram sua contribuição ao 
constatarem, a partir da experiência vivenciada na escola, a 
existência de uma grande lacuna na formação docente: não 
havia, no currículo universitário, uma base que preparasse 
suficientemente os discentes para lidar com alunos PCDs ou 
com necessidades especiais; tampouco havia espaço para uma 
discussão séria e satisfatória sobre práticas de integração 
desses alunos ou sobre a problemática da exclusão de grupos 
minoritários no ambiente escolar. Percebido esse fato, começou-
-se a articular os trabalhos do PIBID e do M.E.T.A., a fim de tentar 
sanar, na medida do possível, esse lapso estrutural da formação 
docente universitária.

Os bolsistas começaram a participar de reuniões e ati-
vidades junto ao M.E.T.A., bem como de palestras e discussões 
promovidas pelo projeto, além de contribuir com questionários 
e bate-papos com os alunos engajados na iniciativa. A percepção 
geral dos bolsistas foi de que os problemas abordados pela teoria 
acadêmica sobre acessibilidade e inclusão não foram suficientes 
para prepará-los para atender às necessidades urgentes da co-
munidade escolar, sobretudo quando se trata da escola pública e 
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de seu contexto multicultural e desafiador. O PIBID, por sua vez, 
ao possibilitar a experimentação da prática docente, abriu não 
apenas a possibilidade de perceber esse déficit de formação, mas 
também caminhos para a conscientização e o desenvolvimento 
de práticas pedagógicas efetivamente inclusivas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como consequência da falta de um embasamento teórico-

-formativo específico que habilitasse os futuros professores de 
Filosofia a promover a inclusão em suas aulas, o peso sobre a 
prática docente acabou sendo imenso. Assim, foi sobretudo na 
prática educacional que esses pibidianos puderam compreender 
as dificuldades e os caminhos necessários para o adequado de-
senvolvimento da formação intelectual dos(as) estudantes. Dito 
isso, a inserção do(a) graduando(a) em escolas públicas, sob a 
orientação de um supervisor, representou um ponto fundamen-
tal para a formação profissional nos cursos de licenciatura. O 
acompanhamento dos graduandos inseridos no PIBID-Filosofia 
foi extremamente importante para a formação de futuros profes-
sores atentos ao seu papel na busca por uma educação inclusiva.

Apesar dos vários avanços conquistados em matéria de 
inclusão educacional, as condições concretas de acolhimento 
dos alunos com deficiência ainda são insuficientes para promo-
ver o pertencimento e a participação desses estudantes na vida 
escolar. Entretanto, participar da rotina de uma escola possibili-
tou reconhecer o quanto a formação teórica universitária pode 
ser padronizada e insuficiente para abarcar a diversidade do 
ambiente escolar. Exemplo disso é a maneira convencional como 
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são compreendidas as ferramentas de acessibilidade disponibi-
lizadas aos estudantes surdos. O conservadorismo teórico pre-
sente em determinadas concepções sobre a inclusão dificulta a 
percepção da escassez de recursos e da consequente segregação 
sofrida pelos estudantes na prática, visto que, na maioria das ve-
zes, esse processo ocorre de forma velada.

Certamente, a presença de intérpretes em sala de aula é 
essencial para a promoção da inclusão. Porém, ao contrário do 
que somos acostumados a acreditar, isso não é suficiente para 
impedir que os alunos surdos fiquem isolados do restante da 
turma. A percepção desse isolamento não é algo imediato, mas 
resultado de um processo gradual de sensibilização, que ocorre 
à medida que rompemos com a ilusão de uma sala de aula homo-
gênea, presente em determinadas teorias didático-pedagógicas 
ensinadas na universidade, e passamos a enxergar a diversida-
de dos modos de aprendizagem dos educandos. Na realidade, 
os alunos surdos que frequentam classes regulares podem não 
interagir com a turma inteira, já que a maioria dos colegas não 
conhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Além disso, o 
processo de aprendizagem dos alunos surdos apresenta especi-
ficidades que precisam ser consideradas em relação às práticas 
destinadas aos alunos ouvintes. 

Desse modo, podemos dizer que as dificuldades viven-
ciadas pelos bolsistas do PIBID derivam tanto da dificuldade em 
lidar com a perda da ilusão de homogeneidade ideal entre os alu-
nos quanto da ausência de um repertório teórico adequado para 
reformular sua prática. Isso porque a diversidade dos estudantes 
não é satisfatoriamente abordada em sua formação acadêmica.
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Dito isso, a insegurança sentida pelos bolsistas também é 
de ordem organizacional, visto que muitos dos problemas rela-
cionados à inclusão já se originam no próprio ambiente de en-
sino. O choque, nesse sentido, acaba sendo significativo, pois se 
percebe que o professor não é o único agente responsável pela 
aprendizagem, mas que também existem diversas forças exter-
nas que atravessam os espaços escolares e interferem nas condi-
ções que tornam viável o trabalho pedagógico.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A valorização da diversidade é uma condição essencial 

para a construção e o desenvolvimento de escolas inclusivas. 
Desde a década de 1990, marcos legais e políticas educacionais 
foram instituídos com o objetivo de garantir o direito univer-
sal à educação e resultaram em transformações significativas 
no número de pessoas com deficiência matriculadas no ensino 
básico regular. Contudo, o maior desafio atual da educação in-
clusiva não é mais garantir o direito à matrícula, mas combater 
barreiras discriminatórias que impedem o oferecimento de uma 
educação eficaz para a diversidade de estudantes que passaram 
a ter acesso à educação formal. 

Sob esse aspecto, a permanência de grupos historicamen-
te excluídos na escola é um desafio que precisa ser enfrentado. 
Dentre todos esses grupos, as pessoas com deficiência foram sis-
tematicamente excluídas e segregadas do sistema educacional 
regular. Hoje, embora exista uma série de estudos, artigos, teses 
e congressos que esclareçam os direitos sociais das pessoas com 
deficiência, experiências discriminatórias não apenas continu-
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am existindo dentro das escolas, como também são corriqueiras. 
Atuar em uma escola que recebe um grande número de estudan-
tes desse grupo, possibilita compreender o quanto tais situações 
são comuns na vida escolar desses estudantes. A violação do 
direito à educação não ocorre somente por meio da negação da 
matrícula, e a aceitação da matrícula não constitui garantia de 
efetivação da inclusão. Partilhar o cotidiano escolar com crian-
ças e jovens com deficiência revelou aos bolsistas do PIBID as 
inúmeras facetas da discriminação na esfera educacional.

Como dissemos, o reconhecimento dessas facetas não foi 
imediato. Durante o desenvolvimento do PIBID, percebemos o 
amadurecimento do olhar dos bolsistas e o aguçamento de sua 
capacidade de enunciar o problema em níveis cada vez mais 
complexos. Nesse sentido, o desenvolvimento profissional pro-
porcionado pelo PIBID capacita o bolsista tanto a redimensionar 
sua prática docente quanto a avaliar criticamente sua trajetória 
acadêmica. Dessa maneira, os licenciandos tornam-se atentos à 
necessidade de ampliar seu repertório teórico quando a possi-
bilidade de resolução de conflitos impõe condições práticas que 
exigem a reformulação de estratégias pedagógicas tradicionais.
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INTRODUÇÃO
O presente capítulo pretende discutir a importância do 

Movimento Negro enquanto caminho pedagógico e metodoló-
gico no ensino da Sociologia na educação básica. O nosso título 
emerge enquanto inspiração da obra de Nilma Lino12, que trata 
do papel de educador do Movimento Negro do Brasil. Na obra 
em questão, Gomes (2017) destaca, dentre outras reflexões, a 
centralidade das personalidades que compõem o Movimento 
Negro na inserção das pautas étnico raciais na educação esco-
lar brasileira.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Como já debatido por diversos intelectuais, a educação 

formal no Brasil foi constituída historicamente pelas bases colo-

12	 A obra em questão é O Movimento Negro Educador, 2017. A referência completa se encontra ao final deste 
capítulo.
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nialistas, machistas e racistas (Munanga, 1999; Carneiro, 2023) 
que também invadiram e saquearam esse território. Contudo, 
partindo de uma perspectiva da educação como possibilidade 
emancipatória e humanizadora da diversidade, propomos exa-
minar e exemplificar a centralidade da reeducação promovida 
pelo Movimento Negro ao pautar questões que atravessam cor-
pos e trajetórias de nossos alunos/as da escola pública brasileira. 
E, antes de prosseguirmos, é importante destacar que falamos a 
partir das experiências em duas Escolas Públicas no Nordeste 
do Brasil, situadas mais especificamente em Maceió, Alagoas; 
um encontro promovido pelo PIBID/Sociologia da Universidade 
Federal de Alagoas.

Apresentada a nossa referência teórica principal e o cam-
po através do qual estamos compartilhando as nossas reflexões, 
é hora de retomar o que falávamos acima quanto ao desafio de 
pautar o racismo e explicitar a existência de pluripotencialida-
des das pessoas negras no espaço da escola. É absurdo, mas já 
bastante debatido, que pessoas negras tenham a dificuldade de 
se perceberem e se associarem ao self de sua racialidade negra, 
tendo em vista a subjugação e posição de “Outro” que lhe foi con-
ferida historicamente pela branquitude.

A escritora e psicóloga portuguesa Grada Kilomba (2019, 
p. 176) argumenta que “[...] no racismo o indivíduo é cirurgica-
mente retirado e violentamente separado de qualquer identida-
de que ele/ela possa realmente ter”, por isso a nossa preocupação 
deveria ser não exatamente com o branco colonialista, e sim com 
a referência desse sujeito branco quando negros estabelecem 
relações consigo (Hall, 1996). Nesse sentido, desde muito cedo, 
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as pessoas negras são “lançadas” à violência de raça que, tradu-
zidas em traumas de sua psique, elaboram como consequências 
ser forçadas a desenvolver uma percepção de si moldada pela 
persona branca.

Dialogando com o contexto das nossas escolas, sugerimos 
que a máscara utilizada para silenciar as reivindicações e os se-
gredos sobre o colonialismo e o racismo da qual trata Kilomba 
(2019), parece se perpetuar através dos traumas e da negação 
de si que insistem ainda hoje entre muitos estudantes negros 
que ora não foram ensinados a se perceberem negros, ora se 
mostram “distantes” e desengajados no interesse pelo debate 
das questões étnico raciais na Escola.

Desse modo, sugerimos que reside nessa amputação de si 
do sujeito negro a “plantação” do trauma instituída pela irracio-
nalidade do racismo, como nos alerta Fanon (2008). Seguindo as 
pistas desse autor, percebemos que os adolescentes negros na 
escola estão se constituindo, consolidando e aprendendo a lidar 
com as fantasias brancas que, ao serem negadas pelo self branco, 
são “arremessadas” irracionalmente ao negro. Cabe a esse últi-
mo, quando não reeducado pelo Movimento Negro, aprender a 
ser e viver uma vida pautada na projeção de imagens autoritá-
rias do que é negado pelo self do branco.

Com a “máscara” histórica selando o seu self pelos trau-
mas da irracionalidade do racismo, a fala dos jovens estudantes 
negros se mostra ainda uma ação permeada pelos processos de 
interdição, dúvida e não pertencimento na dialética com o bran-
co. Todavia, surge, na dinâmica da historicidade brasileira, o Mo-
vimento Negro, empenhado em não apenas negar uma história 
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de silenciamentos e negações do negro, mas igualmente promo-
ver uma nova interpretação da trajetória dos negros no Brasil 
(Gomes, 2017).

A partir de agora, compartilharemos com os leitores/as 
experiências proporcionadas pelo ensino de Sociologia com es-
tudantes da educação básica que explicitam a relevância de ree-
ducar através das pautas caras ao Movimento Negro brasileiro. 
Colocando a juventude negra da escola em movimento, através 
de projetos, atividades e rodas de conversa em sala de aula, foi 
possível presenciar um interrogar-se, mas também o desabro-
char de um self negro, assim como o fortalecimento de consciên-
cias já despertas por alguns, quando falamos de colonialismo, da 
branquitude, do racismo e das desigualdades sociais marcadas 
pela raça.

METODOLOGIA

“Eu sou o quê?”: As experiências acerca da raça nas aulas de 
Sociologia

Há dois momentos sobre os quais gostaríamos de refletir. 
O primeiro deles seria a aplicação de um questionário, no qual os 
alunos eram perguntados sobre sua raça/cor, enquanto o segun-
do momento se refere às aulas ministradas que, de forma direta 
ou indireta, trataram do tema.

Uma das primeiras atividades realizadas pelos Pibidia-
nos foi a escrita de um texto orientado por eixos temáticos. Para 
coletar os dados que seriam utilizados neste texto, foi aplicado 
um questionário aos alunos. Quando os alunos foram indagados 
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sobre sua raça ou cor, o questionamento “eu sou o quê?” entrava 
em cena, precedendo uma discussão sobre a definição conceitual 
de ‘negro’ e ‘pardo’, sobre o ‘ser negro’ no Brasil e sobre a identi-
dade e a política. Neste momento, achamos interessante evocar 
os dados obtidos:

Quadro 1 – autodeclaração racial dos alunos da escola Estadual Padre 
Cabral, Maceió, AL. 

Dos declarados Pardos 130 respostas
Dos declarados Brancos 64 respostas
Dos declarados Pretos 39 respostas

Fonte:  produzidas pelas autoras (2026).

Questiona-se o motivo pelo qual, em um país com uma 
forte presença da comunidade negra, ainda haja dúvidas sobre 
“o que me faz ser negro ou negra?”. Ou, até que ponto a auto-
declaração de ‘Pardo’ é resultado do pleno conhecimento dessa 
multiplicidade étnica ou seria esse um lugar de “não identida-
de”? Atrelada à ausência de características fenotípicas ou, ainda, 
de um tom de pele mais “racializado”, percebemos uma dificul-
dade, inclusive, na definição do lugar que esse sujeito ocupa 
nas lutas antirracistas. Ademais, ao serem perguntados sobre o 
que entendiam por “Raça”, dos 239 alunos que responderam ao 
questionário, 135 responderam que seria uma ‘Divisão natural’, 
no sentido de que a divisão racial é determinada ao nascer, não 
havendo influências socio-históricas na construção do “ser ne-
gro” ou “ser branco”.

A explicação pode estar nos aspectos fundadores, sejam 
científicos, sejam mitológicos, encontrados em momentos his-
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tóricos específicos, nos quais o Brasil interroga-se na busca de 
compreender aquilo que o organiza, movimenta e transforma. 
A história do Brasil constitui uma área fértil para que diversos 
pesquisadores dediquem esforços investigativos na tentativa de 
reconstruir teoricamente as características diacrônicas dos fato-
res sociais, econômicos, biológicos, geográficos ou políticos que 
moldaram a sociedade brasileira.

Quando olhamos para as relações raciais no Brasil, elas 
adquirem uma configuração diferente daquelas conservadas em 
outros países. É o caso dos Estados Unidos da América, onde é 
possível ver uma tensão mais pronunciada e a presença de po-
líticas de segregação. Mas por quê? Ianni (2000) afirma que os 
tipos ideais e mitos surgem como forma de organizar e admi-
nistrar uma sociedade civil pouco articulada, como é o caso da 
sociedade pós-abolição. É nesse tipo de contexto que nascem os 
tipos e mitos e as suas ramificações, como, por exemplo, a famo-
sa e atemporal teoria da “democracia racial”. O mito da democra-
cia racial, argumento a favor de um paraíso racial, seria aquele 
que explicaria as particularidades das relações raciais no Brasil.

Em síntese, essa teoria nos afirma que a sociedade bra-
sileira está livre de quaisquer barreiras impeditivas legais que 
possam dificultar a ascensão social de negros ou indígenas. Jun-
to ao mito, há ainda uma ideia de “revoluções brancas e brandas”, 
à qual Gilberto Freyre (apud Guimarães, 2001) acrescenta que a 
cultura e a mestiçagem seriam a prova cabal de um Brasil como 
um paraíso das raças.

Ao final, nos parece que o objetivo por trás dos discur-
sos de democracia racial e da ideia de uma índole pacífica do 
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escravagista brasileiro era mascarar as tensões e contradições 
presentes nas relações raciais no Brasil. Para além disso, visava 
apagar o histórico de luta e resistência desses povos. Nota-se, 
portanto, a dissolução do “ser negro” na sociedade brasileira.

É nesse cenário que surge a importância das pautas 
levantadas pelos movimentos negros e da inclusão desses 
sujeitos de forma efetiva nas práticas pedagógicas. Como 
professores de Sociologia e futuras professoras, possuímos um 
forte vínculo com as práticas sociais, uma vez que a matéria-
prima da disciplina é extraída da realidade social.

Seguindo a mesma defesa, bell hooks (2019), uma im-
portante artista e ativista feminista antirracista, defende que o 
controle das imagens na mídia é fator central na manutenção da 
supremacia branca na sociedade. Através da estética, entende-se 
que ser branco é mais “bonito” e mais “digno” e que isso impacta 
a forma como percebemos a nós mesmos. “A natureza profun-
damente ideológica das imagens determina não só como outras 
pessoas pensam a nosso respeito, mas como nós pensamos a 
nosso respeito” (hooks, 2019, p. 33).

Aqui, amar a negritude, quando a referência é branca, tor-
na-se um ato perigoso. Não se trata apenas de uma autodeclara-
ção mais precisa, mas sim de resistência política e da recuperação 
de corpos historicamente marginalizados até mesmo dentro das 
instituições escolares, conforme discute Louro (2000).

Assim, com o objetivo de discutir o Dia da Consciência 
Negra, organizamos uma atividade sobre representatividade 
negra em HQs, fortemente ancorada na perspectiva de hooks. 
Foi possível perceber que os alunos se interessaram pelo tema 
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e compreenderam a importância de discutir as formas de re-
presentação da negritude nas mídias. A ideia por trás da ativi-
dade era oferecer aos estudantes novas formas e possibilidades 
de representação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As experiências e reflexões aqui relatadas foram desen-

volvidas no contexto do ensino de Sociologia e envolveram dis-
cussões sobre identidade, relações étnico-raciais, desigualdades 
sociais, assim como as violências simbólicas encontradas na 
construção de uma identidade pertencente aos jovens negros na 
atualidade. Nesse contexto, as contribuições de Nilma Lino Go-
mes (2017) são centrais para compreender o movimento negro 
como sujeito educador, produtor de saberes e agente de trans-
formação social.

Seguindo o pensamento da autora, a educação antirracis-
ta não se limita ao currículo escolar, mas envolve a valorização 
das identidades historicamente marginalizadas e a construção 
de práticas pedagógicas voltadas ao reconhecimento da diver-
sidade. Tais contribuições tornam-se visíveis nas práticas peda-
gógicas observadas durante o PIBID, especialmente nos debates 
sobre identidade, racismo e reconhecimento da diversidade cul-
tural presentes no cotidiano escolar.

A reflexão desenvolvida por Gomes acerca da afirmação 
da identidade negra oferece importantes contribuições para a 
análise das aulas sobre identidade realizadas no contexto do PI-
BID. Ao afirmar que o movimento negro produz saberes e atua 
como agente educador da sociedade, a autora evidencia que as 
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identidades não são dadas naturalmente, mas constituídas his-
toricamente em meio a relações de poder, disputas simbólicas e 
processos de reconhecimento social. Nesse sentido, a ressigni-
ficação de elementos historicamente desvalorizados pelo racis-
mo, como o cabelo crespo ou outros aspectos da estética negra, 
as religiões de matriz africana e as manifestações culturais afro-
-brasileiras, representa um movimento político e pedagógico de 
resistência à lógica racial hegemônica e dominadora.

Nessa perspectiva, a utilização de símbolos culturais 
para a afirmação identitária evidencia a relação de dominação 
na construção e valorização de determinadas identidades, o 
que pode ser entendido à luz do conceito de violência simbó-
lica desenvolvido por Pierre Bourdieu (1998), segundo o qual 
as relações de dominação são frequentemente reproduzidas por 
meio de mecanismos simbólicos que naturalizam desigualdades 
e hierarquias sociais.

Essas experiências são constantemente vivenciadas no 
espaço escolar, manifestando-se quando determinados conheci-
mentos, culturas ou modos de ser e estar no mundo são legitima-
dos em detrimento de outros. São justamente esses processos 
que têm contribuído para a invisibilização das experiências e dos 
saberes de grupos historicamente subalternizados. Por tais ra-
zões, a ausência ou a representação estereotipada da população 
negra nos currículos escolares constitui uma forma de violência 
simbólica, uma vez que reforça padrões culturais eurocêntricos 
e desvaloriza identidades afro-brasileiras.

Em combate ao apagamento histórico, utilizamos como 
recurso pedagógico, em uma das aulas de Sociologia, um curta-
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-metragem, Meu Corre, acerca do tema identidade. Esse espaço 
nos permitiu promover, junto aos alunos, um debate sobre as 
racialidades e o racismo nas periferias do Brasil e, após a exi-
bição do curta, os provocamos com uma série de questiona-
mentos, levando-os a refletir sobre suas próprias trajetórias e 
formas de pertencimento, problematizando estereótipos e pa-
drões socialmente impostos. Além disso, a atividade favoreceu 
a compreensão de que as identidades são múltiplas, dinâmicas e 
historicamente construídas, possibilitando o reconhecimento da 
diversidade presente no espaço escolar e na sociedade.

Durante as aulas que se seguiram sobre o tema identida-
de, foi possível observar como as representações sociais acerca 
da raça, do gênero e da cultura influenciam a construção das 
subjetividades dos estudantes. Em diversos momentos, emer-
giram discursos que reproduzem estereótipos racializados ou 
concepções naturalizadas sobre as desigualdades sociais, evi-
denciando como o racismo estrutural se manifesta no cotidiano 
escolar. Durante as discussões em sala de aula, os estudantes 
foram incentivados a refletir sobre de que modo as identidades 
são formadas a partir das relações sociais, das instituições e das 
representações culturais presentes no cotidiano. Ao problema-
tizar essas percepções por meio de debates e atividades media-
das, buscou-se promover uma reflexão crítica acerca das origens 
históricas dessas desigualdades e das formas pelas quais elas se 
reproduzem nas interações sociais.

Depois da sequência de aulas debatendo identidade, cul-
tura e questão racial, sugerimos que as experiências desenvol-
vidas no âmbito do PIBID evidenciam a relevância do ensino de 



401
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

Sociologia na promoção de reflexões críticas sobre as relações 
étnico-raciais e as desigualdades sociais. Ao articular as contri-
buições de Gomes (2017), acerca da educação antirracista, com 
a teoria da violência simbólica de Bourdieu (1998), foi possível 
problematizar com os alunos como a escola pode tanto repro-
duzir quanto enfrentar mecanismos de exclusão e dominação 
presentes na sociedade. Nesse sentido, as práticas pedagógicas 
voltadas ao reconhecimento da diversidade e à valorização dos 
saberes afrodiaspóricos contribuem para a formação de sujeitos 
mais críticos e conscientes de seu papel social.

Pertencimento, Ancestralidade e Memória: caminhos para a 
construção da consciência racial

Experienciar as aulas de Sociologia nos ajuda a evidenciar 
que os debates presentes nas relações étnico-raciais ultrapas-
sam a compreensão conceitual do racismo e chegam a dimen-
sões relacionadas à memória, ao pertencimento e à construção 
das identidades. Pôde-se observar que diversos alunos ainda 
possuem dificuldades em reconhecer os próprios aspectos da 
sua trajetória racial ou em estabelecer algum tipo de conexão 
entre as suas vivências e a população negra no Brasil. A presente 
realidade mostra, na prática, como os processos de apagamento 
histórico produzidos pelo racismo afligem não apenas as opor-
tunidades palpáveis dos sujeitos da análise, mas também as for-
mas de compreensão de si mesmos e do seu lugar na sociedade.

Nesse viés, as reflexões trazidas por Djamila Ribeiro 
(2021) contribuem para a compreensão da importância da me-
mória e da ancestralidade na construção da consciência racial. 
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Em Cartas para minha avó, a autora resgata experiências pesso-
ais para promover a reflexão sobre os impactos do racismo na 
vida, sobre como ele acontece e sobre a necessidade de recons-
truir e resgatar os vínculos históricos frequentemente inter-
rompidos por séculos de exclusão e silenciamentos. Revisando 
a própria trajetória, Djamila demonstra que o reconhecimento 
da ancestralidade negra constitui um importante processo de 
fortalecimento da identidade e da valorização das experiências 
historicamente silenciadas e invisibilizadas.

Essa concepção faz um paralelo direto com as experiên-
cias observadas em sala de aula. Em muitos aspectos, os alunos 
demonstravam um conhecimento limitado a respeito da partici-
pação da população negra na construção da sociedade brasileira, 
fazendo apenas a associação da figura do negro ao processo de 
escravização ou às constantes situações de desigualdades so-
ciais. Esses diálogos com os alunos buscam ampliar essa compre-
ensão, revelando as múltiplas contribuições culturais, políticas e 
intelectuais produzidas por homens e mulheres negros e negras 
ao longo da história do Brasil.

Para além disso, Djamila Ribeiro (2018) argumenta que 
o enfrentamento ao racismo não exige apenas denúncias, mas a 
construção de novas narrativas que sejam capazes de questionar 
as estruturas que foram historicamente naturalizadas. Em Quem 
tem medo do feminismo negro?, obra em questão, a autora desta-
ca o fato de que a produção de conhecimento por personalida-
des negras representa uma forma de resistência aos processos 
de exclusão produzidos por um passado marcado por exclusão e 
violência. Ocupar esses espaços de fala e reivindicar o direito de 
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narrar suas próprias experiências dá a esses sujeitos a possibili-
dade de questionar o lugar de subalternizados ao qual colonial-
mente os colocaram.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como esperamos ter escurecido, até aqui, as práticas de-

senvolvidas de maneira pedagógica no PIBID buscaram criar 
oportunidades para que os estudantes pensassem de maneira 
crítica sobre as suas trajetórias, suas referências culturais e os 
significados que são atribuídos às suas identidades raciais. Mais 
do que apenas transmitir conteúdos conceituais sobre o racismo 
ou as desigualdades sociais, essas atividades buscam fortalecer 
os processos de visibilização e valorização das experiências ne-
gras, permitindo que esses estudantes percebam a si como su-
jeitos históricos e que também se percebam como produtores 
de conhecimentos, e não como corpos forjados para viverem à 
margem de uma violência colonial.

Dessa maneira, compreender o Movimento Negro como 
agente educador, como proposto por Gomes (2017), implica re-
conhecer que a educação antirracista também é construída por 
meio do resgate de memórias, da valorização da ancestralidade e 
da ampliação das referências positivas sobre a população negra. 
Promovendo essa reflexão, o ensino de Sociologia na educação 
básica contribui para a formação de sujeitos mais conscientes 
das relações de poder que sustentam a sociedade brasileira e 
preparados para a construção de práticas sociais que se compro-
metem com a compreensão da questão racial em sua amplitude: 
diversa e ancestral.
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INTRODUÇÃO
O ambiente escolar é um lugar permeado pelas mais va-

riadas relações. Local de trabalho e convivência para os profis-
sionais da educação e espaço de aprendizagem e de trocas de 
conhecimentos entre estudantes e docentes, a escola constitui-
-se como um ambiente atravessado por contradições, afetos, 
conflitos e interesses. Dessa maneira, entendemos o ambiente 
escolar como um potencializador de sociabilidades, que podem 
se manifestar de diversas formas, sendo seus frequentadores 
responsáveis, direta ou indiretamente, por todas as interações 
que nele ocorrem.
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Observa-se que a sociedade brasileira foi historicamente 
marcada pela heterogeneidade cultural, fruto de um longo pro-
cesso de miscigenação, muitas vezes forçada, entre diferentes po-
vos. Influências das mais variadas matrizes passaram a compor 
esse “caldo cultural” brasileiro, considerando que estas terras já 
eram habitadas pelos povos originários, detentores de uma rica 
diversidade de costumes, línguas e códigos morais. Com o início 
do processo de colonização, observa-se uma intensificação das 
interações entre os diversos grupos sociais que aqui se faziam 
presentes. A partir desse momento da história brasileira e, pos-
teriormente, com a chegada de um contingente significativo de 
imigrantes ao longo do século XX, o Brasil tornou-se palco da im-
bricação entre múltiplas culturas, evidenciando sua pluralidade 
em diferentes aspectos.

Todos esses períodos históricos são marcados, de manei-
ra indelével, pela ideologia do racismo. Quando os portugueses 
aqui desembarcaram, trouxeram consigo uma maneira peculiar 
de compreender a sociedade a partir de um olhar discriminatório 
diante de outros povos, diferenciando práticas e costumes como 
dignos de respeito ou não. Tudo aquilo que não apresentasse se-
melhança com a própria cultura era taxado como incivilizado e, 
consequentemente, deveria ser reprimido e alterado (Fragoso; 
Gouvêa, 2014). Essa maneira de lidar com as diferenças cultu-
rais entre os colonizadores portugueses e os povos originários 
encontra-se devidamente registrada na carta de Pero Vaz de Ca-
minha (1500)13, por exemplo.

13 BRASIL. Ministério da Cultura. A Carta de Pero Vaz de Caminha. Brasil: Fundação Biblioteca Nacional. 
Disponível em: https://objdigital.bn.br/objdigital2/Acervo_Digital/livros_eletronicos/bndigital0009/
bndigital0009.pdf Acesso em: 02 Jul. 2026.

https://objdigital.bn.br/objdigital2/Acervo_Digital/livros_eletronicos/bndigital0009/bndigital0009.pdf
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No bojo das práticas violentas e discriminatórias da ex-
pansão do império português em terras brasileiras encontra-
-se a escravização de pessoas negras africanas. Silvio Almeida 
(2019) pontua que essa forma de organização do trabalho, ba-
seada na captura, no tráfico e na exploração da mão de obra de 
um grupo étnico-racial determinado, constituiu um dos pilares 
da formação de uma estrutura racista de diferenciação social em 
nosso território. Assim sendo, o Brasil foi engendrado, por mais 
de trezentos anos, com base na segregação racial.

Nesse aspecto, o racismo torna-se um fator constitutivo 
do território e da sociedade brasileira, levando à compreensão 
de que é impossível discutir a história do Brasil sem destacar 
a histórica discriminação sofrida pela população negra que, di-
ga-se de passagem, constitui a maior parcela da população bra-
sileira, segundo dados do IBGE (2022). Diversas são as formas 
pelas quais a discriminação racial pode se manifestar, seja de 
maneira explícita ou velada. Ela pode ocorrer por meio da tenta-
tiva de criminalização de práticas religiosas de matriz africana, 
por exemplo, ou por meio de “piadas” que busquem rebaixar a 
humanidade de pessoas negras. Seja como for, uma coisa é clara: 
no Brasil, o racismo é crime.

Assim, nossas reflexões terão como enfoque metodológico 
a análise de práticas de racismo recreativo no ambiente escolar, 
especialmente com fulcro nas práticas pedagógicas desenvolvi-
das no âmbito do PIBID em espaços formativos da Escola Esta-
dual parceira, localizada no bairro do Vergel do Lago, periferia 
da capital alagoana. Notadamente, tais práticas serão problema-
tizadas à luz das reflexões de Moreira (2019), observando que
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Deve ser visto como um projeto de dominação que 
procura promover a reprodução de relações assi-
métricas de poder entre grupos raciais por meio 
de uma política cultural baseada na utilização do 
humor como expressão e encobrimento de hostili-
dade racial (Moreira, 2019, p. 95).

A categoria discutida por Moreira será o principal eixo 
analítico deste escrito, fruto de uma das ações do PIBID, quando 
tivemos a oportunidade de vivenciar o cotidiano da sala de aula 
na escola-campo, colocando-nos diante desse problema. Uma 
questão nos acompanha desde a primeira vez em que testemu-
nhamos tais “brincadeiras” de cunho racial: como é possível ha-
ver tanta discriminação racial em um ambiente no qual a maioria 
dos seus frequentadores é composta por pessoas negras?

Com base na Lei 10.639/2003 e no Protocolo Antirracis-
ta da Secretaria de Estado da Educação de Alagoas (SEDUC-AL, 
2024), teceremos a problematização do nosso objeto de análise. 
A documentação citada nos servirá tanto para analisar os casos 
discriminatórios que presenciamos quanto para constituir im-
portantes instrumentos de enfrentamento às práticas racistas 
no ambiente escolar. 

PARA ENFRENTAR O PROBLEMA É NECESSÁRIO 
COMPREENDÊ-LO

Entender o racismo no ambiente escolar demanda, de 
partida, compreendê-lo como algo que transcende ações pesso-
ais ou casos pontuais de intolerância. Almeida (2019) observa 
que o racismo constitui um componente fundamental da reali-
dade brasileira, manifestando-se nas organizações, nas relações 
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humanas e na produção de desigualdades históricas. Sob esse 
ponto de vista, o preconceito racial não advém apenas de condu-
tas individuais, mas de um sistema vigente que, durante séculos, 
naturalizou privilégios e estabeleceu mecanismos permanentes 
de marginalização das pessoas negras.

Tal perspectiva é fundamental para compreender as 
experiências dos sujeitos nas salas de aula, uma vez que a 
instituição escolar, embora possua uma função voltada à for-
mação cidadã, também reproduz práticas, crenças e discursos 
presentes no meio social em que está inserida. Assim, tensões 
étnico-raciais, práticas de exclusão e visões distorcidas com-
partilhadas coletivamente encontram espaço no ambiente 
escolar, manifestando-se tanto nas relações entre estudantes 
quanto nas interações entre docentes, gestores e demais inte-
grantes da comunidade escolar.

Por esse prisma, observa-se que a expressão racismo 
recreativa, formulada por Moreira (2019), evidencia uma das 
formas recorrentes de manifestação da discriminação racial no 
ambiente escolar brasileiro. Para o autor, essa prática envolve a 
utilização do riso, da ironia e das “brincadeiras” como mecanis-
mos de reprodução do preconceito racial, ocultando atos de vio-
lência simbólica sob uma aparência de descontração. Ao serem 
tratadas como meros comentários jocosos, essas manifestações 
tendem a minimizar o sofrimento das vítimas, dificultando a 
percepção coletiva acerca da gravidade da situação e contribuin-
do para a manutenção de hierarquias raciais.

Moreira (2019) destaca que o riso racializado exerce uma 
função política ao legitimar preconceitos historicamente cons-
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truídos contra pessoas negras. Características físicas, como o 
tom de pele, o cabelo, os traços faciais e outras marcas corporais, 
tornam-se frequentemente alvos de ridicularização, produzindo 
um ambiente de desvalorização contínua. O autor ressalta que a 
naturalização dessas práticas dificulta que muitas vítimas bus-
quem formas de reparação, pois frequentemente são confron-
tadas com argumentos de que “não aceitam piadas” ou de que 
interpretaram equivocadamente situações consideradas banais 
pelo grupo.

No contexto educacional, essa postura assume proporções 
ainda mais graves, uma vez que ocorre em um espaço cuja fina-
lidade fundamental é promover o desenvolvimento humano, o 
reconhecimento da diversidade e o exercício da cidadania demo-
crática. Quando episódios de racismo recreativo são negligencia-
dos ou reduzidos a conflitos pessoais, perde-se a oportunidade 
de construir práticas pedagógicas capazes de problematizar 
desigualdades étnico-raciais e promover uma educação compro-
metida com os direitos fundamentais.

Dessa forma, a Lei nº 10.639/2003 configura-se como 
um marco essencial na educação nacional ao instituir a obri-
gatoriedade do ensino de História e Cultura Africana e Afro-
-Brasileira na Educação Básica. Tal norma rompe paradigmas 
educacionais historicamente marcados pelo eurocentrismo e 
reconhece a urgência de valorizar os legados sociais, culturais, 
políticos e humanos dos povos afrodescendentes na formação 
da sociedade brasileira. Além de ampliar os conteúdos pedagó-
gicos, a legislação fomenta transformações nas relações étni-
co-raciais no interior das instituições escolares, contribuindo 
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para o enfrentamento do preconceito e para a promoção da 
diversidade cultural.

Contudo, a existência de normas legais, isoladamente, não 
garante transformações efetivas nas práticas educacionais. Se-
gundo Gomes (2019), a construção de uma educação antirracista 
exige o compromisso permanente das instituições em desenvol-
ver práticas e conteúdos capazes de confrontar desigualdades 
étnico-raciais historicamente estruturadas. A autora destaca 
que o Movimento Negro desempenhou papel fundamental na 
produção de conhecimentos sobre as relações raciais brasilei-
ras, influenciando a formulação de políticas públicas voltadas 
à promoção da equidade racial e à implementação da Lei nº 
10.639/2003. Ademais, evidencia que o Movimento Negro atua 
como agente formador, produzindo saberes que renovam tanto 
o campo científico quanto as práticas pedagógicas desenvolvidas 
nas instituições de ensino.

O engajamento do Movimento Negro possibilitou que 
o debate racial ultrapassasse espaços restritos de militância e 
alcançasse as políticas educacionais, consolidando propostas 
voltadas ao ensino das relações étnico-raciais. Segundo Gomes 
(2019), diversos avanços conquistados nas últimas décadas, 
como a criminalização do racismo, a ampliação das políticas de 
ações afirmativas e a inserção dos saberes afro-brasileiros nos 
currículos escolares, resultam fundamentalmente da luta contí-
nua desse movimento.

No contexto alagoano, tais normativas são fortalecidas 
pelo Protocolo Antirracista das Escolas Estaduais (SEDUC-AL, 
2024), documento que orienta gestores, docentes e demais 
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agentes educacionais sobre formas de prevenir, identificar e 
combater práticas racistas no ambiente escolar. O documento 
evidencia que episódios de discriminação racial não constituem 
meros problemas disciplinares, mas violações graves aos direi-
tos humanos, demandando processos de mediação, acolhimento 
das pessoas afetadas, responsabilização dos envolvidos e desen-
volvimento de ações formativas contínuas voltadas ao enfrenta-
mento dessas práticas.

Observa-se, ademais, que a educação exerce papel funda-
mental na construção de um ethos antirracista, consolidando-se 
para além da transmissão de conhecimentos, uma vez que tam-
bém contribui para a formação de valores éticos, práticas sociais 
e posicionamentos políticos relacionados à coletividade dos es-
tudantes. Nesse sentido, a escola apresenta potencial tanto para 
reproduzir estigmas quanto para questioná-los e superá-los. Ao 
desenvolver estratégias pedagógicas voltadas à valorização da 
diversidade e ao enfrentamento das desigualdades étnico-ra-
ciais, o ambiente escolar fortalece valores democráticos e cria 
condições para que estudantes negros reconheçam e valorizem 
suas identidades, histórias e pertencimentos, assegurando-lhes 
dignidade e o direito à existência plena.

Nesse percurso, é fundamental que docentes e gestores 
estejam preparados para identificar manifestações de racismo 
em suas diferentes formas, inclusive aquelas disfarçadas sob 
a aparência de brincadeiras ou piadas. O silenciamento diante 
dessas situações contribui para a permanência das violências 
raciais, enquanto uma postura pedagógica comprometida possi-
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bilita a construção de relações institucionais fundamentadas no 
respeito, na equidade e na justiça social.

Assim, compreender o racismo recreativo no cotidia-
no escolar exige reconhecer que tais práticas não constituem 
acontecimentos isolados ou desprovidos de intencionalidade, 
mas expressões de uma estrutura social historicamente atra-
vessada pelo racismo. Ao articular as contribuições de Silvio 
Almeida, Adilson Moreira, Nilma Lino Gomes e os dispositivos 
legais presentes na Lei nº 10.639/2003 e no Protocolo Antirra-
cista da SEDUC-AL, compreende-se a escola simultaneamente 
como espaço no qual desigualdades podem ser reproduzidas 
e como território fundamental para a construção de práticas 
pedagógicas comprometidas com a equidade racial e com a 
formação de cidadãos capazes de enfrentar o racismo em suas 
múltiplas manifestações.

METODOLOGIA
A experiência desenvolveu-se, inicialmente, a partir da 

observação cotidiana dos bolsistas da disciplina de História 
do PIBID-UFAL acerca da realidade da escola em que atuam, 
registrada nos diários de campo individuais. A instituição está 
localizada em uma região periférica da capital alagoana e, nes-
se contexto, parte significativa dos sujeitos que compõem o seg-
mento discente é formada por estudantes afrodescendentes.

Com base nessa realidade encontrada na Escola Estadu-
al parceira, aliada às atribuições previamente estabelecidas aos 
integrantes do Programa, a equipe, enquanto agente ativo do es-
paço escolar, planejou sua atuação a partir de temáticas relacio-
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nadas à Lei nº 10.639/2003, com foco na valorização da história 
e da cultura afro-brasileira e, de modo mais amplo, na discussão 
das relações étnico-raciais, um dos eixos temáticos do subproje-
to PIBID/História.

A observação foi realizada em turmas do Ensino Funda-
mental II, do 6º ao 9º ano, ao longo dos dois últimos bimestres 
do ano letivo de 2025. Em diversas ocasiões, as temáticas das 
aulas ministradas pelo professor-supervisor abordavam conte-
údos que se articulavam, ainda que de forma indireta, às discus-
sões propostas pelos bolsistas sobre as relações étnico-raciais, 
favorecendo a integração entre as atividades desenvolvidas em 
sala de aula e o planejamento elaborado pela equipe.

Entretanto, durante o período de observação, a equipe 
constatou a recorrência, no cotidiano escolar, de comentários de 
cunho racial ofensivo, disfarçados sob a forma de piadas. Foram 
identificadas manifestações de alguns estudantes que utilizavam 
o tom de pele, a textura do cabelo e características fenotípicas 
faciais de outros colegas como elementos centrais de anedotas, 
sendo tais manifestações recebidas com jocosidade por outros 
integrantes do corpo discente.

Os comentários surgiam de forma espontânea, em mo-
mentos de descontração entre os estudantes, mas também eram 
motivados pelas próprias temáticas trabalhadas em sala de aula. 
Em uma das ocasiões, o professor ministrava uma aula no 7º ano 
A acerca da cultura das religiões de matriz africana. A aula em 
questão foi marcada por constantes piadas de alguns discentes, 
que reproduziram discursos de demonização dessas religiões, 
direcionando seus ataques principalmente a um dos estudantes, 
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identificado pelos colegas como praticante de uma dessas tradi-
ções religiosas.

O estudante demonstrou sentir-se intimidado pelas ma-
nifestações e, quando sua participação foi solicitada pelo pro-
fessor, recusou o convite por temer novas injúrias. De acordo 
com Nogueira (2020), esse tipo de manifestação do racismo, que 
parte da demonização das religiões de matrizes africanas, ainda 
que apresentada sob uma perspectiva recreativa, evidencia a ne-
gação da humanidade de seus praticantes.

Em outra ocasião, na turma do 7º ano B, cujo tema da aula 
envolvia o tráfico transatlântico de pessoas escravizadas, o pro-
fessor Lucas utilizou recursos audiovisuais como estratégia de 
contextualização histórica. Foram exibidas cenas de um filme que 
retrata, de modo geral, a captura de pessoas escravizadas na costa 
africana e o processo de deslocamento dos cativos até as Américas.

Durante a exibição do trecho, um dos estudantes brancos 
realizava comentários constantes, de maneira discreta, direcio-
nados a um colega negro, comparando-o às pessoas escravizadas 
representadas no filme. O estudante, em diferentes momentos, 
fazia referência aos personagens da obra cinematográfica como 
se eles fizessem parte da história familiar de seu colega de tur-
ma. Tais comentários reforçavam estereótipos raciais associados 
ao período colonial, vinculando a população negra a uma condi-
ção histórica de subserviência e escravização. 

O estudante observado não demonstrava preocupação com 
o impacto de suas palavras e, em outros momentos, mantinha uma 
relação de certa proximidade com o alvo de seus comentários. O 
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comportamento observado também se aproxima das reflexões 
apresentadas por Moreira (2019), ao identificar que

[...] esse processo demonstra o caráter aversivo 
do racismo recreativo porque os estereótipos 
são empregados por pessoas que sempre recha-
çam acusações de racismo porque elas mantêm 
relações cordiais com minorias raciais (Moreira, 
2019, p. 96).

Diante das situações observadas em sala de aula, a 
equipe constatou a urgente necessidade de desenvolver uma 
intervenção pedagógica voltada à valorização da cultura afro-
-brasileira e africana, em consonância com as proposições esta-
belecidas pela Lei nº 10.639/2003. O momento coincidiu com 
a proximidade do mês de novembro, período em que é celebra-
do o Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra, no dia 20. 
Considerando aquele contexto, os bolsistas, em conjunto com 
o professor-supervisor e com o apoio do Grêmio Estudantil, 
organizaram os preparativos para o Mês da Consciência Negra 
na escola, cuja culminância contou com diversas apresentações 
de estudantes voluntários para toda a comunidade escolar. As 
atividades contemplaram manifestações da cultura afro-brasi-
leira e africana, abrangendo aspectos relacionados à moda, à 
musicalidade, à literatura e às tradições.

Os preparativos para o evento estenderam-se durante 
todo o mês de outubro e até a metade de novembro. Nesse pe-
ríodo, a equipe do PIBID/História reuniu-se com os estudantes 
voluntários para definir as funções de cada participante nas 
apresentações. A primeira equipe de discentes ficou responsável 
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pelas demonstrações de capoeira; à segunda equipe foi atribuída 
a função de realizar leituras de obras que retratavam a cultura 
afro-brasileira e africana; a terceira equipe ficou encarregada de 
elaborar uma performance de dança; e, por fim, a quarta equipe 
organizou os preparativos para um desfile de moda afro.

Durante o processo de preparação das equipes para o 
evento, determinadas situações decorrentes das relações étni-
co-raciais foram observadas pelos bolsistas. Além disso, identifi-
cou-se resistência por parte de alguns estudantes em reconhecer 
determinadas características da cultura africana e, em alguns ca-
sos, estudantes negros demonstraram rejeição estética à diver-
sidade de penteados e características associadas aos cabelos de 
pessoas afrodescendentes. O comportamento reproduzido pelos 
discentes também pode ser compreendido como uma manifesta-
ção relacionada ao racismo recreativo, segundo Moreira (2019), 
quando assume a forma de violência simbólica, dificultando a 
construção de sentimentos de pertencimento social entre pes-
soas negras.

Durante a realização do evento, alguns comentários de 
cunho pseudo-humorístico puderam ser presenciados, ainda 
que em pequena quantidade. Aquelas chamadas “brincadeiras” 
tinham como alvo, principalmente, as performances de dança 
realizadas pelos discentes, mas também se direcionavam à in-
dumentária de algumas estudantes, que se vestiram de acordo 
com suas tradições religiosas de matriz africana. Apesar das si-
tuações observadas, a finalização das atividades alcançou os ob-
jetivos esperados, sendo capaz de mobilizar parte significativa 
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da comunidade escolar, que demonstrou grande entusiasmo em 
prestigiar o trabalho desenvolvido pelos estudantes envolvidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As situações observadas ao longo das atividades do PIBID/

História corroboram a compreensão de Almeida (2019), segundo 
a qual o racismo integra a estrutura social brasileira e, consequen-
temente, também se manifesta nas instituições escolares. Nesse 
contexto, o racismo recreativo apresentou-se como uma mani-
festação recorrente no cotidiano escolar, sendo naturalizado por 
meio de comentários depreciativos. Notadamente, tais comentá-
rios reforçam estereótipos e perpetuam desigualdades presentes 
na sociedade, podendo ser reproduzidos, inclusive, por aqueles 
que são historicamente afetados pelo preconceito racial.

Lamentavelmente, as situações observadas permitem com-
preender que o racismo recreativo no ambiente escolar interfere 
no processo de formação da identidade de estudantes negros, pro-
duzindo impactos negativos sobre sua autoestima e sobre o reco-
nhecimento positivo de suas identidades raciais. Moreira (2019, p. 
97) reconhece que “[...] a construção simbólica da negritude como 
uma característica estética e moralmente inferior à branquitude é 
um dos elementos centrais do racismo recreativo”.

É importante salientar que esse tipo de comportamento 
dos discentes está sendo reproduzido por crianças e 
adolescentes – numa faixa etária de 11 a 14 anos -, que se 
encontram em processo de formação e que, de acordo com o 
Protocolo Antirracista da Secretaria de Estado da Educação 
de Alagoas (SEDUC-AL, 2024), devem ser enfrentados com 
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firmeza, mas também com sensibilidade, para que mudanças de 
comportamento sejam promovidas de maneira efetiva. Por esse 
motivo, as providências tomadas pelo professor supervisor e pe-
los bolsistas do PIBID a respeito dos dois casos de racismo ocor-
reram de forma pedagógica, tanto no momento das situações, a 
partir de falas e orientações, quanto no momento posterior aos 
atos, onde um dos bolsistas apresentou uma aula específica so-
bre racismo nas turmas onde as situações foram identificadas. 
Cabe reiterar que boa parte do alunado da escola é composto por 
crianças e adolescentes negros, que acabam por reproduzir esse 
tipo de atitude por não possuírem o letramento correto para 
identificar determinada problemática.

Nesse sentido, o combate ao racismo recreativo deve 
ocorrer de forma contundente nas instituições públicas de en-
sino, reforçando o compromisso do Estado com a promoção de 
uma educação antirracista, pautada na valorização da cultura 
afro-brasileira. Tal perspectiva considera que, segundo Gomes 
(2019), as escolas públicas são as instituições que mais recebem 
corpos marcados pelas desigualdades sociorraciais intensifica-
das no contexto da globalização capitalista.

O combate a esse tipo de discriminação é fundamental 
para efetivar as disposições estabelecidas na Lei nº 10.639/2003, 
tendo em vista que, segundo Gomes (2019), uma educação fun-
damentada na valorização e no reconhecimento da cultura negra, 
capaz de promover ações como a desenvolvida no evento do Mês 
da Consciência Negra realizado pelos bolsistas do PIBID, torna-
-se possível a partir da consolidação de uma postura antirracista 
no espaço educacional. Assim, a experiência desenvolvida pelos 
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bolsistas, inicialmente por meio do processo de observação e, 
posteriormente, durante o Mês da Consciência Negra, demons-
trou que ações pedagógicas pautadas na Lei nº 10.639/2003 
podem contribuir para a valorização da cultura afro-brasileira 
e para a problematização de práticas discriminatórias que, por 
vezes, são naturalizadas no cotidiano escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência adquirida enquanto bolsista do PIBID-His-

tória tornou-se imensurável, pois, ao vivenciarmos o cotidiano 
escolar de maneira tão profunda, somos impelidos a lidar com 
situações que não são previstas em nenhuma disciplina de nossa 
trajetória acadêmica. A carga teórica do curso é imprescindível, 
sem dúvida alguma; entretanto, para estudantes que estão em 
processo de formação docente, é fundamental o contato direto 
com os dilemas que permeiam o “chão da escola” (Freire, 1996).

Teoria e prática não constituem momentos distintos da 
atividade pedagógica, mas se relacionam de maneira dialética, 
em um movimento no qual se complementam. Não existe do-
cente formado exclusivamente por meio do estudo teórico, tam-
pouco aquele que aprende a desenvolver, com qualidade, suas 
habilidades profissionais em sala de aula simplesmente ao in-
gressar no ambiente de trabalho sem uma preparação prévia.

O estudo aprofundado dos intelectuais da área da edu-
cação e o desenvolvimento dos conhecimentos necessários ao 
fazer pedagógico constituem um único processo formativo, que 
envolve também o preparo emocional para lidar com realidades 
distintas entre os estudantes. Na educação pública, é comum que 
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parte dos discentes vivencie situações de vulnerabilidade social, 
como dificuldades materiais, contextos de violência em seus la-
res e outras adversidades, encontrando na escola um espaço de 
acolhimento e segurança, onde, por algumas horas do dia, po-
dem estar afastados das dificuldades cotidianas.

Contudo, como discutido no presente escrito, os proble-
mas sociais não respeitam os muros da escola. Eles também estão 
inseridos no ambiente escolar, sendo nessa realidade que todos 
os profissionais da educação precisam atuar. Ademais, o racis-
mo recreativo configura-se como um dos principais desafios en-
frentados nesse contexto, manifestando-se cotidianamente em 
suas variadas formas no espaço escolar. A atenção e o cuidado 
demonstrados por alguns profissionais da escola-campo diante 
dos casos de injúria racial, frequentemente disfarçados sob a 
aparência de brincadeiras, são fundamentais para o enfrenta-
mento dessas práticas e para a construção de um ambiente edu-
cativo comprometido com o respeito e a equidade racial.

Construir uma cultura escolar preparada para repudiar 
tais comportamentos constitui um desafio posto a todos aqueles 
que se preocupam com o desenvolvimento de crianças e adoles-
centes capazes de reconhecer seu potencial enquanto cidadãos, 
evitando que se tornem agentes de reprodução de práticas racis-
tas com seus colegas de sala de aula e/ou em outros espaços so-
ciais. O Protocolo Antirracista da SEDUC-AL configura-se como 
um instrumento fundamental no combate à discriminação racial 
no interior das escolas, constituindo também, no âmbito regio-
nal, um importante dispositivo alinhado à Lei nº 10.639/2003. 
Os instrumentos necessários para o enfrentamento do racismo 
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recreativo já estão estabelecidos; cabe, portanto, aos profissio-
nais que atuam em defesa de uma educação pública inclusiva 
efetivá-los em suas práticas pedagógicas e em seu fazer docente.

Por fim, reforçamos que o enfrentamento das práticas 
racistas no interior das instituições de ensino constitui uma ne-
cessidade imperativa quando o objetivo é a formação de cida-
dãos capazes de conviver com a diversidade racial, religiosa, de 
gênero, de orientação sexual, entre outras dimensões que cons-
tituem a pluralidade humana. O exercício da alteridade, funda-
mentado no respeito e na dignidade humana, também integra a 
responsabilidade social da escola. O esforço para a consolidação 
de uma instituição educacional comprometida com esses prin-
cípios deve ser coletivo, sustentado pelo diálogo democrático e 
pelo respeito à pluralidade de ideias daqueles e daquelas que 
constroem cotidianamente o ambiente escolar.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito do Pro-

grama Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
- NID de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas, tendo 
como foco a ludicidade como estratégia para um processo de 
ensino-aprendizagem mais atrativo e significativo em uma tur-
ma de 5° ano do ensino fundamental. O trabalho é fruto de uma 
pesquisa por meio da qual a ludicidade foi abordada como uma 
ferramenta para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
sociais e motoras, indo além do simples entretenimento para se 
constituir como uma metodologia de mediação e aprendizagem.

Para Vygotsky (1991), o ato de brincar é o que permite 
à criança atuar em uma situação imaginária e testar hipóteses, 
criando a zona de desenvolvimento proximal que impulsiona o 
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aprendizado e a construção de identidade. No contexto de uma 
turma que passa pela transição entre os anos iniciais e finais do 
Ensino Fundamental 5° ano, tais práticas evitam a ruptura brus-
ca com o universo infantil, ao tempo que contribui para manter 
o engajamento e interesse pelas aprendizagens escolares. Assim, 
este artigo busca responder: como a ludicidade pode contribuir 
para o processo de ensino-aprendizagem numa perspectiva in-
terdisciplinar em uma turma de 5° ano do ensino fundamental?

O interesse por essa temática surgiu a partir das expe-
riências vivenciadas por um grupo de bolsistas do Núcleo de 
Iniciação à Docência (NID) de Pedagogia (Maceió) do Programa 
Institucional de Iniciação à Docência da Universidade Federal 
de Alagoas (PIBID-UFAL). Levou-se em consideração o plano de 
ação desenvolvido no ano de 2025, que foi construído com base 
no contexto educacional da escola parceira, onde as crianças não 
tinham intervalo, apenas uma pausa para o lanche, bem como 
passavam pela exaustiva preparação para a prova do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (SAEB). 

O estudo tem como objetivo geral analisar a importância 
da ludicidade para o processo de ensino-aprendizagem de uma 
turma de 5º ano do ensino fundamental de uma escola pública 
da rede municipal de Maceió (AL). Por sua vez, os objetivos espe-
cíficos buscam: compreender a importância da ludicidade para 
o processo de ensino-aprendizagem; analisar práticas pedagó-
gicas lúdicas e refletir sobre sua contribuição para a aprendiza-
gem dos alunos do ensino fundamental. 

A metodologia adotada consiste em uma pesquisa de 
natureza qualitativa e descritiva, realizada por meio de obser-
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vações participantes, planejamento e desenvolvimento de pro-
postas pedagógico-didáticas, registros em diários de campo e 
pesquisa bibliográfica. 

Para alcançar esse propósito, este trabalho fundamenta-
-se em autores que abordam o conceito de ludicidade, o brincar 
e suas possibilidades, como Vygotsky (1991), Luckesi (2022), 
Chaves e Ripa (2022).

O trabalho encontra-se assim estruturado: esta introdu-
ção, a fundamentação teórica, abordando os aspectos relaciona-
dos à ludicidade, seguida dos procedimentos metodológicos, das 
discussões e resultados e, por último, as considerações finais. 

A LUDICIDADE NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
NO ENSINO FUNDAMENTAL

A ludicidade no contexto da educação é um aspecto cons-
tantemente associado apenas à etapa da educação infantil, sen-
do, na maioria das vezes, deixada de lado ao fim desta etapa. 
Luckesi (2022) aponta que a ludicidade ainda é um termo em 
construção, no que se refere ao seu significado. O autor a descre-
ve como um estado interno de quem a vivencia:

Em síntese, ludicidade tem a ver com a experiên-
cia interna de cada um. Experiência que é sempre 
individual, mas que pode ser vivenciada por cada 
um em uma situação coletiva, na qual todos po-
dem estar felizes, contudo, cada um a seu modo, 
com sua história e sua experiência pessoal de vida 
(Luckesi, 2022, p. 24).

Dessa forma, a ludicidade se configura como um aspecto 
amplo, como um estado interno de cada um. O autor não a aborda 
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como um aspecto exclusivamente ligado à infância, mas como algo 
que pode se fazer presente em todas as fases da vida humana. 

Nesse sentido, ludicidade, que tem sua origem na pala-
vra lúdico, que vem do latim ludus (Massa, 2015), está relacio-
nada às ideias de jogar, brincar, imaginar, criar, sentir prazer 
e alegria, dentre outras emoções. Tais emoções, por mais que 
possam ser relacionadas à infância, podem ser vivenciadas em 
qualquer fase da vida.

Seguindo essa perspectiva, Chaves e Ripa (2022) discu-
tem que, durante a transição da educação infantil para os anos 
iniciais do ensino fundamental, é necessário continuar conside-
rando a prática da ludicidade no processo de aprendizagem. As 
autoras afirmam ainda que 

Os momentos lúdicos podem ser o fio condutor 
para estimular as crianças nas mais diversas si-
tuações de aprendizagem, fazendo conexões com 
experiências globais. Logo, no contexto escolar, a 
ludicidade nos Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal pode ser aplicada com o intuito que o professor 
planejar. Ou seja, pode-se planejar momentos de 
recreação sem intervenção, nos quais se propõe 
observar como as crianças brincam e interagem 
entre si, momentos de recreação com intervenção, 
nos quais se planeja obter determinados resul-
tados, ou ainda atividades lúdicas dirigidas, nas 
quais se pretende introduzir ou reforçar um con-
teúdo a ser ministrado (Chaves; Ripa, 2022, p. 08).

Dessa forma, compreende-se que a ludicidade não deve 
ser restringida à educação infantil, mas incorporada também aos 
anos iniciais do ensino fundamental, adaptando-se aos objetivos 
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almejados para ter maior aproveitamento e interesse dos alunos. 
Como se percebe, uma prática pedagógica permeada por mo-
mentos lúdicos pode adequar-se a diferentes intencionalidades 
educativas em que brincar e jogar sejam mais significativos do 
que outras formas de atuar na sala de aula e na escola. 

A ludicidade não deve ser compreendida apenas como 
uma forma de entretenimento, mas como uma estratégia peda-
gógica capaz de estimular a criatividade, a autonomia, o racio-
cínio lógico e a participação dos estudantes. As práticas lúdicas 
possibilitam maior envolvimento dos alunos nas atividades 
propostas, contribuindo para a compreensão dos conteúdos de-
senvolvidos em sala. Ao utilizar jogos, brincadeiras, dinâmicas, 
dramatizações e atividades interativas, o professor desperta o 
interesse dos alunos, favorecendo a construção do conhecimen-
to de forma motivadora e prazerosa. A citação a seguir mostra 
que o brincar é muito importante para o desenvolvimento da 
criança. Durante as brincadeiras, ela usa a imaginação, explora 
novas ideias e aprende com suas experiências, tornando a apren-
dizagem mais significativa e prazerosa.

Para Vygotsky (1991, apud CORDAZZO; VIEIRA, 
2007, p. 92), toda brincadeira possui regras, “[...] 
mesmo sendo livre e não estruturada [...]” e se re-
porta ao ato de brincar como sendo “[...]essencial 
para o desenvolvimento cognitivo da criança [...]”. 
Vem imbricados nesse excerto, que mesmo que 
a criança brinque naturalmente, ela vai testando 
hipóteses ao explorar sua criatividade e, assim, 
vai desenvolvendo a sua imaginação a partir das 
vivências que já traz consigo e pouco a pouco 
constrói sua identidade, progredindo social, emo-
cional e cognitivamente (Chaves; Ripa, 2022, p. 6).
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Nesse contexto, o professor atua como mediador, plane-
jando atividades que relacionem os conteúdos curriculares às 
experiências que os estudantes irão vivenciar. O professor de-
sempenha papel fundamental nesse processo, uma vez que cabe 
a ele planejar e mediar atividades lúdicas que estejam relaciona-
das aos objetivos pedagógicos. O professor tem que ser objetivo 
e dinâmico para conseguir trabalhar o assunto, de acordo com 
Cotonhoto (2019), baseado nos estudos de Meirieu (2005):

Segundo Meirieu (2005, apud Cotonhoto et al., 
2019, p. 45) [...] alerta ao professor que nesse 
processo de tradução do mundo, de mediação, ele 
preste atenção para não praticar uma pedagogia 
sem objetivos. Cabe a ele, por meio de jogos e es-
tratégias diversificadas, suspender a explicação e 
fazer com que nasça o desejo de aprender, cons-
truir, produzir (Chaves; Ripa, 2022, p.6).

Quando utilizadas de forma intencional e organizada, as 
estratégias lúdicas tornam o ambiente escolar mais acolhedor e 
motivador, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia, 
da curiosidade, da criatividade, do raciocínio lógico, da resolu-
ção de problemas e do pensamento crítico dos alunos. Além dis-
so, contribuem para a interação entre os alunos, promovendo a 
cooperação, o respeito às diferenças e a troca de conhecimentos. 

PERCURSO METODOLÓGICO: A PESQUISA QUALITATIVA E A 
OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE NO PIBID

Para o desenvolvimento deste estudo, optou-se pela abor-
dagem qualitativa, visto que esta busca compreender um fenô-
meno levando em consideração o seu contexto. Nessa direção, 
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Minayo (2002, p. 21) afirma que a pesquisa qualitativa responde 
a questões particulares e “[...] trabalha com o universo de signifi-
cados, motivos, crenças, valores e atitudes”. 

O campo de investigação foi uma turma de 5° ano do en-
sino fundamental de uma escola da rede pública municipal, na 
qual realizou-se o estudo em quatro etapas: a primeira etapa 
consistiu na preparação, por meio de estudos bibliográficos, 
acerca da pesquisa qualitativa na formação docente, observação 
de aula e escrita de diários. Durante a segunda etapa, houve um 
período de observação da rotina da turma para identificar os ní-
veis de aprendizagem dos estudantes, bem como os conteúdos 
eram ministrados, quando se identificou a ludicidade como uma 
prática estratégica utilizada pela professora supervisora.

Observou-se que, ao participarem das dinâmicas intera-
tivas, os estudantes demonstraram um entusiasmo que facilita 
a construção ativa do conhecimento, favorecendo o desenvolvi-
mento de habilidades sociais e intelectuais. Tendo como base o 
período inicial de dois meses de observação, passou-se à terceira 
etapa, quando ocorreu o processo de planejamento e desenvolvi-
mento das propostas pedagógico-didáticas lúdicas interdiscipli-
nares: a construção de sólidos geométricos (Matemática); o jogo 
de trilha sobre Dandara e Zumbi (História) e a produção de san-
duíches tendo como base o gênero receita (Língua Portuguesa). 
A quarta etapa consistiu na análise das vivências, a partir do cru-
zamento dos dados das observações com o referencial teórico. 

A coleta de informações fundamentou-se na observação 
participante, com registros que focaram na interação entre os 
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estudantes durante as aulas e com os materiais didáticos, bem 
como no engajamento demonstrado durante as atividades. 

ATIVIDADES LÚDICAS INTERDISCIPLINARES: CONTRIBUI-
ÇÕES PARA AS ATIVIDADES DE LÍNGUA PORTUGUESA, MA-
TEMÁTICA E HISTÓRIA

Tendo em vista o propósito de analisar as contribuições 
de práticas pedagógicas lúdicas para o ensino fundamental, sele-
cionamos três diferentes experiências vivenciadas com a turma.

Atividade 1 - Sólidos geométricos: Reconhecendo e 
nomeando 

A atividade foi desenvolvida com o objetivo de reconhe-
cer, nomear e diferenciar as figuras geométricas espaciais, bem 
como relacioná-los com os objetos do cotidiano de maneira lúdi-
ca, envolvendo a representação de sólidos.

Inicialmente, tivemos um momento expositivo sobre o 
assunto, em que as crianças verbalizaram seus conhecimentos 
prévios a respeito. Ao decorrer da aula, respondemos questões 
de maneira coletiva e todos os alunos participaram ativamente 
explicitando o seu interesse para com a aula, mostrando compre-
ensão sobre o tema trabalhado. Para sistematização do assunto 
e avaliação dos alunos, fizemos o momento lúdico: utilizando 
jujubas e palitos de dentes para montar os sólidos, a partir da re-
presentação dos sólidos geométricos que fizemos no quadro, as 
crianças puderam replicar os sólidos com o material disponibi-
lizado, bem como produzir outros sólidos por iniciativa própria. 
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Essa atividade nos permitiu observar que a ludicidade 
não se reduz a um momento de descontração, mas a um proces-
so de mediação pedagógica importante para compreensão de 
conceitos abstratos. Ao utilizarem jujubas e palitos para monta-
gem dos sólidos, os alunos deixaram de ser receptores passivos 
do conteúdo para se tornarem sujeitos ativos na construção do 
próprio conhecimento. Segundo Vygotsky (1991), o desenvolvi-
mento das funções psicológicas superiores ocorre através do uso 
de estímulos auxiliares ou instrumentos que permitem ao indiví-
duo dominar suas próprias operações psicológicas.

Nessa aula, a primeira série de estímulos foi constituída 
pelo desafio de identificar e diferenciar sólidos geométricos. A 
segunda série de estímulos foi introduzida por meio das jujubas 
e palitos, objetos inicialmente neutros que as crianças incor-
poraram ativamente à tarefa. Ao utilizarem esses materiais os 
alunos deram a eles a função de signos, representando vértices 
e arestas, transformando-os em instrumentos psicológicos au-
xiliares que permitiram aos alunos organizar o pensamento e 
dominar o conceito geométrico. Verificamos que essa mediação 
externa com o material concreto facilitou a internalização do co-
nhecimento matemático.
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Figura 1 – Produção e apresentação dos sólidos geométricos.

Fonte: Acervo das autoras (2026).

Figura 2 - produção de sólidos geométricos

Fonte: Acervo das autoras (2026).
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Atividade 2 - Consciência Negra: A história de resistência de 
Dandara e Zumbi

Esta atividade teve como objetivo trabalhar a importância 
da consciência negra, por meio do conhecimento da história de 
Dandara e Zumbi, integrantes centrais da história e de resistên-
cia representada pelo Quilombo dos Palmares. Essa atividade foi 
desenvolvida de forma interdisciplinar, levando em considera-
ção a temática do subprojeto do NID de Pedagogia, articulando 
a disciplina de história com a prática de leitura, com uma abor-
dagem lúdica. 

A atividade teve início com uma roda de conversa sobre 
a temática, na qual foram resgatados os conhecimentos prévios 
dos educandos. Em seguida, foi realizada a leitura coletiva do livro 
Dandara e Zumbi, de Maria Julia Maltese (2021), na qual cada alu-
no leu parte do livro. Após a leitura, para sistematizar o conteúdo, 
foi utilizado um jogo de trilha desenvolvido pelos pibidianos. 

O jogo foi a parte lúdica da atividade, contando com o 
tabuleiro da trilha, peões, dados e cartas de perguntas que di-
ficultavam a chegada dos alunos na casa final. As cartas foram 
divididas em dois blocos: um que tratava especificamente sobre 
a temática da aula e outro bloco, denominado “perguntas extras”, 
que trazia questões relacionadas a conteúdos de pelo menos três 
disciplinas que os alunos estavam estudando no momento. 

As cartas do primeiro bloco traziam perguntas, como: 
“Em que município fica localizado o parque memorial Quilombo 
dos Palmares?”, “Qual era a língua falada em Palmares?”, “Pelo 
que os quilombolas lutavam?”. Já as questões do segundo bloco 
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traziam perguntas, como: “Quais são os três estados da água?”, 
“O que é um patrimônio imaterial?”, dentre outras. 

Para o desenvolvimento dessa etapa, os alunos foram di-
vididos em grupos de até quatro jogadores, vencendo quem con-
seguisse chegar até a casa final. Dessa forma, teria que acertar 
uma determinada quantidade de perguntas.

Figura 3 - Momento de leitura com os alunos.          

Fonte: Acervo das autoras (2026). 
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Figura 4 - Jogo de Trilha e livro sobre Zumbi e Dandara

                                  
Fonte: Acervo das autoras (2026). 

Foi possível perceber que a inserção de momentos lúdicos 
e dinâmicos ao longo da atividade contribuiu significativamente 
para o envolvimento dos educandos. A utilização do jogo des-
pertou maior interesse e motivação para participar, tornando a 
aprendizagem mais leve e prazerosa. Além disso, a ludicidade 
favoreceu a aproximação dos alunos com a prática da leitura, 
uma vez que a compreensão da história de Dandara e Zumbi era 
fundamental para o desempenho durante a brincadeira. Sobre 
esse aspecto, Chaves e Ripa (2022) afirmam que: 

Na verdade, educar com dinamicidade e de forma 
descontraída, é utilizar o lúdico como metodologia 
de aprendizagem que vai além de divertir, pois 
criam atmosferas propícias para as crianças se 
perceberem como sujeitos no mundo e possibili-



439
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

tar a compreensão do que os cerca (Chaves; Ripa, 
2022, p. 6). 

Assim, a experiência vivenciada a partir desta atividade 
possibilitou o reconhecimento de que o jogo não se limitou ape-
nas à diversão, mas permitiu que a aprendizagem das crianças 
fosse construída por meio dela. Ao participar da atividade, os 
educandos puderam revisitar os conteúdos trabalhados e forta-
lecer a compreensão acerca da consciência negra. 

Atividade 3 - Gêneros textuais: Receita 
A atividade teve como objetivo trabalhar o gênero textu-

al receita, entendendo os ingredientes, a quantidade, porção e 
o modo de preparo. A atividade se iniciou com uma conversa, 
perguntando aos alunos se eles sabiam alguma receita ou algu-
ma dica de receita que pudessem partilhar, visando que o gênero 
estivesse no dia a dia deles de forma indireta. 

De início, a receita do sanduíche foi a opção mais práti-
ca que conseguimos levar para os alunos. Eles viram como é o 
modo de preparo de uma receita e a praticaram. Cada aluno fez 
sua seleção de ingredientes e seu próprio sanduíche. Iniciaram a 
montagem dos alimentos seguindo os comandos do bolsista ID 
que estava à frente da atividade. 



440
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

Figura 5 - Preparo e degustação do sanduíche

Fonte: Acervo das autoras (2026).

Figura 6 - Preparo e degustação do sanduíche

Fonte: Acervo das autoras (2026).
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Observamos que, durante essa atividade, os alunos se 
interessaram e ficaram ansiosos para realizá-la. Fazer a monta-
gem de um sanduíche cuja receita foi escolhida por eles e poder 
degustá-lo em sala de aula representou um momento lúdico e 
de afetividade, dando novos sentidos ao trabalho com gêneros 
textuais, especificamente receita. Quando há uma preocupação 
em como os estudantes vão recepcionar ou não um determina-
do conteúdo escolar e busca-se planejar ações que oportunizem 
ludicidade e interação entre os sujeitos, os resultados podem ser 
melhores e maiores do que inicialmente esperado. 

Nessa pesquisa, a ludicidade foi trabalhada por meio de 
dinâmicas, como a produção de sanduíches, trabalhando o gê-
nero receita em língua portuguesa; a construção de sólidos ge-
ométricos com jujubas em matemática; e o jogo de trilha sobre 
Dandara e Zumbi na disciplina de história. Estas vivências evi-
denciaram que o aluno participa ativamente da construção do 
conhecimento quando motivado por atividades que despertam 
prazer e imaginação.

Os bolsistas desenvolveram práticas pedagógicas tor-
nando o processo ensino-aprendizagem mais dinâmico, partici-
pativo e significativo e, em especial, contribuíram para melhor 
compreensão dos conteúdos curriculares. Os estudantes da tur-
ma tiveram maior facilidade para compreender os conteúdos 
quando estes foram trabalhados de forma dinâmica, pois as ati-
vidades favoreceram a interação entre os colegas, estimulando a 
comunicação e o trabalho em grupo, contribuindo para o desen-
volvimento cognitivo e social deles. Os estudantes da turma de-
monstravam mais entusiasmo e empolgação quando sabiam que 
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teriam uma atividade lúdica, inclusive partindo deles a iniciativa 
de solicitar outras formas dinâmicas de aprender. 

Esses resultados estão de acordo com os autores estu-
dados, como Luckesi (2022) e Chaves e Ripa (2002), que desta-
cam a ludicidade como uma importante estratégia pedagógica 
para promover uma aprendizagem significativa. As ações de-
senvolvidas mostram que a ludicidade pode ser utilizada como 
importante estratégia pedagógica, inclusive para a experiência 
dos licenciandos como bolsistas ID. O processo de planejar e de-
senvolver aulas mais lúdicas oportunizou a vivência da prática 
educativa e o diálogo com a professora supervisora a partir dos 
estudos, da observação participante e das discussões e análises 
sobre os desafios da sala de aula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo deste estudo, foi possível compreender que as 

atividades lúdicas contribuem significativamente para o desen-
volvimento cognitivo, social, emocional e motor dos estudantes, 
tornando as aulas mais dinâmicas, atrativas e significativas. Des-
sa forma, o objetivo da pesquisa foi alcançado ao demonstrar que 
a ludicidade é uma importante ferramenta pedagógica capaz de 
potencializar a aprendizagem e contribuir para a formação inte-
gral dos alunos. Identificou-se que, quando planejadas e desen-
volvidas de maneira intencional, as atividades lúdicas auxiliam 
na compreensão dos conteúdos curriculares.

As propostas pedagógico-didáticas lúdicas contribuíram 
consideravelmente para a aprendizagem, ao tornar o ambiente 
escolar mais motivador e atrativo, minimizando a ruptura brusca 
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com o universo infantil e criando esse espaço brincante dentro da 
sala de aula. Nesse contexto, o professor é um mediador inten-
cional para que o lúdico não seja reduzido a entretenimento sem 
potencial educativo, reconhecendo a sua importância e sua capa-
cidade de promover uma aprendizagem mais efetiva e prazerosa. 

Diante dos elementos aqui apresentados, a partir da análise 
dessas atividades lúdicas, enfatizamos os progressos em termos 
de evolução das aprendizagens, desenvolvimento integral e parti-
cipação de todos os estudantes. Assim, na escola, a ludicidade não 
deve ser vista apenas como um momento de diversão, mas como 
uma estratégia pedagógica capaz de intensificar a capacidade de 
aprendizagem e favorecer o desenvolvimento pleno dos sujeitos.
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27 DO FAZER MUSICAL AO 
PROTAGONISMO: BANDA ESCOLAR 

NO ENSINO MÉDIO – UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA DO PIBID MÚSICA

Rafaela Maria da Silva Lima
Natã David Nascimento Costa

Victor Medeiros Tenório Tavares
Vanilson de Lima Coelho

INTRODUÇÃO
A presença da música na educação básica constitui uma 

importante possibilidade de desenvolvimento artístico, cultural 
e humano dos estudantes. Entretanto, um dos desafios encon-
trados pelos professores é promover o engajamento dos alunos, 
especialmente no Ensino Médio, etapa em que frequentemente 
são observados comportamentos de desinteresse e baixa parti-
cipação nas atividades escolares.

Durante as intervenções realizadas pelo PIBID em uma 
escola de Ensino Médio, observou-se que muitos estudantes 
demonstravam dificuldades de concentração e pouco envolvi-
mento com as propostas desenvolvidas. Diante dessa realidade, 
surgiu a necessidade de construir estratégias pedagógicas que 
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aproximassem os alunos da experiência musical e favorecessem 
sua participação ativa no processo de aprendizagem.

Este capítulo tem como objetivo apresentar e analisar a 
experiência de formação de uma banda escolar desenvolvida 
no âmbito do PIBID, buscando compreender suas contribuições 
para o engajamento e o desenvolvimento musical dos estudantes.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Trabalhar a música apenas por meio de conceitos teóricos 

pode tornar o processo de ensino-aprendizagem pouco signifi-
cativo, reduzindo o interesse e a motivação dos estudantes.

Keith Swanwick defende que a educação musical deve es-
tar centrada na vivência musical, indo além da simples transmis-
são de conteúdos teóricos. Para o autor, a música constitui uma 
experiência humana carregada de significados e, por isso, deve 
ser aprendida por meio da criação, da apreciação e da perfor-
mance. Nessa perspectiva, o fazer musical ocupa posição central 
no processo educativo, permitindo que os estudantes construam 
conhecimentos a partir da execução, da escuta e da compreensão 
da música em contextos reais de aprendizagem. Segundo França 
e Swanwick (2002), essas modalidades constituem formas fun-
damentais de envolvimento com a música e devem ser vivencia-
das de maneira articulada, pois é por meio do ouvir, fazer e criar 
que os alunos desenvolvem sua compreensão musical.

Assim, a prática da banda escolar desenvolvida no PIBID 
possibilitou aos estudantes aprender música por meio da expe-
riência musical coletiva, da execução instrumental, da escuta 
atenta e da interação entre os participantes. Ao reunir alunos 
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com diferentes níveis de conhecimento, a atividade favoreceu o 
respeito às individualidades e aos diferentes ritmos de apren-
dizagem, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento 
musical, da consciência estética, da expressão artística e da for-
mação humana dos estudantes.

O modelo C(L)A(S)P e sua relação com a prática da banda 
escolar

Swanwick (2003) propõe o modelo C(L)A(S)P, segundo 
o qual a aprendizagem musical envolve diferentes formas de 
relação com a música. O modelo compreende a Composição 
(Composition), a Literatura (Literature Studies), a Apreciação 
(Appreciation), as Habilidades Técnicas (Skills) e a Performance 
(Performance). A composição refere-se à elaboração e organiza-
ção de ideias musicais, envolvendo processos criativos de expe-
rimentação e construção sonora; a apreciação envolve a escuta, 
a reflexão e a atribuição de significados à música; as habilidades 
técnicas correspondem ao desenvolvimento dos conhecimen-
tos necessários à prática musical; a performance diz respeito à 
execução musical em diferentes contextos; e os estudos de lite-
ratura abrangem conhecimentos históricos, culturais e teóricos 
relacionados à música. Para o autor, essas dimensões não devem 
ser trabalhadas de forma isolada, mas articuladas em experiên-
cias musicais significativas.

Na experiência desenvolvida por meio da banda escolar, 
a performance esteve presente nos ensaios e nas apresentações 
públicas; as habilidades técnicas foram desenvolvidas por meio 
do aprendizado dos instrumentos e do canto; a apreciação ocor-
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reu durante a escuta do repertório e na observação das execu-
ções dos colegas; e os estudos de literatura manifestaram-se na 
compreensão das estruturas musicais e das características das 
canções trabalhadas. Embora a composição não tenha sido o 
foco principal da atividade, os estudantes participaram de de-
cisões relacionadas aos arranjos e à interpretação das músicas, 
exercitando aspectos criativos do fazer musical.

Dessa forma, a participação em grupos musicais possi-
bilita uma aprendizagem integrada, em que teoria e prática se 
articulam de maneira significativa.

Música como discurso e prática social
Segundo Swanwick (2003), a música pode ser compreen-

dida como uma forma de discurso humano, capaz de comunicar 
significados e promover interações entre os indivíduos. Portan-
to, assim como a linguagem verbal, a música constitui um meio 
de expressão e compartilhamento de experiências, permitindo 
que os sujeitos construam sentidos coletivamente.

Nessa perspectiva, quando os estudantes participam de 
uma banda escolar, não estão apenas aprendendo técnicas ins-
trumentais ou vocais. Eles passam a integrar um processo co-
letivo de construção de significados musicais, no qual precisam 
ouvir uns aos outros, ajustar suas execuções, compreender a 
função de cada instrumento e colaborar para a construção de 
uma interpretação comum. Dessa forma, a aprendizagem musi-
cal ocorre por meio da participação ativa em um discurso musi-
cal compartilhado, fortalecendo a compreensão da música como 
prática social.
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METODOLOGIA
Este trabalho caracteriza-se como um relato de experiên-

cia de natureza qualitativa, desenvolvido durante as atividades 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PI-
BID) em uma escola pública estadual de Ensino Médio.

A experiência foi realizada em uma Escola Estadual par-
ceira, localizada na cidade de Maceió/AL, atendendo estudantes 
do 1º ao 3º ano do Ensino Médio nos turnos matutino e vesper-
tino. Participaram da atividade 20 estudantes, com idades entre 
14 e 18 anos.

A escola dispunha de uma sala de música improvisada, 
em razão de reformas que estavam sendo realizadas no espaço 
escolar. Entre os recursos disponíveis, encontravam-se dois te-
clados, dez violões, uma bateria, seis ukuleles, dez flautas doces, 
um cavaquinho, pandeiros, microfone e caixas de som. Esses re-
cursos influenciaram diretamente a organização das atividades 
e a formação da banda escolar.

A intervenção ocorreu ao longo de oito meses, por meio 
de encontros semanais com duração aproximada de duas horas. 
Inicialmente, foi realizado um levantamento das habilidades 
musicais prévias dos estudantes, identificando experiências an-
teriores com canto e instrumentos musicais. A partir desse diag-
nóstico, os participantes foram organizados em grupos de canto, 
violão, ukulele, teclado e bateria (percussão).

O repertório foi selecionado considerando o nível de co-
nhecimento musical dos estudantes, priorizando canções com 
estruturas harmônicas simples que favorecessem a participação 
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e o desenvolvimento gradual das habilidades musicais. Os en-
saios ocorreram de forma coletiva, valorizando a prática musical 
em grupo, a colaboração entre os participantes e a aprendiza-
gem por meio da experiência musical.

Para o acompanhamento e análise da experiência, foram 
utilizados diferentes instrumentos de registro. O diário de bordo, 
preenchido semanalmente pelos bolsistas do PIBID, permitiu re-
gistrar observações sobre as atividades desenvolvidas, as dificul-
dades encontradas e os avanços percebidos ao longo do processo. 
Também foram realizados registros audiovisuais dos ensaios e das 
apresentações, posteriormente analisados para observar aspectos 
relacionados à evolução da execução musical, ao engajamento dos 
participantes e às interações estabelecidas durante as atividades.

Para auxiliar na revisão gramatical, na adequação do voca-
bulário técnico e na estruturação textual deste relato, foi utiliza-
do o modelo de linguagem ChatGPT-4o (OpenAI, 2025). Todas as 
informações, análises, interpretações e conclusões apresentadas 
são de responsabilidade exclusiva dos autores, que revisaram e 
validaram criticamente todo o conteúdo gerado pela ferramenta.

RELATO DA EXPERIÊNCIA
No primeiro encontro, diante da proposta de formar uma 

banda escolar, observou-se uma reação inicial de hesitação por 
parte dos estudantes. Dos 30 participantes, apenas quatro se vo-
luntariaram para o canto, enquanto a maioria demonstrou pre-
ferência pelo violão ou pela percussão corporal. Inicialmente, 
tivemos uma aula coletiva de canto, antes da inserção das aulas 
individualizadas de instrumento e canto.
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Diante dessa realidade, foram organizadas também ofi-
cinas simultâneas, nas quais diferentes grupos participavam de 
atividades adequadas aos seus níveis de conhecimento musical. 
Enquanto um bolsista ensinava os acordes básicos de Dó, Sol e 
Lá menor aos iniciantes no violão, outro conduzia exercícios rít-
micos utilizando palmas e percussão corporal. Já nas primeiras 
semanas, foi possível observar os estudantes realizando as pri-
meiras trocas de acordes e demonstrando maior confiança em 
suas execuções.

Ao longo dos encontros, tornou-se evidente a diversidade 
de experiências musicais presentes no grupo. Alguns estudantes 
possuíam conhecimentos prévios em instrumentos ou canto, en-
quanto outros estavam tendo o primeiro contato com a prática 
musical. Diante dessa disparidade, foram adotadas estratégias 
diferenciadas de ensino, alternando momentos de orientação 
individualizada e atividades coletivas, de modo a atender às ne-
cessidades dos diferentes participantes.

Durante o processo, observou-se que muitos estudantes 
apresentavam dificuldades para executar uma música completa, 
especialmente em relação à troca de acordes e à manutenção do 
ritmo. Como estratégia para enfrentar essa dificuldade, foi in-
centivada a aprendizagem colaborativa, na qual os próprios es-
tudantes auxiliavam os colegas durante os ensaios, sempre com 
a orientação dos bolsistas. Essa dinâmica favoreceu não apenas 
o desenvolvimento técnico-musical, mas também a construção 
de um ambiente de cooperação e apoio mútuo.

A formação da banda escolar mostrou-se uma estratégia 
eficaz para despertar o interesse dos estudantes. A valorização 
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das habilidades já existentes permitiu que os participantes se 
sentissem reconhecidos e motivados a contribuir para o desen-
volvimento coletivo do grupo. Em alguns casos, estudantes que 
já possuíam conhecimentos básicos passaram a auxiliar os co-
legas iniciantes, assumindo papéis de liderança e fortalecendo 
sua autoconfiança.

Além da colaboração entre estudantes com diferentes 
níveis de experiência, a própria limitação de recursos disponí-
veis influenciou positivamente o processo de aprendizagem. A 
escassez de alguns instrumentos, especialmente dos teclados, fa-
voreceu situações de observação, escuta atenta e troca de conhe-
cimentos entre os participantes, pois, como nem todos podiam 
praticar simultaneamente, muitos estudantes passaram a apren-
der observando os colegas e discutindo estratégias de execução, 
o que fortaleceu a aprendizagem colaborativa e a compreensão 
da música como uma linguagem expressiva e compartilhada.

Essa dinâmica também contribuiu para o desenvolvimen-
to socioemocional dos participantes. Os estudantes perceberam 
que o sucesso do grupo dependia da contribuição de cada in-
tegrante, fortalecendo o senso de responsabilidade, o compro-
metimento com os ensaios e a persistência diante dos desafios 
encontrados ao longo do processo. Como consequência, obser-
vou-se o fortalecimento da autoestima, da autoconfiança e da 
capacidade de enfrentar situações desafiadoras.

A escolha de um repertório acessível permitiu avanços 
graduais na execução instrumental e vocal. Inicialmente, foram 
trabalhadas músicas com estruturas harmônicas simples, pos-
sibilitando aos estudantes desenvolver segurança na execução 
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dos acordes e na prática em conjunto. À medida que o grupo 
evoluía, novos desafios musicais foram introduzidos, amplian-
do gradativamente a complexidade das atividades sem gerar 
frustração ou desmotivação.

Nos ensaios finais, diversos estudantes relataram percep-
ções positivas sobre seu próprio desenvolvimento musical. Falas 
como “Nunca imaginei que conseguiria tocar uma música inteira” 
e “Ter que ensinar o colega me fez aprender melhor a minha parte” 
evidenciaram o fortalecimento da autoconfiança e a importância 
da aprendizagem colaborativa para o processo formativo.

As atividades culminaram em duas apresentações públi-
cas. A primeira ocorreu em ambiente universitário e a segunda, 
na própria Escola Estadual Professor Theotônio Vilela Brandão. 
Esses momentos representaram oportunidades para que os es-
tudantes compartilhassem o trabalho desenvolvido ao longo dos 
ensaios, fortalecendo o sentimento de pertencimento ao grupo 
e valorizando os resultados alcançados coletivamente. A expe-
riência de se apresentar diante de diferentes públicos contri-
buiu para ampliar a confiança dos participantes e consolidar as 
aprendizagens construídas durante o projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados observados indicaram avanços significati-

vos tanto no desenvolvimento musical quanto no envolvimento 
dos estudantes com as atividades propostas.

A prática coletiva favoreceu a participação ativa dos alu-
nos, reduzindo comportamentos de dispersão e aumentando o 
comprometimento com os ensaios. Além disso, foram observa-
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dos ganhos relacionados à autoconfiança, à autonomia e à capa-
cidade de trabalhar em equipe.

Embora a experiência tenha culminado em duas apre-
sentações públicas, os resultados observados ultrapassaram a 
simples realização de um produto final. A formação da banda 
escolar constituiu um processo contínuo de construção de co-
nhecimentos musicais e de fortalecimento dos vínculos entre 
os participantes. As apresentações representaram momentos 
de consolidação das aprendizagens desenvolvidas ao longo dos 
ensaios e contribuíram para fortalecer o sentimento de perten-
cimento ao grupo.

Nesse sentido, a experiência evidenciou que a prática 
musical coletiva envolve muito mais do que a execução correta 
de notas musicais. A organização colaborativa dos estudantes, a 
preparação para as apresentações e a vivência constante do fa-
zer musical favoreceram não apenas o desenvolvimento técnico, 
mas também competências socioemocionais, como autonomia, 
compromisso, responsabilidade e autoestima. Tais resultados 
reforçam a importância da música como elemento de formação 
humana integral no contexto escolar.

À luz das contribuições de Swanwick (2003), percebe-se 
que a aprendizagem ocorreu a partir de experiências musicais 
concretas e significativas. Os estudantes não apenas aprenderam 
conteúdos musicais, mas vivenciaram a música como prática 
social, artística e expressiva.

É importante destacar que a experiência desenvolvida 
na Escola Estadual ocorreu em uma realidade que possibilitou 
o acesso a instrumentos convencionais, como violões, teclados, 
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bateria, flautas doces e ukuleles. Entretanto, essa não corresponde 
à realidade de muitas escolas brasileiras, que frequentemente 
enfrentam limitações materiais para o desenvolvimento de 
atividades musicais.

Nesse sentido, as reflexões de Swanwick (2003) permi-
tem compreender que a educação musical não deve ser condi-
cionada exclusivamente à disponibilidade de instrumentos. Para 
o autor, a aprendizagem musical está relacionada às diferentes 
formas pelas quais os indivíduos se envolvem com a música, 
seja ouvindo, cantando, apreciando, criando, movimentando-se 
ou executando sons. A experiência musical antecede o domínio 
técnico de instrumentos e constitui a base para a construção da 
compreensão musical.

Assim, o desafio do educador musical não consiste apenas 
em garantir recursos materiais, mas em promover experiências 
significativas que fortaleçam a relação dos estudantes com a mú-
sica. Sob essa perspectiva, a formação da banda escolar não deve 
ser compreendida como um fim em si mesma, mas como um dos 
meios possíveis para o desenvolvimento da musicalidade. O as-
pecto central da experiência não esteve nos instrumentos utili-
zados, mas nas oportunidades de escuta, interação, expressão, 
criação e construção coletiva de significados musicais propor-
cionadas ao longo do processo.

A experiência, no entanto, não se esgota na perspectiva 
de Swanwick (2003). Ao colocar os estudantes em uma situação 
de performance pública e colaboração, a banda escolar se apro-
xima do que David Elliott (1995) denomina educação musical 
praxial, em que o conhecimento é construído na e pela prática 



456
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

musical contextualizada. O êxito da iniciativa não reside apenas 
no desenvolvimento de habilidades técnicas, mas na criação de 
um ambiente em que os alunos puderam experimentar a música 
como uma prática social significativa, um espaço de troca e iden-
tidade. Simultaneamente, os momentos de escuta atenta e refle-
xão sobre a qualidade sonora produzida permitiram vivenciar 
uma experiência estética defendida por Bennett Reimer (2003), 
indicando que a prática musical coletiva, quando bem orientada, 
pode conciliar o fazer com a fruição, o que é um dos grandes de-
safios da educação musical contemporânea.

A imersão prática proporcionada pelo programa de ini-
ciação à docência permitiu compreender que a formação do pro-
fessor de música exige maleabilidade metodológica para acolher 
a pluralidade cultural e os conhecimentos musicais que os estu-
dantes trazem para o ambiente escolar, tal como discutido por 
Fonterrada (2008) ao analisar a evolução dos métodos ativos 
em educação musical. Tal compreensão reforça a importância de 
uma atuação docente sensível às experiências prévias dos alu-
nos, capaz de transformar essas vivências em pontos de partida 
para a construção de novas aprendizagens musicais.

Além dos impactos observados nos estudantes, a experi-
ência também contribuiu para a formação dos bolsistas do PI-
BID. A necessidade de adaptar estratégias de ensino, lidar com 
diferentes níveis de aprendizagem e, em alguns casos, atuar com 
instrumentos que não correspondiam à área principal de forma-
ção, aproximou os futuros docentes das demandas concretas do 
contexto escolar. Esse processo possibilitou a articulação entre 
conhecimentos construídos na universidade e os desafios da 
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prática pedagógica, fortalecendo competências relacionadas à 
mediação, à flexibilidade metodológica e à tomada de decisões 
em situações reais de ensino.

A experiência demonstrou que a formação de grupos 
musicais no contexto escolar pode constituir uma estratégia pe-
dagógica relevante para promover o interesse dos estudantes e 
fortalecer o ensino de música no Ensino Médio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência desenvolvida por meio da formação da 

banda escolar evidenciou o potencial da prática musical cole-
tiva como estratégia de ensino e aprendizagem no contexto do 
Ensino Médio.

Ao valorizar os conhecimentos prévios dos estudantes e 
proporcionar experiências musicais significativas, foi possível 
ampliar o engajamento dos participantes e favorecer o desenvol-
vimento de competências musicais e sociais.

Os resultados dialogam com as proposições de Keith Swa-
nwick (2003) para a educação musical, especialmente sua defesa 
de um ensino centrado na experiência musical ativa. Conclui-se 
que a prática coletiva pode constituir um importante recurso 
pedagógico para tornar o ensino de música mais significativo, 
participativo e conectado aos interesses dos estudantes.
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INTRODUÇÃO
Este capítulo insere-se no campo da Linguística Aplica-

da (LA), área de investigação interdisciplinar que busca com-
preender problemas sociais mediados pela linguagem. Nessa 
perspectiva, a linguagem é concebida como prática social, e o 
pesquisador assume um compromisso ético e político com ques-
tões relevantes para a vida em sociedade (Moita Lopes, 2006).

O objetivo deste capítulo é apresentar uma proposta para 
o ensino de língua espanhola que contemple a temática socio-
ambiental, entendida por nós como tão relevante quanto as 
discussões em torno da raça, gênero, sexualidade, entre outros 
marcadores sociais. Assim, este trabalho parte do entendimento 
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de que a questão socioambiental também deve ser privilegiada 
nos processos formativos, uma vez que compreendemos que as 
problemáticas relacionadas ao espaço e ao ambiente, de diferen-
tes formas, influenciam nossas vidas, considerando que somos 
parte integrante da natureza.

Além disso, cabe ressaltar que compreendemos a língua 
como prática social por meio da qual circulam discursos, ideolo-
gias e relações de poder (Volóchinov, 2018), cabendo, portanto, 
ao professor reconhecer que

[...] o ensino de línguas não deve se dar de forma 
alienada e descontextualizada, alheio às deman-
das sociais, à luta de classes, às relações de poder 
e aos problemas vivenciados pelo seu alunado (Al-
meida, 2020, p. 1420).

Nosso estudo foi desenvolvido no âmbito do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID/Espanhol), 
da Universidade Federal de Alagoas. Nele, buscamos analisar 
produções textuais em língua espanhola elaboradas por estu-
dantes de uma escola pública periférica de Maceió/Alagoas. A 
pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa-ação (Thiollent, 
2011), uma vez que os pesquisadores participaram diretamente 
do processo investigativo. Como aporte teórico, fundamentamo-
-nos nos estudos do letramento crítico decolonial (Meniconi; Ifa, 
2024) e da educação ambiental (Oliveira, 2006; Reigota, 2009; 
Carvalho, 2004).

Além desta introdução, o capítulo apresenta duas seções 
dedicadas à fundamentação teórica, uma seção metodológica, 
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uma seção de análise dos dados, as considerações finais e as re-
ferências. A seguir, discutiremos a educação ambiental.

POR UMA EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA COMO EDUCA-
ÇÃO POLÍTICA 

A Educação Ambiental (EA) emerge em um contexto mar-
cado pelas transformações decorrentes da Revolução Industrial e 
da consolidação do sistema capitalista. Segundo Oliveira (2006), 
a intensificação da exploração dos recursos naturais contribuiu 
para uma nova relação entre seres humanos e natureza, marca-
da pela lógica produtivista e pela apropriação dos bens naturais 
como recursos econômicos.

As preocupações com a degradação ambiental ganharam 
projeção internacional a partir da década de 1960. Diversos 
eventos e conferências contribuíram para consolidar a EA como 
campo de conhecimento e prática educativa. Entre esses mar-
cos, destaca-se a Conferência Intergovernamental de Educação 
Ambiental, realizada em Tbilisi (Geórgia), em 1977, considerada 
referência para a definição de princípios, objetivos e estratégias 
da EA (Oliveira, 2006).

No contexto brasileiro, a EA é orientada pela Lei nº 
9.795/1999, que institui a Política Nacional de Educação Am-
biental (PNEA). A legislação define a EA como os

[...] processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhe-
cimentos, habilidades, atitudes e competências 
voltadas para a conservação do meio ambiente” 
(Brasil, 1999).
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A partir dos aportes de Paulo Freire, desenvolve-se a pers-
pectiva da Educação Ambiental Crítica (EAC), que compreende 
as questões ambientais para além de seus aspectos biológicos, 
relacionando-as às dimensões sociais, políticas e econômicas. 
Nessa perspectiva, a formação ambiental busca promover “[...] 
subjetividades orientadas por sensibilidades solidárias com o 
meio social e ambiental” (Carvalho, 2004, p. 19), contribuindo 
para a constituição de sujeitos capazes de identificar, problema-
tizar e intervir nas questões socioambientais.

Para Carvalho (2004), a formação do sujeito ocorre nas 
relações entre indivíduo e sociedade, o que implica compreen-
der os problemas ambientais como fenômenos históricos e co-
letivos. Nesse sentido, a escola assume papel fundamental na 
formação de cidadãos e cidadãs criticamente engajados com as 
causas socioambientais, favorecendo a construção de valores e 
práticas comprometidos com a justiça ambiental e com a trans-
formação social (Carvalho, 2013).

Considerando que a formação de uma consciência socio-
ambiental crítica ocorre também por meio das práticas discursi-
vas e dos processos de produção de sentidos, torna-se relevante 
discutir o papel da linguagem nesse contexto. Assim, na seção 
seguinte, apresentamos o letramento crítico decolonial como 
perspectiva teórica que fundamenta a articulação entre ensino 
de línguas, reflexão crítica e transformação social.
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LETRAMENTO CRÍTICO DECOLONIAL: DOIS CAMINHOS QUE 
SE CRUZAM

Nesta seção, apresentaremos um breve conceito de letra-
mento crítico e de decolonialidade separadamente, para, poste-
riormente, explorar como essas perspectivas se interligam no 
contexto do letramento crítico decolonial.

Entendemos que o letramento crítico (LC) é uma prática 
reflexiva de leitura, na qual o leitor atribui sentidos e significa-
ções aos diversos tipos de textos. Para Janks (2012), o LC é uma 
prática social que incentiva os/as estudantes a interpretarem 
e interagirem com o mundo de forma ativa e crítica. De acordo 
com Pennycook (2001), o termo crítico abrange mais do que os 
significados tradicionais, pois, para o pesquisador, o LC é uma 
perspectiva de formação transformadora que utiliza a linguagem 
para questionar, subverter e reformular as relações de poder.

Por sua vez, a decolonialidade questiona e busca des-
construir as formas de dominação e exploração estabelecidas 
pelos processos coloniais, fundamentando-se na compreensão 
de que o colonialismo não se limitou a uma simples fase his-
tórica, mas que ainda hoje exerce influência sobre as relações 
políticas, sociais, econômicas, culturais e socioambientais. De 
acordo com Quijano (2000), as estruturas de poder colonial 
não se dissiparam com a independência dos países colonizados, 
mas continuam exercendo influência nas relações humanas. O 
autor argumenta que o colonialismo estabeleceu uma hierar-
quia global baseada na racialização e na exploração econômica, 
perpetuando desigualdades que ainda afetam profundamente a 
sociedade moderna.
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Nessa perspectiva, compreendemos o letramento crítico 
decolonial como a confluência de duas perspectivas, o letramento 
crítico e a decolonialidade, o que nos permite reconhecer que tal 
articulação não se reduz a uma simples junção de teorias, mas con-
figura-se, conforme Meniconi e Ifa (2024, p. 142), como a defesa 
de “[...] uma educação menos preconceituosa, mais humana, justa 
e igualitária”, sustentada por propostas pedagógicas que abram 
caminho para a leitura e o diálogo sobre temas a partir de diferen-
tes ângulos, o confronto de visões por meio de situações discursi-
vas diversas e a ampliação de conhecimentos não eurocêntricos.

A junção do letramento crítico e da decolonialidade 
proposta por Meniconi e Ifa (2024) dialoga com o conceito de 
confluência proposto por Antônio Bispo dos Santos (2023) e 
retomado por Loureiro (2025): diferentes correntes epistemo-
lógicas se entrelaçam sem perder suas singularidades, fortale-
cendo-se mutuamente. Conforme afirma Santos (2023, p. 4 apud 
Loureiro, 2025, p. 52), “[...] um rio não deixa de ser um rio porque 
conflui com outro rio; ao contrário, ele passa a ser ele mesmo e 
outros rios, ele se fortalece”.

É nesse ponto de confluência entre a Educação Ambiental 
Crítica e o letramento crítico decolonial que este estudo se insere. 
Ao compreender a língua como prática social e a educação como 
espaço de produção e formulação de sentidos, defendemos que 
o ensino de espanhol pode favorecer reflexões sobre as relações 
entre sociedade, ambiente e poder. Nessa perspectiva, discutir 
questões socioambientais em sala de aula não significa apenas 
tematizar o meio ambiente, mas criar condições para que os estu-
dantes problematizem realidades vividas, questionem discursos 
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hegemônicos e construam posicionamentos ético-políticos acerca 
dos desafios que atravessam seus territórios e suas comunidades.

METODOLOGIA
Esta pesquisa possui abordagem qualitativa, uma vez que 

busca compreender e interpretar fenômenos sociais a partir dos 
significados produzidos pelos participantes em contextos espe-
cíficos (Minayo, 2001). Quanto aos procedimentos metodológi-
cos, caracteriza-se como pesquisa-ação, entendida como um tipo 
de pesquisa social

[...] que é concebida e realizada em estreita asso-
ciação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e na qual os pesquisadores e os 
participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos de modo cooperativo 
ou participativo (Thiollent, 2011, p. 22).

O estudo foi desenvolvido em uma turma do curso de lín-
gua espanhola da escola-campo do PIBID/Espanhol, localizada 
em uma região periférica do município de Maceió-AL. Participa-
ram desta pesquisa nove estudantes jovens e adultos, dos quais 
foram selecionadas seis produções textuais que apresentavam 
reflexões sobre as questões socioambientais discutidas durante 
a aula, com duração média de 100 minutos.

A produção dos dados analisados neste estudo resultou 
de uma intervenção pedagógica fundamentada nos pressupos-
tos da Educação Ambiental Crítica (Carvalho, 2004) e do Letra-
mento Crítico Decolonial (Meniconi; Ifa, 2024). A aula teve como 
tema “El medio ambiente y su importancia: ¿cómo nuestras ac-
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ciones habituales lo afectan?” e buscou promover reflexões acer-
ca das relações entre as ações humanas cotidianas e os impactos 
ambientais observados no contexto local.

A intervenção foi organizada em três momentos princi-
pais. Inicialmente, os estudantes analisaram imagens que retra-
tavam diferentes formas de poluição em Maceió, tais como praias 
contaminadas, descarte irregular de resíduos e problemas rela-
cionados ao saneamento urbano. A escolha de imagens do pró-
prio contexto dos participantes teve como objetivo aproximar 
a discussão de suas realidades, favorecendo a identificação de 
problemas socioambientais presentes em seu cotidiano e esti-
mulando posicionamentos críticos sobre essas questões.

Em seguida, os estudantes assistiram a um vídeo em língua 
espanhola que abordava os impactos do descarte inadequado de 
lixo nas ruas e suas consequências para o meio ambiente e para a 
população. A atividade envolveu momentos de compreensão au-
ditiva e leitura, possibilitando discussões sobre hábitos frequente-
mente naturalizados, mas que contribuem para problemas como 
enchentes, poluição das águas e desequilíbrios ecológicos.

Por fim, foi proposta uma atividade de produção escrita 
na qual os discentes deveriam relatar sua experiência durante 
a aula e refletir sobre sua própria relação com o meio ambiente, 
utilizando o vocabulário trabalhado ao longo da intervenção. As 
produções textuais constituem o corpus desta pesquisa e serão 
analisadas a seguir, buscando compreender de que maneira os 
participantes mobilizaram reflexões críticas sobre questões so-
cioambientais e como articularam tais reflexões ao uso da lín-
gua espanhola. As produções textuais foram apresentadas em 
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sua forma original, preservando, inclusive, eventuais desvios 
ortográficos, gramaticais e lexicais em língua espanhola. Assim, 
buscamos preservar a autenticidade dos dados produzidos em 
nosso estudo.

Definidos os procedimentos metodológicos e caracteri-
zado o corpus da pesquisa, a seção seguinte dedica-se à análise 
das produções textuais dos estudantes. A partir delas, buscamos 
identificar indícios de construção de uma consciência socioam-
biental crítica e discutir como a proposta pedagógica possibi-
litou a articulação entre ensino de língua espanhola, Educação 
Ambiental Crítica e Letramento Crítico Decolonial.

PRODUÇÕES ESCRITAS EM LÍNGUA ESPANHOLA
A análise das produções textuais evidencia que os estu-

dantes compreenderam a proposta da atividade e conseguiram 
estabelecer relações entre suas experiências cotidianas e as 
questões socioambientais discutidas durante a aula. De modo 
geral, os textos revelaram preocupações com o descarte inade-
quado de resíduos, a preservação da natureza e a responsabili-
dade individual e coletiva diante dos problemas ambientais.

Um dos aspectos mais recorrentes nas produções foi a as-
sociação entre educação e conscientização ambiental. O estudan-
te 1, por exemplo, afirmou que sua relação com o meio ambiente 
está ligada à consciência de que “tudo o que fazemos volta para 
nós mesmos” (tradução nossa), acrescentando que a preserva-
ção ambiental também é uma questão de educação (Figura 1).
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Figura 1 - Produção textual do estudante 1.

Fonte: Acervo PIBID/Espanhol (2024-2026).

Essa percepção demonstra uma compreensão que ul-
trapassa a dimensão puramente naturalista do meio ambiente, 
aproximando-se da perspectiva da Educação Ambiental Crítica, 
que entende os problemas ambientais como fenômenos rela-
cionados às práticas sociais e aos modos de organização da 
vida em sociedade. Tal compreensão dialoga com a afirmação 
de que o meio ambiente deve ser entendido como uma “grande 
teia”, na qual natureza e relações sociais estão permanentemen-
te entrelaçadas. Ao associar preservação ambiental e educação, 
o estudante demonstra reconhecer que as questões ambientais 
não se restringem aos elementos naturais, mas envolvem tam-
bém formas coletivas de convivência, responsabilidade e parti-
cipação social.

Em outras produções, os estudantes destacam atitudes 
concretas de cuidado ambiental. A estudante 2 afirma que pro-
cura ajudar a natureza para que o planeta permaneça limpo e 
livre do acúmulo de lixo (Figura 2).
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Figura 2 - Produção textual do estudante 2.

Fonte: Acervo PIBID/Espanhol (2024-2026).

De forma semelhante, a estudante 3 relata que evita jogar 
lixo nas ruas e busca contribuir para a preservação do ambiente 
em que vive (Figura 3).

Figura 3 - Produção textual do estudante 3.

Fonte: Acervo PIBID/Espanhol (2024-2026).

Tais posicionamentos indicam que os participantes reco-
nheceram a importância das ações individuais para a conserva-
ção ambiental, demonstrando sensibilidade diante das questões 
discutidas em sala de aula. Esses resultados podem ser compre-
endidos à luz de uma perspectiva de Educação Ambiental que 
ultrapassa a adoção de comportamentos pontuais, contribuindo 
para a formação de valores e atitudes orientados pela cidadania 
ecológica. Embora os textos enfatizem ações individuais, eles re-
velam indícios da construção de um sentido de responsabilidade 
ética e social, considerando a solidariedade e a justiça ambiental 
como dimensões de um mesmo ideal de sociedade justa e am-
bientalmente orientada.
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Alguns textos também apresentam observações críticas 
acerca da realidade social vivenciada pelos/as estudantes. A 
estudante 4 relata que, frequentemente, observa lixo espalhado 
pelas ruas e afirma que muitas pessoas não possuem consciên-
cia dos danos causados por essas atitudes (Figura 4).

Figura 4 - Produção textual do estudante 4.

Fonte: Acervo PIBID/Espanhol (2024-2026).

De modo semelhante, a estudante 5 destaca que as ima-
gens analisadas durante a aula mostravam situações de con-
taminação ambiental que afetam a cidade, refletindo sobre a 
necessidade de mudanças de comportamento (Figura 5).

Figura 5 - Produção textual do estudante 5.

Fonte: Acervo PIBID/Espanhol (2024-2026).
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Essas produções revelam que os estudantes foram capazes 
de relacionar o conteúdo trabalhado com problemas concretos 
presentes em seu contexto social. Esse movimento de proble-
matização da realidade aproxima-se da concepção de Educação 
Ambiental Crítica defendida por Carvalho (2004), segundo a 
qual a formação do sujeito ecológico pressupõe a capacidade de 
identificar e problematizar as questões socioambientais e agir 
sobre elas. Ao observarem criticamente situações de poluição e 
descarte inadequado de resíduos em seu cotidiano, os estudan-
tes demonstram um olhar que ultrapassa a simples descrição 
dos problemas e se direciona para a reflexão sobre suas causas e 
consequências sociais.

Dessa forma, os dados construídos indicaram que a ar-
ticulação entre ensino de língua espanhola e Educação Am-
biental Crítica favoreceu não apenas a prática da escrita em 
língua adicional, mas também a construção de reflexões sobre 
responsabilidade ambiental, cidadania e transformação social. 
Além disso, os resultados evidenciaram que o trabalho basea-
do nos pressupostos teóricos do letramento crítico decolonial 
promoveu processos de diálogo e construção de conhecimentos 
fundamentados na diversidade e na valorização das múltiplas 
possibilidades de leitura e produção de sentidos. Ao refletirem 
sobre questões ambientais a partir de suas próprias realidades, 
os estudantes produziram interpretações situadas e socialmente 
significativas sobre o tema. Com base nessas reflexões, apresen-
tamos, a seguir, as considerações finais desta pesquisa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo teve como objetivo analisar produções textu-

ais em língua espanhola elaboradas por estudantes de uma esco-
la pública periférica de Maceió, buscando compreender de que 
maneira uma proposta fundamentada na Educação Ambiental 
Crítica (Carvalho, 2004) e no Letramento Crítico Decolonial (Me-
niconi; Ifa, 2024) poderia contribuir para a construção de refle-
xões socioambientais no contexto do ensino de língua espanhola.

A análise dos dados permitiu observar que os estudantes 
foram capazes de relacionar os conteúdos trabalhados em sala 
de aula às suas experiências cotidianas, expressando preocupa-
ções com o descarte inadequado de resíduos, a preservação da 
natureza e a necessidade de conscientização ambiental. Ainda 
que as produções apresentem limitações linguísticas esperadas 
para o nível de proficiência dos participantes, os textos eviden-
ciam posicionamentos críticos e reflexivos acerca das questões 
discutidas. As produções analisadas indicam que os estudantes 
compreenderam as questões ambientais como parte de uma re-
alidade que também lhes diz respeito, reconhecendo seu papel 
como sujeitos participantes desse processo.

Os resultados reforçam a compreensão de que o ensino de 
línguas pode constituir um espaço privilegiado para o debate de 
temas socialmente relevantes. Nesse contexto, a aprendizagem 
da língua espanhola mostrou-se articulada à construção de refle-
xões sobre questões sociais e ambientais que atravessam a vida 
dos estudantes. Ao utilizar a língua espanhola para refletir sobre 
problemas ambientais presentes em sua realidade, os estudan-
tes ampliaram não apenas suas possibilidades de uso da lingua-
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gem, mas também sua capacidade de interpretar criticamente o 
mundo que os cerca.

Além disso, a pesquisa evidenciou a relevância de inse-
rir a Educação Ambiental Crítica nas aulas de língua adicional, 
promovendo práticas pedagógicas que articulem aprendizagem 
linguística, cidadania e transformação social. Nessa perspectiva, 
o ensino de espanhol deixou de se restringir ao estudo de es-
truturas gramaticais e passou a contribuir para a formação de 
sujeitos mais conscientes, participativos e comprometidos com 
as questões socioambientais.

Por fim, consideramos que a experiência desenvolvida no 
âmbito do PIBID/Espanhol demonstra o potencial de propostas 
pedagógicas que integrem linguagem e problemáticas sociais. 
Os resultados obtidos apontam para a relevância de práticas que 
promovam a formação de sujeitos críticos, reflexivos e atuantes, 
contribuindo para a construção de uma sociedade mais plural, 
justa e ambientalmente responsável. Espera-se que este traba-
lho incentive novas pesquisas e ações pedagógicas voltadas à 
articulação entre Educação Ambiental e ensino de línguas, am-
pliando as possibilidades de formação crítica e cidadã nos con-
textos escolares. 
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INTRODUÇÃO
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-

cia (PIBID) articula universidade e escola, proporcionando aos 
licenciandos experiências essenciais para a construção da iden-
tidade docente e para a reflexão crítica sobre o ensino. Nesse 
contexto, as intervenções pedagógicas aproximam os conheci-
mentos teóricos das demandas concretas da escola. Contudo, a 
docência transcende a aplicação de métodos; trata-se de uma 
prática marcada por relações humanas, desafios e afetos.

As experiências relatadas neste capítulo ocorreram du-
rante o Mês da Mulher, por meio de aulas de língua espanhola 
focadas em representações femininas, desigualdades de gêne-
ro e opressões históricas. As atividades buscaram desenvolver 
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competências linguísticas e formar sujeitos capazes de ler criti-
camente o mundo, compreendendo a linguagem como espaço de 
disputa de sentidos e de produção de identidades (Janks, 2018).

O planejamento das intervenções pedagógicas baseou-se 
nos pressupostos do letramento crítico decolonial, perspectiva 
que problematiza as relações de poder nos discursos e questiona 
a naturalização de saberes eurocêntricos (Meniconi; Ifa, 2024; 
Loureiro, 2025). Essa abordagem dialoga com Quijano (2005) e 
com as críticas de Mignolo (2003; 2008) à universalização dos 
conhecimentos do Norte Global. Sob tal ótica, consideramos 
crucial o trabalho em torno das questões de gênero, visto que a 
imposição de um padrão feminino universal invisibiliza as espe-
cificidades de mulheres negras, indígenas e latino-americanas. 
Nesse horizonte, Lugones (2008) teoriza sobre a colonialidade 
de gênero, demonstrando como os sistemas de classificação colo-
niais transformaram a organização social dos povos colonizados.

Diante disso, este capítulo apresenta uma reflexão sobre 
as ações interventivas desenvolvidas no PIBID a partir dessa 
temática, destacando o planejamento, os desafios e as contri-
buições para a formação inicial. Buscamos, ainda, evidenciar o 
ensino da língua espanhola como espaço de construção de uma 
educação crítica, dialógica e decolonial.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Nosso diálogo teórico fundamenta-se em discussões re-

lacionadas ao letramento crítico e às perspectivas decoloniais, 
referenciais que compreendem a linguagem como prática social 
permeada por relações de poder, identidades e disputas de sig-
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nificados. Tais perspectivas possibilitam compreender o ensi-
no de línguas para além do desenvolvimento de competências 
linguísticas, favorecendo a problematização de discursos e das 
desigualdades presentes na sociedade.

Nesse contexto, o ensino da língua espanhola é concebido 
como um espaço de diálogo, reflexão e construção crítica do co-
nhecimento, no qual os estudantes são incentivados a questionar 
narrativas naturalizadas e a reconhecer diferentes formas de re-
presentação social. Assim, os aportes teóricos aqui apresentados 
subsidiam a análise das intervenções pedagógicas desenvolvidas 
durante o Mês da Mulher, evidenciando o potencial do ensino da 
língua espanhola para promover práticas educativas críticas, 
dialógicas e comprometidas com a valorização da diversidade.

Letramento crítico
A linguagem constitui e influencia as formas como vemos 

e interpretamos o mundo. Ela organiza sentidos, proporciona vi-
sibilidades e invisibilidades e define o que é reconhecido como 
realidade. Nesse movimento, os discursos carregam marcas his-
tóricas, sociais e ideológicas que atravessam aquilo que se esta-
biliza e é aceito como verdade.

O letramento crítico (LC) insere-se nesse debate ao pro-
blematizar as relações de poder que atravessam os usos da 
linguagem. Trata-se de uma perspectiva voltada à formação de 
sujeitos capazes de agir diante das desigualdades sociais. Nesse 
sentido, Sardinha (2018) afirma que o LC

[...] tem como objetivo a formação de cidadãos 
que se tornem agentes em um mundo mais 
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justo por meio da crítica aos atuais problemas 
políticos e sociais mediante questionamentos das 
desigualdades, com incentivo de ações que visem 
a mudanças e soluções pautadas na justiça e na 
igualdade (Sardinha, 2018, p. 1).

Essa perspectiva compreende os sentidos como constru-
ções sociais, atravessadas pela ideologia, pelo contexto e pela 
história.

Tal perspectiva ganha materialidade quando observada 
no espaço escolar, especialmente em práticas centradas na temá-
tica da mulher, como ocorre durante o mês de março. Nesse perí-
odo, circulam discussões, imagens, narrativas e representações 
sobre experiências femininas, desigualdades de gênero e formas 
de existência das mulheres na sociedade. Essas representações 
estão longe de ser neutras, embora frequentemente sejam natu-
ralizadas. Elas se constroem por meio de escolhas linguísticas 
que moldam sentidos e posicionamentos sociais.

No Mês da Mulher, essas escolhas tornam-se ainda mais 
evidentes, pois diferentes formas de representar o feminino en-
tram em circulação e disputam sentidos sobre presença, voz e 
lugar social. Sobre essa questão, Aguiar (2022) afirma que

[...] a aprendizagem, na perspectiva do letramento, 
ocorre em práticas e eventos de letramento, que 
nada mais são do que trocas de relações históri-
cas e multiculturais no âmago de nossa sociedade 
(Aguiar, 2022, p. 8271).

Nesse sentido, Aguiar (2022) reforça o caráter coletivo do 
questionamento e da reconstrução dos sentidos.
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No ensino de línguas adicionais, essa perspectiva amplia 
o trabalho com a linguagem para além da dimensão estrutural, 
incorporando a análise das formas como os sentidos sociais são 
produzidos e naturalizados. O LC, nesse contexto, “[...] promove 
a reflexão, a transformação e a ação” (Cervetti; Pardales; Dami-
co, 2001 apud Sardinha, 2018, p. 2). Menezes de Souza (2010, 
p. 2) reforça essa direção ao afirmar que “[...] preparar aprendi-
zes para confrontos com diferenças de toda espécie se torna um 
objetivo pedagógico atual e premente, que pode ser alcançado 
através do letramento crítico”.

No espaço escolar, especialmente nas práticas relacionadas 
ao Mês da Mulher, circulam diferentes discursos sobre gênero. Es-
sas discussões se cruzam com experiências diversas, marcadas por 
raça, classe, idade e gênero, produzindo múltiplas formas de inter-
pretação da realidade, muitas vezes pautadas por discriminações.

A criticidade, portanto, ocupa um lugar central nesse pro-
cesso. Para Janks (2018, p. 18), “[...] sem criticidade, a possibi-
lidade de interromper esses discursos é reduzida”, indicando a 
necessidade de uma postura de leitura que questione os senti-
dos estabilizados.

Decolonialidade
As perspectivas decoloniais emergem na América Latina 

como um campo de estudos voltado à compreensão e ao questio-
namento das estruturas de poder que permaneceram atuantes 
mesmo após o fim do colonialismo formal. Embora os processos 
de independência tenham encerrado a dominação política dire-
ta das metrópoles europeias, diversas formas de desigualdade 
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continuam sendo reproduzidas por meio das relações sociais, 
econômicas, culturais e epistemológicas. Nesse contexto, os es-
tudos decoloniais buscam compreender como essas heranças 
coloniais permanecem influenciando a organização das socieda-
des contemporâneas.

Quijano (2005) aponta que a colonialidade do poder esta-
beleceu padrões de classificação social baseados na raça, os quais 
continuam estruturando as relações sociais após o colonialismo. 
Essa colonialidade manifesta-se também no campo dos saberes, 
legitimando os conhecimentos europeus como universais em de-
trimento de outras formas de saber. Assim, Mignolo (2008) argu-
menta que modernidade e colonialidade são inseparáveis, pois o 
projeto moderno europeu dependeu da exploração colonial e da 
imposição de modos de interpretar o mundo.

No campo educacional, as contribuições de Walsh (2009) 
reforçam a necessidade de práticas pedagógicas comprometidas 
com a transformação social e com o questionamento das desi-
gualdades historicamente naturalizadas. Para a autora, a edu-
cação deve possibilitar a construção de novos modos de pensar 
e agir, promovendo o reconhecimento da diversidade cultural e 
social presente nos diferentes contextos educativos. Nesse sen-
tido, Walsh (2009, p. 25) defende a construção de “[...] maneiras 
outras de pensar, ser, estar, aprender, ensinar e viver”, capazes 
de desafiar as lógicas excludentes produzidas pela colonialidade.

A partir dessa perspectiva, a escola pode constituir-se 
como um espaço de reflexão crítica acerca das relações de poder 
que atravessam a sociedade. Ao problematizar discursos natura-
lizados e incentivar o diálogo sobre questões sociais, o ambiente 
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escolar contribui para a formação de sujeitos mais conscientes 
das desigualdades presentes em seu cotidiano e mais prepa-
rados para questioná-las. As contribuições da decolonialidade 
mostram-se especialmente relevantes quando articuladas às 
discussões sobre gênero.

Compreender as desigualdades de gênero exige reco-
nhecer que as experiências das mulheres não são homogêneas. 
Nesse contexto, destaca-se o conceito de interseccionalidade, 
desenvolvido por Crenshaw (2002). A autora argumenta que 
diferentes formas de opressão atuam simultaneamente sobre 
determinados grupos sociais, produzindo experiências especí-
ficas de discriminação. Segundo Crenshaw (2002, p. 177), a in-
terseccionalidade permite compreender “[...] as consequências 
estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da 
subordinação”, evidenciando como raça, gênero, classe e outros 
marcadores sociais se articulam na produção das desigualdades.

Ao aproximar as contribuições da decolonialidade e da 
interseccionalidade, torna-se possível questionar perspectivas 
universalizantes que tomam a experiência de um único grupo 
de mulheres como referência para todas as demais. Ambas as 
abordagens evidenciam a necessidade de reconhecer a plura-
lidade das experiências humanas e de problematizar as estru-
turas de poder que, historicamente, produziram processos de 
exclusão e silenciamento.

No contexto escolar, essas reflexões mostram-se fun-
damentais para a promoção de práticas pedagógicas com-
prometidas com a valorização da diversidade, o combate às 
discriminações e a construção de uma educação socialmente 
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crítica. Ao abordar temas como feminismo, representatividade 
feminina, estereótipos de gênero e as experiências de mulheres 
negras latino-americanas, o ensino de língua espanhola pode 
favorecer a problematização de discursos naturalizados e con-
tribuir para a formação de estudantes capazes de compreender 
criticamente as relações de poder presentes na sociedade.

METODOLOGIA 
Para colocar em prática nossa concepção teórica na sala 

de aula, optamos pela pesquisa-ação, uma vez que essa aborda-
gem articula investigação e reflexão sobre a prática pedagógica 
em um processo contínuo de construção de conhecimentos. A 
escolha dessa abordagem metodológica relaciona-se ao caráter 
colaborativo das ações desenvolvidas no âmbito do PIBID, envol-
vendo supervisoras, pibidianas e estudantes na problematização 
de questões sociais e na construção coletiva de aprendizagens 
por meio do ensino de língua espanhola.

Nessa perspectiva, não ocupamos apenas a posição de 
pesquisadoras; estivemos diretamente envolvidas no contexto 
investigado, participando do planejamento, do desenvolvimen-
to, da observação e da reflexão sobre as práticas realizadas. Essa 
dinâmica possibilitou a produção coletiva de conhecimentos, 
fundamentada nas experiências compartilhadas e na análise crí-
tica das ações desenvolvidas ao longo do projeto.

Portanto, assim como Thiollent (1986, p. 22), acreditamos 
que a pesquisa-ação vai além da participação, pois exige “[...] 
produzir conhecimentos, adquirir experiência, contribuir para a 
discussão ou fazer avançar o debate”. Dessa forma, as aulas so-
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bre gênero desenvolvidas durante o Dia Internacional da Mulher 
colaboraram para problematizar essa temática, tanto por rom-
perem com um ensino focado apenas na gramática normativa 
quanto por possibilitarem que os estudantes compreendessem 
os discursos sociais de forma mais crítica.

É justamente para romper com essas narrativas 
hegemônicas que compreendemos a urgência de levar esse debate 
para o ambiente escolar. Afinal, se a questão da diversidade não 
for trabalhada em sala de aula com vistas ao desenvolvimento 
de atitudes e sentimentos de respeito às diferentes formas de 
ser e existir, consequentemente deixaremos de cumprir nossa 
responsabilidade na formação de sujeitos empáticos, sensíveis e 
comprometidos com a justiça social. Nessa perspectiva, não bas-
ta ensinar a ser tolerante ou tolerado, pois o respeito vai além 
disso. Ele exige o reconhecimento de que as diferenças existem e 
de que isso é o que torna o mundo mais plural e singular.

Para fundamentar essa preocupação, Tripp (2005) desta-
ca que

[...] em educação, o pesquisador tem em mira con-
tribuir para o desenvolvimento das crianças, o que 
significa que serão feitas mudanças para melhorar 
a aprendizagem e a autoestima de seus alunos, 
para aumentar o interesse, a autonomia ou a co-
operação e assim por diante (Tripp, 2005, p. 457).

Diante disso, defendemos que as discussões pautadas no 
letramento crítico decolonial contribuíram para que nossas aulas 
se voltassem à problematização das questões sociais contemporâ-
neas, tornando-as mais significativas para a educação linguística.



485
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nesta seção, apresentamos e discutimos os resultados 

obtidos a partir das intervenções pedagógicas desenvolvidas du-
rante o Mês da Mulher no âmbito do PIBID. Inicialmente, abor-
damos os processos de planejamento das atividades, destacando 
as escolhas metodológicas e os referenciais teóricos que orien-
taram a elaboração das propostas. Em seguida, analisamos as 
experiências vivenciadas durante a realização das aulas, consi-
derando a participação dos estudantes, os diálogos construídos 
e as reflexões suscitadas ao longo das intervenções pedagógicas. 

O planejamento das intervenções pedagógicas
As intervenções pedagógicas desenvolvidas durante o 

Mês da Mulher foram construídas coletivamente a partir de 
discussões realizadas entre as pibidianas e as supervisoras do 
subprojeto PIBID/Espanhol, tendo como principal objetivo 
promover reflexões críticas acerca das questões de gênero por 
meio do ensino de língua espanhola. Buscou-se, assim, romper 
com abordagens meramente comemorativas da data, frequente-
mente associadas à exaltação da figura feminina, sem que sejam 
problematizadas as condições históricas e sociais que tornam 
necessária a luta das mulheres por direitos e reconhecimento.

Nesse sentido, as ações didático-pedagógicas foram ela-
boradas considerando a sala de aula como um espaço de reflexão 
sobre as relações de poder presentes nos discursos e nas práticas 
sociais. As escolhas de textos, imagens, dinâmicas e atividades 
buscaram estimular a participação dos estudantes e favorecer a 
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construção de leituras críticas sobre as desigualdades de gênero 
presentes no cotidiano.

Experiências e realizações das aulas
As intervenções pedagógicas foram desenvolvidas em 

duas turmas distintas, conduzidas por pibidianas diferentes, mas 
organizadas a partir de uma mesma proposta didático-pedagó-
gica. Embora cada aula tenha seguido percursos próprios, ambas 
partiram do objetivo comum de problematizar as desigualdades 
de gênero por meio do ensino da língua espanhola, promovendo 
espaços de diálogo, reflexão e participação ativa dos estudantes. 
Neste capítulo, destacamos duas dessas intervenções, entre as 
diversas ações desenvolvidas a partir da temática proposta.

Como ponto de partida, as duas aulas iniciaram com a 
dinâmica “Yo nunca”, inspirada na brincadeira “Vivo ou morto”. 
Nessa adaptação, todos os estudantes permaneciam de pé e, à 
medida que ouviam afirmações relacionadas às desigualdades 
de gênero, sentavam-se caso se identificassem com as situações, 
seja por já tê-las vivenciado, presenciado ou mesmo reproduzi-
do em algum momento.

Apesar da simplicidade e do caráter lúdico da dinâmica, a 
atividade revelou um significativo potencial reflexivo. As respos-
tas dos estudantes indicaram que a maior parte das situações 
apresentadas fazia parte de suas vivências cotidianas. Ao longo 
da atividade, surgiram relatos de experiências ocorridas no am-
biente escolar, familiar e em outros espaços de convivência. En-
quanto alguns estudantes afirmavam que determinadas atitudes 
eram apenas brincadeiras, outros passaram a questionar essas 
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práticas durante a própria discussão, percebendo que compor-
tamentos aparentemente inofensivos podem reforçar desigual-
dades e estereótipos de gênero.

Esse momento inicial mostrou-se fundamental para apro-
ximar o tema da realidade dos alunos. Mais do que responder às 
afirmações propostas, eles passaram a compartilhar experiên-
cias, justificar seus posicionamentos e ouvir diferentes perspec-
tivas dos colegas. Dessa forma, a dinâmica deixou de ser apenas 
uma atividade de movimentação corporal para tornar-se um 
espaço de escuta, diálogo e construção coletiva de conhecimen-
tos, no qual os próprios estudantes assumiram papel central na 
condução das discussões.

A partir desse momento, as aulas seguiram encami-
nhamentos distintos, mas complementares. Em uma das ex-
periências, a turma realizou, em grupos, a atividade “Titular 
Alternativo”, na qual deveria reformular criticamente a manche-
te “El 8 de marzo: día para homenajear a la mujer”. As produções 
demonstraram a compreensão, por parte dos estudantes, da ne-
cessidade de romper com a perspectiva comemorativa frequen-
temente atribuída ao Dia Internacional da Mulher.

Em vez de enfatizar a ideia de homenagem, os estudan-
tes produziram novos títulos que ressaltavam a data como um 
marco de luta, resistência e reivindicação por direitos, eviden-
ciando uma compreensão mais ampla de seu significado histó-
rico. Durante a apresentação das produções, explicaram o que 
pretendiam expressar por meio de seus desenhos e produções 
escritas. A Figura 1 ilustra esse movimento, evidenciando como 
a romantização da data foi simbolicamente “rasgada” para dar 
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lugar a palavras de ordem em defesa dos direitos das mulheres e 
das conquistas que ainda precisam ser alcançadas.

Figura 1 – Produção da atividade “Titular Alternativo” pela dupla A

Fonte: As autoras (2026).

Na outra experiência, o aprofundamento das discussões 
ocorreu por meio da apresentação e da problematização de con-
ceitos como desigualdade de gênero, estereótipos de gênero, ma-
chismo, preconceito, teto de vidro e interseccionalidade. Embora 
alguns desses termos fossem desconhecidos pelos estudantes, 
as discussões revelaram que muitos já haviam presenciado ou 
vivenciado situações relacionadas a essas problemáticas. Assim, 
os conceitos deixaram de ser apresentados de forma abstrata e 
passaram a ser compreendidos à luz das experiências comparti-
lhadas pela própria turma.

Posteriormente, a turma foi organizada em trios, que re-
ceberam situações-problema para identificar os estereótipos 
presentes, analisar suas consequências e elaborar possíveis for-
mas de intervenção. A atividade possibilitou que os estudantes 
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relacionassem os conceitos discutidos às situações do cotidiano, 
refletindo sobre seus impactos e propondo alternativas funda-
mentadas no respeito às diferenças e na promoção da equidade. 
A Tabela 1 apresenta uma das respostas produzidas pelos gru-
pos durante a atividade. 

Tabela 1 - Resposta elaborada pelo Grupo 3 na atividade de análise de 
situações-problema. 

Caso Un grupo de amigos hace chistes sobre las mujeres 
que conducen

Estereotipo La idea de que las mujeres son pésimas conductoras

Consecuencia Tienen las disminución de las mujeres con CNH o 
muchas no conducen

Intervención Responder a los chistes con una pregunta con datos 
sobre los choques y infraciones para hacer que el 
grupo reflexione

Fonte: As autoras (2026). 

Em ambas as experiências, muitas reflexões partiram 
espontaneamente das vivências dos alunos, especialmente de 
questões relacionadas às brincadeiras da infância, à divisão das 
tarefas domésticas e às expectativas direcionadas a meninas e 
meninos. Outro aspecto significativo foi a dificuldade apresen-
tada por parte das turmas em justificar determinadas crenças 
relacionadas aos papéis atribuídos a homens e mulheres.

A partir disso, ao serem questionados sobre a origem 
dessas diferenças, muitos perceberam que reproduziam ideias 
socialmente naturalizadas sem refletir sobre seus processos de 
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construção histórica. Esse movimento favoreceu o reconhecimen-
to de que os papéis de gênero não são naturais, mas aprendidos 
e continuamente reforçados por diferentes processos de sociali-
zação presentes na família, na escola e em outros espaços sociais.

Dessa forma, em ambas as intervenções, a língua espa-
nhola constituiu-se como um meio de mediação para a constru-
ção dessas reflexões. O idioma deixou de ocupar apenas um lugar 
voltado ao desenvolvimento de competências linguísticas para 
tornar-se um instrumento de argumentação, diálogo e produção 
de sentidos acerca de questões que atravessam a realidade dos 
próprios estudantes. Assim, as atividades possibilitaram o uso 
da língua para expressar opiniões, compartilhar experiências e 
construir posicionamentos críticos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As práticas pedagógicas analisadas neste capítulo evi-

denciam o potencial do ensino de língua espanhola na educação 
básica para promover a reflexão crítica e a formação cidadã. Ao 
articular o letramento crítico decolonial à realidade da sala de 
aula por meio de metodologias participativas, foi possível incen-
tivar os estudantes a questionarem discursos hegemônicos de 
gênero em suas dimensões histórica e interseccional.

No âmbito da formação docente, a mediação desses deba-
tes sensíveis permitiu compreender a docência como uma prática 
ética e política, que articula teoria, prática e compromisso com 
a diversidade. Por fim, as ações desenvolvidas reafirmam a rele-
vância do PIBID na formação inicial de professores, consolidando 
o ensino de línguas não apenas como um processo de desenvolvi-
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mento de competências linguísticas, mas também como um espa-
ço de transformação social e de reflexão crítica sobre a realidade.  
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30 O PIBID NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS 

ATRAVÉS DA LITERATURA INFANTIL 
COMO PRÁTICAS DE APROXIMAÇÃO 

À CULTURA ESCRITA14

Gabriela Ferreira dos Santos Gonçalves
Lucélia Alexandre da Silva

Mônica Patrícia da Silva

INTRODUÇÃO 
A Educação Infantil constitui uma etapa fundamental para 

o desenvolvimento integral da criança, especialmente no que se 
refere à apropriação da linguagem oral e escrita. Nesse contexto, 
a ludicidade, articulada às práticas pedagógicas, apresenta-se 
como uma importante estratégia para promover aprendizagens 
significativas de maneira atrativa e contextualizada.

Por meio da literatura infantil, a criança estabelece con-
tato com diferentes formas de linguagem, ampliando seu re-
pertório cultural, simbólico e imaginativo. Quando articulada a 

14	 O presente trabalho insere-se no contexto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), um programa voltado à formação inicial de professores, que promove a aproximação entre a teoria 
acadêmica e a prática pedagógica no cotidiano das escolas públicas. O PIBID tem como finalidade contribuir 
para o aperfeiçoamento da formação docente, possibilitando aos licenciandos vivências significativas no 
ambiente escolar, por meio da participação em experiências didático-pedagógicas inovadoras e inclusivas.



494
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

jogos e brincadeiras, a literatura favorece não apenas o desen-
volvimento cognitivo, mas também os aspectos emocionais e 
sociais, possibilitando experiências de aprendizagem mediadas 
pela interação, pela criatividade e pela experimentação. Diante 
disso, surge o seguinte questionamento: como as práticas peda-
gógicas mediadas pela literatura infantil favorecem experiências 
de inserção na cultura escrita de crianças do segundo período da 
Educação Infantil?

Assim, as intervenções pedagógicas desenvolvidas no 
CMEI buscaram promover práticas educativas na Educação In-
fantil que transcendessem a mera transmissão de conteúdos, 
com foco na inserção das crianças na cultura escrita por meio 
de experiências sensoriais, lúdicas e dialógicas. Partiu-se do 
pressuposto de que a aprendizagem da escrita deve considerar 
as múltiplas experiências das crianças com a linguagem. Com 
base na obra Alfaletrar, de Magda Soares (2020), compreende-
-se que toda criança é capaz de aprender quando inserida em 
um ambiente que favoreça o letramento por meio de práticas 
concretas e significativas.

A proposta empreendida nas ações do PIBID alinha-se 
à pedagogia freiriana ao compreender que ensinar exige criar 
possibilidades para a construção do conhecimento, valorizan-
do o diálogo, a escuta e as experiências das crianças (Freire, 
1996). As intervenções desenvolvidas buscaram considerar os 
conhecimentos prévios das crianças, promovendo momentos 
de investigação, curiosidade e participação ativa nas ativida-
des pedagógicas. 
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METODOLOGIA 
Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência 

desenvolvido a partir das vivências de bolsistas de iniciação à do-
cência em uma turma do segundo período da Educação Infantil 
de um CMEI da cidade de Maceió/AL, composta por crianças de 
cinco anos de idade. Adotou-se uma abordagem qualitativa, uma 
vez que o estudo buscou compreender os processos de aprendi-
zagem e as experiências construídas pelas crianças no contexto 
das práticas pedagógicas desenvolvidas. Conforme Lüdke e André 
(1986, p. 11), “a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como 
sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal ins-
trumento”. Utilizaram-se a observação participante e o diário de 
campo como procedimentos e instrumentos de registro, possibili-
tando acompanhar as interações, os processos de aprendizagem e 
as manifestações das crianças em seu contexto cotidiano.

As ações pedagógicas foram desenvolvidas por meio de ati-
vidades fundamentadas na literatura infantil e articuladas a jogos, 
brincadeiras, experiências sensoriais, recursos audiovisuais e pro-
postas investigativas, visando favorecer a aproximação das crian-
ças com a cultura escrita de maneira lúdica e significativa. Entre 
as experiências realizadas, destacam-se contações de histórias, 
atividades sensoriais, exploração de materiais concretos e vivên-
cias relacionadas ao cotidiano infantil. A análise das experiências 
ocorreu de forma descritiva e reflexiva, buscando compreender 
de que modo as práticas pedagógicas mediadas pela literatura in-
fantil e pela ludicidade contribuíram para o desenvolvimento da 
oralidade, da imaginação, da interação social e das experiências 
de inserção na cultura escrita na Educação Infantil.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A literatura infantil desempenha papel fundamental no 

desenvolvimento das crianças, possibilitando-lhes transitar 
por diferentes mundos, ampliar a imaginação e descobrir novas 
possibilidades para além de sua realidade imediata. Quando ar-
ticulado a experiências lúdicas, o contato com o texto literário 
torna-se ainda mais significativo, podendo despertar o interesse 
pela leitura, contribuir para a formação de futuros leitores e es-
timular a criatividade e o pensamento crítico.

O contato com histórias desde a Educação Infantil favore-
ce experiências de escuta, interpretação e produção de sentidos, 
constituindo-se como um importante caminho de aproximação 
com a cultura escrita. “Ouvir histórias é viver um momento de 
gostosura, de prazer, de divertimento dos melhores... É encan-
tamento, maravilhamento, sedução [...]” (Abramovich, 1997, p. 
24). Nesse sentido, a literatura infantil ultrapassa o caráter re-
creativo e assume uma dimensão formativa e pedagógica, contri-
buindo para o desenvolvimento integral. A formação do sujeito 
leitor inicia-se por meio da escuta, do encantamento pelas narra-
tivas e do contato com livros e diferentes práticas de linguagem. 
Como afirma Freire, “[...] a leitura do mundo precede a leitura 
da palavra” (Freire, 1989, p. 9), indicando que as crianças cons-
troem interpretações e significados a partir de suas vivências e 
interações com o meio. Assim, a literatura infantil, ao promover 
experiências de imaginação, escuta e diálogo, contribui para a 
inserção das crianças em práticas significativas relacionadas à 
linguagem e à cultura escrita.
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Na Educação Infantil, o brincar constitui uma linguagem 
própria das crianças e um dos eixos estruturantes das práticas 
pedagógicas. Por meio dos jogos e das brincadeiras, elas expe-
rimentam, interagem, imaginam e constroem conhecimentos 
sobre si, sobre os outros e sobre o mundo.

Utilizar o jogo na educação infantil significa trans-
portar para o campo do ensino-aprendizagem 
condições para maximizar a construção do conhe-
cimento, introduzindo as propriedades do lúdico, 
do prazer, da capacidade de iniciação e ação ativa e 
motivadora (Kishimoto, 2011, p. 36-37). 

Quando articuladas à literatura infantil, as práticas lúdi-
cas ampliam as possibilidades pedagógicas, pois permitem que 
as crianças se envolvam com os temas das narrativas por meio 
de experiências concretas, investigativas e criativas. Nessas vi-
vências, o brincar constitui-se como mediador das aprendiza-
gens e fortalece a participação ativa das crianças no processo 
educativo. A ludicidade contribui, assim, para práticas peda-
gógicas que respeitam as especificidades da infância e reco-
nhecem as crianças como sujeitos ativos em seus processos de 
desenvolvimento e aprendizagem.

A construção da cultura escrita na Educação Infantil deve 
ocorrer de forma significativa, integrada às experiências viven-
ciadas pelas crianças e sem antecipar práticas escolarizadas 
próprias da alfabetização formal. Trata-se de possibilitar sua 
inserção em contextos de uso social da leitura e da escrita, favo-
recendo o contato com diferentes linguagens, narrativas e práti-
cas de letramento. Nesse sentido, a aproximação com a cultura 
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escrita não significa antecipar a escolarização, mas proporcionar 
experiências que permitam às crianças compreenderem os usos 
e as funções sociais da leitura e da escrita.

Segundo Soares (2020), alfabetização e letramento cons-
tituem processos distintos, porém indissociáveis, que devem ser 
desenvolvidos de maneira articulada. Nessa perspectiva, a apro-
ximação das crianças com a escrita pode ocorrer por meio de 
práticas significativas de linguagem, nas quais elas participem 
de situações reais de leitura e escrita. Como afirma a autora, “Al-
fabetizar e Letrar são duas ações distintas, mas não inseparáveis, 
ao contrário: o ideal seria alfabetizar letrando” (Soares, 2020).

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (DCNEI), as interações e as brincadei-
ras constituem os eixos estruturantes da Educação Infantil e 
são fundamentais para promover experiências que favoreçam 
a aprendizagem e o desenvolvimento integral das crianças, in-
clusive no que se refere às práticas de linguagem e à inserção 
na cultura escrita (Brasil, 2010). Assim, o contato com livros e 
histórias, as rodas de conversa, os registros e as experiências 
mediadas pela oralidade constituem importantes caminhos para 
aproximar as crianças da cultura escrita de maneira significativa 
e coerente com as especificidades da infância.

O TRABALHO INTERVENTIVO COM LITERATURA INFANTIL 
NO PIBID 

As ações desenvolvidas no PIBID possibilitaram a cons-
trução de práticas pedagógicas fundamentadas na literatura 
infantil, na ludicidade e nas experiências significativas viven-



499
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

ciadas pelas crianças. As intervenções buscaram favorecer o de-
senvolvimento integral por meio de propostas que envolveram 
imaginação, criatividade, oralidade, interação social e inserção 
na cultura escrita. As atividades realizadas contemplaram ex-
periências sensoriais, contações de histórias, propostas lúdicas 
com materiais concretos e vivências investigativas relacionadas 
ao cotidiano infantil.

As práticas desenvolvidas favoreceram a participação 
ativa das crianças, despertando curiosidade, envolvimento e di-
ferentes formas de expressão durante os momentos pedagógi-
cos. Além disso, as ações contribuíram para a formação docente 
dos(as) pibidianos(as), possibilitando a articulação entre teoria 
e prática, o desenvolvimento da sensibilidade pedagógica e a 
construção de um olhar mais atento às necessidades, aos inte-
resses e às potencialidades das crianças. A seguir, serão apre-
sentadas algumas das experiências desenvolvidas no contexto 
do PIBID.

Atividade em alusão a Semana Nacional da Pessoa com Defi-
ciência Intelectual e Múltipla

Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla, 
planejada pelos(as) pibidianos(as) sob a orientação da profes-
sora supervisora e da professora do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). Em alusão à referida semana, foi realizada 
uma atividade sensorial baseada no livro O Menino que Via com 
as Mãos, de Alexandre Azevedo. A proposta buscou promover 
reflexões sobre diferentes formas de perceber e compreender o 
mundo, valorizando a inclusão, a empatia e o respeito às singula-
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ridades. Por meio da construção de um livro sensorial ampliado 
e de uma caixa sensorial, foi possível proporcionar às crianças 
uma vivência significativa, articulando aspectos cognitivos, emo-
cionais e sensoriais ao processo de aprendizagem.

O momento da atividade sensorial constituiu-se como um 
dos mais marcantes da proposta. Desde a apresentação da obra 
O Menino que Via com as Mãos, foi possível perceber o interesse 
e o envolvimento das crianças. Ao ampliar o livro e incorporar 
elementos sensoriais, buscou-se favorecer o acesso de todas às 
imagens e aos diferentes elementos da narrativa, criando um es-
paço coletivo de participação e interação. Durante a contação da 
história, observou-se o envolvimento das crianças, evidenciado 
pela atenção, pela curiosidade e pelas diferentes reações diante 
dos acontecimentos narrados. A experiência possibilitou refletir 
sobre outras formas de perceber, compreender e “ler” o mundo, 
para além da experiência predominantemente visual.

Com a apresentação da caixa sensorial, observou-se um 
aumento da expectativa e da curiosidade do grupo. As crianças 
demonstraram interesse em descobrir os objetos que estavam 
em seu interior, compartilhando hipóteses e comentários entre 
si. Ao colocarem as mãos na caixa, algumas demonstraram sur-
presa, enquanto outras exploraram os materiais com maior cau-
tela. Esse momento possibilitou que diferentes sensações fossem 
percebidas e verbalizadas, favorecendo a exploração de caracte-
rísticas como textura, peso, forma e consistência dos objetos.

As expressões e reações das crianças demonstraram di-
ferentes modos de vivenciar a experiência. Algumas exploraram 
os materiais cuidadosamente, enquanto outras demonstraram 
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maior espontaneidade e rapidez durante a exploração. Em ambos 
os casos, o contato com diferentes texturas e objetos favoreceu 
a construção de percepções e a ampliação do vocabulário utili-
zado para descrever as sensações experimentadas. A atividade 
também possibilitou abordar, de maneira concreta e significati-
va, a importância de considerar diferentes formas de perceber e 
interagir com o mundo, contribuindo para o desenvolvimento de 
atitudes de empatia e respeito às diferenças.

A participação das crianças foi intensa e significativa, 
envolvendo curiosidade, interação, descobertas e compartilha-
mento de experiências. O ambiente tornou-se espaço de diálogo 
e aprendizagem, no qual corpo, emoção e imaginação estiveram 
articulados. Dessa forma, a atividade ultrapassou a dimensão 
de uma proposta pontual e constituiu-se como uma experiência 
sensorial e afetiva que favoreceu a reflexão sobre inclusão, diver-
sidade e diferentes formas de aprendizagem.

Para nós, pibidianas, participar de todas as etapas do 
processo, desde a idealização e a construção dos materiais até 
a adaptação do livro e a realização da atividade com as crianças, 
constituiu uma experiência formativa significativa. A vivência 
possibilitou articular conhecimentos teóricos e práticos, de-
senvolver estratégias pedagógicas inclusivas e ampliar a com-
preensão sobre a importância de considerar as singularidades 
das crianças no planejamento das práticas educativas. O envol-
vimento observado durante a atividade reforçou a relevância de 
construir experiências pedagógicas que promovam participação, 
inclusão, respeito às diferenças e aprendizagens significativas. 
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Atividade “A Linha Assanhada” 
A experiência de contação da história A Linha Assanhada, 

poema de Carlos Jorge, constituiu-se como um momento signi-
ficativo para as crianças. A proposta despertou curiosidade e 
encantamento, uma vez que a narrativa se estruturava de forma 
dinâmica, permitindo que uma simples linha se transformasse 
gradativamente em diferentes figuras e objetos do cotidiano, 
como casa, coração, carro, flor, torta e reta. Essa transformação 
contínua instigou o imaginário infantil e provocou surpresa a 
cada nova forma apresentada.

Durante a contação, foi possível observar a atenção das 
crianças voltada para cada etapa da narrativa. Seus olhares 
acompanhavam atentamente o movimento e as mudanças da li-
nha, enquanto muitas verbalizavam hipóteses sobre o que aque-
la forma poderia representar. Esse envolvimento demonstra não 
apenas o interesse pela história, mas também a mobilização de 
habilidades cognitivas relacionadas à antecipação, à interpreta-
ção e à associação de ideias. Além disso, a proposta favoreceu a 
ampliação do repertório simbólico das crianças, uma vez que a 
linha deixou de ser percebida apenas como um objeto simples e 
passou a representar diferentes possibilidades de criação.

Após a contação, foi proposta uma atividade prática com 
a utilização de pedaços de lã, possibilitando que cada criança 
criasse suas próprias representações. A experiência mostrou-se 
especialmente significativa por favorecer a expressão individual 
e a criatividade. De maneira espontânea, as crianças manipula-
ram os fios e deram forma às suas ideias, produzindo represen-
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tações diversas, como máquina de lavar, bola e letras iniciais de 
seus nomes, entre outras criações.

Esse processo evidenciou a capacidade inventiva das 
crianças e os diferentes modos pelos quais interpretam e re-
presentam o mundo ao seu redor. Outro aspecto relevante foi 
a interação estabelecida entre elas, uma vez que muitas com-
partilhavam suas ideias, observavam as produções dos colegas 
e, a partir dessas trocas, construíam novas possibilidades. Esse 
movimento colaborativo contribuiu para o desenvolvimento das 
relações sociais e para o reconhecimento e respeito às diferentes 
formas de expressão.

Ao retomar a proposta por meio da releitura da história, 
foi possível observar mudanças na forma como as crianças se en-
volviam com a atividade. Ao serem novamente convidadas a uti-
lizar a lã, muitas demonstraram maior segurança para construir 
letras e formar seus próprios nomes. Esse momento foi marcado 
por entusiasmo e satisfação diante das produções realizadas. A 
experiência evidencia o potencial de propostas lúdicas e signifi-
cativas para favorecer aprendizagens relacionadas à linguagem 
escrita e à construção da identidade, especialmente quando as 
crianças são convidadas a explorar e representar elementos que 
fazem parte de suas próprias experiências.

Durante a releitura, as crianças demonstraram entusias-
mo ao reconhecer a narrativa e maior segurança na realização 
da proposta. Algumas expressavam alegria ao conseguir formar 
letras, enquanto outras solicitavam o apoio dos colegas ou das 
pibidianas, estabelecendo um ambiente de cooperação e apoio 
mútuo. Essas interações possibilitaram observar diferentes rit-
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mos de aprendizagem e reforçaram a importância da mediação 
pedagógica e da colaboração entre as crianças durante as expe-
riências educativas.

Essa vivência revelou o potencial de práticas pedagógicas 
que articulam ludicidade, criatividade e intencionalidade educa-
tiva. Para nós, participar do planejamento e do desenvolvimento 
da proposta foi uma experiência formativa significativa, pois pos-
sibilitou vivenciar o cotidiano escolar e articular conhecimentos 
teóricos e práticos. Planejar, executar, observar e acompanhar as 
manifestações das crianças permitiu compreender, em contexto 
concreto, a importância de estratégias didáticas que valorizem o 
protagonismo infantil e considerem os diferentes modos de par-
ticipação e expressão.

A experiência reforçou, ainda, a relevância do trabalho co-
letivo, da observação e da escuta atenta às necessidades e poten-
cialidades das crianças. Constituiu-se como uma oportunidade 
de aprendizagem para todos os envolvidos, tanto para as crian-
ças, que puderam experimentar diferentes formas de criação 
e expressão, quanto para nós, pibidianas, em processo de for-
mação docente. A construção e o desenvolvimento da proposta 
contribuíram, assim, para ampliar nossa compreensão sobre a 
importância de práticas pedagógicas lúdicas, significativas e in-
tencionalmente planejadas na Educação Infantil. 

Atividade “De Onde Vem o Ovo?” 
A atividade “De Onde Vem o Ovo?” teve como objetivo 

aproximar as crianças de experiências de linguagem e litera-
tura infantil de forma lúdica e interativa, articulando recursos 
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audiovisuais e vivências concretas relacionadas ao cotidiano. 
Inicialmente, foi exibido o vídeo De Onde Vem o Ovo?, do canal 
“De Onde Vem?”, no YouTube, no qual a personagem Kika dialo-
ga com sua mãe de maneira curiosa e investigativa, levantando 
questionamentos sobre a origem do ovo. A narrativa apresenta-
da em formato audiovisual despertou o interesse das crianças, 
especialmente por sua linguagem acessível, dinâmica e visual-
mente atrativa.

Antes da exibição do vídeo, foi realizada uma roda de con-
versa com a turma, na qual foram questionadas sobre a origem 
do ovo. As respostas foram variadas: algumas crianças afirma-
ram que o ovo vinha do mercado, enquanto outras disseram que 
vinha da galinha, embora ainda demonstrassem dúvidas sobre 
esse processo. Esse momento inicial possibilitou identificar co-
nhecimentos prévios e, ao mesmo tempo, estimular a curiosida-
de e a formulação de hipóteses acerca da temática proposta.

Após o diálogo, a turma foi conduzida ao galinheiro do 
CMEI, espaço que despertou entusiasmo e surpresa. Durante a 
visita, ocorreu um momento inesperado: uma das galinhas ha-
via acabado de colocar um ovo no ninho. A reação das crianças 
foi imediata, com expressões de espanto, alegria e curiosidade. 
Algumas apontavam para o ninho, outras se aproximavam cui-
dadosamente, enquanto várias demonstravam encantamento 
diante de uma situação que, para algumas, era conhecida prin-
cipalmente por meio das falas dos adultos ou da observação dos 
ovos disponíveis no mercado. A experiência possibilitou rela-
cionar as informações apresentadas no vídeo com uma situação 
concreta vivenciada no próprio espaço escolar.
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A proposta permitiu ampliar as possibilidades de contato 
das crianças com diferentes linguagens, articulando o audiovisu-
al, a oralidade, a observação e a experiência concreta. Nesse sen-
tido, o vídeo constituiu um recurso mediador da aprendizagem, 
favorecendo a atenção, a escuta e o envolvimento com a temáti-
ca. A atividade também evidenciou as possibilidades de utiliza-
ção de recursos tecnológicos em articulação com experiências 
presenciais, considerando que as crianças participam cada vez 
mais de contextos marcados pela presença de linguagens digi-
tais e multimodais.

Além disso, a proposta aproximou literatura infantil, 
ludicidade e investigação, possibilitando que as crianças cons-
truíssem conhecimentos por meio da observação, da interação, 
da formulação de hipóteses e da experiência direta. O encanta-
mento manifestado ao longo da atividade evidenciou o potencial 
de experiências significativas e contextualizadas para favorecer 
aprendizagens na Educação Infantil. A vivência também contri-
buiu para os objetivos propostos neste trabalho, ao integrar di-
ferentes linguagens, experiências lúdicas e situações concretas 
ao cotidiano escolar, favorecendo a oralidade, a curiosidade, a 
interação e a aproximação das crianças com práticas relaciona-
das à cultura escrita.

A atividade possibilitou, ainda, compreender a importân-
cia da escuta sensível e da valorização da curiosidade infantil 
no planejamento pedagógico. Observar as reações das crianças 
diante da descoberta do ovo no galinheiro evidenciou como 
situações simples do cotidiano, quando mediadas de maneira 
intencional e significativa, podem constituir oportunidades de 
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aprendizagem, interação e construção de conhecimentos. A ex-
periência reforçou a relevância do PIBID na aproximação entre 
universidade e escola, permitindo-nos, enquanto futuros(as) 
docentes, desenvolver um olhar mais atento, sensível e reflexivo 
sobre as práticas pedagógicas na Educação Infantil. Participar 
desse processo contribuiu não apenas para nossa formação aca-
dêmica, mas também para a construção da identidade docente, 
fortalecendo o compromisso com uma educação problematiza-
dora, lúdica, significativa e centrada nas experiências e nos inte-
resses das crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As vivências realizadas no PIBID evidenciaram que a ar-

ticulação entre literatura infantil e práticas lúdicas pode favore-
cer a aprendizagem e a aproximação das crianças com a cultura 
escrita. Durante as rodas de leitura e as atividades desenvolvi-
das a partir das histórias, foi possível observar envolvimento, 
curiosidade, participação e produção de sentidos pelas crianças, 
mediados pelas intervenções pedagógicas. A literatura, articula-
da a diferentes linguagens e à exploração dos espaços escolares, 
possibilitou que elas estabelecessem relações entre narrativa, 
observação e descoberta. Além disso, experiências como as apre-
sentadas neste relato aproximaram as crianças da cultura escrita 
não por meio da antecipação formal da alfabetização, mas pela 
inserção em práticas significativas de linguagem, escuta, curio-
sidade e construção de sentidos. As intervenções realizadas de-
monstraram que a literatura infantil, os jogos, as brincadeiras e 
as experiências investigativas podem constituir práticas pedagó-
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gicas potentes para favorecer aprendizagens na infância, respei-
tando o brincar, a descoberta e o protagonismo infantil.

No que se refere à nossa formação docente, as experiên-
cias vivenciadas no PIBID constituíram um processo formativo 
de grande relevância, pois possibilitaram a aproximação entre 
os conhecimentos teóricos construídos na universidade e as 
práticas pedagógicas desenvolvidas na Educação Infantil. O pla-
nejamento, a execução e a reflexão sobre as intervenções favo-
receram o desenvolvimento de aspectos essenciais à docência, 
como a observação sensível, a escuta atenta das crianças, a me-
diação das aprendizagens, o trabalho colaborativo e a elabora-
ção de propostas pedagógicas contextualizadas e significativas.

Além disso, as vivências fortaleceram nossa identidade 
profissional, ampliaram a compreensão sobre as especificidades 
da infância e reafirmaram o compromisso com uma educação 
pautada na ludicidade, na inclusão, no respeito às singularidades 
e na promoção de experiências que valorizem o protagonismo 
infantil. Dessa forma, o programa mostrou-se fundamental tanto 
para as experiências de aprendizagem das crianças quanto para 
a construção de uma prática docente crítica, reflexiva e compro-
metida com a qualidade da educação.
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INTRODUÇÃO
A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educa-

ção Básica e é fundamental para o desenvolvimento da criança 
em diferentes aspectos, como os cognitivos, afetivos, sociais e 
aqueles relacionados à linguagem. Antes mesmo do ensino for-
mal e sistemático da alfabetização, a criança já estabelece con-
tato com o mundo letrado ao ouvir histórias, manusear livros, 
observar palavras e letras em diferentes espaços e perceber a 
escrita presente em seu cotidiano. É nesse sentido que o letra-
mento ganha relevância como dimensão importante das práticas 
pedagógicas voltadas às crianças na Educação Infantil.

Ao conceituar o termo letramento, Magda Soares (2009, 
p. 17) o define como “[...] o estado ou condição que assume aque-
le que aprende a ler e escrever”. A partir dessa definição, a au-
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tora apresenta aspectos fundamentais para a compreensão do 
conceito de letramento, entre eles, a diferenciação em relação 
à alfabetização, aspecto que nos interessa destacar: a criança 
pode ainda não estar alfabetizada, mas já participar de práticas 
de letramento. Conforme a autora, a criança que ainda não se en-
contra alfabetizada, “[...] mas já folheia livros, finge lê-los, brin-
ca de escrever, ouve histórias que lhe são lidas, está rodeada de 
material escrito e percebe seu uso e função [...]” (Soares, 2009, 
p. 24), encontrando-se, portanto, inserida em práticas sociais de 
leitura e escrita.

O Referencial Curricular de Maceió para a Educação In-
fantil (Maceió, 2020) estabelece que as crianças tenham contato 
com a linguagem escrita por meio de atividades relacionadas ao 
eixo do letramento e às vivências da cultura da infância. Assim, 
as instituições de pré-escola devem proporcionar experiências 
que possibilitem às crianças interagir com textos, palavras e le-
tras, ampliando sua inserção na cultura escrita. A Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), documento que subsidia o Referen-
cial, reconhece a linguagem como dimensão central das expe-
riências educativas na Educação Infantil. As linguagens oral e 
escrita estão contempladas no documento, estabelecendo que o 
contato com a escrita não deve se restringir à decodificação de 
letras e palavras, mas promover experiências significativas com 
a linguagem em seus diferentes usos sociais. Em consonância 
com o Referencial Curricular de Maceió e a BNCC, as atividades 
desenvolvidas pelas bolsistas do PIBID foram planejadas e rea-
lizadas, durante o primeiro ano do projeto, em articulação com 
essas orientações e com a proposta pedagógica da instituição.
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O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) busca proporcionar aos estudantes de licenciatura uma 
formação teórico-prática, a partir da inserção no cotidiano e na 
realidade das escolas públicas e da aproximação entre docen-
tes da Educação Básica e discentes em formação. O Subprojeto 
de Alfabetização do curso de Pedagogia, desenvolvido pelo Nú-
cleo de Iniciação à Docência (NID) em um Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI), ao longo do ano de 2025, teve como 
eixo central as práticas de letramento. Alinhadas à concepção de 
Educação Infantil adotada pelo Referencial Curricular de Maceió, 
pela BNCC e pelas práticas pedagógicas da instituição, as ativida-
des propostas buscaram proporcionar às crianças experiências 
com a linguagem escrita, a oralidade, a escuta e diferentes gêne-
ros textuais.

Entende-se por práticas de letramento o conjunto de ati-
vidades sociais que mobilizam a língua escrita em contextos es-
pecíficos e para finalidades determinadas (Kleiman, 1995). Com 
base nessa concepção, as atividades desenvolvidas não se res-
tringiram à aprendizagem do sistema de escrita, mas buscaram 
ampliar a compreensão das crianças acerca das funções e dos 
significados socialmente construídos por meio das práticas de 
leitura e escrita.

O uso de gêneros textuais na Educação Infantil encontra 
respaldo no Referencial Curricular de Maceió, que prevê o tra-
balho com uma diversidade de gêneros em diferentes contextos 
educativos. Para este capítulo, foram selecionados dois gêneros 
textuais: as parlendas e as adivinhas. A escolha desses gêneros 
justifica-se por características que lhes são inerentes, como a lu-
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dicidade, as possibilidades de exploração das palavras por meio 
de brincadeiras, o trabalho com a oralidade e o estímulo à ima-
ginação, dimensões significativas para as crianças na Educação 
Infantil. Nesse sentido, este capítulo tem como objetivo relatar 
e analisar as experiências vivenciadas no PIBID, em um CMEI da 
cidade de Maceió, com uma turma do 2º período (5 e 6 anos), 
voltadas à aproximação das crianças com as linguagens oral e es-
crita por meio do desenvolvimento de atividades com os gêneros 
textuais parlendas e adivinhas. 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa que, 

conforme Minayo (2025, p. 25), “[...] se ocupa, dentro das ciên-
cias sociais, com o universo dos significados, dos motivos [...]” e 
compreende que o “[...] objeto da pesquisa qualitativa dificilmen-
te pode ser traduzido em números e indicadores quantitativos”.

O relato de experiência caracteriza-se pela descrição de 
vivências em contextos práticos, acompanhada de reflexão crítica 
sobre os acontecimentos e articulada ao referencial teórico que 
fundamenta a prática (Mussi; Flores; Almeida, 2021). Os materiais 
que fundamentam este relato incluem observações, diários de 
campo, registros fotográficos e planejamentos de atividades, pro-
duzidos ao longo do desenvolvimento do Subprojeto e analisados à 
luz do referencial teórico sobre letramento adotado neste trabalho.

CULTURA LETRADA E O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM 
ORAL E ESCRITA NA INFÂNCIA

A inserção das crianças na cultura letrada ocorre desde os 
primeiros anos de vida, por meio das interações estabelecidas 
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com diferentes práticas de leitura, escrita e oralidade presentes 
no cotidiano. Antes mesmo da alfabetização formal, as crianças 
convivem com palavras, símbolos, livros, histórias, embalagens, 
placas e diversos textos que circulam socialmente, construindo 
conhecimentos sobre os usos e as funções da linguagem escrita 
em diferentes contextos. Nesse sentido, a cultura letrada com-
preende o conjunto de experiências sociais que envolvem a lei-
tura e a escrita em uma sociedade, possibilitando aos sujeitos 
participar de práticas mediadas pela linguagem.

No contexto da Educação Infantil, o contato com a cultura 
letrada não deve estar associado à antecipação da alfabetização 
formal, mas à promoção de experiências significativas com as 
linguagens oral e escrita. Tal perspectiva rompe com concepções 
tradicionais centradas na memorização mecânica de letras e sí-
labas, reconhecendo a criança como sujeito ativo na construção 
de conhecimentos e participante de práticas de linguagem desde 
a infância.

Segundo Magda Soares (2009), alfabetização e letra-
mento são processos distintos, embora indissociáveis. Enquan-
to a alfabetização refere-se à apropriação do sistema de escrita, 
o letramento relaciona-se à inserção dos sujeitos em práticas 
sociais que envolvem a leitura e a escrita. Dessa forma, mesmo 
sem dominar convencionalmente o sistema de escrita, a crian-
ça já pode participar de experiências de letramento presentes 
em seu cotidiano.

Nessa perspectiva, Soares (2009) destaca que crianças 
que manuseiam livros, escutam histórias, observam textos e 
brincam com a escrita já vivenciam experiências relacionadas à 
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cultura letrada. Essa concepção amplia a compreensão sobre o 
trabalho pedagógico na Educação Infantil, evidenciando que as 
experiências com a linguagem devem ocorrer de forma contex-
tualizada, lúdica e significativa, respeitando as especificidades 
da infância.

Em consonância com essa perspectiva, Angela Kleiman 
(1995) compreende o letramento como um conjunto de práticas 
sociais que utilizam a escrita em contextos específicos e para di-
ferentes finalidades. A partir dessa abordagem, entende-se que 
o trabalho pedagógico na Educação Infantil precisa favorecer 
situações em que as crianças possam interagir com diferentes 
manifestações da linguagem, ampliando suas possibilidades de 
expressão, comunicação e participação social.

Além disso, o contato com a cultura letrada contribui para 
o desenvolvimento da imaginação, da criatividade e do reper-
tório linguístico e cultural das crianças. Conforme afirma Pau-
lo Freire (1989), “[...] a leitura do mundo precede a leitura da 
palavra” (Freire, 1989, p. 9), evidenciando que a construção do 
conhecimento ocorre a partir das experiências sociais e cultu-
rais vivenciadas pelos sujeitos. Dessa forma, as práticas de letra-
mento desenvolvidas na infância devem considerar os saberes, 
as vivências e as formas de interação das crianças com o mundo, 
promovendo experiências que articulem linguagem, brincadeira 
e participação social.

Linguagem oral e escrita na infância
A linguagem oral constitui uma das principais formas de 

interação da criança com o mundo, sendo fundamental para o 
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desenvolvimento da comunicação, da socialização e da aprendi-
zagem. É por meio da oralidade que as crianças expressam senti-
mentos, desejos, opiniões e experiências, estabelecendo relações 
com outros sujeitos e construindo conhecimentos acerca da re-
alidade que as cerca. Na Educação Infantil, o desenvolvimento 
da linguagem ocorre nas interações cotidianas, nas brincadeiras, 
nas narrativas, nas músicas, nas rodas de conversa e em diferen-
tes situações comunicativas vivenciadas pelas crianças.

Na perspectiva de Lev Vygotsky (1998), o desenvolvimen-
to da linguagem ocorre por meio das interações sociais e da me-
diação cultural. Para o autor, os processos de desenvolvimento 
e aprendizagem estão profundamente relacionados às relações 
estabelecidas socialmente. Assim, as experiências linguísticas 
promovidas no ambiente escolar exercem papel fundamental no 
desenvolvimento cognitivo e social infantil, pois possibilitam às 
crianças participar ativamente de práticas de comunicação e de 
construção de sentidos.

A oralidade também possui importante relação com o 
desenvolvimento da linguagem escrita. Ao participar de situa-
ções de escuta, diálogo, contação de histórias e contato com di-
ferentes textos, as crianças elaboram conhecimentos acerca das 
características e das funções da escrita, compreendendo grada-
tivamente seus usos sociais. Conforme aponta Emília Ferreiro 
(1999), a criança constrói hipóteses sobre a escrita antes mes-
mo da alfabetização formal, apropriando-se progressivamente 
de conhecimentos relacionados ao sistema de escrita por meio 
das experiências vivenciadas em seu cotidiano.
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Nesse contexto, torna-se necessário compreender que o 
trabalho com a linguagem escrita na Educação Infantil não deve 
assumir caráter mecanicista ou antecipatório da escolarização 
formal. Quando reduzidas à repetição de letras, sílabas e exer-
cícios descontextualizados, as práticas pedagógicas desconsi-
deram as formas próprias pelas quais as crianças aprendem e 
interagem com o mundo. Em oposição a essa perspectiva, a valo-
rização da oralidade, da escuta, da imaginação e das interações 
possibilita que as crianças construam experiências significativas 
com a linguagem, reconhecendo-a como prática social viva e pre-
sente em seu cotidiano.

Dessa maneira, as práticas relacionadas à oralidade e à es-
crita precisam ocorrer de forma integrada, significativa e contex-
tualizada, respeitando os interesses, as necessidades e as formas 
de expressão das crianças. O ambiente educativo deve favorecer 
experiências em que as crianças possam ouvir, falar, imaginar, 
questionar, brincar e produzir sentidos por meio da linguagem, 
ampliando suas possibilidades de participação cultural e social.

Dispositivos normativos e a valorização da linguagem na 
Educação Infantil

As concepções de infância, linguagem e letramento dis-
cutidas anteriormente encontram respaldo nos documentos 
normativos que orientam a Educação Infantil brasileira. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que essa etapa 
da educação básica deve assegurar experiências que promo-
vam a escuta, a fala, o pensamento, a imaginação e o contato das 
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crianças com diferentes práticas de linguagem, reconhecendo-as 
como sujeitos ativos na construção de conhecimentos.

Entre os campos de experiências propostos pela BNCC, 
destaca-se “Escuta, fala, pensamento e imaginação”, que enfati-
za a importância de proporcionar situações em que as crianças 
possam expressar sentimentos, ideias, desejos e experiências 
por meio de diferentes linguagens. O documento compreende 
que as crianças participam, desde muito pequenas, de práticas 
comunicativas presentes em seu cotidiano e, por isso, devem 
vivenciar propostas pedagógicas que ampliem suas formas de 
expressão e interação com as linguagens oral e escrita.

A BNCC também reconhece as interações e as brinca-
deiras como eixos estruturantes das práticas pedagógicas na 
Educação Infantil. Tal concepção distancia-se de propostas 
centradas na escolarização precoce e reforça a necessidade de 
ações educativas contextualizadas, significativas e articuladas 
às experiências infantis. Assim, o contato com a cultura escrita 
deve ocorrer por meio de situações que despertem a curiosi-
dade, a imaginação, a escuta e a participação ativa das crianças 
em práticas sociais de linguagem.

Em consonância com a BNCC, o Referencial Curricular de 
Maceió para a Educação Infantil (2020) destaca a importância 
de promover práticas pedagógicas voltadas à cultura letrada, 
assegurando às crianças experiências relacionadas à leitura, à 
oralidade, à escuta e ao contato com diferentes textos presentes 
em seu contexto social e cultural. O documento orienta que as 
instituições de Educação Infantil proporcionem situações que fa-
voreçam a interação das crianças com histórias, livros, palavras, 
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brincadeiras orais e diferentes manifestações da linguagem, va-
lorizando as especificidades da infância e os processos de cons-
trução de sentidos.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (DCNEI) também reforçam a compreensão da criança 
como sujeito histórico, social e de direitos, defendendo práticas 
pedagógicas fundamentadas nas interações e nas brincadeiras. 
Nessa perspectiva, o desenvolvimento das linguagens oral e es-
crita não se reduz à apropriação técnica da leitura e da escrita, 
mas envolve a inserção das crianças em experiências culturais e 
sociais mediadas pela linguagem.

Dessa forma, as práticas de letramento desenvolvidas na 
Educação Infantil precisam considerar a linguagem como ele-
mento essencial da formação humana, possibilitando às crian-
ças experiências que articulem oralidade, escuta, imaginação, 
interação e cultura escrita. Nesse contexto, o trabalho com dife-
rentes gêneros textuais constitui uma importante possibilidade 
de inserção das crianças em práticas sociais de linguagem, favo-
recendo experiências significativas com a oralidade e a escrita 
desde os primeiros anos da infância.

GÊNEROS TEXTUAIS E DESENVOLVIMENTO ORAL E ESCRITO 
NA INFÂNCIA

Marcuschi (2008), em sua obra: “Produção Textual, Análi-
se de Gêneros e Compreensão”, define os gêneros textuais como:

 Os gêneros textuais são os textos que encontramos 
em nossa vida diária e que apresentam padrões 
sociocomunicativos característicos definidos por 
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composições funcionais, objetivos enunciativos e 
estilos concretamente realizados na integração de 
forças históricas, sociais, institucionais e técnicas 
(Marcuschi, 2008, p. 155).

Para Marcuschi (2008), os gêneros textuais estão presen-
tes nas diferentes situações de interação social e comunicativa 
do cotidiano, constituindo formas de ação social por meio da lin-
guagem. Nesse sentido, manifestam-se em uma ampla variedade 
de situações e suportes, desde textos de uso cotidiano, como bu-
las de medicamentos, até situações comunicativas mais formais, 
como reuniões e eventos institucionais.

O autor destaca, ainda, que os gêneros textuais não po-
dem ser compreendidos apenas a partir de suas características 
estruturais, uma vez que sua constituição está relacionada às 
condições de produção, aos contextos de circulação e às finali-
dades comunicativas. A partir dessa perspectiva, o trabalho com 
gêneros textuais na Educação Infantil possibilita aproximar as 
crianças de diferentes práticas sociais de linguagem, ampliando 
suas experiências com a oralidade, a escrita e outras formas de 
expressão e favorecendo sua inserção na cultura letrada.

Entre os gêneros textuais trabalhados, destacam-se as 
parlendas e as adivinhas, que contribuem para o desenvolvimen-
to da oralidade, da memória, da imaginação e da interação social 
das crianças. As parlendas, enquanto manifestações da cultura 
oral, por meio das rimas, ritmos e repetições, favorecem expe-
riências lúdicas e criativas com a linguagem (Kishimoto, 2014). 
As adivinhas, por sua vez, constituem jogos de linguagem que 
mobilizam o raciocínio, desafiam as crianças e estimulam a cria-
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tividade na busca por respostas (Souza; Santos; Almeida, 2024). 
Assim, as experiências desenvolvidas no PIBID possibilitaram a 
vivência desses gêneros no cotidiano da Educação Infantil, pro-
movendo momentos de interação, participação e construção 
coletiva de sentidos, além de contribuir para a ampliação das 
práticas de letramento na infância.

 As adivinhas e parlendas como práticas de letramento no 
âmbito do PIBID

 No início das intervenções na sala de referência, ao tra-
balharmos com a proposta das adivinhas, foi necessária a con-
fecção de cartazes contendo os textos escritos e ilustrados com 
imagens representativas, que serviriam como suporte para a 
leitura e a interação com as crianças.

As adivinhas eram lidas em voz alta por nós, pibidianas, 
enquanto as crianças acompanhavam a leitura observando os 
cartazes. Mesmo sem dominarem convencionalmente a leitura, 
demonstravam interesse pelo texto escrito e buscavam acom-
panhá-lo à sua maneira, percebendo aspectos importantes da 
escrita, como a direção da leitura e os espaços entre as palavras. 
A atividade despertou curiosidade e participação, uma vez que 
as adivinhas estimulavam o pensamento, a imaginação e a tenta-
tiva de descobrir as respostas a partir das pistas apresentadas, 
proporcionando, assim, um contato significativo e lúdico com a 
linguagem escrita.

Em outro momento, as crianças também tiveram a opor-
tunidade de criar suas próprias adivinhas. Essa experiência foi 
marcada pela criatividade, pelas brincadeiras e pela interação 
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entre elas, que inventaram perguntas engraçadas e inusitadas. 
Um dos momentos mais significativos ocorreu quando reali-
zamos uma proposta diferente: em vez de lermos as adivinhas 
completas, apresentamos apenas as respostas, e as crianças fo-
ram convidadas a elaborar as perguntas. Durante a atividade, 
foi possível perceber o entusiasmo e o envolvimento da turma. 
Entre as adivinhas utilizadas pelas crianças estavam: “o que é o 
que é, tem coroa, mas não é rei, tem escama, mas não é peixe”; “o 
que é o que é, dorme em pé e quando anda fica deitado”; e “o que 
é o que é, tem asa, mas não voa”. Uma das crianças também criou 
sua própria adivinha: “o que é o que é, tem bolsa e pula, tem filho 
quando está na bolsa”.

As atividades com parlendas, por sua vez, foram organiza-
das de maneira dinâmica e participativa. Inicialmente, seleciona-
mos uma parlenda para ser trabalhada e registramos o texto em 
um cartaz, permitindo que as crianças visualizassem as letras e 
as palavras. Em seguida, realizamos diversas leituras coletivas 
em voz alta, favorecendo a memorização e a familiarização com 
o texto. Após esse momento, desenvolvemos outras atividades 
relacionadas à parlenda trabalhada.

Com a parlenda “Um, Dois, Feijão com Arroz”, realizamos 
atividades com texto lacunado. As crianças, divididas em grupos, 
receberam cartazes contendo a parlenda com algumas palavras 
ausentes. A partir da observação do cartaz principal, identifi-
cavam as palavras que faltavam e completavam o texto, orga-
nizando-as até reconstruir a parlenda. A mesma proposta foi 
desenvolvida com a parlenda “Hoje é domingo”. Essas atividades 
possibilitaram articular oralidade e linguagem escrita, propor-
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cionando às crianças contato com o texto escrito e oportunidades 
de reconhecimento de letras e palavras. Durante as atividades, 
observamos que muitas crianças identificavam palavras a par-
tir da letra inicial, demonstrando avanços na compreensão do 
sistema de escrita alfabética. Algumas também evidenciaram a 
capacidade de diferenciar letras e números. Na atividade com a 
parlenda “Um, Dois, Feijão com Arroz”, por exemplo, utilizamos 
números em um dos cartazes, e as crianças conseguiram distin-
gui-los das letras sem dificuldades.

Com a parlenda “Hoje é domingo”, também confecciona-
mos um jogo da memória utilizando palavras e imagens corres-
pondentes aos elementos mencionados no texto. Dessa maneira, 
as crianças puderam estabelecer relações entre a representação 
escrita e as imagens, além de participar de uma atividade lúdica 
que estimulava a memória, a atenção e a interação entre os pares.

As parlendas “Soco, soco” e “Viva eu, viva tu” foram traba-
lhadas com maior enfoque na musicalização e nas brincadeiras 
corporais. Inicialmente, realizamos leituras coletivas e ativida-
des com textos lacunados e, posteriormente, as crianças apren-
deram a brincadeira “soco soco, bate bate”. Com a parlenda “Viva 
eu, viva tu”, promovemos uma roda de musicalização com copos, 
explorando ritmo, coordenação motora e interação em grupo.

Com isso, as experiências desenvolvidas na sala de refe-
rência por meio do PIBID demonstraram a importância do tra-
balho com gêneros textuais na Educação Infantil, especialmente 
com adivinhas e parlendas, enquanto práticas de letramento 
que aproximam as crianças da oralidade e da linguagem escrita 
de maneira lúdica, contextualizada e significativa. As atividades 
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também evidenciaram que o contato intencional com textos que 
circulam socialmente pode favorecer não apenas a ampliação do 
repertório linguístico e cultural, mas também a construção de 
conhecimentos sobre os usos, as características e as funções da 
linguagem escrita. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As experiências desenvolvidas no PIBID, a partir do traba-

lho com parlendas e adivinhas, evidenciaram a relevância dessas 
atividades para os processos de letramento na Educação Infantil. 
Foi possível observar o envolvimento das crianças nas rodas de 
conversa, nas recitações, na antecipação de palavras, na repeti-
ção espontânea dos textos e na participação ativa na resolução 
das adivinhas.

Essas experiências podem ser compreendidas como 
eventos de letramento, uma vez que a linguagem foi mobiliza-
da em situações de interação social, possibilitando às crianças 
interpretar, produzir sentidos e dialogar com os colegas e com 
as educadoras. Além disso, as atividades favoreceram a articu-
lação entre alfabetização e letramento, em consonância com a 
perspectiva de alfabetizar letrando. Ao mesmo tempo em que 
participavam de práticas sociais de linguagem, as crianças eram 
colocadas em contato com elementos do sistema de escrita, como 
a sonoridade das palavras, a segmentação oral e a ampliação do 
vocabulário. Assim, as experiências integraram dimensões lin-
guísticas, interativas e socioculturais da aprendizagem da língua 
escrita, respeitando as especificidades da infância e favorecendo 
aprendizagens significativas.
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As atividades relatadas também evidenciaram a impor-
tância de práticas pedagógicas que articulem teoria e prática 
desde a formação inicial dos licenciandos. Ao vivenciarmos situ-
ações concretas de ensino na Educação Infantil, pudemos com-
preender como os processos de letramento se constituem de 
maneira contextualizada, lúdica e significativa. Essas vivências 
contribuíram para refletirmos sobre o papel do professor como 
mediador das práticas de linguagem e como sujeito responsável 
pelo planejamento intencional das ações pedagógicas.

O contato direto com a realidade escolar permitiu reco-
nhecer a relevância de gêneros da tradição oral, como parlen-
das e adivinhas, para o desenvolvimento da linguagem infantil, 
fortalecendo a compreensão de que alfabetização e letramento 
são processos distintos, porém articulados. Dessa forma, o PI-
BID constitui-se como um espaço formativo relevante ao promo-
ver experiências que ampliam o olhar dos licenciandos sobre o 
trabalho pedagógico na Educação Infantil e contribuem para a 
construção de práticas fundamentadas teoricamente, sensíveis 
às especificidades da infância e comprometidas com a aprendi-
zagem das crianças.
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Figura 1 - Operários, Tarsila do Amaral, 1933.

Fonte: Google Imagens.
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Abrimos este texto com a obra Operários, pintada em 
1933, por Tarsila do Amaral. A tela é formada, em primeiro plano, 
por uma heterogeneidade de rostos de cores e formas diversas, fruto 
das movimentações demográficas e dos saldos migratórios sem os 
quais a cidade de São Paulo não seria o que foi e hoje é. Ela figura 
aqui em decorrência do olhar de Filipe, um dos supervisores 
de nosso PIBID. No relato que o docente elaborou para compor 
o presente capítulo, a pintura aparece como uma forma de 
sintetizar aquilo que a experiência do programa lhe despertou: 
a escola pública como espaço de trabalho coletivo, de diferenças 
que coexistem e de sujeitos que, embora ocupem posições 
distintas, compartilham um mesmo horizonte de formação. No 
trabalho de costura deste texto, escrito de forma colaborativa, 
pensamos em deslocá-la para o início; a imagem nos lembra que 
uma experiência coletiva dificilmente pode ser contada por uma 
única voz. 

EXPERIÊNCIA E POLIFONIA: APROXIMAÇÕES TEÓRICAS

Este capítulo é atravessado por duas noções teóricas que, 
embora oriundas de campos distintos, encontram-se no modo 
como escolhemos elaborar este texto. A primeira é a polifonia, 
tal como proposta por Bakhtin ao estudar a obra de Dostoiévski: 
a coexistência de vozes autônomas que, em diálogo, constroem 
um tecido comum sem perder suas singularidades. Na música, 
polifonia designa a combinação de diferentes linhas melódicas 
que se entrelaçam; na escrita deste artigo, designa o arranjo de 



530
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

vozes – de bolsistas, supervisoras, supervisor e coordenador – 
que, ao se encontrarem, produzem sentidos que nenhuma delas 
teria isoladamente.

A segunda noção é a de experiência, tal como formulada 
por Jorge Larrosa (2015):

[...] é o que nos passa, o que nos acontece, o que 
nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, 
ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, 
porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. 
Dir-se-ia que tudo o que se passa está organizado 
para que nada nos aconteça (Larrosa, 2015, p. 18).

Essas duas noções não operam aqui como molduras ex-
ternas ou citações de autoridade a serem justapostas aos relatos; 
elas se dissolvem e se materializam na própria costura das vozes, 
permitindo que a teoria seja dita a partir do próprio fazer docente.

CAMINHOS METODOLÓGICOS
Aqui, buscamos arranjar as vozes de bolsistas, superviso-

ras, supervisores e coordenador de área em um percurso no qual 
cada parte colabore para a compreensão de um todo. Para isso, 
tomamos como corpus de análise dezesseis (16) formulários res-
pondidos por pibidianos(as), três (3) formulários respondidos 
por supervisores(as) e três (3) textos autorais produzidos por 
esses(as) mesmos(as) docentes, nos quais puderam registrar, 
em formatos livres, memórias, cenas, cartas endereçadas a si pró-
prios(as) e reflexões sobre a experiência vivida.

Esses materiais foram lidos de forma conjunta, buscando 
identificar aproximações, tensões, recorrências e deslocamen-
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tos que atravessam as diferentes narrativas. Os formulários di-
rigidos a pibidianos(as) e supervisores(as) foram organizados 
em torno de cinco eixos comuns: (i) as imagens de docência e 
formação trazidas ao ingresso no projeto; (ii) os deslocamentos 
produzidos pela experiência; (iii) situações, atividades ou en-
contros considerados mais significativos; (iv) as transformações 
percebidas ao longo do percurso; e (v) perguntas, inquietações e 
perspectivas que permaneceram abertas ao final da experiência. 

Para preservar o anonimato dos(as) bolsistas(as), suas 
falas são identificadas por códigos numéricos, referentes à or-
dem em que os formulários foram respondidos no Google Forms. 
Os(as) supervisores(as), por sua vez, são identificados nomi-
nalmente, por integrarem a autoria deste capítulo. Ao longo do 
texto, optamos por preservar os três textos escritos pelos(as) su-
pervisores(as) (uma carta, um relato e a descrição de uma cena) 
em sua forma original, aparecendo como pequenas interrupções 
da voz analítica do capítulo, permitindo que dialoguem direta-
mente com o percurso interpretativo que estamos construindo.

DESLOCAMENTOS: QUANDO AS IMAGENS ENCONTRAM A 
EXPERIÊNCIA

Ninguém inicia um percurso formativo sem carregar 
imagens anteriores sobre escola, docência e formação. Essas 
imagens são produzidas pelas experiências que tivemos como 
estudantes na escola e na universidade, pela prática profissional 
e pela própria memória. Coordenadores(as), supervisores(as) 
e pibidianos(as) chegam ao projeto por caminhos e de lugares 
diferentes, mas todos(as) trazem consigo expectativas, dúvidas 
e modos particulares de imaginar o trabalho docente.
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Foi justamente esse conjunto de imagens iniciais que 
buscamos recuperar nos formulários aplicados aos(às) pibidia-
nos(as). As perguntas retomavam um perfil diagnóstico preen-
chido no ingresso ao PIBID, que reunia informações biográficas e 
acadêmicas, expectativas em relação ao programa, autoavaliação 
de habilidades e concepções sobre o ensino de Língua Portugue-
sa e Literatura. Mais do que comparar um “antes” e um “depois”, 
interessava-nos compreender como essas imagens haviam sido 
atravessadas pela experiência. Ao colocá-las em diálogo com 
os relatos produzidos recentemente, tornou-se perceptível não 
apenas uma mudança nas respostas, mas também no próprio 
vocabulário empregado: categorias inicialmente mais projetivas 
e idealizadas cedem espaço, com frequência, a uma linguagem 
marcada pela complexidade das relações escolares e pela refle-
xão sobre a prática. 

Para alguns(as) pibidianos(as), a chegada é atravessada 
pela insegurança. Ao recordar o momento em que preencheu 
seu perfil inicial, uma delas comenta: “Tive certa dificuldade de 
decidir o que colocar sobre aquelas habilidades. Acho que isso 
aconteceu porque eu estava insegura com a perspectiva de ir a 
uma escola e não estar na posição de estudante, como era antes. 
[...] A vontade, no início, era de fazer coisas grandes e boas, que 
tivessem resultados em todos os alunos (ou na maioria) e, agora, 
percebo que não posso fazer isso” (Pibidiana 4, resposta 1). Outra 
sintetiza essa inquietação em poucas palavras: “Não sei se tenho 
vocação” (Pibidiana 3, resposta 4). A primeira, ainda, confessa, 
com franqueza: “Eu não sei como responder a essa pergunta por-
que não sei se consigo me imaginar em sala de aula. É fato que 
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entrei na universidade por gostar de Letras, mas a licenciatura 
ainda é um campo que me deixa nervosa, insegura” (Pibidiana 4, 
resposta 4).

Há, contudo, quem viva a chegada de outros modos. Uma 
pibidiana que já atuava em sala de aula antes de ingressar no 
programa relata: “Minha trajetória no PIBID começou com uma 
vantagem: o ‘chão da escola’ já me era familiar. Por já possuir 
experiência prévia em sala de aula, o contato com os alunos, a 
rotina escolar e os desafios do ensino não foram fatores que me 
assustaram ou causaram o ‘choque de realidade’ comum a muitos 
colegas” (Pibidiana 1, resposta 2). E ainda assim, mesmo essa fa-
miliaridade não eliminava o que a experiência poderia oferecer: 
“O que realmente me chamou a atenção, ao reler minhas expec-
tativas hoje, no sexto período, foi como o programa transformou 
essa prática que eu já conhecia em algo muito mais estruturado e 
fundamentado” (Pibidiana 1, resposta 2).

Os(as) supervisores(as), por sua vez, observam essas che-
gadas a partir de outro lugar. Jailma percebe que muitos bolsistas 
traziam “expectativas idealizadas sobre a docência, acreditando 
que o domínio do conteúdo e uma boa didática seriam suficientes 
para manter a turma motivada e organizada, vendo o professor 
como referência intelectual e moral” (Jailma, resposta 1). Filipe 
identifica uma compreensão ainda bastante hierarquizada: “os 
pibidianos aparentavam, de modo geral, ter um entendimento pa-
recido com o que eu tinha quando comecei a ensinar numa escola 
de tempo integral: a compreensão vertical do sistema educacio-
nal, de modo a crer que o conhecimento sistematizado estivesse 
ou, ao menos devesse estar no topo da cadeia” (Filipe, resposta 
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1). Já Bruna observa que muitos ingressavam no projeto imagi-
nando uma relação mais distante entre professor e estudante: “a 
imagem de docência que os pibidianos tinham era de uma docên-
cia menos aproximada com o alunado, com uma separação mais 
pontual entre professor e aluno” (Bruna, resposta 1).

As vozes são diferentes, mas convergem para um mesmo 
ponto: ninguém chega ao PIBID de mãos vazias. Há quem traga 
o peso da insegurança e a dúvida sobre a própria vocação. E há 
quem traga a bagagem de quem já conhece a escola, mas ainda 
não a compreende como espaço de formação profissional. As 
imagens que cada participante traz para o PIBID, no entanto, não 
se constituem apenas no âmbito das trajetórias individuais. Elas 
também são atravessadas pelas disputas mais amplas em torno 
da escola pública e da própria docência, produzindo expectati-
vas, receios e modos particulares de compreender o papel do 
professor na sociedade contemporânea. 

Não é foco deste manuscrito, mas faz-se oportuno não es-
quecer que o ataque coordenado, por parte de determinados se-
tores da sociedade, à educação pública e aos(às) educadores(as) 
que nela atuam contribui para o enfraquecimento de sua legi-
timidade social, dificultando as relações entre professores(as), 
estudantes e responsáveis. Quem antes desfrutava de um certo 
prestígio intelectual, passa, então, a ser visto(a) como agente 
possivelmente perigoso. Também por isso, o PIBID oferece aos 
futuros professores a possibilidade de observar de perto esse 
contexto institucional e político, refletindo criticamente sobre 
uma realidade que já atravessa tanto a formação inicial quanto o 
cotidiano profissional. 
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Em resumo, seja qual for o ponto de partida, todos carre-
gam imagens da docência — alimentadas tanto por suas expe-
riências pessoais ou pelos discursos sociais que circulam sobre 
a escola e o trabalho docente. É sobre esse conjunto de percep-
ções, e não sobre um terreno neutro, que a experiência do PIBID 
começará a operar seus primeiros deslocamentos. 

Entre as imagens que os(as) pibidianos(as) traziam ao 
chegar ao projeto, algumas se repetem com insistência nos for-
mulários. Uma delas projeta a figura de um(a) professor(a) que 
precisa saber tudo. Ao revisitar suas expectativas iniciais, uma 
pibidiana escreve: “Tinha a falsa visão de que o professor deve 
saber de tudo. Minha visão superficial da docência também me fa-
zia crer que a maior parte do trabalho do professor era a questão 
do conteúdo, por isso imaginava que ele deveria saber de tudo” 
(Pibidiana 4, resposta 2). Em outra resposta, a mesma insegu-
rança aparece por outro caminho: “Sinto que ainda não estou 
preparada, mas não de um jeito ruim, e sim daquele jeito de não 
se sentir preparado pra nada” (Pibidiana 12, resposta 4). Em am-
bas, a docência surge como lugar de domínio absoluto, de uma 
preparação que parece nunca se completar; um lugar difícil de 
ser ocupado por quem ainda está em formação e percebe, com 
clareza, aquilo que ainda não sabe.

Outro conjunto de respostas concentra-se na relação en-
tre teoria e prática. Uma pibidiana recorda que imaginava uma 
experiência relativamente previsível: “Acreditava que bastaria 
elaborar um plano de aula e aplicá-lo para a turma” (Pibidiana 
8, resposta 2). Pouco tempo depois, a própria escola desfaz essa 
expectativa: “Em muitos momentos, os professores precisam inter-
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vir e mudar a estratégia quando a turma não consegue compreen-
der o conteúdo” (Pibidiana 8, resposta 2). Em outra resposta, um 
bolsista sintetiza esse deslocamento de forma bastante precisa: 
“Acreditei que seria uma experiência passiva, com um aprendi-
zado simples. Mas logo essas expectativas foram quebradas pela 
realidade brasileira. O ensino tem sido cada vez mais desafiador” 
(Pibidiano 5, resposta 2). Há ainda quem reconheça que a prin-
cipal aprendizagem tenha sido justamente perceber que teoria e 
prática não constituem mundos separados: “O PIBID me permitiu 
unir a teoria acadêmica à prática real, evoluindo da observação 
para o protagonismo na criação de experiências pedagógicas ino-
vadoras” (Pibidiana 1, resposta 2).

Outro aspecto recorrente diz respeito à própria ideia de 
trabalho coletivo. Uma pibidiana reconhece que precisou apren-
der “a lidar com o trabalho em equipe, debater, mas também ouvir 
a ideia do outro; juntos, foi preciso tecê-las para concretizar uma 
ação” (Pibidiana 14, resposta 2). Em outra direção, um bolsista 
destaca que “o apoio que nos damos é essencial para o bom desen-
volvimento do projeto bem como para o nosso próprio desenvol-
vimento, tanto na condição de profissionais quanto de humanos” 
(Pibidiano 5, resposta 1). Se, para alguns, a imagem inicial era a 
de um professor que atua individualmente, a experiência come-
ça a revelar a docência como prática construída em colaboração.

[Uma cena] Em uma manhã de atividades, os pibidianos 
trouxeram a proposta da mão oposta. A ideia era simples, 
escrever usando a mão não dominante. No início, os alu-
nos estranharam bastante. Alguns riam nervosos, outros 
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reclamavam da dificuldade, e havia quem desistisse logo 
nas primeiras tentativas. A sala estava silenciosa, marca-
da por expressões de esforço e concentração, como se cada 
gesto exigisse uma nova forma de pensar o próprio corpo. 
Com o tempo, o clima foi mudando. O que parecia apenas 
um exercício difícil se transformou em um momento leve 
e divertido. Risos começaram a surgir, os alunos passaram 
a se desafiar entre si e logo estavam envolvidos de forma 
espontânea. A atividade, que parecia pequena, acabou es-
timulando coordenação, atenção e criatividade, além de 
despertar curiosidade e engajamento.
Para mim, como supervisora, essa cena foi especial por-
que mostrou que propostas simples podem gerar apren-
dizagens significativas. Foi também um aprendizado para 
os pibidianos, que puderam observar como os estudantes 
reagem diante de algo novo, como a resistência inicial 
pode se transformar em entusiasmo, e como o papel do 
professor exige sensibilidade para acolher o inesperado 
e transformar dificuldades em oportunidades. Depois da 
atividade, conversamos sobre o que havia acontecido. 
Os pibidianos destacaram como foi interessante ver os 
alunos se divertirem com algo tão simples e, ao mesmo 
tempo, perceberem que estavam aprendendo. Essa re-
flexão mostrou que a docência não se limita a conteúdos 
formais, mas também envolve criar experiências que mo-
bilizam corpo, mente e emoções.
O PIBID, nesse episódio, revelou sua força como espaço de 
formação. Ali, futuros professores puderam experimentar, 
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refletir e amadurecer sua prática, entendendo que ensinar 
é também criar caminhos para que os alunos descubram 
novas formas de aprender. Para mim, foi uma lembrança 
de que a escola é, acima de tudo, um lugar de encontros e 
aprendizagens compartilhadas, onde cada gesto pode se 
tornar uma oportunidade de crescimento.

Jailma Maria.

Curiosamente, as impressões dos supervisores caminham 
na mesma direção. Filipe observa que muitos pibidianos chega-
vam acreditando que o domínio do conteúdo e uma boa didática 
seriam suficientes para conduzir uma turma (Filipe, resposta 1). 
Jailma percebe uma compreensão ainda bastante hierarquizada 
da relação entre universidade, conhecimento e escola (Jailma, 
resposta 1). Bruna, por sua vez, identifica uma imagem inicial 
de docência marcada por maior distanciamento entre professor 
e estudante, separação que, segundo ela, as experiências vividas 
no cotidiano escolar trataram de desfazer ( Bruna, resposta 1).

Antes de classificá-las como certas ou equivocadas, in-
teressa reconhecer essas imagens como pontos de partida. 
Elas constituem as lentes por meio das quais cada participante 
passou a olhar a experiência. Algumas são marcadas pela inse-
gurança, outras pelo entusiasmo, outras mais por certezas que 
pareciam inabaláveis. Nenhuma delas, entretanto, permanece 
intacta diante do encontro com a escola. É justamente sobre es-
sas lentes que o PIBID começa, pouco a pouco, a produzir seus 
primeiros deslocamentos.
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QUANDO AS IMAGENS ENCONTRAM A EXPERIÊNCIA
Se o primeiro movimento deste texto procurou com-

preender as imagens que bolsistas e supervisores(as) traziam 
consigo ao ingressar no PIBID, este segundo acompanha o que 
acontece quando essas imagens são postas à prova pela experi-
ência concreta da escola. Não se trata de uma substituição inte-
gral por outras imagens completamente novas. Em muitos casos, 
elas permanecem, mas deixam de oferecer respostas simples.

A experiência produz deslocamentos: torna mais comple-
xas determinadas certezas, modifica perspectivas e abre pergun-
tas que antes sequer existiam. O contato com o cotidiano escolar 
desfaz, aos poucos, a ideia de que a docência se resume à apli-
cação de um plano ou ao domínio de um conteúdo. Essa ideia e 
essas dimensões passam a ser vistas como parte de um quadro 
mais amplo, que inclui escuta, improviso e a abertura e habili-
dade de reconfigurar uma aula quando o previsto não se realiza. 
Uma pibidiana, ao olhar para trás, percebe o abismo e a ponte 
entre o que imaginava e o que viveu: “O que mais me chama a 
atenção hoje é o abismo e, ao mesmo tempo, a ponte entre a minha 
visão teórica de universidade e a realidade da sala de aula” (Pibi-
diana 1, resposta 1). Seria possível dizer que o abismo separava 
teoria e prática; a ponte, em construção progressiva, elabora-se 
na experiência proporcionada pelo PIBID.

A experiência, porém, não desloca apenas ideias sobre a 
profissão. Ela desloca também o modo como passamos a olhar as 
pessoas que habitam a escola. O encontro com estudantes con-
cretos — com suas histórias, suas dificuldades, suas formas de 
responder ou de resistir — revela que a formação docente não 
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se esgota na aquisição de técnicas. Uma pibidiana, ao final da tra-
jetória, condensa esse aprendizado em uma imagem de si que é, 
ao mesmo tempo, humilde e cheia de potencialidades: “Vejo que 
sou uma medrosa muito corajosa. Cresci, estudei, evoluí. Adaptei 
minha prática para a realidade da escola, fiquei frustrada muitas 
vezes, mas a frustração fez com que eu ficasse mais consciente do 
meu papel: ensinar e ter um olhar carinhoso para cada realidade, 
para cada aluno, para cada vida que passar por mim” (Pibidiana 
11, resposta 4). Longe de psicanalisar essas falas, poderíamos 
dizer que o medo permanece, mas já não ocupa o mesmo lugar. 

Olá, Bruna de 2024,
Venho do futuro para te dar uma notícia que vai te tran-
quilizar: você passou no processo seletivo para ser pro-
fessora supervisora do PIBID. Eu sei que, neste momento, 
você está cheia de dúvidas, inseguranças e cansaço. Afi-
nal, está vivendo os desafios da maternidade, enfrentando 
noites mal dormidas e tentando equilibrar tantas respon-
sabilidades ao mesmo tempo. Por isso, é natural que pen-
se que talvez não consiga dar conta de mais essa missão. 
Mas acredite: você consegue. Nos próximos meses, você 
será responsável por acompanhar uma equipe formada 
por seis estudantes, cada um com sua personalidade, seus 
medos, seus sonhos e suas potencialidades. No início, to-
dos chegarão ansiosos diante do desafio de atuar em uma 
escola que ainda não conhecem, mas, pouco a pouco, en-
contrarão seu espaço. E você terá o privilégio de acompa-
nhar de perto esse crescimento.
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Você conhecerá jovens talentosos/as, comprometidos/as 
e inspiradores/as. Aprenderá com a organização, a disci-
plina e a dedicação de Wendell, que, mesmo tão jovem, 
demonstra maturidade e habilidade para conduzir uma 
aula e trabalhar com produção textual. Aprenderá com 
a seriedade, a responsabilidade e o humor peculiar de 
Cícero, que tornará muitos momentos mais leves. E tam-
bém aprenderá com os/as demais integrantes da equipe, 
com seus diferentes olhares, suas ideias criativas e suas 
inquietações. Ao longo dessa caminhada, você conhece-
rá novas metodologias, novas obras, entre várias outras 
“novidades”. Haverá desafios, é claro. Nem tudo aconte-
cerá exatamente como o planejado. Mas também haverá 
muitos momentos de alegria, descontração, parceria e 
crescimento. Você vai rir, brincar, trocar experiências e 
construir memórias.
O PIBID também proporcionará experiências que ultra-
passam os muros da escola. Graças ao programa, você terá 
a oportunidade de conhecer novas realidades e culturas. 
Uma delas será a visita à aldeia indígena Tingui-Botó, tão 
próxima geograficamente e, ao mesmo tempo, tão distan-
te do seu conhecimento até então. Essa experiência am-
pliará seu olhar sobre diversidade, identidade e respeito 
às diferentes formas de viver e compreender o mundo.
Por isso, siga em frente sem medo. Confie mais em você 
e na profissional que está se tornando. Aproveite cada 
reunião, cada atividade, cada conversa e cada desafio. Va-
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lorize os vínculos que serão construídos e celebre cada 
conquista, por menor que pareça.
Logo nos encontraremos novamente. E quando isso acon-
tecer, você continuará sendo a mesma Bruna, mas car-
regará consigo novas experiências, novos aprendizados, 
novas histórias e a certeza de que aceitou um desafio que 
transformou positivamente sua trajetória profissional e 
pessoal.

Com carinho, Bruna de 2026.

Esse mesmo movimento aparece também nas palavras 
dos supervisores. Ao acompanhar a trajetória dos bolsistas, Fi-
lipe observa que o amadurecimento aconteceu, sobretudo, nos 
momentos em que o planejamento deixou de responder sozinho 
às demandas da sala de aula: “Percebi que os pibidianos foram 
amadurecendo justamente nos momentos em que o planejamento 
não dava certo e precisavam reorganizar a aula diante dos impre-
vistos. Também notei mudanças quando começaram a valorizar 
mais o diálogo com os alunos e a considerar o contexto social da 
escola em suas práticas” (Filipe, resposta 2). O deslocamento, 
aqui, não acontece apesar dos imprevistos, mas precisamente 
por causa deles. 

O que antes aparecia como certeza, transforma-se em per-
gunta; o que era medo passa a conviver com a coragem; o que 
surgia como expectativa abstrata ganha espessura no encontro 
cotidiano com a escola. Se o primeiro movimento do capítulo 
procurou mostrar de onde partimos, este acompanha justamen-
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te o momento em que essas imagens começam a ser atravessa-
das pela experiência, abrindo caminho para novas formas de 
compreender a docência, a formação e o próprio sentido de estar 
no PIBID.

Instigados pelo nosso coordenador, professor Marcelo, a 
refletirmos sobre uma representação imagética de nossa 
experiência enquanto supervisores do PIBID, escolhemos 
a obra Operários, de Tarsila do Amaral por acreditarmos 
no seu poder de simbolizar a nossa realidade enquanto 
educadores brasileiros, sobretudo da rede pública que, 
com nossas diversidades étnicas, culturais, sociais, entre 
outras, buscamos realizar o melhor trabalho possível, 
mesmo em posição de precariedade.
A pintura destaca no plano de fundo a presença do setor 
industrial e como ele influencia as nossas vidas, lógica 
essa que, 93 anos depois (haja vista que o quadro foi apre-
sentado em 1933), encontra-se imiscuída na educação pú-
blica brasileira, idealizada e executada para atender aos 
interesses privados, uma indústria de mão-de-obra bara-
ta, contra a qual nós, do chão da escola, lutamos diaria-
mente. Somos operários do saber compromissado com a 
transformação social e não da burocracia e da sabotagem 
educacional. Assim como na obra de Tarsila, estivemos 
juntos — supervisor e bolsistas — durante o percurso do 
nosso projeto e, mesmo com nossas diferenças, buscamos, 
unidos, desenvolver nossas atividades da melhor maneira 
possível, ainda mais diante de um público social, cultural 
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e economicamente vulnerável, característica de grande 
parte dos estudantes participantes. 
Graças a essa junção de esforços, conseguimos, entre ou-
tras experiências exitosas, realizar o projeto Arapiraca 
assombrada, que, através da literatura, buscou estimular 
o engajamento dos estudantes no aprendizado da cultura 
local, de modo que se enxergassem não apenas como re-
ceptores de conteúdos, mas, sobretudo, como produtores.
Deste modo, não posso deixar de agradecer a parceria dos 
(as) queridos (as) Amanda, Ana Vitória, Anderson, Apare-
cida, Brenda, Franciele, Isaac, Samyra e Wilma, bem como 
ao estimado professor Marcelo pela oportunidade de co-
nhecer e trabalhar com pessoas tão valorosas e contribuir 
de forma efetiva para a construção de uma sociedade me-
lhor através da educação.

Filipe Pereira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo deste capítulo, procuramos menos reunir 

evidências sobre o PIBID do que acompanhar alguns dos des-
locamentos produzidos pela experiência em seus diferentes par-
ticipantes. Ao colocar em diálogo formulários, relatos, cenas e 
cartas, buscamos preservar a pluralidade de vozes que constituiu 
nosso percurso e reconhecer que a formação docente dificilmen-
te se deixa reduzir a trajetórias lineares ou respostas definitivas. 
Se algo permanece ao final deste texto, talvez seja justamente a 
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compreensão de que formar-se é continuar revendo as imagens 
que trazemos da escola, da docência e de nós mesmos. A nosso 
ver, as perguntas que permaneceram abertas nos formulários e 
nos relatos não representam uma insuficiência do percurso; elas 
talvez constituam seu resultado mais fecundo, apontando para 
experiências que continuam a produzir sentidos muito depois 
de encerrado o subprojeto.
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33 RODA DE CONVERSA ESCRITA: 
CENAS, MEMÓRIAS E EXPERIÊNCIAS 

DE FORMAÇÃO NO PIBID LETRAS  
LP - ARAPIRACA

Adécio Anjos dos Santos
Amanda Myrelle Pereira da Silva 

Letycia Emiliano de Souza
Marcelo Ferreira Marques

INTRODUÇÃO

Figura 1 - Print de conversa do WhatsApp registrada em 09 de julho de 
2026. 

Fonte: acervo pessoal dos autores (2026).
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09 de julho de 2026. Ao longo de quase dois anos de PI-
BID – Língua Portuguesa em Arapiraca, realizamos reuniões, ofi-
cinas, planejamentos, visitas às escolas e diferentes experiências 
formativas nas três escolas que abrigam o subprojeto: Escola de 
Ensino Fundamental Governador Fernando Collor de Mello (sob 
supervisão da Profa. Jailma Maria da Silva), Escola Estadual Au-
rino Maciel (sob supervisão do Prof. Filipe Pereira Almeida) e 
Escola Estadual Padre Jefferson de Carvalho (sob supervisão da 
Profa. Bruna Roberta Santos). Ao escrever os capítulos para o 
presente livro, pensamos em registrar alguns momentos dessa 
trajetória que nos parecessem especialmente significativos. Mas, 
ao planejar o texto, esbarramos sempre em duas ideias, um tanto 
opostas, embora não necessariamente excludentes: por um lado, 
nenhum capítulo daria conta de descrever a riqueza e a multipli-
cidade das experiências vividas pelas mais de trinta pessoas que 
passaram pelo projeto; por outro, é justamente quando escreve-
mos que algumas dessas experiências ganham forma inteligível 
e podem, enfim, ser partilhadas.

APROXIMAÇÕES TEÓRICAS
Em “Notas sobre a experiência e o saber de experiência” 

(2015), Jorge Larrosa propõe uma distinção que nos acompa-
nhou ao longo do PIBID: nem tudo o que acontece se converte 
em experiência. A experiência, escreve ele, “é o que nos passa, o 
que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que 
acontece, ou o que toca. [...] Dir-se-ia que tudo o que se passa 
está organizado para que nada nos aconteça” (Larrosa, 2015, p. 
18). Em um tempo marcado pelo excesso de informação e ace-
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leração, talvez seja a experiência aquilo que mais facilmente se 
perca – e retomá-la, especialmente na formação docente, é um 
gesto de resistência.

Se Larrosa nos ajudou a compreender o que se trans-
forma em experiência, as pesquisas narrativas em educação de 
Connelly e Clandinin (2011) oferecem um caminho para investi-
gá-la. Para esses autores, a narrativa é “o melhor modo de repre-
sentar e entender a experiência. [...] o pensamento narrativo é 
uma forma-chave de experiência e um modo-chave de escrever e 
pensar sobre ela” (Connelly; Clandinin, 2011, p. 48). Mais do que 
um procedimento de registro, a escrita narrativa torna-se, assim, 
espaço de formação e produção de conhecimento.

CAMINHOS METODOLÓGICOS
Da confluência dessas noções, Adécio, Amanda, Letycia e 

eu, Marcelo, tivemos a ideia de organizar este texto como uma 
roda de conversas e de afetos, uma colcha de retalhos formada 
por lembranças, cenas, imagens e anotações. A opção por esse 
formato decorreu do desejo de preservar, na própria escrita, a 
potência do diálogo que atravessou o subprojeto, mantendo a 
polifonia das vozes e o caráter processual da reflexão.

Ao assumir essa forma, aproximamo-nos, como já dito, 
das pesquisas narrativas em educação, compreendendo a escrita 
coletiva como espaço simultâneo de formação, elaboração e aná-
lise. As narrativas foram revisitadas, comentadas e articuladas 
ao longo dos encontros de planejamento e escrita, permitindo 
que a reflexão emergisse tanto da interlocução entre os partici-
pantes quanto do próprio ato de escrever. Em vez de utilizar os 
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relatos como exemplos para confirmar interpretações prévias, 
buscamos colocá-los em diálogo, reconhecendo a escrita como 
espaço de elaboração de percepções construídas em interlocu-
ção com o vivido, com os participantes e com a tradição teórica 
que nos acompanha.

Para facilitar a compreensão da dinâmica proposta, as fa-
las alternar-se-ão entre o peso regular e o itálico da fonte, indi-
cando a mudança de turnos na conversa.

UMA RODA DE CONVERSAS
As mensagens que aparecem na imagem do print, no iní-

cio da Introdução, falam, entre outras coisas, de medo. Talvez 
seja por aí que nossa conversa precise começar, Letycia. Puxe 
uma cadeira. 

[Letycia] Um dia, entre lanches e café, após uma manhã de 
aula, começo a conversar com outros bolsistas sobre o medo: de 
assumir a posição central em uma sala de aula; de não ser ouvida 
pelos alunos; de não conseguir explicar o assunto; ou até mesmo 
de não conseguir sanar uma dúvida simples. Esse medo me dei-
xava inquieta e alimentava sempre uma dúvida constante sobre 
estar, de fato, no lugar em que eu deveria estar. Eu carregava uma 
sensação de incerteza sobre minha escolha profissional e frequen-
temente questionava a minha capacidade de assumir esse papel.

Então, em determinado momento eu ouço que “aula boa só 
é dada para turma boa”. Essa frase me chamou atenção e fez com 
que eu parasse para refletir. Lá no fundo as coisas começam a fa-
zer sentido. Eu entendi que eu posso ter planejado a melhor aula, 
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mas ela só poderá ser desenvolvida com ajuda da turma, e que 
sozinha eu não consigo fazer nada. Com isso, eu começo a ouvir 
relatos sobre a dificuldade em desenvolver uma atividade prevista 
em turmas desinteressadas, marcadas por conversas paralelas e 
com baixa participação dos alunos, além de outros desafios que 
dificultam a condução da aula. A partir daí eu aprendi que o su-
cesso de uma aula depende não só do professor, mas também do 
empenho e ajuda da turma.

[Marcelo] Vejo tantas coisas interessantes aí, Letycia... O 
medo mudou de forma. No início, ele parecia nascer da ideia de 
que um(a) bom(a) professor(a) deveria controlar tudo: a turma, 
os conteúdos, as perguntas, os imprevistos. Essa talvez seja a 
ideia mais clássica: um(a) bom(a) professor(a) tem domínio de 
turma, pulso firme. Depois, uma frase ouvida em uma conversa 
faz esse medo se deslocar. Não porque ela resolva o problema, 
mas porque obriga você a pensar de outro modo. Você deixa de 
se ancorar em garantias e começa a pensar em uma relação: en-
sinar nunca depende apenas do(a) professor(a). Mas será que 
essa descoberta basta? Será que ela resolve a inquietação inicial 
ou apenas a torna mais complexa? 

[Letycia] Eu percebi que antes, antes dessa experiência, mi-
nha visão sobre a sala de aula era muito simplificada. De fato, eu 
via o professor como um sujeito capaz de fazer tudo sem errar, res-
ponder a dúvidas complexas sem hesitar, controlar todas as situ-
ações e ter sucesso em todas as atividades. Ao viver a experiência 
da docência por meio do PIBID, pude entender um pouco mais da 
complexidade do “ser professor”. Eu entendi, na prática, que nem 
toda aula dá certo, e que nem toda turma responde conforme as 
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expectativas. Compreendi que isso não significa uma falha minha, 
apenas que eu estou vivendo a docência como ela é, de fato; faz 
parte da dinâmica da sala de aula. O trabalho docente envolve 
adaptação, mudança, escuta e constante reconstrução das práti-
cas previstas.

Após compreender toda essa complexidade, o medo de ser 
insuficiente começou a diminuir. Passei a enxergar a sala de aula 
como ela é, e não de forma idealizada, o que ajudou a desenvolver 
minhas práticas pedagógicas, permitindo-me atuar com mais se-
gurança, consciência e flexibilidade frente aos desafios.	

	[Marcelo] Tem um jogo de palavras interessante nisso 
que você falou. Vistas isoladamente, as frases “aula boa só é dada 
para turma boa” e “Compreendi que isso não significa uma fa-
lha minha” poderiam talvez ser compreendidas na perspectiva 
de uma defesa, quase de uma isenção ou justificativa dos possí-
veis fracassos da docência; “a culpa não é minha, gente!”. E, de 
onde vejo, talvez elas não digam exatamente uma verdade sobre 
a docência; talvez elas marquem o momento em que uma ima-
gem simplificada da sala de aula começa a ceder lugar a outra, 
mais difícil, mais contraditória e mais próxima da experiência 
da maioria de nós. Descobrimos, pouco a pouco, que ensinar não 
depende apenas do professor, mas seria um risco também ser 
reduzido às condições da turma. Entre uma coisa e outra, abre-
-se o espaço complexo da docência, penso. É nesse ponto que 
me soa tão significativa uma outra frase sua: “O trabalho docente 
envolve adaptação, mudança, escuta e constante reconstrução 
das práticas previstas”. Faz sentido para você essa abertura de 
complexidade?
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	[Letycia] Faz total sentido. A virada de chave, a mudança 
de perspectiva aconteceu quando passei a enxergar que a docência 
está no espaço entre a responsabilidade do professor em ensinar 
e a receptividade da turma para aprender. É nesse espaço entre o 
planejamento e a realidade que o ensino ganha vida. 

	[Marcelo] Talvez uma das coisas mais interessantes nes-
sa conversa seja perceber, como já falamos, que estamos lidando 
com conceitos, reflexões e vivências dinâmicas, não estáticas. 
Para você, Letycia, a experiência começou pela revisão de uma 
imagem idealizada da professora. Para Amanda, ao que parece, 
ela passa por uma ampliação do olhar para uma realidade já co-
nhecida. Amanda, queremos te ouvir e ler.

[Amanda] Quando entrei no PIBID, eu não tinha uma vi-
são idealizada da escola. Tendo estudado todo o meu ensino mé-
dio em escolas públicas, eu já conhecia muitas das dificuldades 
que costumam aparecer quando se fala sobre educação: salas 
cheias, limitações estruturais, estudantes cansados, professo-
res sobrecarregados e uma série de problemas que atravessam 
o cotidiano escolar. Por isso, a principal transformação que vivi 
no projeto não foi descobrir que a realidade da escola é difícil. 
De certo modo, eu já sabia disso. O que o PIBID me permitiu foi 
ocupar outro lugar dentro dessa realidade. Antes, eu observava 
a escola a partir da carteira do aluno. Agora, passei a observá-la 
também do lado do professor.

Essa mudança de posição me fez perceber a profundidade 
de questões que, enquanto estudante, eu conseguia enxergar ape-
nas parcialmente. Como aluna, eu compreendia o cansaço, a des-
motivação e as dificuldades enfrentadas por muitos estudantes. 
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Como pibidiana, comecei a perceber que o professor precisa lidar 
simultaneamente com dezenas de histórias diferentes, cada uma 
atravessada por condições familiares, econômicas, emocionais e 
sociais específicas. Se o caos já parecia grande quando observado 
por um único estudante, ele se multiplicava quando visto a partir 
da responsabilidade de conduzir uma turma inteira.

Mas, curiosamente, a experiência que mais me desafiou 
durante o PIBID não surgiu diretamente da sala de aula. Ela sur-
giu do próprio trabalho coletivo. Ao longo do projeto, percebi que 
construir atividades, oficinas e intervenções em grupo exige habi-
lidades que vão muito além do planejamento pedagógico. Sempre 
fui uma pessoa acostumada a assumir responsabilidades de for-
ma individual. Quando me comprometo com uma tarefa, procuro 
realizá-la da melhor maneira possível. No entanto, trabalhar em 
equipe significou lidar com ritmos, interesses e níveis de compro-
metimento muito diferentes.

Em alguns momentos, tornou-se evidente que nem todos 
os participantes se envolviam da mesma forma com as atividades 
propostas. Enquanto alguns colegas assumiam planejamentos, 
produziam materiais, participavam das discussões e buscavam 
soluções para os desafios encontrados, outros permaneciam em 
posições mais distantes do processo. Isso gerava uma sensação 
constante de sobrecarga para aqueles que se encontravam mais 
envolvidos com as demandas do projeto.

Lembro que essa percepção me causou incômodo durante 
bastante tempo. Inicialmente, eu tentava compreender como fazer 
com que o grupo funcionasse de maneira mais equilibrada. Com 
o passar dos meses, porém, fui entendendo que nem toda respon-
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sabilidade pode ser assumida por nós. Existem compromissos que 
pertencem ao campo da escolha individual e da ética profissional.

[Marcelo] Amanda, enquanto lia esses parágrafos, fiquei 
pensando que eles deslocam novamente nossa conversa. Até en-
tão falávamos da complexidade da sala de aula. Agora, a dificul-
dade aparece antes mesmo de entrarmos nela; se a sala de aula 
exige lidar com a alteridade dos(as) estudantes da escola, o pla-
nejamento nos confronta com a alteridade de nossos próprios 
pares. E essa constatação pressupõe não apenas reflexão e teo-
ria, mas também frustração, tensionamentos das relações pes-
soais, movimentos de avanço e recuo. E isso, penso, é das coisas 
que só aprendemos fazendo e buscando aberturas de entendi-
mento. Existe um risco bem comum quando falamos de trabalho 
coletivo: imaginar que ele acontece naturalmente apenas por-
que compartilhamos um objetivo comum. A experiência parece 
mostrar outra coisa: o coletivo também precisa ser construído, 
negociado, cuidado. Você diz que aprendeu a reconhecer certos 
limites, os das outras pessoas e os seus. Fiquei pensando se esse 
reconhecimento não é também uma forma de amadurecimento. 
Afinal, aprender a trabalhar coletivamente significa apenas acei-
tar que cada um tem seu tempo e seu compromisso? Ou significa 
também descobrir maneiras de convocar o outro para construir 
alguma coisa em comum? Essa é uma pergunta que devolvo a 
mim, enquanto coordenador de área. E nem sempre tenho a res-
posta mais certeira. Mas, retomando: você indicou essa questão 
do coletivo como um desafio. Que aprendizado deriva dela?

[Amanda] Talvez uma das aprendizagens mais importantes 
que o PIBID tenha me proporcionado tenha sido justamente essa: 
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compreender os limites da própria responsabilidade. Aprendi que 
colaborar não significa carregar sozinho aquilo que deveria ser 
construído coletivamente. Aprendi também que a formação docen-
te não acontece apenas nas relações entre professores e estudantes, 
mas também nas relações estabelecidas entre os próprios futuros 
professores. Hoje penso que essa experiência me preparou para de-
safios que ultrapassam a sala de aula. Afinal, a docência não exige 
apenas conhecimento pedagógico. Ela também exige maturidade 
para trabalhar com outras pessoas, reconhecer limites, negociar 
responsabilidades e compreender que o compromisso com a edu-
cação começa muito antes de assumir uma turma. Ele começa na 
forma como cada um escolhe participar da própria formação.

[Marcelo] Amanda, correndo o risco do clichê, eu diria 
que seu relato, tão cheio de observações ricas, me parece relem-
brar que, do vivido, não importa o seu sabor, podemos derivar 
planos, ajustes, projeções. Se de fato estamos falando de experi-
ências, não estamos nos referindo apenas a informação solta ou 
perdida. Itamar Assumpção diria: “Chavão abre porta grande”. 
De onde vejo, sem excluir parte alguma de seu relato, percebo 
abertura real de aprendizado, amadurecimento, busca de solu-
ções realizáveis e não apenas ideais. O que você vê?

[Amanda] Acho que hoje vejo a experiência menos como 
aquilo que nos confirma e mais como aquilo que nos desloca. Nem 
sempre ela oferece respostas ou resolve os conflitos; muitas ve-
zes, apenas modifica as perguntas que fazemos. No meu caso, o 
PIBID me ensinou que a formação docente não acontece quando 
tudo funciona, mas justamente quando somos obrigados a rever 
expectativas, negociar diferenças e reconstruir nossos modos de 
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participar do coletivo. Talvez amadurecer seja, antes de tudo, per-
manecer disponível para esse movimento. 

[Marcelo] É uma boa ideia para deixar no horizonte, 
Amanda. E nesse sentido, se seu texto nos convida a pensar que 
o coletivo não nasce pronto, o texto de Adécio nos leva, na pers-
pectiva dele, para dentro desse processo. Antes de prosseguir, 
vamos contextualizar a oficina a que Adécio se refere em seu 
texto: ao longo do subprojeto, buscamos construir diferentes 
momentos de formação, não apenas nas escolas mas em nossas 
reuniões periódicas, em que os(as) próprios(as) pibidianos(as) 
assumissem a condução de atividades destinadas ao grupo. A 
ideia era simples: reconhecer que os conhecimentos produzidos 
e trazidos pelos(as) próprios(as) pibidianos(as) também cons-
tituíam um patrimônio formativo do projeto. Naquela ocasião 
específica, reunimos Amanda, Adécio e Bruno — três pibidia-
nos(as) que compartilhavam o interesse e o exercício pela escri-
ta literária — para organizar uma oficina sobre narrativas curtas 
e processos de criação literária. A proposta era criar um espaço 
em que os(as) próprios(as) bolsistas pudessem experimentar a 
posição de formadores(as) de seus e suas colegas e esses (as) co-
legas pudessem também se colocar um pouco na posição dos(as) 
estudantes das escolas. Adécio, pode seguir daqui.

[Adécio] O trabalho em equipe é uma tarefa árdua. Exige 
de todos aqueles que se dispõem a participar de determinada ati-
vidade uma postura responsável e minimamente conectada. As 
sequências lógicas são algo a se levar em consideração, visto a ne-
cessidade de produção. Ao longo desse PIBID (2024-2026), ocor-
reram algumas oficinas que possuíam diversos objetivos distintos: 
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de produção de texto à análise de propostas textuais; de interpre-
tação de linguagem não verbal à produção de textos multimodais.

Ao longo do programa, as trocas feitas nas experiências 
foram as mais diversificadas possíveis.  A que se faz presente aqui 
diz respeito à minha oficina conjunta com meus colegas de PIBID, 
Amanda e Bruno, que possuía o intuito de expandir os conheci-
mentos e compartilhar experiências que traziam novas perspec-
tivas para o ensino da literatura. A oficina em questão tratou de 
uma contextualização do gênero conto, com um certo aprofun-
damento e socialização, para depois, uma especificação/afunila-
mento para o gênero micro-conto, que buscava novos horizontes 
e formas de se contar histórias, e um fechamento que dizia respei-
to à valorização da subjetividade na escrita. O que se destacou em 
tal oficina ofertada foi a forma como os discentes se articulavam 
no momento pré e durante sua execução, visto a precariedade de 
comunicação antes da referida ocorrer. Anteriormente, a comuni-
cação estava um tanto difusa e sem muita intencionalidade única. 
Cada um parecia querer fazer uma coisa diferente. Foi neste mo-
mento que o coordenador Marcelo Marques fez sua intervenção e 
fez o que pôde para alinhar as expectativas e objetivos de tal ofici-
na, mostrando o caminho mais adequado para que os objetivos de 
todos, de certo modo, “conversassem” entre si. É neste ponto que 
evoco os dizeres de Amanda sobre a importância do envolvimento 
dos participantes do projeto e de uma articulação em grupo que 
respeite e aproveite as individualidades. É interessante apontar 
sobre como os discentes, após os alinhamentos, ainda gostariam 
de seguir seus objetivos pessoais, mas tendo em mente a neces-
sidade de respeito ao tempo e contribuição do colega. Então, foi 
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feito o possível para uma execução coesa e coerente, apesar de 
algumas claras desavenças estruturais.

O momento cuja colaboração conjunta ficou evidente, ocor-
reu durante a oficina em si, com os discentes apresentando suas 
perspectivas, interagindo e colaborando com as apresentações 
orais. Estávamos na sala do PIBID no Campus Arapiraca. Mesa 
posta, ouvintes preparados, ministrantes ainda mais. Não havia 
medo, mas ansiedade: a ansiedade de se apresentar para os cole-
gas. Colegas estes que, aproveitando o que Letycia apontou, esta-
vam prontos e dispostos a colaborar com o momento que aconteceu 
sem percalços devido a disposição de todos. Os ministrantes da ofi-
cina assumiram o protagonismo e a aplicaram, mesmo tendo suas 
desavenças de objetivos e uma comunicação um tanto limitada. A 
apresentação aconteceu e os ouvintes tiveram suas determinadas 
participações em análises, socializações e produção textual.

[Marcelo] Desde a ocasião, e também agora na leitura, 
fiquei com a impressão de que o aspecto mais interessante da 
experiência talvez não estivesse apenas na oficina em si, mas no 
processo de construí-la. Amanda nos falou pouco antes sobre 
o desafio do trabalho coletivo. Seu relato, Adécio, retoma essa 
questão por outro caminho. Vocês três não estavam plenamen-
te alinhados; cada um trazia interesses, ritmos e objetivos pró-
prios. A própria linguagem e a comunicação não funcionaram, 
previamente, como seria o ideal. Ainda assim, foi preciso desco-
brir uma forma de fazer essas perspectivas conversarem. Talvez 
haja aí uma coincidência curiosa: uma oficina dedicada às formas 
de narrar exigiu, antes de tudo, que seus próprios ministrantes 
aprendessem a compor uma narrativa comum. E tenho a impres-
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são de que essa também foi uma das aprendizagens menos visí-
veis, mas mais importantes, que o PIBID nos proporcionou.  

[Adécio] De fato. A ingenuidade de acreditar que o processo 
de apresentação se adequaria naturalmente, sem uma pressão nos 
colegas, foi uma esperança que tive que carregar, pois a cobrança 
ainda não fazia parte de meu repertório. Uma apresentação que 
demanda preparo, necessita de seus integrantes uma comunicação 
constante, um estudo direcionado, um propósito claro para todos 
(as). Aprender a aprender e estar disposto a negociar no trabalho 
em equipe, cuidando das perspectivas e respeitando as diferenças, 
são perspectivas necessárias que carrego comigo desde então.

QUANDO A CONVERSA CONTINUA - CONSIDERAÇÕES FINAIS
Se a experiência, como nos ensina Larrosa, é aquilo que 

nos toca e nos transforma, talvez esta roda de conversa escrita 
tenha conseguido preservar algo da pergunta que a originou: o 
que significa formar-se professor no encontro com o outro, com 
a escola e com o coletivo? As falas aqui reunidas não encerram 
essa questão; ao contrário, mantêm-na aberta. Esse aprendizado 
parece estar longe de ser algo que se acessa como a um objeto na 
gaveta; está mais para os movimentos da memória, que podem 
colorir e alterar o lembrado cada vez que o aciona.

Enquanto escrevíamos este texto, percebemos que ele dei-
xava de ser apenas um modo de registrar uma experiência para 
tornar-se também parte dela; escrever também é uma forma de 
continuar formando-se. Talvez seja esse um dos sentidos mais 
bonitos que levaremos deste processo: descobrir que algumas 
experiências continuam acontecendo enquanto tentamos narrá-
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-las. Se outros textos ainda serão escritos sobre este subprojeto, 
é porque esta conversa, felizmente, ainda não terminou. 

REFERÊNCIAS
CLANDININ, D. J.; CONNELLY, F. M. Pesquisa narrativa: experiência 
e história em pesquisa qualitativa. Tradução: Grupo de Pesquisa 
Narrativa e Educação de Professores ILEEI/UFU. Uberlândia: EDUFU, 
2011. 250 p. 

LARROSA, J. Tremores: escritos sobre experiência. Tradução de 
Cristina Antunes e João Wanderley Geraldi. Belo Horizonte: Autêntica, 
2015.



561

EIXO 5:
TECNOLOGIAS, INOVAÇÃO 

PEDAGÓGICA E ENSINO



562

34 APRENDER JOGANDO: O LÚDICO 
COMO MÉTODO DE ENSINO NAS 

AULAS DE GEOGRAFIA

Crisla Daniele Basílio Dias
Maria Vitoria Barbosa dos Santos

José Alegnoberto Leite Fechine

INTRODUÇÃO
Este artigo tem como objetivo relatar e analisar as ex-

periências vivenciadas no Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID). A participação no programa repre-
sentou um momento significativo na formação docente, propor-
cionando uma imersão no universo da docência muito antes da 
conclusão do curso de graduação.

O PIBID oferece uma oportunidade ímpar de vivenciar o 
exercício docente no “chão da escola”. Essa experiência prática 
é fundamental para a construção do perfil profissional docente, 
uma vez que possibilita confrontar os conhecimentos teóricos 
desenvolvidos na universidade com os desafios, as particulari-
dades e as realidades encontradas no cotidiano escolar.

Foi nesse contato direto com a escola que aprendemos a 
desenvolver resiliência e criatividade para lidar com os desafios 
da profissão. Um dos aprendizados mais marcantes foi a compre-
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ensão da relação indissociável entre teoria e prática. O programa 
demonstrou que a prática pedagógica não se sustenta sem fun-
damentação teórica e que a teoria, por sua vez, ganha sentido 
e se aprofunda quando aplicada e problematizada na realidade 
da sala de aula. Essa articulação constitui, para nós, um dos fun-
damentos de uma docência consciente, crítica e comprometida 
com a realidade educacional.

Ao longo dessa jornada, também foi possível observar 
e compreender o papel fundamental do lúdico no processo de 
engajamento e aprendizagem dos estudantes. As atividades 
que incorporam jogos e brincadeiras mostraram-se ferramen-
tas importantes para dinamizar o ambiente escolar, estimular a 
participação ativa dos alunos e favorecer aprendizagens signifi-
cativas, transformando a dinâmica da sala de aula e ampliando 
as possibilidades de interação entre estudantes e professores. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O cenário educacional contemporâneo é marcado por 

profundas transformações, especialmente pela velocidade com 
que as informações são produzidas, disseminadas e incorpora-
das ao cotidiano. Nesse contexto, muitas vezes, as experiências 
e os conhecimentos que os estudantes trazem consigo acabam 
sendo secundarizados no processo educativo. Essa dinâmica 
pode limitar a forma como os alunos compreendem os conteú-
dos escolares, reduzindo-os, em determinadas situações, à me-
morização de informações para a realização de avaliações.

Nesse sentido, torna-se necessário pensar um ensino que 
estabeleça relações entre os conteúdos escolares e as experiên-
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cias dos estudantes, de modo a favorecer aprendizagens contex-
tualizadas e significativas. Afinal, como adverte Larrosa (2002):

A informação não é experiência. E mais, a infor-
mação não deixa lugar para a experiência, ela é 
quase o contrário da experiência, quase uma an-
tiexperiência. Por isso a ênfase contemporânea na 
informação, em estar informados, e toda a retórica 
destinada a constituir nos como sujeitos informan-
tes e informados; a informação não faz outra coisa 
que cancelar nossas possibilidades de experiência 
(Larrosa, 2002, p. 21).

Nesse cenário, a Geografia apresenta-se como uma ciên-
cia essencial, tendo como objeto de estudo o espaço geográfico 
e as relações estabelecidas entre sociedade e natureza. Nesse 
sentido, seu ensino pode contribuir para romper com aquilo 
que Larrosa (2002) caracteriza como “antiexperiência”, marcada 
pelo excesso de informação e pela redução das possibilidades 
de vivenciar experiências significativas. No ambiente escolar, o 
estudo do espacial busca atribuir sentido ao mundo vivido, apro-
ximando a realidade dos estudantes do conhecimento científico. 
Sobre essa aproximação, Deon e Callai (2020) afirmam que:

A geografia, assim como as demais disciplinas 
escolares, reúne um conjunto de conceitos que 
permitem/possibilitam fazer a relação entre os 
conceitos cotidianos (aqueles adquiridos pela vi-
vência da criança no mundo empírico/mundo da 
vida) com os conceitos teóricos (produzidos por 
pensadores e estudiosos que produzem conheci-
mentos) (Deon; Callai, 2020, p. 83).
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Relacionar os conceitos do cotidiano com a teoria, como 
destaca Deon e Callai (2020), é o que fundamenta o chamado 
“Raciocínio Geográfico”, apresentado pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Segundo a BNCC:

O raciocínio geográfico, uma maneira de exerci-
tar o pensamento espacial, aplica determinados 
princípios [...] para compreender aspectos funda-
mentais da realidade: a localização e a distribuição 
dos fatos e fenômenos na superfície terrestre, o 
ordenamento territorial, as conexões existentes 
entre componentes físico-naturais e as ações an-
trópicas (Brasil, 2018, p. 359).

Com base nas concepções discutidas, percebe-se que o 
processo de ensino-aprendizagem deve contribuir para a capa-
citação do estudante para interpretar o mundo e se reconhecer 
como sujeito atuante e transformador do espaço geográfico, 
para além da memorização de conceitos. Isso denota o quanto 
é importante pensar em novas formas e práticas de ensino, pois 
são processos indissociáveis, visto que vivemos na era globaliza-
da, em que as informações se modificam constantemente, tudo 
se atualiza e tudo se renova.

No cenário educacional, é necessário acompanhar essas 
mudanças, pois, conforme destaca Libâneo (1990, p. 86), “[...] 
a aprendizagem escolar é uma atividade planejada, intencional 
e dirigida, e não algo casual e espontâneo”. Esse processo mos-
tra como as práticas pedagógicas são essenciais para repensar, 
refazer e reformular as ações em busca da aprendizagem com 
intencionalidade no processo de ensino.
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É o trabalho docente que dá unidade ao que Libâneo 
(1990, p. 90) caracteriza como “processo ensino-aprendizagem”, 
conectando o estudante, por meio da mediação, ao conhecimento 
de forma ativa. Essa visão do uso da mediação dialoga com a 
caracterização de Paulo Freire (2002, p. 25), para quem “ensinar 
não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 
a sua própria produção ou a sua construção”. Assim, a busca por 
práticas pedagógicas no processo de ensino visa não apenas à 
transmissão de conteúdos, mas também a apresentar aos alunos 
formas de ler o mundo e de se reconhecer como sujeitos da pró-
pria história em construção.

Nesse contexto, o educador é convidado a promover o 
protagonismo do estudante, compreendendo-o como agente 
transformador do processo de aprendizagem e considerando 
as diferentes formas de ensino. Resende (1989 apud COUTO, 
2010, p. 110) criticava a ideia de que o aluno é “[...] um ser 
neutro, sem vida, sem cultura, sem história... entidade alheia 
ao momento histórico e aos espaços geográficos determina-
dos”. Portanto, reconhecer as formas culturais e as vivências 
espaciais dos estudantes não se apresenta apenas como uma 
escolha pedagógica, mas como uma necessidade que amplia o 
sentido do ensino geográfico.

Para a construção do ensino de Geografia, entende-se 
que as metodologias ativas representam muito mais do que es-
tratégias didáticas: elas podem ser um caminho para promover 
uma aprendizagem significativa, que perpassa a memorização e 
desperta o desejo genuíno de compreender o espaço. A partir 
dessa conjectura, o ensino de Geografia deve desenvolver-se sob 
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a lógica dos conhecimentos prévios dos estudantes, alinhados à 
teoria. Como destaca Moran (2018, p. 37), “[...] a aprendizagem 
ativa se realiza quando o aluno participa intensamente do pro-
cesso, pesquisa, questiona, reflete e aplica o que aprende”.

Essa ideia mostra como é importante colocar o estudan-
te no centro desse processo dialógico, fazendo da sala de aula 
um espaço de experimentação e descobertas. Torna-se, assim, 
essencial a busca por métodos que aproximem o estudante dos 
conteúdos escolares. Nesse sentido, a experiência que o estu-
dante carrega consigo assume um importante papel no processo 
de ensino-aprendizagem, conforme destaca Larrosa (2002):

Se a experiência é o que nos acontece e se o sa-
ber da experiência tem a ver com a elaboração do 
sentido ou do sem-sentido do que nos acontece, 
trata-se de um saber finito, ligado à existência de 
um indivíduo ou de uma comunidade humana par-
ticular (Larrosa, 2002, p. 27).

No contexto do ensino da Geografia Escolar, essa expe-
riência pode ser trabalhada com o lúdico como uma estratégia 
que visa aproximar os conteúdos escolares com a realidade dos 
estudantes, fazendo com que compreendam o espaço, interpre-
tem e desenvolvam pensamento crítico da sua realidade. Fraga e 
Albuquerque (2017) afirmam que: 

A utilização de metodologias puramente teóricas 
nas aulas de Geografia tem promovido o desinte-
resse em relação à disciplina; por isso é necessária 
uma educação que proporcione prazer e envolvi-
mento durante as aulas, sendo está a proposta do 
ensino mediado pela ludicidade. O lúdico faz parte 
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da nossa epistemologia desde a pré-história, pois 
já havia sinais de ludicidade diretamente ligados 
à afetividade, à cultura e ao lazer. Atualmente esta 
prática tem conquistado espaço em diferentes seg-
mentos de estudos educativos, apresentando-se, 
também, como uma necessidade no contexto social. 
As atividades lúdicas possuem valor educacional, 
por isso elas devem ser utilizadas como recurso 
pedagógico (Fraga; Albuquerque, 2017, p. 2).

	O uso do lúdico nas aulas de Geografia colabora para a 
construção de uma aprendizagem mais significativa, estimulan-
do o desenvolvimento cognitivo e aproximando os alunos tanto 
do momento de explicação teórica quanto da prática das temáti-
cas abordadas durante as aulas, tornando o ensino mais atrativo 
e favorecendo a construção do conhecimento por meio do uso de 
jogos como importantes ferramentas pedagógicas.

Sob a perspectiva de sua eficiência, Huizinga (2000, p. 7) 
justifica que “[...] as grandes atividades arquetípicas da socieda-
de humana são, desde início, inteiramente marcadas pelo jogo”. 
Visto por esse ângulo, percebe-se que, com a utilização de jogos 
lúdicos como apoio pedagógico, o docente apresenta não apenas 
uma variedade de recursos didáticos em sua aula, mas também 
transforma e resgata uma prática já muito utilizada na constru-
ção do saber e na socialização entre os indivíduos, tornando o 
ensino da ciência geográfica mais atrativo e conectado à nature-
za humana por meio dos jogos.

Conforme mencionado anteriormente, a contemporanei-
dade é definida por uma dinâmica de fluxos e informações que 
ocorrem de maneira muito rápida. Isso se explica, sob a pers-
pectiva de Milton Santos (2006), por meio do conceito de meio 
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técnico-científico-informacional. Essa configuração atual consti-
tui um exercício da organização espacial, permitindo que as re-
lações sociais se reconfigurem instantaneamente.

Assim, a escola é um espaço físico que está inserido no 
espaço geográfico e acompanha as transformações sociais. Vale 
destacar, portanto, que, perante essa aceleração informacional, 
o mundo mudou e, consequentemente, a forma de ensinar tam-
bém. Assim, o lúdico deixa de ser visto como entretenimento e 
passa a ser uma ferramenta estratégica de mediação didática. 
Pensando justamente no perfil dos estudantes atualmente, ob-
serva-se que eles estão cada vez mais expostos a estímulos rápi-
dos, e a aula tradicional enfrenta o desafio de disputar a atenção 
com o celular. Ao trazer propostas lúdicas, como jogos, o profes-
sor consegue resgatar o foco do aluno. O lúdico tem o poder de 
ressignificar a aprendizagem.

METODOLOGIA
A experiência pedagógica foi desenvolvida no âmbito do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 
As atividades foram realizadas na Escola Estadual Luiz Augusto 
de Azevedo, localizada na cidade de Delmiro Gouveia, Alagoas. 
Participaram das intervenções estudantes de turmas do primei-
ro ano A, segundo ano C e terceiro ano A do Ensino Médio, com 
uma média de 35 alunos por turma. Nesse contexto, os estudan-
tes foram mediados por duas bolsistas do projeto de iniciação 
à docência, vinculadas ao NID de Geografia, sob o acompanha-
mento da professora supervisora da escola e a coordenação do 
docente da instituição acadêmica.
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Para a abordagem dessa metodologia, optou-se por uma 
pesquisa de natureza qualitativa e descritiva. O processo me-
todológico foi organizado em fases de planejamento, execução 
das atividades e avaliação após a aplicação. Inicialmente, foram 
realizadas observações dos conteúdos programáticos abordados 
em sala de aula, a fim de que fossem desenvolvidas estratégias e 
propostas de atividades lúdicas alinhadas aos conteúdos traba-
lhados pela professora de Geografia.

A execução das dinâmicas ocorreu por meio da aplicação 
de atividades interativas, organizadas nas seguintes etapas:

•	 Passa ou Repassa Geográfico – ocorreu em 
07/03/2025. Elaborado para as turmas do primeiro 
ao terceiro ano, trata-se de um jogo de perguntas e 
respostas sobre conteúdos geográficos, para identifi-
car as lacunas de aprendizagem dos alunos.

•	 Roleta Geográfica (Jogo das 3 Pistas) – nos dias 
28/03/2025 e 04/04/2025. A atividade envolveu 
os alunos do primeiro e terceiro ano, com o uso de 
uma roleta reciclável para identificação de conceitos 
geográficos.

•	 Monte seu Bioma – na data de 09/05/2025. Participa-
ram dessa dinâmica lúdica a turma do 3 ano A. Essa 
atividade tinha por objetivo a identificação e organiza-
ção de figuras representativas dos biomas brasileiros.

•	  Descasque seu Repolho (Coordenadas Geográficas) 
– a dinâmica interativa, que ocorreu em 20/08/2025, 
com a turma do 2 C, propunha um estudo de revisão 
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sobre as coordenadas geográficas, com perguntas or-
ganizadas em camadas de folhas de papel A4.

•	 GlobaQuiz (Quiz da Globalização) – aconteceu no dia 
06/10/2025, com a turma do 2 C. Essa dinâmica apre-
sentou um Quiz online realizado na plataforma digital 
Wordwall, utilizado como material de apoio e revisão 
do conteúdo sobre Globalização.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As práticas desenvolvidas mostraram-se eficazes na 

promoção de um ambiente de aprendizagem mais positivo, fa-
vorecendo a interação, o diálogo e a construção coletiva do co-
nhecimento, por meio do trabalho em equipe e da criação de um 
espaço aberto para a discussão, a retirada de dúvidas e o com-
partilhamento dos conhecimentos prévios que cada turma e os 
alunos, individualmente, apresentavam. A utilização de jogos 
lúdicos, com o auxílio de materiais práticos, como imagens e ma-
teriais recicláveis, além de recursos digitais, como o Wordwall, 
aproximou os conteúdos da realidade dos estudantes, tornando 
o processo de ensino-aprendizagem mais significativo e favore-
cendo a interação e o envolvimento das turmas durante a aplica-
ção das dinâmicas.

De modo geral, os resultados observados mostraram que 
as metodologias ativas utilizadas contribuíram para uma maior 
participação dos alunos e para o despertar de um interesse sig-
nificativo dos estudantes, tanto durante a apresentação de como 
as dinâmicas seriam desenvolvidas quanto no momento de apli-
cação e resolução das atividades. Foi possível perceber, também, 



572
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

um fortalecimento da interação entre os alunos e do processo de 
aprendizagem. Assim, a seguir, são apresentados os resultados 
obtidos em cada uma das atividades desenvolvidas na Escola Es-
tadual Luiz Augusto de Azevedo: 

Passa ou Repassa Geográfico - A partir da aplicação da ati-
vidade, foi possível observar uma maior abertura dos estudantes 
em relação ao jogo desenvolvido em sala. A proposta utilizada 
contribuiu para aumentar o interesse dos alunos, refletindo di-
retamente na participação durante a dinâmica. Notou-se que, ao 
longo das perguntas, os estudantes passaram a se envolver mais, 
participando ativamente da atividade.

Outrossim, os discentes demonstraram um bom engaja-
mento durante a aplicação, sendo possível observar na prática a 
participação coletiva, e em como cada aluno explicava os conteú-
dos um para o outro e conversava entre si para chegar a melhor 
resposta. Embora tenha sido a primeira atividade, se mostrou 
bastante importante para a elaboração das demais dinâmicas, 
pois, por ser algo novo para a turma, não se sabia ao certo como 
iria acontecer este momento, já que os alunos eram acostuma-
dos a um modelo mais tradicional de ensino. No entanto, o envol-
vimento da turma foi evidente durante e depois da explicação, 
despertando maior motivação em comparação a outros forma-
tos de aula.

Abaixo, a Figura 1 apresenta um dos momentos da apli-
cação da dinâmica Passa ou Repassa Geográfico, evidenciando a 
participação e o envolvimento dos alunos durante a atividade.
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Figura 1 – Aplicação da dinâmica Passa ou Repassa Geográfico com estudan-
tes do Ensino Médio.

Fonte: De autoria própria.

Roleta Geográfica: jogo das 3 pistas – Durante a aplicação 
da dinâmica, foi possível observar que os alunos participaram 
ativamente, atentando-se às pistas para chegar à resposta cor-
reta. A atividade proporcionou aos alunos o desenvolvimento 
da interpretação e da atenção para compreender as pistas e 
identificar do que elas tratavam, contribuindo para o raciocí-
nio lógico dos estudantes e para a associação de informações, 
além do levantamento prévio de conteúdos já vistos pelos alu-
nos. Dessa forma, os conhecimentos geográficos que eles já 
possuíam foram revisados e colocados em prática. A Figura 2 
apresenta a roleta utilizada para a condução da atividade e a 
participação dos estudantes.
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Figura 2 – Recurso didático utilizado na atividade Roleta Geográfica: jogo 
das 3 pistas.

Fonte: De autoria própria.

Monte seu Bioma – Aqui, os alunos confeccionaram re-
presentações com as características de cada bioma brasileiro. 
Durante a elaboração dos cartazes, verificou-se que os alunos já 
possuíam bons conhecimentos prévios sobre os biomas, como 
suas características predominantes e os locais em que cada bio-
ma se encontra. Além das informações fornecidas sobre os bio-
mas para que pudessem preencher as cartolinas, os estudantes 
aproveitaram para apresentar outros tipos de características 
presentes no bioma escolhido, por meio de desenhos e frases.

A elaboração dos cartazes estimulou a criatividade dos 
alunos e a organização das informações. Durante o momento 
de exposição, observou-se que os alunos apresentaram um bom 
desempenho na comunicação e demonstraram conhecimentos 
geográficos para justificar a escolha do bioma e apresentar o 
contexto em que está inserido. A Figura 3 apresenta os carta-
zes produzidos pelos estudantes durante a atividade “Monte seu 
bioma”, com as diferentes formas de organização e as informa-
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ções apresentadas pelos grupos sobre os biomas brasileiros: 
Caatinga, Cerrado, Pampa, Pantanal, Amazônia e Mata Atlântica.

Figura 3 – Produções dos estudantes sobre os biomas brasileiros durante a 
atividade “Monte seu bioma”.

Fonte: De autoria própria.

Descasque seu repolho (Coordenadas geográficas) – Ini-
cialmente, a proposta da dinâmica chamou a atenção dos alunos 
pelo uso da música como um dos recursos, o que contribuiu para 
manter a atenção da turma. Após a pausa da música, o aluno que 
estivesse com as camadas de papel em mãos, representando o 
repolho, deveria responder às perguntas. Além disso, percebeu-
-se que os estudantes se mostraram entusiasmados quando a 
atividade foi iniciada.
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O formato de repolho utilizado para apresentar as folhas 
com perguntas tornou o momento mais participativo, com forte 
presença do protagonismo dos alunos. A aplicação dessa ativi-
dade lúdica permitiu compreender melhor o nível de aprendi-
zagem e interpretação dos estudantes. A Figura 4 apresenta o 
momento de realização da dinâmica, evidenciando a organiza-
ção e a participação da turma durante a atividade:

Figura 4 – Participação dos estudantes na dinâmica “Descasque seu 
repolho”.

Fonte: De autoria própria.

GlobaQuiz (Quiz da Globalização) – A dinâmica apresen-
tou resultados positivos em relação à participação e ao envol-
vimento dos alunos. O uso da plataforma digital colaborou para 
despertar o interesse da turma, favorecendo uma participação 
mais ativa durante a interpretação das questões e a elaboração 
das respostas. A possibilidade de acompanhar as respostas em 
tempo real permitiu visualizar o desempenho de cada estudante 
ao longo da dinâmica.
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Observou-se, também, que os discentes conseguiram re-
lacionar os conteúdos sobre globalização às situações apresen-
tadas no quiz, evidenciando a compreensão de conceitos básicos 
sobre o tema trabalhado. De modo geral, a atividade promoveu 
maior interação, troca de conhecimentos e participação coleti-
va da turma. O uso do lúdico e da tecnologia na construção da 
dinâmica contribuiu para a fixação do conteúdo e para o desen-
volvimento crítico dos estudantes em relação aos processos de 
globalização presentes em seu dia a dia.

A Figura 5 apresenta o momento da aplicação do Globa-
Quiz, evidenciando o uso da plataforma digital como recurso 
para a revisão dos conteúdos sobre globalização e a participação 
ativa dos estudantes.

Figura 5 – Aplicação do GlobaQuiz.

Fonte: De autoria própria.

Outro ponto importante a destacar sobre os resultados ob-
tidos, de modo geral, com a aplicação das dinâmicas foi o retorno 
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apresentado pelos próprios alunos após cada atividade. Eles rela-
taram preferência por esse tipo de abordagem, destacando que as 
atividades tornavam a aprendizagem mais interessante e acessí-
vel. Esse aspecto evidencia que o uso de metodologias ativas pode 
contribuir para atender melhor às necessidades dos estudantes.

Além disso, as atividades possibilitaram uma melhor con-
textualização dos conteúdos, favorecendo a compreensão dos 
temas trabalhados. O uso do lúdico contribuiu não apenas para 
o engajamento, mas também para a construção de um ambiente 
mais participativo e dinâmico. Observou-se que, desde o início 
das intervenções até o desenvolvimento das atividades, houve 
uma evolução no comportamento dos estudantes, que passaram 
a participar mais ativamente das aulas. Esse processo foi eviden-
ciado tanto pela participação nas dinâmicas quanto pelos relatos 
dos próprios alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas experiências adquiridas com o uso do lú-

dico, foi possível constatar que o uso de metodologias ativas no 
ensino de Geografia contribui de forma significativa para o enga-
jamento e a participação dos estudantes. As atividades realiza-
das ao longo do PIBID demonstraram que, quando os conteúdos 
são trabalhados de maneira interativa e dinâmica, os estudantes 
apresentam maior abertura para aprender e se envolver com as 
propostas pedagógicas.

Essa vivência prática nos permitiu confirmar que o lúdico 
transcende a mera brincadeira, consolidando-se como uma fer-
ramenta pedagógica transformadora, capaz de gerar resultados 
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efetivos e corroborar as constatações de diversos autores sobre 
sua relevância no processo de ensino-aprendizagem. Em um ce-
nário de constante fluxo de informações e de disputa pela aten-
ção dos estudantes, o lúdico mostra-se ainda mais relevante para 
manter o foco e o interesse, contribuindo para minimizar a dis-
persão causada pelas mídias sociais e pela velocidade das redes.

Dessa forma, conclui-se que a adoção de metodologias ati-
vas diferenciadas é fundamental para atender às necessidades 
dos alunos e promover uma aprendizagem mais efetiva e próxi-
ma de sua realidade. A experiência vivenciada no PIBID reforça 
a importância de repensar as práticas pedagógicas, buscando 
estratégias que valorizem a participação dos estudantes e con-
tribuam para um ensino mais dinâmico e transformador. Mais 
do que isso, o programa revela-se essencial para a construção 
do perfil do futuro profissional e para a preparação, enquanto 
educadoras, diante dos desafios e das inovações que a docência 
exige, evidenciando, na prática, a indissociabilidade entre teoria 
e prática.
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INTRODUÇÃO
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) configura-se como um instrumento central de articula-
ção ao promover a inserção dos licenciandos nas instituições 
públicas para o desenvolvimento de ações didáticas e pedagó-
gicas no campo de atuação profissional do futuro docente, favo-
recendo, simultaneamente, os processos de formação inicial dos 
licenciandos e de formação continuada dos professores(as) da 
Educação Básica.

Ao mesmo tempo, o Programa contribui para potencia-
lizar a aproximação entre a Universidade e a Educação Básica, 
conectando os saberes acadêmicos à prática educacional. Nesse 
sentido, o presente artigo apresenta os resultados das experiên-
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cias desenvolvidas no âmbito do PIBID/História da Universidade 
Federal de Alagoas, em parceria com a Escola Estadual Professor 
Edmilson de Vasconcelos Pontes, proporcionando espaços de 
diálogo e de construção coletiva de saberes entre discentes e 
docentes da escola-campo, incluindo a professora supervisora, 
uma das autoras deste artigo.

As ações realizadas no âmbito do PIBID/História funda-
mentaram-se nas proposições teórico-metodológicas de Jörn 
Rüsen (2001; 2009; 2016) acerca das aprendizagens históricas 
e da formação da consciência histórica, articuladas às contribui-
ções da Educação Histórica propostas por Isabel Barca (2006), 
especialmente no que tange ao desenvolvimento da literacia 
histórica por meio da investigação, da interpretação de fontes 
e da construção de narrativas como estratégias de produção do 
conhecimento histórico.

A experiência vivenciada na escola-campo levou-nos à 
compreensão de que o ensino de História, na contemporaneida-
de, enfrenta desafios decorrentes das profundas transformações 
culturais e sociais impulsionadas pela expansão das tecnolo-
gias e pela circulação acelerada de informações, responsáveis 
por produzir novas formas de interação com o conhecimento 
e com a percepção do tempo. Em uma sociedade caracterizada 
pela cultura digital da instantaneidade, fortalecem-se mentali-
dades imediatistas e, muitas vezes, desconectadas da realidade 
dos discentes. Conforme Bauman (2001), na obra Modernidade 
Líquida, a contemporaneidade é marcada pela fluidez das rela-
ções sociais e pela efemeridade das experiências, aspectos que 
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repercutem diretamente na construção do conhecimento e nas 
expectativas dos sujeitos em relação ao mundo.

O ensino de História é posto à prova por discussões e in-
dagações acerca de sua necessidade e de sua finalidade, sendo 
frequentemente submetido a uma lógica que reduz o saber his-
tórico ao armazenamento de datas e nomes de personalidades 
para fins meramente simbólicos e decorativos. Essa perspectiva 
rompe a fluidez da relação entre passado e presente, inviabili-
zando a criticidade que é própria da disciplina.

Cria-se, assim, um cenário semelhante ao relatado por Lee 
(2001), ao observar que a disciplina era compreendida como um 
momento de exposição de “Estórias”. Consequentemente, perde-
-se a capacidade de ensinar uma História que trate dos Passados 
Vivos (Pereira; Seffner, 2018), possibilitando a superação da alie-
nação sociocultural. Em seu lugar, consolida-se a falsa impressão 
de descontinuidade do tempo histórico, perceptível quando os 
estudantes afirmam que “História é a aula em que se aprende 
sobre o que passou”.

A vivência no Programa evidenciou, em diversos mo-
mentos, desafios recorrentes no ensino de História na Educação 
Básica, entre eles a dificuldade dos estudantes em atribuir signi-
ficado aos conhecimentos históricos para além da memorização 
de acontecimentos e personagens do passado. Observou-se que 
uma parcela significativa dos discentes compreendia a disciplina 
como um saber restrito ao estudo de fatos pretéritos, frequente-
mente desvinculado de suas experiências cotidianas e das pro-
blemáticas do tempo presente.
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Tal constatação levou à necessidade de refletir sobre prá-
ticas pedagógicas capazes de possibilitar aos estudantes a apro-
priação dos conhecimentos históricos construídos e dialogados 
em sala de aula, bem como daqueles mobilizados por meio da 
pesquisa e da análise de fontes históricas, transformando-os em 
instrumentos para a interpretação da experiência humana no 
tempo e para a construção do pensamento histórico.

CONSCIÊNCIA HISTÓRICA, APRENDIZAGEM HISTÓRICA E 
CRIAÇÃO DE NARRATIVAS

O conceito de consciência histórica do historiador alemão 
Jörn Rüsen (2001; 2009; 2016) articula-se com as reflexões de 
Isabel Barca sobre a literacia histórica, oferecendo importantes 
subsídios para a reflexão acerca do Ensino de História. Se, para 
o primeiro, a construção de narrativas históricas constitui ele-
mento central para a formação da consciência histórica, Barca 
(2006) enfatiza que a aprendizagem histórica pressupõe o de-
senvolvimento de competências de interpretação, investigação 
e utilização de evidências históricas, possibilitando aos estudan-
tes atribuir sentido ao passado e compreender a sua relação com 
o presente.

Assim, a aprendizagem histórica adquire maior significa-
do quando articulada às experiências concretas dos estudantes 
e às problemáticas de sua realidade. Nesse contexto, o ensino de 
História demanda práticas pedagógicas capazes de estabelecer 
diálogos entre os conhecimentos e saberes construídos social-
mente. Fonseca (2009) assinala que:
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As metodologias propostas para o ensino de Histó-
ria na atualidade exigem permanente atualização, 
investigação e incorporação de diversas lingua-
gens, respeitando as especificidades de cada uma 
delas. As novas concepções de História e ensino 
alargaram o conceito de fonte histórica, e o docu-
mento escrito não é mais a única fonte, nem a mais 
confiável ou verdadeira (Fonseca, 2009, p. 82).

 Segundo a autora, a ampliação das fontes e das lingua-
gens mobilizadas no ensino de História favorece a construção de 
aprendizagens historicamente, fazendo com que os estudantes 
estabeleçam relações entre suas experiências de vida e os co-
nhecimentos históricos sistematizados. Sob essa perspectiva, 
diferentes manifestações culturais, produções midiáticas e ex-
pressões artísticas podem ser compreendidas como importantes 
mediadoras na formação da consciência histórica e no desenvol-
vimento do pensamento crítico.

Peter Lee (2016) argumenta que aprender História não 
significa acumular informações acerca do passado, mas desen-
volver formas específicas de pensar historicamente, envolvendo 
tanto a compreensão dos conceitos substantivos relacionados 
aos conteúdos históricos, quanto dos conceitos de segunda or-
dem, como evidência, mudança, permanência, causalidade e nar-
rativa, indispensáveis para compreender como o conhecimento 
histórico é produzido. Dialogando com essa perspectiva, Barca 
(2006, p. 95) afirma que “[...] a aprendizagem é orientada para 
uma leitura contextualizada do passado a partir da evidência 
fornecida por variadíssimas fontes”, ou seja, a aprendizagem 
histórica pressupõe o desenvolvimento da literacia histórica, en-
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tendida como o conjunto de competências que possibilita aos es-
tudantes interpretar fontes, confrontar diferentes versões sobre 
o passado e construir explicações sólidas, superando práticas 
baseadas na simples reprodução de informações.

As reflexões de Jörn Rüsen (2001, p. 66) ocupam posição 
central nesse debate ao compreender “[...] a consciência históri-
ca como fundamento da aprendizagem histórica”. Para o autor, a 
consciência histórica corresponde ao

[...] conjunto de operações mentais por meio das 
quais os indivíduos interpretam sua experiência 
temporal, articulando passado, presente e futuro 
na construção de sentidos para orientar a vida 
prática (Rüsen, 2001, p. 66).

Trata-se de uma capacidade inerente à existência huma-
na, uma vez que decorre da própria condição histórica dos su-
jeitos e manifesta-se na necessidade de interpretar experiências 
temporais para compreender a si mesmos e o mundo em que 
vivem (Rüsen, 2009).

Assim, o processo interpretativo não constitui um conheci-
mento a ser simplesmente transmitido pela escola, mas uma forma 
de orientação temporal que pode ser desenvolvida e refinada por 
meio da aprendizagem histórica. Segundo Rüsen (2016, p. 56-57), 
a aprendizagem histórica “[...] aparece como uma contribuição 
cultural fundamentalmente específica, que afeta e influi em quase 
todas as áreas da práxis da vida humana”, estando intimamente 
relacionada à cultura histórica, entendida como “[...] o conjunto 
de formas pelas quais as sociedades elaboram, preservam e atri-
buem sentidos ao passado” (Rüsen, 2016, p. 56-57). 
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METODOLOGIA
A metodologia adotada na produção deste escrito partiu 

da percepção das experiências observadas pelo PIBID/História 
da Universidade Federal de Alagoas, na escola parceira, junto às 
turmas dos 9º anos (“A” e “B”) do Ensino Fundamental – anos fi-
nais, compostas por aproximadamente 39 a 40 estudantes cada. 
A partir dos encontros formativos e das discussões de planeja-
mento, notou-se o hábito de leitura de parte dos estudantes, bem 
como outras potencialidades a serem exploradas no ensino de 
História, para além das capacidades mnemônicas e orais.

Tal constatação possibilitou o desenvolvimento de prá-
ticas interdisciplinares com outros componentes curriculares, 
como Língua Portuguesa e Arte, permitindo que o conhecimen-
to histórico fosse ressignificado em diferentes linguagens, seja 
por meio de produções audiovisuais (videografias, podcasts e 
minidocumentários), literárias (contos e reportagens), artísticas 
(minipeças teatrais e histórias em quadrinhos) ou lúdicas (jogos 
e museus interativos).

As práticas pedagógicas desenvolvidas no âmbito do PI-
BID/História tiveram como objetivo central constituir um am-
biente de aprendizagem no qual o professor assumisse o papel 
de mediador, enquanto os bolsistas pibidianos se inseriam em 
um processo contínuo de acompanhamento e orientação dos es-
tudantes ao longo das atividades.

Organizados em equipes e acompanhados pelos bolsistas, 
os estudantes foram estimulados a pesquisar fontes históricas, 
analisar documentos, investigar aspectos da cultura material, 
das formas de sociabilidade e das experiências vividas pelos 
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sujeitos históricos estudados, produzindo diferentes narrativas 
materializadas em diários, jornais e podcasts. Dessa forma, bus-
cou-se favorecer o protagonismo e a autonomia dos estudan-
tes, possibilitando-lhes estabelecer relações entre diferentes 
temporalidades.

As atividades buscaram mobilizar os conhecimentos 
prévios dos estudantes acerca dos temas abordados por meio 
de questionamentos, debates e associações com situações do 
cotidiano. Assim, evidenciaram-se os limites dessa estratégia 
em diversos momentos, quando os estudantes demonstraram 
dificuldades em estabelecer relações entre os conceitos histó-
ricos apresentados e experiências históricas mais amplas, não 
necessariamente pela ausência de conhecimentos prévios, mas 
pela dificuldade em reconhecer a historicidade dos fenômenos 
presentes em sua própria realidade social.

As ações pedagógicas passaram a privilegiar aulas ex-
positivas dialogadas, leitura mediada do livro didático e pro-
blematização constante das fontes e dos conceitos históricos 
mobilizados em sala de aula. As discussões foram desenvolvidas 
a partir do livro didático do 9º ano do Ensino Fundamental, da 
coleção Jovem Sapiens, utilizado não apenas como suporte para 
a abordagem dos conteúdos curriculares, mas também como 
instrumento de mediação e problematização histórica, possibi-
litando aos estudantes interpretar conceitos, processos e experi-
ências humanas em diferentes temporalidades.

A proposta teve o intuito de analisar de que maneira a 
construção de narrativas e a problematização dos conteúdos 
escolares contribuem para o desenvolvimento da consciência 
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histórica dos estudantes, demonstrando como tais práticas fa-
vorecem a articulação entre a historicidade e as experiências hu-
manas, ampliando a capacidade dos discentes de se orientarem 
temporalmente diante das questões e dos desafios do tempo 
presente. Tais produções ultrapassaram sua função avaliativa, 
constituindo-se como evidências dos processos de aprendi-
zagem histórica, ao possibilitarem aos estudantes mobilizar 
conhecimentos, interpretar experiências humanas no tempo e 
elaborar explicações por meio da argumentação histórica.

EXPERIÊNCIAS DO PIBID/HISTÓRIA NA CONSTRUÇÃO DE 
NARRATIVAS HISTÓRICAS

Durante as discussões sobre a Primeira República, con-
ceitos como oligarquia, coronelismo e concentração do poder 
político foram relacionados às dinâmicas políticas locais, per-
mitindo que os estudantes identificassem permanências e 
ressignificações dessas estruturas no contexto alagoano con-
temporâneo. Dessa forma, conteúdos inicialmente percebidos 
como abstratos e distantes passaram a constituir instrumentos 
de interpretação da realidade social vivenciada pelos próprios 
estudantes. Assim, o passado deixou de ser compreendido como 
um espaço temporal encerrado em si mesmo, tornando-se um 
recurso para compreender fenômenos e relações de poder pre-
sentes na contemporaneidade.

Processo semelhante ocorreu durante as discussões acer-
ca das políticas indigenistas do início do século XX e da atuação 
do Serviço de Proteção aos Índios (SPI). A análise das propos-
tas assimilacionistas e das disputas territoriais envolvendo 
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populações indígenas permitiu problematizar a permanência 
de conflitos relacionados à demarcação de terras e aos direitos 
territoriais indígenas no Brasil contemporâneo. Embora alguns 
estudantes desconhecessem tais questões, os debates possibili-
taram importantes deslocamentos interpretativos, favorecendo 
a compreensão dos povos indígenas como sujeitos históricos 
contemporâneos, e não como personagens circunscritos ao pas-
sado nacional.

Nos diários produzidos pelos estudantes a partir da análise 
de cartas, relatos e outras fontes históricas relacionadas à Primei-
ra Guerra Mundial, evidenciou-se que os estudantes compreende-
ram que a experiência da guerra não se restringia às batalhas, às 
datas e às movimentações militares, mas envolvia também dimen-
sões materiais e humanas da experiência histórica.

Para além da reprodução de informações acerca do con-
flito, as narrativas produzidas evidenciaram um movimento de 
humanização dos sujeitos históricos envolvidos na guerra, que 
deixavam de figurar como números, baixas militares ou perso-
nagens anônimos nos manuais escolares, passando a ser repre-
sentados como sujeitos atravessados pelo medo, pela fome, pela 
saudade, pelas perdas e pelas incertezas quanto ao futuro.

Tal percepção pode ser observada quando um dos estu-
dantes escreve que

[...] estamos racionando nossos suprimentos, mas 
a cada dia parece mais difícil. Ontem conseguimos 
dividir um pouco de pão duro entre três de nós. 
Uma migalha, mas foi tudo o que tivemos. A fome 
pesou no estômago e na alma (Diário de guerra, 
estudante do 9º ano, 2025).
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Ademais, a guerra aparece associada às perdas humanas e 
aos impactos emocionais produzidos pelo conflito quando outro 
estudante registra que

[...] os feridos estão por toda parte. Um jovem sol-
dado chamado Hans, que tinha apenas 19 anos, foi 
atingido por um estilhaço ontem. Ele era tão cheio 
de vida e sonhos e agora está em uma maca im-
provisada, gemendo e delirando (Diário de guerra, 
estudante do 9º ano, 2025).

Ao atribuírem nomes, sonhos, vínculos afetivos e expec-
tativas aos combatentes, os estudantes da Educação Básica des-
locam a guerra do campo das estatísticas e dos acontecimentos 
militares para o campo das experiências humanas concretas. O 
soldado deixa de ser uma estatística da guerra e passa a ser com-
preendido como um sujeito histórico dotado de projetos de vida, 
relações afetivas e um futuro interrompido pelo conflito.

Destarte, os estudantes também demonstraram compre-
ender elementos estruturantes da experiência nas trincheiras, 
como a lama, a escassez de alimentos, as doenças, a precarieda-
de das condições sanitárias e a constante presença da morte. Em 
um dos relatos, afirma-se que

[...] o cheiro de sangue seco e fresco se mistura 
e a higiene praticamente é inexistente. Deus, eu 
simplesmente não sei mais quanto tempo irei 
aguentar (Diário de guerra, estudante do 9º ano, 
2025).

Para além da descrição, os registros dos discentes revelam 
esforços de empatia histórica e de compreensão das experiên-
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cias humanas situadas naquele contexto específico de aprendi-
zagem histórica. Particularmente significativa é a compreensão 
demonstrada pelos estudantes acerca da própria natureza dos 
registros produzidos pelos sujeitos históricos.

[...] escrevi nesse diário para me ajudar a lidar com 
tudo isso. É como conversar com um amigo que 
me entende. Espero que alguém leia isso um dia 
e saiba o que realmente enfrentamos aqui (Diário 
de guerra, estudante do 9º ano, 2025).

Ao escrever o exposto, o estudante evidencia compreen-
der o diário não apenas como um exercício escolar, mas como 
um testemunho histórico e um vestígio do passado, capaz de 
preservar memórias e experiências para gerações futuras.

Figura 1 - Diários de guerra produzidos por estudantes do 9º ano.

Fonte: Material pedagógico produzido em contexto de aula de História (Maceió, AL, 2025).

Nesse aspecto, chamou a atenção o cuidado dos estu-
dantes com a materialidade dos produtos elaborados. Algumas 
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equipes buscaram reproduzir, visualmente, os efeitos do tempo 
e da própria guerra sobre os documentos, produzindo diários 
com páginas envelhecidas, rasuras, marcas de desgaste e aca-
bamento artesanal que simulavam documentos preservados 
após anos de circulação ou encontrados posteriormente em 
arquivos familiares.

Como exemplo, destaca-se o diário produzido pelo perso-
nagem Edward Smith, no qual os estudantes optaram por enve-
lhecer artificialmente as páginas, desgastar as bordas e utilizar 
amarrações artesanais, conferindo ao material a aparência de 
um documento que teria atravessado o próprio conflito e a ação 
do tempo. Tal preocupação demonstra que os estudantes não 
apenas narram acontecimentos históricos, mas também refle-
tem sobre a própria natureza dos vestígios do passado e sobre 
as formas pelas quais a História chega até nós por meio de docu-
mentos, memórias e registros materiais.

Também os jornais históricos produzidos pelos estudan-
tes evidenciaram processos de apropriação das linguagens e das 
formas narrativas próprias dos contextos estudados. No jornal 
elaborado sobre a Revolta da Vacina, por exemplo, a manchete 
“Projeto de regeneração: regenerar quem?” revela não apenas a 
compreensão das reformas urbanas e sanitárias empreendidas 
no início do século XX, mas também a percepção dos conflitos 
sociais e das disputas de interesses que marcaram aquele pro-
cesso histórico.

Ao questionarem quem seria efetivamente beneficia-
do pelas políticas de modernização da capital federal, os estu-
dantes demonstram compreender que os processos históricos 
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produzem impactos desiguais sobre diferentes grupos sociais e 
que projetos políticos aparentemente universais podem ocultar 
mecanismos de exclusão e marginalização. A título de exemplo, 
observe-se a imagem a seguir. 

Figura 2 – Jornais sobre a primeira Guerra Mundial, Revolução Russa 
e Revolta da Vacina de 1904, produzidos por estudantes do 9º ano.

Fonte: Material pedagógico produzido em contexto de aula de História (Maceió, AL, 
2025).

Os registros acima citados evidenciam os esforços dos 
discentes na apropriação das linguagens políticas e culturais 
do período estudado, bem como a compreensão da permanên-
cia histórica dos acontecimentos e de seus desdobramentos. As 
narrativas produzidas pelos estudantes ultrapassam a simples 
reprodução dos conteúdos escolares, constituindo evidências da 
mobilização de perspectivas históricas, da construção da empa-
tia histórica, da elaboração de relações entre passado e presente 
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e da produção de narrativas historicamente situadas, aspectos 
diretamente relacionados aos processos de aprendizagem histó-
rica e ao desenvolvimento da consciência histórica.

Assim, os produtos elaborados pelos estudantes foram 
compreendidos não apenas como estratégias metodológicas ou 
instrumentos avaliativos, mas também como evidências empíri-
cas dos modos pelos quais os sujeitos atribuem sentido ao passa-
do, articulam diferentes temporalidades e constroem explicações, 
no presente, acerca das experiências humanas no tempo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As experiências desenvolvidas durante o PIBID/História 

na Escola Estadual Professor Edmilson de Vasconcelos Pontes 
evidenciaram as potencialidades da construção de narrativas 
históricas como estratégia de mediação da aprendizagem e de 
desenvolvimento da consciência histórica dos estudantes, ao 
mesmo tempo em que reafirmaram a relevância das políticas de 
Iniciação à Docência para a aproximação entre a Universidade e 
a Educação Básica.

A atuação articulada entre a professora supervisora, os li-
cenciandos bolsistas e os estudantes do 9º ano da escola-campo 
possibilitou a constituição de espaços de planejamento coletivo, 
investigação e experimentação pedagógica que dificilmente po-
deriam ser desenvolvidos de forma isolada, favorecendo a cons-
trução de práticas sustentadas pelo diálogo entre referenciais 
teóricos e as demandas concretas da escola pública.

Para além das atividades destinadas à avaliação da apren-
dizagem histórica, os produtos construídos no âmbito da ação 
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tornaram-se espaços de elaboração de sentidos sobre as ex-
periências humanas no tempo, permitindo que os estudantes 
operassem historicamente com diferentes temporalidades e pro-
duzissem interpretações situadas acerca dos fenômenos estuda-
dos. Por fim, evidenciou-se a indissociabilidade entre a formação 
histórica dos estudantes, a formação inicial dos licenciandos e a 
formação continuada da professora supervisora, potencializada 
por sua participação no PIBID/História.

O Programa articula essas dimensões ao promover a 
aproximação entre a universidade e a Educação Básica, consti-
tuindo-se como um espaço de produção e compartilhamento de 
conhecimentos e de reflexão sobre a prática educativa. Talvez 
resida precisamente aí uma de suas principais contribuições: 
transformar a escola em um espaço de produção de conheci-
mento compartilhado, de registro e análise das experiências e 
das aprendizagens dos diferentes sujeitos envolvidos no proces-
so educativo, articulando a formação inicial, a prática docente e 
a vivência escolar. 
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36 FÍSICA DE QUEM? OLHANDO O 
CÉU SOB UMA OUTRA PERSPECTIVA

Kayllanny Nathiany Amaral Vieira de Araújo
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Filipe Sóstenes Feijó dos Santos
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INTRODUÇÃO
Desde os primórdios da humanidade, a observação do 

céu foi a base para a construção do conhecimento de todas as 
sociedades antigas, incluindo os povos indígenas brasileiros, os 
quais já eram habilidosos astrônomos, capazes de associar os 
eventos celestes à fauna e à flora, garantindo, assim, sua subsis-
tência e sobrevivência.

O estudo das cosmovisões astronômicas alternativas às 
lentes eurocêntricas tem sido objeto da Etnoastronomia, que es-
tuda os conhecimentos astronômicos de povos contemporâneos, 
e da Arqueoastronomia, que é voltada para os vestígios astronô-
micos de povos antigos.

Os mitos indígenas possuem algumas funções cosmoló-
gicas e pedagógicas, que servem como instrumentos de trans-
missão de conhecimentos experienciais. Diferentemente da 
astronomia ocidental, muitas tradições indígenas associam 
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as constelações indígenas às estações do ano, aos períodos de 
caça, plantio, pesca e às narrativas ancestrais transmitidas en-
tre gerações.

Compreendemos que é fundamental promover práticas 
educativas que oportunizem aos estudantes perceberem outras 
cosmovisões sobre Astronomia. Nesse sentido, foi desenvolvida 
uma intervenção no âmbito do PIBID Física, na Escola Estadu-
al Manoel André, com uma turma do 3° ano do Ensino Médio. 
Como objetivo, a proposta buscou apresentar aos estudantes os 
conhecimentos indígenas referentes à Astronomia, a partir de 
apresentações expositivas e do uso de metodologias ativas de-
senvolvidas pelas autoras e pelos autores do presente capítulo. 

DESENVOLVIMENTO
A presente intervenção buscou, através da introdução de 

conhecimentos indígenas sobre Astronomia, promover alterna-
tivas à visão etnocêntrica do ensino de ciência que vem sendo 
transmitida ao longo do tempo. Assim, considera-se de extrema 
importância trabalhar com os estudantes essa temática, já que, 
por muito tempo, o Ocidente não levou em consideração os sa-
beres tradicionais indígenas em relação ao céu (Oliveira, 2022).

A intervenção ocorreu em quatro etapas. Na primeira, 
realizou-se uma pesquisa qualitativa em periódicos, que se deu 
por meio da leitura exploratória dos títulos e resumos, aplican-
do-se os critérios de inclusão e exclusão para refinar os resul-
tados obtidos. Além disso, utilizamos a técnica de snowballing 
a partir dos artigos selecionados, visando mapear outras pro-
duções relevantes que não apareceram na busca inicial por 
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palavras-chave. Já na segunda etapa, planejamos a aplicação 
da intervenção, bem como a preparação do material que seria 
apresentado aos estudantes.

A metodologia de ensino/intervenção utilizada foi a de 
Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), ou Project Based 
Learning (PBL). Dentro dessa perspectiva, os estudantes reali-
zam tarefas que demonstram os conhecimentos adquiridos por 
eles, dando destaque ao incentivo ao uso de tecnologias digitais 
que podem auxiliar na execução do projeto, como, por exemplo, 
apresentações multimídia. Outro tipo de metodologia abordada 
foi a de Aprendizagem Baseada em Equipes (Team Based Le-
arning, TBL), proposta por Larry Michaelsen no final dos anos 
1970, baseada no trabalho conjunto e na interação ativa entre os 
estudantes, dividida em três fases:

•	 Trabalho/ estudo individual antes da aula;
•	 Teste individual, discussão em grupo, discussão coleti-

va e feedback do professor;
•	 Esclarecer os conceitos e entregar os trabalhos.

A terceira etapa foi o início da aplicação da intervenção 
em sala de aula, que aconteceu em três dias, no horário regu-
lar da aula de Física. Cada aula teve duração de 50 minutos, e 
todas ocorreram com a presença do supervisor da escola par-
ceira. Inicialmente, foi feita a apresentação do conteúdo de for-
ma interativa e com uso de slides. No primeiro dia, buscou-se 
entender qual a imagem que os alunos tinham acerca de quem 
produz ciência e se eles conheciam alguns povos indígenas do 
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Brasil, por meio de perguntas, como: Qual a imagem que vem à 
sua cabeça quando se fala de Ciência ou de Física? Você conhece 
algum cientista? Vocês conhecem alguma tribo indígena aqui do 
Brasil? Vocês acham que os povos indígenas fizeram descobertas 
científicas, assim como Newton, Galileu e tantos outros cientis-
tas que conhecemos?

Essas foram algumas das perguntas feitas à turma e, a 
partir delas, foram feitas discussões e, então, foi iniciada a in-
trodução sobre a Astronomia Indígena, abordando o conceito de 
Etnoastronomia e Arqueoastronomia. Em seguida, foi feita uma 
brincadeira de telefone sem fio com todos os alunos, para mos-
trar o quão difícil é transmitir uma informação de forma oral e 
que essa informação pode ser perdida conforme é passada para 
uma e depois para outra pessoa. Dessa maneira, é preciso uma 
forma confiável de se passar essa informação adiante. Posterior-
mente, isso foi associado ao fato de os conhecimentos indígenas 
não serem documentados, mas sim passados de forma oral, mos-
trando a importância da mitologia para preservar e transmitir os 
saberes indígenas adiante.

Foi discutido sobre alguns dos instrumentos astronômi-
cos criados por indígenas, sobre como eles utilizaram e utilizam 
os corpos celestes no seu cotidiano e quais as características da 
astronomia indígena e sua função social (Figura 1). Ademais, foi 
dado destaque especial ao observatório solar indígena e ao Gnô-
mon, especificando sua aplicação. Ainda, foram utilizados vídeos 
como recurso visual para mostrar a Pororoca (fenômeno causa-
do pelo encontro das águas oceânicas com as correntes fluviais), 
e foram discutidos registros do século XVII que mostram que os 
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Tupinambás do Nordeste do Brasil já sabiam da influência das 
fases da Lua sobre as marés, antes mesmo de Newton e Galileu 
afirmarem o mesmo (Afonso, 2009).

Figura 1 - Maiara introduzindo a apresentação sobre Astronomia Indígena.

Fonte: Autoria própria (2026).

Em seguida, no segundo dia, foi apresentado para os alu-
nos algumas das constelações indígenas mais importantes, sen-
do elas: Ema, Homem-Velho, Anta do Norte, Cervo do Pantanal, 
Colibri, Jararaca, Cruzeiro do Sul e Aglomerado Estelar das Plêia-
des. Essa etapa foi fundamental para apresentar um pouco sobre 
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como os povos indígenas utilizavam cada constelação, em que 
cada uma tinha uma função diferente, sendo usadas para deter-
minar estações do ano, o dia e a noite, ou até mesmo o calendário 
agrícola (Figura 2).

Figura 2 - Kayllanny explicando sobre Constelações Indígenas.

 
Fonte: Autoria própria (2026).

Por conseguinte, após a apresentação das discentes, foram 
divididos 5 grupos com, no máximo, 9 alunos cada (já que a turma 
contava com 45 alunos), e um representante de cada grupo sor-
teou o tema que seu grupo ficaria responsável. Os temas foram:

•	 Grupo 1: Observatório Solar Indígena;
•	 Grupo 2: Influência da Lua nas Marés;
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•	 Grupo 3: Constelações da Ema, do Homem Velho e da 
Anta do Norte;

•	 Grupo 4: Constelações do Cervo do Pantanal, do Coli-
bri e da Jararaca;

•	 Grupo 5: Aglomerado Estelar das Plêiades e Constela-
ção do Cruzeiro do Sul.

Sendo assim, a quarta etapa deu-se com a socialização 
das apresentações dos grupos anteriormente divididos, na qual 
eles apresentaram e mostraram aos colegas o resultado de suas 
pesquisas. Para avaliá-los, foi elaborada uma tabela com alguns 
critérios a serem seguidos, levando em consideração tanto o 
comportamento individual quanto o comportamento em grupo. 
Um dos critérios em grupo era a produção de um material para a 
apresentação, o que foi seguido pelos grupos 1, 3, 4 e 5 (Figuras 
3, 4, 5 e 6).

O primeiro explorou como os povos indígenas brasileiros 
usam o observatório solar para atividades de plantio, caça, pesca 
e colheita e explicou que o Sol tem também funções culturais e 
sociais, além de cada povo ter desenvolvido seus próprios sabe-
res (Figura 3).



605
Giana Raquel Rosa | Ailton Cotrim Prates | José Alegnoberto Leite Fechine |  Ismar Inácio dos Santos  Filho | Mônica Patrícia da Silva  (Org.)

Formação Docente no Pibid: Relações Entre Saberes, Vivências e Reflexões (Volume 2)

Figura 3 - Apresentação do Grupo 1.

 Fonte: Autoria própria (2026)

O terceiro grupo apresentou sobre as constelações já ci-
tadas anteriormente, explicando sobre a função de cada uma na 
cultura indígena, em quais estações do ano aparecem e em que 
isso implica no cotidiano da comunidade indígena, quais as suas 
características e falaram das diferenças entre as constelações 
ocidentais e as dos povos originários (Figura 4).
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Figura 4 - Apresentação do grupo 3.

 Fonte: Autoria própria (2026).

O quarto grupo relacionou cada constelação que foi esco-
lhida como tópico ao seu significado espiritual e religioso nas 
culturas indígenas, além de explicar a relação com as estações 
do ano e sua utilização como calendário no cultivo, bem como 
a influência no comportamento dos animais, ajudando, muitas 
vezes, na caça (Figura 5).
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Figura 5 - Apresentação do grupo 4.

 Fonte: Autoria própria (2026).

O grupo 5 falou das características da constelação do Cru-
zeiro do Sul e do aglomerado das Plêiades e especificou cada es-
trela que os compõem. Mencionaram que marcam as estações 
do ano e as épocas de plantio, sendo também usadas por antigas 
civilizações em navegações marítimas, mas não fizeram uma li-
gação com os povos indígenas brasileiros (Figura 6). Por isso, 
ao final da apresentação, fizemos perguntas aos estudantes que 
apresentaram, como: qual a relação da constelação do Cruzeiro 
do Sul e do aglomerado das Plêiades com os povos indígenas do 
Brasil? E para quê eles as usavam?

A partir dessas perguntas, fizemos uma discussão com a 
turma sobre em quais estações do ano as constelações aparecem 
e como isso ajudava no cotidiano de povos indígenas brasileiros, 
fechando, assim, as apresentações.
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Figura 6 - Apresentação do grupo 5.

 Fonte: Autoria própria (2026).

CONCLUSÃO
A intervenção desenvolvida no âmbito do PIBID Física 

possibilitou ampliar as discussões sobre ciência no contexto es-
colar ao apresentar aos estudantes conhecimentos relacionados 
à Astronomia Indígena, valorizando saberes que são pouco abor-
dados no ensino atual de Física. A intervenção permitiu que os 
alunos refletissem sobre quem produz conhecimento científico 
e reconhecessem que diferentes povos também desenvolveram 
suas formas de observar e explicar os fenômenos naturais.

Em nossa prática, percebemos a importância de um bom 
planejamento e da organização das atividades, desde a concep-
ção de como as aulas seriam realizadas até a escolha das me-
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todologias didáticas. Essas escolhas, pautadas no contexto dos 
alunos e nas ferramentas disponíveis, tornaram a experiência 
interativa e enriquecedora. Assim, a intervenção contribuiu para 
nossa formação docente e nos permitiu compreender melhor 
como nos direcionarmos aos estudantes.
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37 O FILME “WALL-E” COMO 
RECURSO AUDIOVISUAL NO ENSINO 
DE GEOGRAFIA: REFLEXÕES SOBRE 

A CONSCIÊNCIA AMBIENTAL

Lucas Tavares do Nascimento
José Alegnoberto Leite Fechine

Emanuela Souza Menezes Faustino

INTRODUÇÃO 
O ensino de Geografia nos anos finais do Ensino Fun-

damental, especificamente no 6º ano, exige estratégias que 
transcendam a exposição conteudista, buscando aproximar os 
fenômenos geográficos da realidade cotidiana dos estudantes. 
No âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), esta experiência pedagógica foi desenvolvida 
na Escola Municipal Professora Virgília Bezerra de Lima, sob a 
supervisão da professora Emanuela, com a turma do 6º ano “B”.

O trabalho teve como ponto de partida o capítulo do livro 
didático destinado ao estudo da importância da água, buscando 
explorar não apenas a dimensão física desse recurso, mas tam-
bém sua relevância social e ambiental.

A transposição didática de temas complexos, como a es-
cassez hídrica e a degradação ambiental, muitas vezes enfren-
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ta barreiras na sala de aula quando restrita ao suporte textual. 
Diante disso, a utilização de recursos audiovisuais apresenta-se 
como uma estratégia de inovação pedagógica alinhada ao Eixo 5 
(Tecnologias, inovação pedagógica e ensino), capaz de ampliar 
o repertório crítico dos alunos. Nesse sentido, a animação Wall-
-E foi adotada como principal recurso mediador, servindo como 
uma lente para a análise da sociedade de consumo, do desperdí-
cio de recursos naturais e da urgência da preservação ambiental.

A relevância deste relato de experiência reside na articu-
lação entre o conteúdo formal, presente no material didático, e 
a linguagem cinematográfica, que permitiu aos estudantes vi-
sualizar as consequências da ação antrópica sobre o meio am-
biente. O objetivo principal deste artigo é descrever e analisar 
a atividade realizada com a turma do 6º ano “B”, demonstrando 
como a integração entre o livro didático e o filme promoveu a 
reflexão sobre o uso consciente da água e a formação da cons-
ciência ambiental. A proposta justifica-se, portanto, pela neces-
sidade de fomentar práticas docentes que utilizem tecnologias 
de forma intencional, transformando a sala de aula em um am-
biente de investigação geográfica.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O ensino de Geografia e a construção da consciência 
ambiental

A compreensão do espaço geográfico na contemporanei-
dade exige uma análise que transcenda a descrição de formas, 
alcançando a interdependência entre a materialidade técnica e o 
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dinamismo social. Conforme Milton Santos (2006), em sua obra 
A natureza do espaço, a técnica constitui o elo de ligação entre o 
homem e o meio. Para o autor, o espaço não deve ser visto ape-
nas como um receptáculo inerte das ações humanas, mas como 
um conjunto articulado de objetos e ações. Essa definição per-
mite compreender que os objetos técnicos atuais, carregados de 
intencionalidade e informação, organizam a vida sob o domínio 
do meio técnico-científico-informacional.

Nesse cenário, a técnica não é apenas um instrumento, 
mas um modo de organização que impõe uma racionalidade ao 
território, condicionando as ações e consolidando espaços de 
fluidez para o capital. No campo da educação, essa complexida-
de deve ser transposta para o ensino de modo a possibilitar ao 
estudante a compreensão de sua própria realidade. Cavalcanti 
(2010) argumenta que

[...] ensinar Geografia significa possibilitar ao alu-
no interpretar a realidade espacial e desenvolver 
a autonomia intelectual por meio de uma matriz 
crítica que supere dualismos reducionistas (Caval-
canti, 2010, p. 112).

Essa perspectiva ganha contornos práticos ao analisar-
mos a experiência desenvolvida com uma turma do 6º ano, na 
qual o uso da obra cinematográfica Wall-E serviu como dispa-
rador para o estudo da problemática da água. Ao confrontar a 
distopia apresentada no filme com a gestão dos recursos hídri-
cos em nossa realidade local, os estudantes foram instigados 
a perceber que a escassez e o desperdício não são fenômenos 
exclusivamente naturais, mas também podem decorrer de esco-
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lhas sociais e de um modelo de desenvolvimento que prioriza 
determinadas lógicas de produção e consumo em detrimento da 
preservação ambiental. Essa mediação pedagógica permitiu que 
a turma transpusesse conceitos teóricos para uma análise con-
creta do território, transformando a sala de aula em um espaço 
de reflexão sobre a responsabilidade social e a preservação dos 
recursos naturais.

Complementando essa visão, Callai (2005) destaca que o 
estudo do lugar constitui uma base fundamental para a constru-
ção da identidade e do pertencimento do aluno. Essa aproxima-
ção permite que o estudante se aproprie de sua própria história 
e passe a compreender o espaço produzido não como algo dado, 
mas como uma construção social contínua. Portanto, o lugar dei-
xa de ser um ponto isolado no mapa para se tornar o ponto de 
convergência entre lógicas globais e locais, onde o universal se 
expressa no particular.

Essa reflexão teórica ganha vida quando observamos o 
cotidiano dos nossos alunos do 6º ano. Ao trazermos o debate 
sobre a água para o “lugar” que eles habitam, seja a torneira da 
escola, o reservatório da comunidade ou os hábitos domésticos 
de economia desse recurso, o conteúdo geográfico deixa de ser 
uma abstração e passa a fazer sentido prático. Percebemos que, 
ao incentivar os estudantes a mapearem o uso da água em suas 
casas e no entorno da escola, estamos, na verdade, estimulan-
do um olhar mais atento sobre a forma como eles se relacionam 
com o meio.

Esse exercício de observação do “lugar” transforma o alu-
no em um sujeito consciente, capaz de compreender que o cui-
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dado com a água em sua comunidade é, simultaneamente, um 
gesto local e um compromisso com a sustentabilidade global. A 
Educação Ambiental, inserida nesse debate geográfico, deve ser 
integrada como um ato político e ético. Segundo Reigota (2010, 
p. 541), a prática pedagógica ambiental deve ser “[...] voltada 
para a participação dos cidadãos e cidadãs, tendo a cidadania e a 
ética como dois dos seus principais argumentos”. Nessa perspec-
tiva, Batista (2019, p. 88) reforça que a educação ambiental não 
deve se restringir à instrução biológica, mas precisa enraizar-se 
na cultura para contribuir com a transformação das condições 
de opressão social.

No contexto desta pesquisa, a água assume o papel de eixo 
estruturante dessa abordagem crítica, sendo trabalhada não 
apenas como um recurso natural disponível, mas como um bem 
comum, um direito social e um elemento essencial à manutenção 
da vida. Essa visão foi materializada na atividade de confecção 
de cartazes pelos alunos, que atuou como uma ferramenta de 
denúncia e conscientização.

Ao representarem visualmente temas como o desperdí-
cio, a seca, o acúmulo de lixo, a natureza negligenciada e as in-
certezas sobre o futuro do planeta, os estudantes deixaram de 
ser receptores passivos de informações e passaram a interpretar 
o território sob uma perspectiva crítica, compreendendo que a 
degradação ambiental também se relaciona às desigualdades so-
ciais e à forma como a sociedade organiza seu espaço geográfico. 
Esse exercício prático demonstrou que, ao dar voz às inquieta-
ções dos alunos sobre o meio ambiente, a escola se distancia do 
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ensino meramente conteudista e passa a fomentar uma cidada-
nia ativa e comprometida com a preservação ambiental.

Entretanto, o exercício dessa prática educativa crítica en-
frenta obstáculos significativos no contexto brasileiro atual. Con-
forme aponta o relatório do Observatório Nacional da Violência 
contra Educadoras/es (2025), a liberdade de cátedra encontra-
-se sob constante pressão, cenário que pode levar muitos profis-
sionais à autocensura para evitar retaliações. Para o educador 
que se propõe a trabalhar temas sensíveis, como a gestão da água 
sob a ótica de direito social, essa realidade impõe um desafio que 
vai além da didática: a necessidade de garantir a continuidade 
do debate democrático sem descuidar da segurança no ambiente 
escolar (OVNE, 2025).

Nesse contexto, a adoção de metodologias ativas, como o 
uso do cinema e a produção de cartazes, revela-se não apenas 
como uma estratégia pedagógica, mas também como um espaço 
de resistência. Ao trazer o filme Wall-E para o centro da discus-
são sobre o território e a escassez hídrica, o professor desloca 
o foco do ensino conteudista para a análise de problemas reais, 
permitindo que a reflexão crítica floresça de forma mediada. 
Essa abordagem, que transforma a sala de aula em um espaço 
de investigação social, possibilita que os estudantes articulem 
seus próprios olhares sobre o desperdício e o futuro do planeta. 
Assim, em vez de ceder ao silenciamento, o uso de recursos au-
diovisuais e de atividades participativas consolida a escola como 
um território de autonomia, no qual o pensamento crítico é cul-
tivado como um exercício ético e necessário.
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Assim, a construção de uma consciência ambiental crítica, 
especialmente em temas como o uso racional da água, exige a 
defesa da autonomia docente e do diálogo pedagógico como fer-
ramentas de transformação social. Sem a garantia de um espaço 
aberto ao diálogo, a escola perde seu papel de mediadora entre o 
indivíduo e o mundo, correndo o risco de se tornar um ambiente 
de reprodução de visões hegemônicas. A formação de uma ci-
dadania ativa, capaz de compreender a complexidade do terri-
tório e os desafios socioambientais, depende da manutenção de 
um ambiente no qual o pensamento crítico possa florescer sem 
medo ou censura.

Nesse sentido, a utilização de recursos audiovisuais, como 
a exibição de Wall-E, não constitui um recurso acessório, mas 
uma estratégia metodológica central. Conforme defende Napoli-
tano (2003), o cinema em sala de aula não deve ser visto apenas 
como suporte ilustrativo, mas como uma linguagem capaz de 
provocar a leitura crítica da realidade e a sensibilização estética. 
Ao trabalhar com essa obra, o diálogo pedagógico permitiu que 
os estudantes do 6º ano não apenas assistissem a uma animação, 
mas decodificassem a narrativa distópica como um espelho de 
nossas próprias contradições sociais e ambientais.

A mediação realizada em sala possibilitou que eles co-
nectassem a ficção às práticas cotidianas de desperdício e 
conservação, transformando o “ver” em “compreender”. Esse 
processo de produção de sentidos foi o que viabilizou, poste-
riormente, a criação dos cartazes, demonstrando que, quando 
o professor possui autonomia para mediar o uso do audiovi-
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sual, a sala de aula se torna um território de resistência e de 
construção ativa do conhecimento.

 METODOLOGIA
 Este trabalho é um relato de experiência que nasceu da 

prática docente vivenciada no Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), na Escola Municipal Professora 
Virgília Bezerra de Lima. A atividade foi desenvolvida com a tur-
ma do 6º ano “B”, composta por 35 estudantes, sob a supervisão 
da professora supervisora. O objetivo foi romper com o modelo 
de ensino puramente expositivo, utilizando o capítulo do livro 
didático sobre a água como ponto de partida para uma reflexão 
mais aprofundada sobre a realidade socioambiental na qual es-
ses alunos estão inseridos.

Para estruturar essa intervenção, optamos por uma abor-
dagem metodológica que articulou o conteúdo formal ao uso in-
tencional de recursos audiovisuais. O trabalho foi conduzido em 
três momentos principais.

Primeiramente, realizamos a mediação pedagógica por 
meio da exibição do filme Wall-E. A escolha dessa animação não 
foi aleatória; ela serviu como disparador para que os 35 alunos 
pudessem confrontar a distopia apresentada na tela com as con-
tradições que observam em seu cotidiano, como o desperdício 
de água e o acúmulo de resíduos na comunidade. A ideia central 
foi transformar a exibição em um momento de diálogo, no qual a 
linguagem cinematográfica atuasse como uma ponte para a lei-
tura crítica da realidade, conforme propõe Napolitano (2003).
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Em um segundo momento, trouxemos o debate para o 
“lugar” habitado pelos estudantes. Seguindo a perspectiva de 
Callai (2005), estimulamos os alunos a mapearem o uso da água 
em suas casas e no entorno da escola. Ao sair da abstração do 
livro didático e partir para a observação concreta do território, 
os estudantes puderam perceber que a escassez hídrica não é 
apenas um fenômeno natural, mas também uma questão política 
e social que envolve a todos.

Por fim, a etapa de sistematização ocorreu por meio da 
confecção de cartazes temáticos. Com essa produção, os es-
tudantes deixaram de ser receptores passivos e passaram a se 
constituir como produtores de conhecimento. Os cartazes fun-
cionaram como ferramentas de denúncia e conscientização, 
permitindo que cada um dos 35 alunos expressasse visualmente 
suas inquietações sobre o meio ambiente. Essa atividade prática 
permitiu avaliar como a turma assimilou os conceitos discutidos, 
transformando a sala de aula em um espaço de investigação geo-
gráfica, no qual a cidadania e a ética foram colocadas em prática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A implementação desta atividade com os 35 alunos do 6º 

ano “B” proporcionou um panorama significativo sobre a recep-
ção dos conteúdos de Geografia e Educação Ambiental quando 
abordados por meio de metodologias ativas. Ao confrontar o pla-
nejamento pedagógico com a execução em sala de aula, obser-
vou-se que o filme Wall-E atuou como um elemento disparador 
eficaz, uma vez que conceitos que, no livro didático, poderiam 
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ser interpretados como distantes ou abstratos foram ressignifi-
cados pelos estudantes como problemas concretos e urgentes.

Durante a exibição, foi possível observar um elevado nível 
de engajamento da turma. Em contraste com as aulas expositi-
vas convencionais, a linguagem cinematográfica possibilitou que 
os estudantes se identificassem com a narrativa, reconhecendo 
situações presentes em seu cotidiano escolar e na comunidade, 
como o descarte inadequado de resíduos e o desperdício de re-
cursos hídricos. O debate realizado após a exibição evidenciou 
que os alunos não permaneceram como espectadores passivos, 
mas formularam questionamentos acerca das responsabilidades 
individual e coletiva diante dos problemas ambientais. Desse 
modo, a perspectiva de uma “Educação Ambiental como prática 
transformadora”, apresentada na fundamentação teórica deste 
trabalho, encontrou materialidade na experiência desenvolvida 
em sala de aula.

Na etapa de confecção dos cartazes, o protagonismo dos 
35 alunos tornou-se ainda mais evidente. Organizados em gru-
pos, os estudantes sistematizaram as aprendizagens construídas 
ao longo da atividade por meio de representações visuais, cul-
minando em uma exposição coletiva, apresentada na Figura 1. A 
análise das produções revelou que os conteúdos foram apropria-
dos sob uma perspectiva crítica. A elaboração de cartazes com 
enunciados como “Terra do futuro sem água, sem vida” e aqueles 
voltados ao “Reflorestamento e Natureza” (Figura 2) ultrapassou 
a dimensão de um exercício artístico, configurando-se como ma-
nifestação de um pensamento crítico em desenvolvimento.
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As interações ocorridas durante a construção dos ma-
teriais (Figura 3) demonstraram que os estudantes compreen-
deram a sustentabilidade não como um conceito abstrato, mas 
como uma prática situada no espaço em que vivem. Ademais, 
a dinâmica de trabalho em grupo favoreceu a troca de saberes, 
na qual estudantes com maior facilidade de expressão puderam 
atuar como mediadores do conhecimento junto aos seus pares, 
fortalecendo a construção colaborativa da aprendizagem.

Figura 1- Exposição coletiva das produções dos trabalhos.

Fonte: De autoria própria, 2025
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Figura 2 - Detalhe do cartaz” Wall-e: A natureza esquecida”

Fonte: De autoria própria,2025

Figura 3 - Produção dos cartazes para apresentação.

Fonte: De autoria própria, 2025
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Portanto, os resultados desta atividade corroboram que, 
ao fornecer aos estudantes ferramentas que conectam a reali-
dade local aos fenômenos globais, supera-se o modelo de ensino 
estritamente conteudista. Esse processo, pautado na metodolo-
gia do “aprender fazendo”, consolidou os 35 alunos como prota-
gonistas de seu próprio processo de aprendizagem, reiterando 
que a escola desempenha um papel essencial na formação de 
cidadãos conscientes e críticos em relação à gestão dos recursos 
hídricos e à preservação do meio ambiente. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  Ao finalizar este relato sobre a experiência com o 6º ano 

“B”, permanece a percepção de que foi possível deslocar a Geo-
grafia e a Educação Ambiental das páginas do livro didático para 
o cotidiano da escola. Observar os 35 estudantes debatendo, 
criando e se posicionando demonstrou que a teoria discutida no 
curso de graduação não constitui um conhecimento distante da 
prática docente, mas uma ferramenta que possibilita transfor-
mar a sala de aula em um espaço de diálogo, reflexão e constru-
ção coletiva do conhecimento.

Para mim, como bolsista do PIBID, essa vivência repre-
sentou um importante momento de aprendizagem e formação. 
Compreendi que o planejamento é fundamental para a prática 
docente, mas que o processo educativo se potencializa quando 
os estudantes encontram espaço para trazer suas experiências, 
conhecimentos e percepções para a sala de aula. Ao valorizar 
suas vozes, eles deixam de ocupar uma posição passiva diante 
da aprendizagem e assumem o papel de protagonistas na cons-
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trução do conhecimento. A mudança de postura da turma, que 
passou do silêncio inicial ao envolvimento com os debates e com 
a produção dos cartazes, evidenciou que o protagonismo estu-
dantil não é apenas um conceito acadêmico, mas uma constru-
ção cotidiana que depende da criação de espaços de participação 
e escuta.

É evidente que esse caminho também apresenta desafios. 
Desenvolver práticas educativas ativas exige planejamento, 
flexibilidade, disposição para rever estratégias e atenção 
constante às necessidades e ao ritmo da turma. Entretanto, ao 
final desse processo, compreendi que a escola que buscamos, 
comprometida com a formação de cidadãos críticos, conscientes e 
capazes de compreender e intervir responsavelmente no espaço 
em que vivem, é possível de ser construída no cotidiano escolar. 
A experiência no PIBID não me ensinou apenas a desenvolver 
uma aula, mas ampliou minha compreensão sobre a docência e 
reforçou a convicção de que, mesmo diante das limitações pre-
sentes na realidade educacional, é possível contribuir significati-
vamente para a formação dos estudantes e para a construção de 
uma educação mais crítica, participativa e comprometida com a 
realidade social e ambiental.
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de Artes, com ênfase em Canto, atuando principalmente nos se-
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do@cedu.ufal.br.
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ceió) da UFAL. E-mail: suzana.luis@cedu.ufal.br.

Vanessa Silva dos Santos - Doutora em Antropologia pela Uni-
versidade Federal da Bahia, Professora de Sociologia da Educa-
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de Iniciação à Docência na área de Sociologia da Universidade 
Federal de Alagoas (PIBID/CAPES). E-mail: vsilvasantos1@
gmail.com.
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Prof-Artes UFBA (2020), Pós-graduação (especialização) no 
ensino da arte: música (2008) e graduado em Música pela Uni-
versidade Federal de Alagoas (2004). Atualmente é professor - 
secretaria de educação e esporte de Alagoas, Técnico em música 
da Universidade Federal de Alagoas, supervisor desde 2014 eixo 
Produçao Cultural e Design (Pronatec), supervisor PIBID música 
(Ufal). E-mail: vanilson.coelho@ichca.ufal.br. 
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Educação Física da Universidade Federal de Alagoas. Bolsista do 
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A Edufal não se responsabiliza por possíveis erros relacionados às 
revisões ortográficas e de normalização (ABNT). 

Elas são de inteira responsabilidade dos/as autores/as.



No universo da formação de professores(as), o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) desponta como um campo comple-
xo, múltiplo e plural, no qual as possibilidades formativas caminham em 

diversas direções, carregando em seu bojo potenciais educativos capazes de não 
somente promover a formação acadêmica, teórico-metodológica, mas também 
promover a formação de Seres Humanos pensantes e transformadores.

Ao colocar o(a) futuro(a) docente desde cedo no pulsar da sala de 
aula, em diálogos com os saberes e vivências dos mestres em exercício e a re-
alidade viva dos(as) licenciandos(as), o programa não apenas valoriza o ma-
gistério e qualifica as licenciaturas, mas devolve ao ato de ensinar-aprender o 
seu caráter de compromisso ético, social e transformador.

As tecituras formativas no âmbito do PIBID rejeitam a frieza prope-
dêutica e linear dos manuais técnicos para se constituírem em ecologias vivas 
de saberes, em que o rigor conceitual da universidade e a sabedoria pulsante 
da escola pública aprendem a dialogar de igual para igual, nas pluralidades e 
diversidades das gentes, dos mundos e das realidades, quiçá um exercício pri-
meiro de Religação dos Saberes (Morin, 2007), um entrelaçamento de fios, de 
e em territórios de encontros e construções, nos quais as experiências deixam 
de ser mero cumprimento de protocolos e passam a ser vivências compar-
tilhadas, exercícios de inclusão, respeito, cuidado e a construção de outros 
mundos possíveis, isto é, mais justos, sustentáveis, fraternos e afetuosos.

Adelmo F. Araújo
Coordenador Institucional do PIBID/UFAL

Primavera/2026
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